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PROLEGOMENOS 

AOS  SALMOS. 


PROLEGOMENO  I. 

Etymologia  de  Salmo ,  e  de  Saltério :  em 
quantas  Fartes  o  dividem  os  Hebreos  : 
qiiCfn  foi  o  seu  Compilador ,  qual 
a  sua  ordem. 


LIFRO  dos  Salmos  quer  dizer  Gol- 
lecçao  de  Ganticos  sagrados  ,  pró- 
prios a  se  cantarem  ao  som  d'hum  In- 
strumento musico  de  cordas.  Saltério 
significa  esse  Instrumento  ,  qualquer 
que  elle  seja,  ao  qual  os  Hebreos  cha- 
mão  Neghinoth ;  c  significa  também  o 
que  nós  propriamente  chamamos  Salte- 
rio  j  e  os  Hebreos  Nebel  ;  c  significa 
por  ultimo  essa  Gollecçao  de  Ganticos 
sagrados  ,  próprios  a  se  cantarem  ao  som 
delle.  Pelos  Salmos  XXXII.  2.  eXGL  4. 
consta  que  era  Instrumento  de  dez  cor- 
A  das , 
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das  ^  assim  como  da  Cythara  dizem  , 
que  era  de  oito.  Tanto  Saltério  porém , 
como  Salmo  ^  ambos  se  derivao  do  ver- 
bo Grego  Psallo ,  adoptado  também  pe- 
los Latinos ,  que  significa  ferir ,  ou  to- 
car levemente. 

Ora  os  Setenta  Interpretes  o  titu- 
lo que  dão  a  esta  Collecçâo  de  Cânti- 
cos ,  he  simplesmente  este ,  Os  Salmos. 
Só  o  Manuscrito  Alexandrino  a  nomêa  , 
Saltério.  Eu  seguindo  a  nossa  Vulgata 
Latina ,  chamo-lhe  o  Livro  dos  Salmos : 
e  assim  mesmo  o  allegou  Christo  no 
Evangelho  de  S.  Lucas,  XX.  42.  e  São 
Pedro  nos  Actos  dos  Apóstolos  ,  L  20. 
Seguindo  o  modo  de  rallar  geralmen- 
te introduzido  entre  os  Authores  Eccle- 
•siasticos  j  chamo-lhe  o  Saltério :  e  as- 
sim se  explicou  também  o  Concilio  de 
Trento  na  Sessão  IV.  onde  faz  o  Ca- 
talogo dos  Livros  Canónicos. 

Entre  os  Hebreos  dividc-se  o  Li- 
vro dos  Salmos  em  sinco  Partes.  A  pri- 
meira contém  quarenta  e  hum  Salmos, 
segundo  o  Texto  Hebreo,  e  acaba  por 

es- 
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estas  palavras :  Amen ,  Atnen,  A  segun- 
da coiuém  trinta  e  hum  Salmos,  e  a- 
caba  no  Salmo  setenta  e  dous ,  que  tam- 
bém se  termina  por  esta  clausula :  Ameitj 
Amen.  A  terceira  acaba  no  Salmo  oiten- 
ta e  nove  ,  não  contendo  senão  dez- 
eseis:  e  fenece  como  as  duas  primei- 
t  ras  nestas  palavras :  Amen  ,  Amen.  A 
quarta  contém  dezesete  Salmos ,  des  do 
Salmo  noventa  inclusivamente  até  o  Sal- 
mo cento  e  seis ,  que  acaba  por  estas 
palavras:  AmeUj  AlJeluia:  ou  como  tra- 
zem os  Setenta  ,  Amen  \  Amen\  refe- 
rindo o  Alkluia  para  o  titulo  do  Salmo 
seguinte.  A  quinta  contém  os  últimos 
quarenta  e  quatro  Salmos,  c  termina- 
se  por  Allehiia.  He  de  advertir  ,  que 
em  todos  os  quatro  lugares ,  onde  o  He- 
breo  traz  a  clausula ,  Amen  ,  Amen ,  sem- 
pre o  Author  da  Vulgata  a  verteo  por 
estoutra,  Fiat^  Fiat. 

Esta  divisão  do  Saltério  em  sinco 
Livros  he  antiga ;  pois  delia  fazem  men- 
ção Eusébio  ,  S.  Gregorio  de  Nysa  , 
Santo  Epifânio,  Santo  Ambrósio,  São 
A  ii  Je- 
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Jcronymo  ,  e  Santo  Agostinho.  Mas 
não  se  pôde  definir  se  ella  he  do  tem- 
po da  primeira  Compilação ,  que  se  fez 
dos  Salmos;  e  nem  ainda,  se  ella  era 
já  conhecida  no  tempo  de  Christo ,  e 
dos  Apóstolos.  O  que  S.  Jeronymo  dá 
por  certo  na  Prefação  aos  Salmos ,  di- 
rigida a  Sofronio ,  he  que  os  Hebreos 
reconhecião  ,  e  davão  o  Saltério  por 
hum  só  Volume ,  que  chamavão  Sipher 
tíhillim  5  que  quer  dizer  ,  Volume  dos 
Cânticos. 

O  modo  de  numerar  os  Salmos  não 
he  entre  os  Hebreos  o  mesmo ,  que  en- 
tre os  Gregos  e  Latinos.  Porque  o  Sal- 
mo Co7iJitebor  tibi ,  Domine  ,  /;/  toto  cor^ 
de  meo  ,  narrabo  omnia  mirabilia  tua  , 
que  os  Gregos ,  e  Latinos  contão  pelo 
nono ;  os  Hebreos  começando  o  seu  Sal- 
mo decimo  pelo  verso  22.  Utquidj  Do- 
7mne:  procedem  de  sorte  ,  que  deste 
lugar  por  diante  até  o  Salmo ,  que  nós 
contamos  pelo  cento  e  treze  ,  vão  ei- 
les  sempre  hum  Salmo  adiante  de  nós. 
Quando  chegão  a  este  mesmo  Salmo 

cen- 
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cento  e  treze ,  que  começa  pelas  pala- 
vras ,  /;/  exitu  Israel  de  JEgypto ,  se  a- 
longão  os  Hcbreos  de  nós  ainda  mais. 
Porque  cottando  este  Salmo  em  dous 
naquelle  verso ,  que  diz :  ^on  fiobis  Do^^ 
mine  ^  non  nobis\  wtmo  Sakho, cento  e 
quatorze  dos  Gregos ,  e  Latinos  a  ser 
o  cento  e  dezeseis  dos  Hebreos.  Mas 
depois  tornão  a  chegar-sc  para  nós ,  a* 
fintando  o  Salmo  CXIV.  Dilexij  &c. 
com  o  Salmo  CXV.  Credidi ,  &c.  De 
sorte  ,  que  até  o  Salmo  cento  e  quaren- 
ta e  seis  não  differem  senão  em  hum 
número.  E  então  do  Salmo  CXLVI  Law- 
date  Domintim ,  qtioniam  honus  est  psal- 
mus  ;  e  do  Salmo  CXLVII.  Latida  , 
Jerusalém  ,  Domimm ,  fazendo  hum  só ; 
vem  os  Hebreos  a  estar  comnosco  ^  e 
contíío  da  m.esma  sorte  que  a  Vulgata , 
c  os  Setenta ,  até  cento  e  sincoenta  Sal-  \ 
mos  i  que  he  o  número  que  a  Synago- 
ga,  e  a  Igreja  tivcrão  sempre  por  ca- 
nónico. 

Resta  averiguar,  quem  foi  o  que 
compilou  num  Volume  todos  estes  Sal- 
mos. 
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mos.  A  opinião  commum  dos  antigos  Pa- 
dres attribue  este  trabalho  a  Esdras ,  de- 
pois do  cativeiro  de  Babylonia.  Este  he 
ô  sentir  de  Eusébio  5  de  Santo  Hilário, 
do  Author  da  Synopse  da  Sagrada  Es- 
critura ,  de  Theodoreto ,  de  Santo  Isi- 
doro de  Sevilha  ,   do  Venerável  Beda, 

Alguns  modernos  com  Huet  dão 
por  Adjuntos  a  Esdras  os  Judeos ,  que 
lormavão  a  grande  Synagoga :  de  sor- 
te, que  fosse  Esdras  o  que  fez  a  Col- 
lecção  ;  e  que  depois  de  feita  ,  a  ap- 
provasse,  e  recebesse  a  Synagoga.  Es- 
ta hypothese  tem  por  si  a  Santo  Atha- 
nasio,  que  no  Argumento,  que  cscrc- 
veo  dos  Salmos,  diz  que  esta  Collcc- 
ção  fora  obra  d'hum  antigo  Profeta  ,  mui- 
to instruido  nos  negócios  da  Synago- 
ga, que  compilou  os  Salmos  sem  res- 
peito nenhum  a  ordem  dos  tempos. 

Outros  Críticos  presumem  ,  que 
antes  desta  Collecçao  ,  feita  por  Es- 
dras ,  tinha  havido  outras  entre  os  Ju- 
deos, Bossuet  o  próva  da  clausula ,  que 
todos  os  Exemplares  Hebraicos  , 

Gre- 


A  o  S  S  A  L  M  o  S.  VII 

Gregos ,  e  Latinos ,  vem  no  fim  do  Sal- 
mo LXXI.  Defecerunt  laudes  David  fi* 
lii  lesse.  Mas  quem  sabe  se  esta  clau* 
sula  não  foi  já  obra  de  Esdras  ,  para 
denotar  com  ella  ,  ser  aquelle  Salmo 
LXXI.  o  ultimo ,  que  David  compôz 
na  sua  vida? 

Pór  tanto  mais  força  parece  fazer 
o  outro  fundamento ,  que  Calmet  apon- 
ta ,  tirado  dos  Paralipomenos  j  Livro  IL 
Cap.  XXIX..  30.  onde  se  diz  ,  que  o 
Rei  Ezequias  ordenou  aos  Levitas,  que 
cantassem  os  louvores  do  Senhor  pelas 
palavras  de  David,  e  pelas  d'x\saph  o 
Vidente.  Pracepitqtie  Ezechias ,  &prin' 
cipes  Levitís ,  ut  latidarent  Dominiim  ser-- 
monibuf  David ,  &  Asaph  Fidentis. 

Fosse  a  cousa  como  quer  que  fosse  , 
o  que  assima  ouvimos  de  Santo  Athana- 
sio,  que  o  Author  deste  Arranjamento 
níio  olhou  para  a  ordem  dos  tempos  , 
he  huma  asserção  evidente ,  pela  lição , 
c  cotejo  dos  mesmos  Salmos  huns  com 
outros.  Porque  por  exemplo  o  Salmo  IIL 
tem  este  titulo:  Salmo  de  David  ^  quan^ 

dg 
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'ào  fugia  de  diante  da  face  de  Absalão  seu 
iilho.  O  Salmo  XVII.  este  :  As  palavras 
"deste  Cântico  disse-as  David  a  Deos  710  dia  , 
tjue  elle  o  livrou  danmo  de  SauL  No  fim 
do  Salmo  LXXI.  vem  este  verso :  Aqui 
acabão  os  Cânticos ,  (  ou  como  vertem  os 
Setenta)  os  louvores  de  David^  filho  de  Jes- 
sé. E  ao  diante  seguem-se  ainda  mui- 
tos outros  Salmos ,  attribuidos  a  David. 

Supposto  pois  ser  huma  cousa  palpá- 
vel ,  que  na  coordinação  dos  Salmos  sc 
desprezou  a  ordem  chronologica  :  a  ques- 
tão he,  se  nessa  coordinação,  com  que 
o  Saltério  foi  formado,  ha  algum  mys* 
terio.  Os  Padres  o  considerao  grande. 
Ordo  Psalmorum  mihi  magni  sacramenti 
videtíir  continere  secretum ,  diz  Santo  A- 
gostinho  ao  Salmo  CL.  Alas  elle  mes- 
mo confessa  ,  que  ainda  não  penetrou 
de  todo  este  alto  segredo.  Totius  ordi- 
nis  eorum  altitudinem  adhuc  acie  mentis 
non  penetravimus. 

S.  João  Chrysostomo  observa ,  que 
os  primeiros  Salmos  são  geralmente  de 
tissumptos  mais  tristes ,  e  os  últimos  dos 

as- 
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nssumptos  mais  alegres,  e  mais  conso- 
lativos.  Santo  Hilário  crê,  que  constar 
o  Saltério  de  tres  cincoentenas ,  he  em 
conformidade  da  ordem  ,  que  nós  de- 
vemos seguir,  para  chegarmos  á  Bem- 
aventurança ,  e  em  conformidade  do  pro- 
gresso ,  que  devemos  fazer  na  virtude, 
Ex  ratiene  ac  numero  beat£  illius  nostra 
expectationis.  O  mesmo  he  o  sentimen- 
to de  Santo  Agostinho,  a  quem  pare- 
ce que  os  tres  Salmos  quinquagenarios 
dizem  respeito  á  vocação  ,  á  justifica- 
ção ,  e  á  glorificação  dos  escolhidos. 
Porque  o  Salmo  quinquagesimo  he  da 
Penitencia:  o  Salmo  centésimo  he  da 
Misericórdia ,  e  do  Juizo :  o  Salmo  cen- 
tésimo quinquagesimo  he  do  Louvor 
de  Deos  nos  seus  Santos. 

Esta  abertura  ,  que  dous  tão  gran- 
des Doutores  nos  deixarão  feita  ,  faz 
ver  a  todos  os  que  na  intelligencia  ,  e 
exposição  das  Sagradas  Letras  querem 
antes  guiar-se  pelo  sentimento  dos  an- 
tigos Mestres  da  Igreja  ,  do  que  pelo 
seu  próprio :  Faz  ver,  digo,  que  ain- 
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da  que  considerados  os  Salmos  no  sen- 
tido literal  ,  e  histórico  ,  não  se  acha 
nelles  observada  ordem  alguma  de  tem* 
pos ,  e  de  matérias ;  com  tudo  consi* 
derados  clles  noutro  sentido  mais  su* 
blime,  qual  he  o  espiritual,  e  quanto 
ao  seu  principal  objecto  mystico,  que 
toda  a  antiguidade  reconheceo  ser  Jesu 
Christo,  e  a  sua  Igreja;  conservao  os 
mesmos  Salmos  entre  si  huma  admirá- 
vel connexão ,  e  deducção  dc  partes. 

O  antiquissimo  Tertulliano  no  Li- 
vro contra  Praxeas  diz  expressamente: 
Omnes  pene  Psalmi  Christi  personam  sus- 
tinent.  Quasi  todos  os  Sahnos  represen- 
tao  a  Pessoa  de  Christo.  O  me«mo  af- 
firma  Santo  Athanasio  na  Carta  a  Mar- 
cellino.  Daqui  tirava  outro  antigo  Es- 
critor anonymo,  cujo  Prologo  aos  Sal- 
mos achou  Lambecio  num  Manuscrito 
da  Bibliotheca  Cesárea  do  tempo  de 
Carlos  Magno  ;  que  nos  Salmos  se  de- 
via attender  não  a  ordem  histórica ,  mas 
a  ordem  profética.  Ordines  historia  im* 
mutatos  legimus  & inTituUs Fsalmorum. 

Sed 
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Sed  Psalmi  non  sectmdum  historiam ,  scd 
secu7tdu77i prophetiam  leguntur.  Deste  Pro- 
logo faz  já  menção  Beda.  E  de  vários 
outros  Manuscritos  o  tornou  a  publicar 
o  Cardeal  Thomasi  nas  suas  Prefações 
ao  Saltério,  onde  o  tal  Prologo  occu* 
pa  o  nono  lugar. 

Sobre  este  assumpto  são  dignissi- 
mas  de  se  lerem  duas  modernas  Disser- 
tações 5  huma  sobre  o  Objecto  dos  Sal- 
mos ,  outra  sobre  a  Ordem  dos  Salmos  j 
que  aparecerão  impressas  pela  primeira 
vez  no  Jornal  Ecclesiastico ,  entre  os 
annos  1762.  e  1769.  e  se  reproduzirão 
logo  no  Tomo  VII.  da  Biblia  em  La- 
tim , .  e  em  Francez  ,  que  tenho  impres- 
sa em  Avinhão,  entre  o  anno  1767.  ç 
o  anno  1770. 

Finalmente  para  que  os  Leitores 
conheção  ,  que  sobre  ser  Christo  o  pri* 
mario ,  e  quasi  único  assumpto  dos  Sal- 
mos, como  atrás  referimos  de  Terrul- 
liano  5  era  também  o  commum  senti- 
mento dos  Padres  Gregos :  Será  bom 
consultar  as  Hypotbeses  ^  ou  Argumen- 
tos 
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tos  dos  mesmos  Salmos  ,  escritos  por 
Eusébio  de  Cesárea,  c  por  Origenes, 
e  produzidos  também  pelo  Cardeal  Tho- 
inasi  nas  mesmas  Prefações  ao  seu  Sal- 
tério, debaixo  do  Numero  1.  e  do  Nu- 
mero XIII. 

Eu  concluo  com  esta  bella  Passa- 
gem de  Santo  Agostinho  na  Enarraçáo 
do  Salmo  XLII.  num.  i.  Honio  ille  uhi- 
que  difftisus  est  ^  cujus  caput  sursum  est  y 
memhra  deorsum,  Ejus  vocem  in  onínibus 
Psalmis  vel  psãllentem  ,  vel  genientem  , 
vel  latmtem  in  spe  ,  vel  suspirantem  in 
re  ;  notissimam  jam  ,  fumiliarissimam 
liabere  dehemiis  tamquam  nostrarn,  Sit 
musqtiisque  rn  Christi  corpore  ^  &  loque- 
tur  hic.  Quer  dizer:  Este  homem,  que 
falia  nos  Salmos  ,  está  diôundido  por 
todo  o  Mundo :  a  sua  cabeça  está  ho 
Ceo,  os  membros  na  terra.  Quando  elle 
falia  em  todos  os  Salmos ,  ou  seja  que 
cante ,  ou  seja  que  gema ,  ou  seja  que 
se  alegre  pelo  que  espera ,  ou  seja  que 
suspire  pelo  que  padece:  nós  devemos 
conhecer  a  sua  voz ,  como  sendo  a  nossa 

mes- 
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mesma.  Esteja  cada  hum  no  Corpo  de 
Jesu  Christo  ,  e  elie  será  o  que  ahi  falle. 

PROLEGOMENO  II. 

Do  Texto  Original  ,  e  das  antigas 
Versões  dos  Salmos, 

TOdos  convém  que  o  Texto  Ori- 
ginal dos  Salmos  he  o  Hebreo, 
Se  hoje  existisse  aquelle  mesmo ,  que 
sahio  das  mãos  do  primeiro  Author ;  ou 
o  que  Esdras  reproduzio ;  ou  outro  de 
quem  constasse,  que  a  Synagoga  Ma- 
gna, ou  os  Apóstolos  otinhão  dado  por 
authentico :  He  claro  que  a  elle  se  de- 
via recorrer  em  todo  o  caso  de  varie- 
dade das  Versões  ,  e  que  por  elle  se 
devia  estar  em  tudo ,  e  por  tudo.  Mas 
Deos  pelos  seus  altos  juizospermittio, 
que  não  só  se  perdesse  este  Original ; 
(assim  como  permittio  que  se  perdes- 
sem todos  os  outros  do  Velho ,  e  No- 
vo Testamento)  mas  também  que  no 
tirar  das  Copias  padecesse  o  Saltério 
todas  aquellas  pensões ,  a  que  estão  su- 
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jeitos  os  mais  Livros,  quando  se  tras- 
ladáo.  Estas  pensões  consistem  nas  al- 
terações feitas  pelos  Copiadores  ,  hu- 
mas  por  ignorância ,  outras  por  descui- 
do, outras  por  ousadia. 

O  Livro  dos  Salmos  he  dc  toda 
a  Escritura  o  mais  escuro ,  e  o  que  foi 
mais  vezes  trasladado.  Estas  duas  ra- 
zoes forâo  a  causa  de  que  elle  também 
fosse  o  mais  mal  tratado  pelos  Copia- 
dores, e  de  que  noHebreo  seja  o  Sal- 
tério que  se  ache  menos  correcto. 

Daqui  nasceo  a  grande  diversida- 
de ,  e  talvez  contrariedade  de  lições , 
€  de  sentidos  ,  que  se  observa ,  com- 
parando o  Texto  Hebreo  ,  que  hoje  te- 
mos ,  com  o  Exemplar  ,  de  que  usou 
S.  Jeronymo ,  e  o  de  que  usou  S.  Je- 
ronymo  com  o  dc  que  se  servirão  os 
Setenta  Interpretes.  Para  fazermos 
sensível  com  algum  exemplo  a  discre- 
pância dos  Códices  Hebraicos ,  no  Sal- 
mo XXI.  verso  i8.  todos  os  Códices 
Hebraicos ,  que  hoje  se  conhecem  exis- 
tentes no  Mundo ,  trazem  sem  nenhum 

sen- 
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sentido  Caari ,  que  quer  dizer  sicut  leo. 
Mas  que  S.  Jeronymo  tivesse  no  seu 
Exemplo  Caaru  ,  prova-se  evidentemen- 
te ,  de  que  em  lugar  de  sicut  leo ,  ver- 
teo  elle  5  jixerunt  ^  que  quer  dizer,  el- 
les  pregarão.  No  Salmo  CXLIV.  verso 
13.  falta  na  Versão  de  S.  Jeronymo  este 
verso:  Fidélis  Dominus  in  omiibus  uerbis 
Juis^  &sanctuj  inomnihus  operikus  suis  \ 
sinal  manifesto  ,  de  que  elle  o  não  a- 
chava  no  seu  Hebreo.  Mas  achavão-no 
no  seu  os  Setenta  ,  como  se  próva  da 
nossa  Vulgata  Latina  ,  que  foi  tirada  da 
Versão  Grega  dos  Setenta ,  e  traz  pon- 
tualmente aquelle  verso.  E  a  natureza  de 
Salmo  Acróstico  Alfabético  qual  este  he , 
faz  indispensável  o  tal  verso  :  porque 
tirado  ,  ou  omittido  elle  ,  falta  o  ver- 
so, que  devia  começar  pela  letra  Nm. 
Eis-aqui  dous  exemplos  bem  illustres, 
em  que  contra  a  ordem  natural  das  cou- 
sas ,  deve  preferir  a  Versão  ao  Texto , 
a  Copia  ao  Original.  E  eis-aqui  tam- 
bém huma  excellente  prova  ,  de  que 
nem  sempre  deve  ter  lugar  este  argu- 

men- 
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mento.  O  Hebreo  diíFere  da  Vulgata ;  lo- 
go não  se  deve  estar  pela  Vulgata,  mas 
pelo  Hebreo. 

Aquelle  verso  i8.  do  Salmo  XXL 
da  sorte  que  S.  Jeronymo  o  verteo  do 
Hebreo  ^oxfipcerunt  j  contém  huma  pro- 
fecia clarissima  da  Crucifixão  de  Chri- 
sto.  E  que  esta  fosse  a  mesma  lição  dos 
Setenta,  prova-se  de  S.Justino,  Padre 
antiquíssimo,  que  assim  mesmo  o  cita 
na  Apologia  IL  eprova-se  também  da 
nossa  Vulgata ,  tirada  dos  Setenta  ,  que 
no  dito  verso  exprimio  o  fixenmt  de 
S.  Jeronymo  pelo  outro  verbo  equiva- 
lente fodenint  ,  que  quer  dizer  ,  elles 
traspassdrão. 

Mas  quanto  ao  verso  13  do  Sal- 
mo CXLIV.  Fidélis  Dominus ,  &c.  as- 
sim como  he  indubitável  que  elle  fal- 
tava no  Hebreo  de  S. Jeronymo,  tam- 
bém he  igualmente  certo  que  faltava 
no  Hebreo  de  Áquila ,  e  no  Hebreo  de. 
Theodocião ,  assima  de  duzentos  annos 
mais  antigos  do  que  S.  Jeronymo.  Don- 
de se  convence,  que  esta  falta  do  Tex- 
to- 


AOS  Salmos. 


XVII 


to  Hebreo  vem  já  dos  primeiros  dous 
séculos  da  Igreja. 

Passando  agora  do  Original  He- 
breo ás  suas  Versões ,  Deos ,  que  pre- 
via oue  a  Igreja  de  seu  Filho  se  havia 
de  formar  principalmente  das  Nações 
Gentias  a  elle  convertidas;  e  que  com 
a  ruina  ,  e  dispersão  do  Povo  Judaico 
havia  a  Lingua  Hebraica  vir  a  ser  hu- 
ma  Lingua  morta,  e  desconliecida  para 
as  mesmas  Nações  :  Quiz ,  e  ordenou  , 
que  o  Saltério ,  bem  como  os  mais  Li- 
vros do  Testamento  Velho ,  escritos  em 
Hebreo  ,  fossem  traduzidos  em  diver- 
sos tempos  nas  duas  Linguas  dominan- 
tes em  todo  o  Mundo  ,  quaes  erão  a 
Grega,  e  a  Latina. 

A  mais  antiga  Versão ,  que  se  co- 
nhece da  Escritura  ,  he  a  chamada  dos 
Setefita ,  por  ser  feita  por  setenta  e  dous 
Sábios  da  Nação  Hebrea  ,  que  o  Rei 
Ptolemeo  Filadelfo  convocou  ao  Egy- 
pto  perto  de  trezentos  annos  antes  do 
nascimento  de  Christo  ,  para  traduzi- 
rem do  Hebreo  em  Grego  as  Escritu- 
B  ras 
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ras  dos  Judeos.  Ainda  que  estes  Sábios 
fossem  setenta  e  dous  ,  o  uso  tem  in- 
troduzido nao  se  nomearem  senão  Se- 
tenta ,  porque  ordinariamente  gostao  os 
homens  de  se  expJicar  por  hum  núme- 
ro redondo.  Alguns  Modernos  querem  , 
que  os  Setenta  só  traduzissem  o  Pen- 
tateuco  de  Moysés.  Mas  a  opinião,  e 
frase  geralmente  recebida  lhes  attribue 
a  Versão  de  todo  o  Testamento  Velho. 
Nós  não  fallaremos  aqui  desta  Versão 
Grega ,  senão  pelo  que  toca  ao  Saltério. 

São  diversas  as  H.diçóes  dos  Seten- 
ta, ainda  entre  os  antigos.  A  que  Ori- 
genes  metteo  nas  suas  Héxaplas ,  e  que 
emendou  de  huma  infinidade  de  faltas , 
passava  pela  melhor.  Theodoreto  ,  e 
S.  Jeronymo  a  citão  frequentemente. 
Vario >  lugares ,  que  se  achavão  omitti- 
dos  na  Versão  dos  Setenta  ,  Origenes  os 
supprio  da  Versão  de  Theodocião  :  e 
para  que  estes  Supplementos  se  não  con- 
fundissem com  o  Texto  dos  Setenta, 
Origenes  os  distinguio  com  a  marca 
d'hum  asterisco,  ou  pequena  estrella. 
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Alguns  tempos  depois  de  Orige* 
nes,  ainda  Hesyquio,  Bispo  do  Egy- 
pto,  e  Luciano  Presbytero  d'Antioquia, 
trabalhárão  em  reformar  a  Edição  Gre- 
ga dos  Setenta.  E  esta  Edição  de  Lu- 
ciano 5  attesta  S.  Jeronymo ,  que  era  a 
que  se  lia  em  rodo  o  Oriente  ^  excepto 
a  Palestina,  des  de  Antioquia  atéCon- 
stantinopola.  Elie  a  dá  a  conhecer  pelo 
nome  de  Edição  Commum ,  ou  de  Fif/^ 
gata.  Das  Edições  dos  Setenta  ,  que 
hoje  temos,  he  por  consenso  de  todos 
os  Criticos  a  mais  exacta  ,  e  mais  fiel 
a  Romana ,  feita  no  Pontificado  de  Xis- 
to V.  Morino  diz  maravilhas  da  exac- 
çáo  5  e  cuidado ,  com  que  ella  foi  tra- 
balhada. Calmet  diz  abertamente,  que 
comparada  esta  Edição  Romana  com  as 
que  andão  nas  Polyglotas  Compluten- 
ses  do  Cardeal  Ximenes ,  nas  Antuer- 
pienses  de  Filippe  IL  nas  Parisienses 
de  Le  Jay  ,  impressa  por  Antonio  Vi- 
tré;  só  a  Romana  se  deve  ter  pela  ver- 
dadeira Versão  antiga  dos  Setenta. 

Depois  da  Versão  dos  Setenta  são 
B  li  cé- 
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célebres  na  Igreja  outras  tres  Versões 
Gregas  ,  tiradas  também  do  Hebreo  , 
que  sao,  a  de  Áquila  ,  adeSymmaco, 
a  de  Theodociao.  A  de  Áquila  foi  fei- 
ta no  anno  138.  do  Nascimento  de  Ghri- 
sto,  duodécimo  do  Império  de  Adria- 
no. O  methodo  ,  que  nella  seguio  A- 
quila  foi  traduzir  o  Hebreo  palavra  por 
palavra.  Symmaco  trabalhou  a  sua  pe- 
los annos  de  Christo  170.  imperando 
Marco  Aurelio.  He  a  de  que  mais  se 
aproveitou  S.Jeronymo  na  sua:  porque 
o  costume  de  Symmaco  he  applicar-se 
mais  a  dar  o  sentido ,  do  que  a  expri- 
mir o  Texto  Original  palavra  por  pa- 
lavra. Theodociao  publicou  a  sua  em 
tempo  do  Imperador  Commodo ,  pelos 
annos  de  Christo  183.  S.Jeronymo  nos 
assegura  ,  que  elle  se  chega  mais  aos 
Setenta ,  do  que  Áquila. 

Todos  estes  tres  Traductores  fo- 
rão  Apostaras  da  Religião  Christã.  Po- 
rém os  antigos  Padres  não  deixarão  por 
isso  de  se  aproveitar  do  seu  trabalho. 
E  ainda  hoje  lê  a  Igreja  a  Profecia  de 

Da- 
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Daniel  ,  segundo  a  Versão  de  Theo- 
docião. 

Afora  estas  trcs  Versões ,  cujos  Au- 
thores  são  conhecidos  ,  havia  outras 
duas  ,  feitas  por  Judeos  ,  de  quem  se 
não  sabem  os  nomes ,  que  também  fo- 
rão  postas  nas  Héxaplas.  Chamão-se  com- 
mummente  a  Quinta  y  e  a  S^:<:ta  Edição  , 
por  respeito  ás  quatro  anteriores  dos  Se- 
tenta 5  de  Áquila  ,  de  Symmaco  ,  de 
Theodocião.  A  chamada  Quinta  foi  acha- 
da por  Origenes  em  Jericó  na  Palestina  , 
sendo  Imperador  Caracálla.  A  chamada 
Sexta  foi  achada  pelo  mesmo  Origenes 
emNicopole  da  Macedónia  junto  aAc- 
cio  5  sendo  Imperador  Alexandre  Severo: 
e  forão  achadas  ambas  dentro  d'uns  po- 
tes ,  onde  se  guardavão  Livros  ^  e  Papeis. 

De  todas  estas  antigas  Versões  , 
excepto  a  dos  Setenta ,  que  se  conser- 
va inteira,  não  existem  hoje  senão  al- 
guns poucos  Fragmentos  5  que  a  indus- 
tria do  famoso  Benedictino  Montfaucon 
recolheo  na  Edição  ,  que  nos  deo  das 
Héxaplas  de  Origenes. 

Ora 
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Ora  ellas  todas  continhao  a  Escri- 
tura toda.  Mas  elle  havia  huma  sctima 
Edição ,  que  só  trazia  o  Saltério ,  e  era 
também  de  Author  incógnito.  Que  fez 
pois  Origenes  ?  Ajuntou-as  todas ,  e  es- 
creveo-as  em  seis  columnas  difFerentes  , 
defronte  humas  das  outras:  primeiro 
Áquila  y  segundo  Symmaco  ,  terceiro  os 
Setenta ,  quarto  Tíieodociao  :  depois  a 
quinta  Edição,  depois  a  sexta  ;  de  sor- 
te ,  que  a  Versão  dos  Setenta  ficava  no 
Uieio  5  para  assim  se  poder  ella  com- 
parar mais  facilmente  com  as  outras.  Isto 
era  p  que  compunha  a  famosa  Obra  das 
Héxaplas  ,  que  quer  dizer  ,  Livro  de 
seis  columnas^  como  em  nossos  tempos 
intitulou  Quesnel  outro  da  mesma  íór- 
ma  ,  que  elle  imprimio  a  seu  favor.  Por- 
que ainda  que  na  Obra  de  Origenes 
também  estava  o  Texto  Hcbreo,  e  a 
Edição  sétima :  esta  como  não  continha 
senão  o  Saltério ,  reputava-se  como  huma 
Peça  supranumerária:  e  o  Hebreo  por 
isso  mesmo  que  era  o  Original  ,  não 
entrava  na  conta  das  Versões. 

Da- 
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Dada  assim  huma  breve  notica 
das  antigas  Versões  Gregas  do  Saltério  , 
segue-se  dizermos  também  alguma  cou- 
sa das  suas  antigas  Versões  Latinas. 

Pelo  que  eu  tenho  alcançado  do 
que  na  presente  matéria  escreverão  os 
mais  exactos  Criticos  destes  últimos 
tempos:  a  saber ,  o  Editor  Benedictino 
das  Obras  de  Santo  Agostinho  na  Pre- 
fação ao  Quarto  Tomo  ;  o  Cardeal  Tho- 
masi  na  Prefação  ao  seu  Saltério  das 
duas  Edições;  João  Mabillon  no  Tra- 
tado De  Ctirsii  Gallícano  ;  e  ultimamente 
Agostinho  Caim  et  na  Dissertação  sohre 
o  Texto  y  e  Antigas  Versões  dos  Salmos, 
Pelo  que  eu  tenho  alcançado  ,  digo  ,  da 
lição  destes  fam^osos  ,  e  diligentes  inda- 
gadorcs  das  Antiguidades  Ecclesiasti-^ 
cas :  tudo  o  que  se  pode  dar  por  certo  j 
e  constante  sobre  as  Versões  antigas  do 
Saltério  ,  vem  a  reduzir-se  ao  seguinte, 

xA  Igreja  do  Occidente,  bem  co- 
mo a  do  Oriente,  sempre  leo  o  Salté- 
rio segundo  a  Versão  dos  Setenta  In- 
terpretes ,  com  mais  ,  ou  menos  diffe- 

ren- 
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rença ,  segundo  as  Edições  dclle  se  re- 
putavão  mais  ,  ou  menos  castigadas. 
Até  o  tempo  de  S.  Jeronymo  leo  a  Igre- 
ja Latina  o  Saltério,  conforme  elle an- 
dava na  primitiva  Versão  Latina,  a  que 
Santo  Agostinho  nos  Livros  da  Doutrina 
Christãa  chama  ítala  ,  isto  he  ,  Italiana : 
nome ,  que  talvez  lhe  foi  posto  ,  ou  por- 
que esta  Versão  tivesse  sido  feita  em  Itá- 
lia ;ou  porque  cm  Itália  era,  que  atai 
Versão  principalmente  estava  em  uso, 
Dous  são  os  fundamentos,  por  on- 
de se  dá  por  certo,  que  esta  primitiva 
Versão  Latina  devia  de  ser  feita  sobre 
o  Grego  dos  Setenta.  O  primeiro  he: 
Que  não  se  podendo  duvidar ,  que  lo- 
go do  tempo  dos  Apóstolos  havia  a  I- 
greja  do  Occidente  ter  huma  Versão 
na  sua  Lingua ,  como  a  tinha  na  sua  a 
Igreja  do  Oriente;  não  apparece  outra 
donde  ella  se  podesse  tirar  ,  senão  a 
Grega  dos  Setenta,  que  era  também  a 
mesma ,  que  os  Apóstolos  adoptárão  nos 
seus  Escritos,  e  a  mesma  que  ellesde- 
rão  ás  Igrejas  ,  que  fallavao  a  Lingua 
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Grega.  O  segundo  he  :  Que  as  cita- 
ções do  Saltério  ,  que  se  achão  nos 
Escritos  dos  Padres  Latinos  dos  primei- 
ros seis  séculos ,  ainda  que  não  concor- 
dem sempre  entre  si  nas  palavras  ,  bem 
se  vê  que  se  chegâo  mais  ao  Grego  dos 
Setenta  ,  do  que  ao  Hebreo. 

Como  nesta  primitiva  Versão  La- 
tina do  Saltério  se  forão  notando  vários 
defeitos :  ou  porque  o  seu  Author  nem 
sempre  penetrou  bem  a  força  de  certos 
termos  Gregos  ;  ou  porque  o  Exemplar , 
de  que'elle  se  sérvio,  não  era  dos  mais 
correctos ;  ou  finalmente ,  porque  com 
a  multidão  das  Cópias  se  hião  augmen- 
tando  ( como  he  ordinário)  as  alterações 
e  corrupções:  Achando-se  S.Jeronymo 
em  Roma  pelos  annos  de  Christo  382. 
lhe  pedio  o  Papa  S.  Dâmaso,  que  to- 
masse á  sua  conta  o  emendar  pelo  Tex- 
to Grego  dos  Setenta  esta  Versão  Lâ- 
tina  dominante.  Assim  o  fez  S.  Jero- 
nymo;  mas  como  elle  mesmo  confessa 
na  Carta  a  Paula ,  e  a  Eustoquio ,  com 
muita  pressa  y  e  sem  a  correr  toda.  Li- 

cet 
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cet  ciirsim ,  magna  Hlud  ex  parte  corrt^ 
xeram.  Tal  ,  e  quaLS.  Jeronvmo  o  e- 
mendára ,  recebeo  S.  Dâmaso  o  seu  Sal- 
tério 5  e  começou  a  Igreja  Romana  a 
usar  delle.  Mas  o  Povo  acostumado  a 
recitar  os  Salmos  pela  Versão  antiga, 
depressa  começou  a  desprezar  as  correc- 
ções de  São  Jeronymo,  e  a  adoptar  ou- 
tra vez  grande  parte  das  faltas ,  que  elle 
tinha  tirado  da  sobredita  Versão.  Quod 
rursum  viãetis  ^  (diz  S.Jeronymo,  fal- 
lando  com  as  mesmas  Paula ,  e  Eusto- 
quio)  scriptorum  vitio  depravatiim  , 
plusque  antiqtmm  error  em  y  qtiàm  no- 
vam  emendaiionem  valere.  Isto  obri- 
gou as  mesmas  duas  Senhoras ,  mãi  , 
e  filha,  a  pedirem  com  as  maiores  in- 
stancias ao  Santo  Doutor,  que  cuidasse 
em  trabalhar  huma  nova  Versão  Latina 
do  Texto  dos  Setenta.  Satisfez  elle  o 
desejo  das  Santas  ,  estando  já  em  Be- 
lém ,  e  pôz  nesta  Obra  toda  a  diligen- 
cia ,  que  lhe  foi  possivel.  Marcou  com 
huns  chamados  obélos  ,  ou  aspas  hori- 
zontaes  agudas  na  ponta  como  espetos  y 
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o  que  havia  de  mais  nos  Setenta ,  que 
se  não  achava  no  Hebieo:  e  comhuns 
asteriscos ,  ou  pequenas  estrelks ,  o  que 
se  achava  supprido  no  Hebreo  pela  Ver- 
são de  Theodocião. 

Desta  sua  Versão  he  que  S.Jcro- 
nymo  diz  na  Carta  a  Sofronio :  Quorum 
(LXX)  translationem  diligentissimè  e- 
menàaiam  olim  me  a  lingus  hominíbus  dedi. 

Em  fim  passados  alguns  annos  tra- 
duzio  o  mesmo  S.  Jeronymo  o  Saltério 
do  Hebreo  em  Latim,  sollicitado  para 
isso  pelo  referido  Sofronio ,  o  qual  lhe 
expuzera ,  que  argumentando  com  hum 
Judeo  ,  este  lhe  negava  a  maior  parte 
dos  lugares  do  Saltério,  que  elle  pro- 
duzia 5  segundo  a  Versão  dos  Setenta , 
com  o  motivo  de  dizer,  que  o  Hebreo 
os  trazia  doutra  sorte. 

Aqui  temos  quatro  Versões  Lati- 
nas do  Saltério.  A  primitiva  chamada 
ítala :  a  que  S.  Jeronymo  emendou  a 
rogos  de  S.  Dâmaso :  a  que  o  mesmo 
emendou  a  rogos  das  Santas  Paula  ,  e 
Eustoquio  :  e  a  que  o  mesmo  Santo  fez 

por 
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por  ultimo  a  rogos  de  Sofronio.  As  pri- 
meiras tres  sobre  o  Grego  dos  Setenta : 
a  quarta  sobre  o  Hebreo. 

Ora  o  Saltério  de  S.Jeronymo  so- 
bre o  Hebreo  nunca  a  Igreja  o  admit- 
tio  para  o  seu  uso  público  ,  e  univer- 
sal. Porque  os  Povos  do  Occidentc  a- 
vezados  a  cantarem  os  Salmos  peia  an- 
tiga Versão  ítala  ,  não  havia  quem  os 
podesse  reduzir  a  accommodarem-se  com 
outra  diiFerente.  E  os  Bispos  prudente- 
mente condescendi ão  com  esta  sua  re- 
pugnância. O  Saltério  ,  que  S.  Jerony- 
mo  emendou  a  primeira  vez  sobre  os 
Setenta  ,  he  o  que  des  do  tempo  de 
S.  Dâmaso  se  cantava  em  Roma  até  o 
Pontificado  de  S.  PioV. ,  e  o  que  por 
isso  se  começou  a  chamar  6  Saltério  Ro- 
mano, O  Saltério ,  que  S.  Jeronymo  c- 
mendou  da  segunda  vez  sobre  os  mes- 
mos Setenta  5  he  o  que  por  ser  introdu- 
zido em  França  primeiro  ,  que  em  ne- 
nhuma outra  parte,  se  começou  a  cha- 
mar o  Saltério  Gallicano, 

Se  se  pergunta  agora  ^  qual  he  des- 
tes 
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tes  dous  Saltérios ,  feitos  por  S.  Jero- 
nymo  ,  o  de  que  usa  hoje  a  Igreja  Uni- 
versal: Concordão  todos  os  Criticos, 
que  assima  deixo  nomeados ,  que  o  In- 
vitatorio  ,  Venite  ,  exulttmus  Domino  , 
os  Intróitos ,  Graduaes ,  e  Tractos  das 
Missas  da  Quaresma,  com  varias  Aati- 
fonas  ,  e  Responsorios  do  OiBcio  Di- 
vino :  Todas  estas  Peças  se  lem  ainda 
hoje  nosMissaes,  e Breviários,  segun- 
do as  trazia  antigamente  o  Saltério  Ro- 
mano 5  porém  que  o  Saltério ,  que  hoje 
temos  na  Vulgata  ,  e  que  anda  dividi- 
do no  Corpo  do  Breviário  por  todo  o 
Officio  Feriai,  he  o  mesmo  que  0*^2/- 
íerio  Gallicam.  r 

Huma  ,  e  outra  cousa  se  faz  pa- 
tente da  Edição  dos  dous  referidos  Sal- 
térios, que  noanno  de  1683.  imprimio 
em  Roma  o  Cardeal  Thomasi ,  tirada 
de  vários  Códices  Mss.  com  este  titu- 
lo :  Ps alter ium  juxta  dupUcem  Edi t tonem  y 
quam  Romanam  dictmt ,  &  Gallicam.  A 
qual  Edição  o  mesmo  Cardeal ,  movi- 
do de  certos  reparos ,  que  lhe  fizera  em 

Fran- 
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^>ança  o  célebre  Editor  Benedictino 
das  Obras  de  S.  Jcronymo  João  Mar- 
tianay ,  retocou  eIJe  depois ,  e  deo  ao 
público  emendada  de  novo  no  anno  de 
1697.  E  foi  ella  tão  bem  acceita  dos 
homens  sábios,  que  desta  segunda  Edi- 
ção do  Saltério  Duplicado  de  Thoma- 
si  se  repetirão  dentro  de  poucos  annos 
quatro :  huma  em  Roma  a  expensas  do 
Cardeal  Passionei ,  anno  1727.  outra  na 
mesma  Roma ,  da  qual  cuidou  o  Padre 
José  Blanquini ,  da  Congragaçao  do  O- 
ratorio,  anno  1741.  terceira  na  mesma 
Roma ,  na  Oificina  dos  dous  Irmãos  Pa- 
gliarinis,  anno  1747.  que  he  a  do  meu 
uso  :  quarta  em  Vienna  d'Austria ,  a  ex- 
pensas do  Bispo  deStrigonia ,  anno  1755'- 
Na  referida  Carta  a  Paula  ,  e  a 
Eustoquio,  encommendava  muito  S.  Je- 
ronymo ,  que  os  que  houvessem  de  co- 
piar a  sua  segunda  Versão  do  Saltério  , 
conforme  os  Setenta ,  tivessem  grande 
cuidado,  que  não  omittissem  nas  Có- 
pias os  obélos  5  e  asteriscos ,  com  que 
ellc  tinha  notado  no  seu  Original  as 

dif- 
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diíFerenças  do  Hebreo  ,  e  do  Grego*. 
Com  estes  mesmos  obélos  ,  e  asteris- 
cos ,  conforme  os  trazião  os  Manuscri- 
tos ,  imprimio  Thomasi  o  seu  Saltério 
Gallicano.  O  que  he  outra  prova  ,  de  que 
o  Saltério  Gallicano  era  o  mesmo  ,  tjue 
S.  Jeronymo  emendara  da  segunda  vez. 

A  terceira  prova  tira-se  do  que  es- 
creveo  Walafrido  Estrabão ,  Author  do 
século  decimo ,  no  seu  Livro  De  Rehus 
Ecclesiasticis  j  cap.  25'.  por  estas  pala* 
vras  :  P salmos  atitem  ciim  secundum  LXX. 
Interpretes  Romani  adhuc  haheant ;  Galli 
Germanonm  aliqiii  secundum  emenda-- 
tionem^  quam  Hierony mus  Pater  de  LXX. 
Editione  composuit ,  Psalterium  cantant ; 
quam  Gregorius  Turonensis  Episcopus  de 
pa9'tihus  Romanis  mutuatam  ,  in  Gallia- 
rum  dicitur  Ecclesias  transtulisse.  Quer 
dizer:  Quando  os  Romanos  ainda  ho- 
je conservao  o  Saltério  ,  segundo  a  E- 
diçao  dos  Setenta  ;  os  Francezes ,  e  al- 
guns Alemães  cantão  o  mesmo  Saltério , 
"segundo  a  Edição  dos  Setenta  ,  que  o 
Padre  S.  Jeronymo  emendou.  A  qual 

C  Edi- 
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Edição  dizem  ,  que  fora  S.  Gregorio 
Bispo  de  Tours ,  quem  a  trouxera  das 
partes  de  Roma  ás  Igrejas  de  França. 

Thomasi  dá  por  indubitável ,  que 
a  nossa  Hespanha  j  ao  menos  até  o  tem- 
po do  Papa  Gregorio  VII.  isto  he ,  até 
o  meio  do  século  undécimo ,  usara  do 
Saltério  Romnno :  poix^ue  atélli  rezava 
ella  os  Salmos  pelo  Rito  Mozarabico , 
no  qual  se  contém  os  Salnios  segundo 
a  Edição  Romana.  As  Actas  dos  anti- 
gos Concilios  Toletanos  ,  e  as  Obras 
de  Santo  Isidoro  de  Sevilha ,  e  doutros 
Santos  Padres  Godos  ,  confirmao  de  ver- 
dadeira esta  asserção  de  Thomasi. 

Quanto  á  Itália  ,  o  ordenar  S.  Fran* 
cisco  aos  seus  Frades,  que  celebrassem 
os  Divinos  Officios  conforme  o  Rito  da 
Igreja  Romana  ,  excepto  o  Saltério ; 
mostra  que  já  no  século  decimo  tercei- 
ro estava  abolida  na  Umbria  a  Edição 
Romana.  E  d'hum  Documento  do  Pon* 
tificado  de  Xisto  IV.  que  do  Arquivo 
da  Basilica  Liberiana  transcreve  Tho- 
masi y  consta  que  já  quasi  para  os  fins^ 
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do  século  decimo  quinto  só  Roma ,  e 
o  seu  Districto  usava  do  Saltério  Ro- 
mano. Finalmente  S.  Pio  V.  com  a  no- 
va Edição,  que  fez  do  Breviário,  foi 
o  primeiro  ,  que  introduzio  nas  Igrejas 
de  Roma  o  Saltério  Gallicano  ,  que  , 
como  já  mostrámos ,  he  o  mesmo ,  que 
o  que  de  muitos  séculos  anda  na  Vul- 
gata :  e  só  por  privilegio  especial  con- 
cedeo  aos  Cónegos  da  Basilica  de  Sáo 
Pedro ,  que  na  fórma  do  antigo  costu- 
me podessem  continuar  a  rezar  os  Sal- 
mos pela  Edição  Romana. 

Ainda  hoje  se  conservâo  em  va- 
rias Livrarias  famosas  alguns  exempla- 
res manuscritos  ,  onde  se  acha  o  Salté- 
rio em  tres  columnas ,  com  esta  Inscri- 
pção  na  primeira ,  Secundum  Hebr.  segun- 
do o  Hebreo  :  e  com  esta  na  segunda ,  JV- 
ctmdiwi  LXX.  segundo  os  Setenta :  e  com 
esta  na  terceira  ,  Secundum  Gr^ec.  segun- 
do o  Grego.  A  columna  do  meio ,  que 
traz  a  Inscripçao  ,  Secundum  LXX,  he 
a  nossa  Vulgata  ,  ou  Saltério  Gallica- 
no ,  com  os  obélos  ,  e  asteriscos  pos- 
C  ii  tos 
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tos,  por  S.  Jeronymo.  A  terceira  columna 
he  sem  obclos ,  nem  asteriscos ,  e  re- 
presenta o  Saltério  Romano.  Destes 
Exemplares  ha  dous  na  Bibliotheca  da 
Abbadia  de  S.  Pedro  de  Chartres. 

PROLEGOMÊNO  III. 

Dos  Titíilõs  dos  Salmos. 

HUma  das  cousas  mais  diíficultosas 
de  entender,  e  ainda  de  traduzir 
nos  Salmos  ,  são  os  seus  Titulos.  A  dif- 
ficuldade  para  os  entender ,  vem  de  que 
huns  dizem  cousas,  que  ao  parecer  não 
tem  cognação,  nem  connexão  alguma, 
com  o  que  se  contém  no  corpo  dos  Sal- 
mos como  quando  sobre  os  Salmos 
VIII.  LXXX.  eLXXXIII.  lemos  estas 
palavras  :  Pro  torcularibus  ,  pelos  la- 
gares. Outros  não  se  sabe  a  que  sc  re- 
iirão.  Como  quando  ao  Salmo  V.  diz  o 
Titulo :  Pro  ca  qii£  hereditatem  conse- 
qtiittir:  Por  aquella  ,  que  consegue  a 
herança.  E  ao  Salmo  IX.  Pro  occultis  fi- 
lii :  Pelos  segredos  do  filho.  E  ao  Sal- 
mo 
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mo  XLIV.  Proiis  j  qui  commtitahunttir\ 
Por  aquelles  ,  que  serão  mudados.  E  na 
maior  parte  dos  Salmos,  as  duas  pala- 
vras :  In  finem ,  para  o  fitr^ 

Recresce  a  difficuldade  ,  quando 
examinando  estes  Titulos  no  Hebreo 
pela  Versão  de  S.  Jeronymo  ,  se  acha 
que  em  lugar  das  palavras  In  finem ,  Pa- 
ra o  fim  ,  traz  S.  Jeronymo  constan- 
temente esta,  Victori  y  que  quer  dizer, 
Ao  Vencedor. 

A  difficuldade  para  traduzir,  vem 
dequehumas  vezes  diz  o  Titulo:  Psal- 
mis  David outras,  Fsalmus  ipsi  David. 
Ora  quando  a  Vulgata  diz,  Psalmus  Da- 
vidy  he  claro  que  ella  quer  dizer,  que 
o  tal  Salmo  tem  por  Author  a  David. 
Mas  quando  ella  diz ,  Psalmus  ipsi  Da- 
vid^ parece  que  o  que  ella  quer  dizer 
he,  que  o  tal  Salmo  foi  dirigido  a  Da- 
vid 5  ou  que  foi  composto  a  favor ,  em 
graça  de  David ,  e  por  consequência , 
que  foi  outro  o  que  o  compôz. 

Admittida  porém  esta  hypothese, 
muito  poucos  serão  os  Salmos ,  que  pe- 
los 
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los  Titulos  da  Vulgata  se  devão  cattri- 
buir  a  David;  sendo  assim  que  a  per- 
suasão commum  dos  Antigos  foi ,  que 
quando  todos  os  Salmos  não  tivessem 
por  Author  a  David  ,  ao  menos  delle 
era  a  maior  parte. 

Esta  mesma  differença  ou  mudan- 
ça de  casos  observa  a  Vulgata  com  ou- 
tros nomes  ,  que  não  são  o  de  David. 
Como  quando  humas  vezes  diz:  Filio- 
rum  Core :  Dos  filhos  dc  Coré.  Outras : 
Filiis  Core :  Aos  filhos  de  Coré.  Nesta 
variedade ,  que  creio  vir  assim  mesmo 
na  Versão  dos  Setenta  ;  o  partido ,  que 
tomei  fi^i ,  ligar-me  á  risca  aos  termos 
da  construcção  grammatical ,  que  achava 
na  Vulgata. 

Os  Padres  antigos  não  deixarão  de 
reflectir  na  escuridade  ,  e  incoherencia 
destes  Titulos.  EUes  se  demorão  ,  el- 
les  se  cansão  algumas  vezes  em  os  ex- 
plicar ;  mas  ordinariamente  com  dúvi- 
da 5  e  talvez  de  modo  que  a  cousa  ain- 
da fica  mais  escura. 

Isto  não  obstante,  alguns  Padres 

con- 
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consideiao  os  Titulos  ,  como  a  chave 
para  a  intelligencia  dos  Salmos.  S.  Je- 
ronymo  no  Prologo  ao  seu  Commenta- 
rio  sobre  os  Salmos ,  diz  assim :  Ouid 
est  Tittihts  5  nisi  clavis^  ^  In  àomiini  non 
ingreditur ,  nisi  per  c!av)^m :  ita  unius- 
ctijusque  Psalml  intelleéttis  per  clavem  j 
hoc  est  j  per  Tituhim  intelligittir.  Quer 
dizer :  Qje  outra  cousa  he  o  Titulo 
senão  huma  chave  ?  Ninguém  entra  numa 
casa  ,  senão  abrindo-lha  a  chave :  pois 
assim  he  também  o  Titulo  de  cada  Sal- 
mo a  chave  ,  que  nos  abre  o  seu  sentido. 

Posto  que  sei  que  depois  de  Xis- 
to Senense  ha  alguns  Criticos ,  que  du- 
vidão  que  S.  Jeronymo  fosse  o  Author 
do  referido  Commentario :  A  mim  pa- 
ra lho  attribuir  faz-me  mais  força  saber, 
que  Santo  Agostinho  ,  e  S.  Gregorio 
Magno  o  allegao ,  como  genuína  Obra 
do  Doutor  Máximo.  E  ao  menos  des- 
tas Allegaçóes  fica  indubitável ,  que  o 
tal  Commentario  era  já  conhecido  no 
quinto  século ,  e  julgado  digno  d'hum 
S.  Jeronymo  pelos  mais  dignos  Padres 
da  Igreja.  San- 
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Santo  Agostinho  sobre  o  Salmo 
CXXXIX.  diz ,  que  o  Titulo  do  Salmo 
he  como  o  Pregoeiro  do  Salmo.  Tam- 
quam  pr£co  Psahni  est  Titulus  Psalmi. 
E  sobre  o  Salmo  LIII.  affirma ,  que  do 
Titulo  de  cada  Salmo  depende  o  sen- 
tido de  todos  os  seus  versos :  Lide  pen- 
dei omnis  versus  quí  cmitaínr. 

Ainda  passa  a  mais  Santo  Agosti- 
nho. Entrando  a  explicar  o  Salmo  L. 
diz  ,  que  o  seu  Titulo  he  tão  canóni- 
co 5  como  he  o  Livro  dos  Reis.  Hoc 
non  in  P  salmo  legitur ,  sed  in  Ti  mio :  in 
Libro  atitem  Regnorum  plenius  legitur: 
atraque  atitem  scriptura  canónica  est,  O 
mesmo  por  outras  palavras  repete  San- 
to Agostinho  5  tratando  do  Titulo  do 
Salmo  LXI V.  onde  escreve  assim :  A- 
gnoscenda  est  vox  saneia  prophetia  ex 
ipso  Titulo  Psalmi  Imjtis,  Isto  he  ,  que 
no  Titulo  deste  Salmo  se  deve  conhe- 
cer a  voz  da  santa  inspiração.  Quem  as- 
sim falia  ,  parece  que  isto  mesmo  acha- 
va na  Tradição  de  toda  a  Igreja  Afri- 
cana. 

En- 
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I  Entre  os  Gregos  Theodoreto  tra- 

I   ta  este  assumpto  muito  de  espaço  na 
f;   Prefação  aos  Salmos.  Alli  depois  de  im- 
pugnar aos  que  deprezavão  os  Títulos 
I   dos  Salmos ,  estabelece  como  huma  cou- 
i   sa  ,  de  que  não  devia  haver  dúvida  : 
Que  os  Titulos,  de  que  constasse  que 
;   tinhão  sido  extrahidos  do  Hebreo  pe- 
I  los  Setenta ,  se  devião  reputar  obra  do 
mesmo  Espirito ,  que  os  Salmos  :  e  que 
sentir  o  contrario,  era  huma  temerida- 
de intolerável. 

Movido  da  authoridade  destes  Pa- 
dres ,  affirma ,  e  sustenta  o  grande  Bis- 
po Bossuet  no  Capitulo  VL  da  sua  dou- 
tíssima Prefação  sobre  os  Salmos ,  que 
os  Títulos  5  que  nelles  seachão,  forão 
postos  por  inspiração  de  Deos  ,  a  fim 
de  que  nós  conhecêssemos  òsAurhores, 
^  c  os  assumptos  destes  divinos  Cânti- 
cos. Psalmortm  Títulos  divinims  indi- 
tos  ,  conservatosqtie  àtcimiis  ,  ut  F salmo- 
rum  Andores^  &  argumenta  nos  cerentur. 

Não  obstantes  porém  os  referidos 
fundamentos ,  e  authoridade  de  tão  gran- 
de 
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deThcologo,  devem  os  leitores  saber, 
que  ha  outros  igualmente  Catholicos, 
que  negão  serem  canónicos  os  mesmos 
Títulos.  E  isto  :  Primò :  porque  mui- 
tos delles  os  não  traz  nem  o  Hebreo^ 
nem  o  Grego.  Secundo :  porque  os  mes^ 
mos  Padres  dão  por  dúbios  e  suspeitos 
de  supposição  alguns  delles.  Tertiò  : 
porque  em  muitoí^  Salmos  não  concor- 
dão  osTitulos  com  o  objecto  e  assum- 
pto do  contexto.  Quarto  :  porque  a 
Igreja  distribuindo  por  todo  o  Bre- 
viário para  se  recitar  pelo  Clero  o  Sal- 
tério, nunca  cita  nem  indica  estes  Tí- 
tulos. 

Do  presente  parecer  são  dos  anti- 
gos Nicoláo  de  Lyra,  que  na  Prefação 
ao  Salmo  CXII.  diz  abertamente :  Que 
a  respeito  dos  Títulos  dos  Salmos ,  que 
não  vem  no  Hebreo,  não  ha  que  cui- 
dar em  os  sustentar ;  porque  muitos  del- 
les não  passão  de  meras  fantasias  de  cer- 
tos Expositores.  De  Titulis  Psalmorum 
par  um  est  curandum^  nisipro  quanto  accipi- 
mtur  immediatè  ab  Hebrao^  vcl  TranslatíO" 

ne 
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•  ne  Hieronymijuxta  Hehr^tim  ;  qtiia  m  aliis 
multa  sunt  apposita  sectmdúm  phantasias 
expositorum :  dos  Modernos  Natal  Ale- 
xandre na  sua  Historia  do  Testamento 
Velho ,  Dissertação  XXIV.  Questão  I. 

,  Artigo  I.  Dupin  na  Prefação  aos  Sal- 
mos Num.  14.  Calmet  na  Dissertação 
sobre  os  Tittdos  dos  Salmos :  Houbigant 

'  ao  Salmo  VIII.  e  ultimamente  o  céle- 
bre Turinez  Marquini  no  Tratado  De 

\  Divinitate  &  Canonicitate  Sacrorum  Bi- 
llíorum  5  §.  XI. 

I  Donde  também  se  vê  que  estes 

Escritores  não  entenderão  dos  Titulos 
dos  Salmos  aquellas  palavras  do  Decre- 
to da  Sessão  IV.  do  Concilio  Triden- 
tino ,  Cum  omnihus  stiis  parti  bus ,  prout 
in  Vulgata  Verstone  habetitur :  mas  d'ou- 
tras  particulas  ou  pericopes  ,  que  não 
se  achando  na  Vulgata  ,  todavia  as  man- 
da reconhecer  por  canónicas. 


PRO- 
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PROLEGOMENO  IV. 

Dos  Aíithores  dos  Salmos, 

SEndo  que  nos  Títulos  dos  Salmos: 
$e  declara  muitas  vezes  o  nome  de 
quem  teve  parte  nelles  ;  os  mesmos  Pa- 
dres se  dividem  entre  si,  sobre  quem 
foi  o  Author  do  Saltério.  Porque  huns 
sustentao  ,  que  todos  os  Salmos  foraa 
compostos  por  David ;  outros  o  negâo, 
S.  João  Chrysostomo  ,  Santo  Ambró- 
sio ,  Santo  Agostinho ,  S.  Filastro  y 
Theodoreto ,  Cassiodoro ,  e  outros  es- 
tão pela  aífirmativa.  Eusébio  de  Cesa- 
réa  5  Santo  Hilário  ,  S.  Jeronymo  ,  e 
outros  defendem  a  negativa. 

Quanto  aos  que  fizerâo  a  David 
Author  de  todos  os  Salmos  ,  S.  Filas- 
tro Bispo  de  Brescia  no  quarto  século 
chegou  a  tanto,  que  no  seu  Livro  das 
Heresias  qualificou  de  hereges  aos  que 
dizião  que  os  Salmos  tinhão  outro  Au- 
thor, que  não  fosse  David.  Theodore- 
to depois  de  tei*  referido  a  opinião  da- 
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^uelles  que  attribuiao  a  Coré ,  a  Ethan , 
a  Asaph ,  a  Idithun ,  e  a  outros  os  Sal- 
mos ,  que  trazem  o  seu  nome:  e  de- 
pois de  ter  pezado  maduramente  as  suas 
razões  ,  conclue  em  fim  :  Mas  esteja- 
mos pela  Aiithoridade  do  maior  número , 
porque  a  maior  parte  tem  ^  qiie  David  he 
0  Âiithor  dos  Salmos, 

Cassiodoro  explica-se  assim :  Us- 
que  Ecclesi^  Catholic£  Spiritús  Sancti  ins- 
piratione  getwraliter  &  immobiliter  tenet , 
ut  quicíinique  eorum  Psalmonim  caiitandus. 
sit  5  Lector  alitid  predicara  non  audeat , 
fíisi  Psalmos  David,  Quer  dizer :  O  uso 
geral ,  e  inalteravelmente  recebido  por 
•>i  inspiração  do  Espirito  Santo  em  toda  a 
ii  Igreja  Catholica  ,  he  ,  que  quando  se 
11  ha  de  cantar  qualquer  Salmo  que  seja , 
(  não  o  intitule  o  Leitor  com  outro  no- 
me ,  que  com  o  de  David.  Com  eíFei- 
,  to  os  Padres  do  Concilio  de  Trento  no 
Catalogo  dos  Livros  Canónicos  ,  que 
I  pozerão  na  Sessão  IV.  querendo  signifi- 
I  car  o  Livro  dos  Salmos dizem  o  Sal- 
Urio  de  David. 

San- 
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Santo  Agostinho  no  Livro  XVIL 
Da  Cidade  de  Deos  ^  Cap.  14.  onde  tra- 
ta a  Questão  ,  sobre  quem  he  o  Autlior 
dos  Salmos ,  claramente  affirma ,  que  a 
opinião ,  que  elle  tem  por  mais  prová- 
vel ,  he  a  dos  que  attribuem  a  David 
todos  os  cento  e  cincoenta  Salmos.  Mi- 
hi  credibilius  ijidentur  exisnmare  ,  qui 
onmes  illos  centimi ,  quinqiiaginta  F sal- 
mos ejiis  operi  tribmmt. 

O  mais  notável  neste  lugar  de  San- 
to Agostinho  5  he :  Que  o  Santo  Dou- 
tor suppondo  verdadeiros,  e  authenti- 
cos  todos  os  Titulos  dos  Salmos  ,  que  ' 
lia  na  sua  Biblia  ;  e  não  só  verdadei- 
ros ,  e  authenticos ,  mas  postos  em  to- 
dos pelo  mesmo  David :  Reflectindo 
ao  mesmo  tempo  ,  que  muitos  destes 
Titulos  trazião  escritos  os  nomes  de  vá- 
rios Profetas,  muitos  séculos  mais  mo- 
dernos do  que  elle:  (como  o  Salmo 
LXIV.  que  se  intitula ,  Cântico  de  Jere- 
mias e  de  Ezequiel :  e  o  Salmo  GXLV. 
que  se  intitula ,  De  Aggeo ,  e  de  Zaca- 
rias:)  Ainda  assim  náo  deixa  de  attri- 

buir 
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buir  a  David  todos  os  Salmos  com  os 
seus  Títulos.  Porque  responde :  Que  o 
Espirito  Santo  ,  que  como  lemos  na 
Historia  dos  Reis ,  Liv.  III.  Cap.  XIII. 
vers.  2.  revelou  a  hum  Profeta  de  Be- 
thel  o  nome  de  Joslas  ,^  que  não  havia 
de  nascer  senão  dahi  a  muitos  annos : 
e  que  como  lemos  em  Isaias ,  Cap.  XLV. 
vers.  I,  revelou  a  este  Profeta  o  nome 
de  Cyro  ^  mais  de  cento  e  cincoenta  an- 

I  nos  antes  delle  nascer:  Esse  mesmo 
Espirito  Santo  podia  revelar  a  David 
não  só  os  successos  do  cativeiro  de  Ba- 

I  bylonia  ,  distantes  ainda  muitos  sécu- 
los ;  mas  também  os  nomes  dos  Profe- 
tas, que  nesse  mesmo  tempo  sehavião 
de  servir  dos  Salmos  por  elle  compos- 
tos. 

Na  verdade  eu  me  admiro ,  de  que 
hum  homem  tão  sábio  ,  e  judicioso ,  co- 
mo Calmet ,  para  deprimir  a  força  des- 
!  te  raciocinio  de  Santo  Agostinho,  es- 
creva :  Ser  huma  cousa  rara  ,  e  quasi 
inaudita^  qiie  o  Senhor  revelasse  aos  Pro- 
fetas os  castigos  y  cofn  que  elle  tinha  de 

cas' 
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castigar  o  seu  Povo ,  antes  deste  Povo  tef 
commettido  os  cr  mies  ,  que  o  h  avião  de 
irritar.  Eu  me  admiro,  torno  a  dizer, 
de  que  Calmet  chame  a  esta  cousa  ra- 
ra 5  e  quasi  inaudita.  Porque  primeira- 
mente todos  aquelles  Padres ,  que  dão 
a  David  por  Author  de  todos  os  Sal- 
mos y  reconhecem  consequentemente  , 
que  a  David  revelara  Deos  as  duas  gran- 
des aventuras  5  que  tanto  depois  esta- 
vão  para  vir  ao  Povo  Judaico  ;  isto  he , 
o  seu  cativeiro  em  Babylonia ,  e  a  sua 
tornada  para  Jerusalém  :  porque  am- 
bos estes  dous  acòntecimenros  estão 
marcados  com  os  mais  distinctos  cara- 
cteres 5  que  se  podião  desejar  nos  Sal- 
mos LXXVIII.  Deus  5  venerunt  gentes : 
e  Cl.  Domine  exaudi  orationem  meam  :  e 
CXXV.  /;/  convertendo  Dominus  :  e 
CXXXVI.  Super  fiumina  Babylonis,  Em 
segundo  lugar  he  não  só  innegavel, 
mas  notório  ,  que  os  mesmos  Salmos  , 
que  universalmente  se  attribuem  a  Da- 
vid por  consenso  de  todos ,  estão  cheios 
dc  profecias  da  Vida  ,  AÍorte  ,  e  Re- 

sur- 
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surreição  de  Christo ,  e  do  castigo  do 
Povo  Judaico  por  causa  da  sua  perfídia  y 
e  incredulidade  ;  tanto  em  particular  na 
pessoa  de  Judas  ,  e  dos  Príncipes  da 
Synagoga ,  como  em  geral  na  reprova- 
do do  mesmo  Povo  Judaico  ,  e  voca- 
ção dos  Gentios.  Para  o  que  basta  ci- 
tar os  Salmos  II.  e  XXI.  e  LVIII.  e 
LXVIII.  e  XCIV.  e  CVIII.  e  isto  mes^ 
mo  he  o  que  deixarão  notado  S.  João 
Chrysostomo,  e  Santo  Ambrósio ,  alie* 
gados  pouco  antes  pelo  mesmo  Calmet. 

Passando  já  aos  que  negão  que  to- 
dos os  Salmos  fossem  compostos  por 
David ,  Eusébio  de  Cesaréa  começa  as 
suas  Hypotheses  ,  ou  Argumentos  dos 
Salmos,  por  esta  advertência:  Non  sic 
suscipiat  quis  j  quod  omnes  sint  Davidis 
Psalmi :  sed  aliorum  PrQphetarum  adpsal^^ 
kndíim  propheíafUmm.  Propter  quod  hac 
omnis  Scriptura  apud  Hebr^os  non  Davi- 
dis instribitur ,  sed  individuè  Líber  Psal'^ 
morum  nominatur.  Isto  he:  Não  cuide 
ninguém ,  que  todos  os  Salmos  são  de 
David  j  mas  sim  daquelles,  que  profe- 
D  ta- 
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tavão  para  os  cantar.  Por  isso  entre  o5 
Hebreos  não  tem  toda  esta  parte  da  Es- 
critura o  nome  de  Obra  de  David ;  mas 
toda  ella  sem  designar  Author  se  cha- 
ma o  Livro  dos  Salmos. 

Logo  passando  a  designar  pelos 
Titulos  5  quaes  sejão  os  de  David  ,  quaes 
os  de  outros  ,  prosegue  Eusébio  ,  di- 
zendo :  Ipshís  quidan  David  LXXII.  Fi- 
liorum  vero  Core  XI,  Ipsius  As-aph  XIL 
Ethan  Israelita!,  Esdra  I,  Salomonis  11. 
Moysis  I,  Sine  nomine  XVII.  Alleluiati- 
ci  XV.  Sine  inscriptione  XIX-  Su7it  ati- 
tem sine  nomine  ,f  quotquot  inscriptionem 
quidem  hahent  ,  sed  non  indicant  cujus 
sint.  Quer  dizer:  Do  mesmo  David  são 
72.  Dos  filhos  de  Coré  11.  Do  mes- 
mo Asaph  12.  De  Ethan  Israelita  i. 
Dc  Esdras  i.  DeSalamão2.  DeMoysés 
I.  Sem  nome  ly.ComAlleluia  is*  Sem 
inscripção  19.  E  chamão-se  Salmos  sem 
nome  os  que  sim  trazem  inscripção ,  mas 
não  trazem  o  nome  do  Author. 

Produzi  este  lugar  de  Eusébio  , 
não  porque  os  números ,  e  nomes  apon- 
ta- 
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tados  nellc  sedeváo  reputar  todos  mui- 
to exactos :  pois  que  já  Vezzosi  obser- 
vou, que  este  Tratado  da  sorte  que  o 
publicarão  Thomasi  ,  Monfacont  ,  ç 
Grabe  ,  tem  suas  faltas  ,  e  lições  va- 
riantes nos  Códices ,  que  delle  se  acha- 
rão: e  tanto  em  números  ,  como  em 
nomes ,  discrepa  ellc  muito  dos  Titu- 
los ,  que  hoje  temos  na  Vulgata.  Mas 
foi  para  dar  alguma  idéa ,  de  como  Eu- 
sébio considerava  diversos  os  Authôres 
dos  Salmos. 

Santo  Hilário  na  Prefação  aos  Sal- 
mos diz  expressamente  ,  que  he  hum 
absurdo  dizer  ,  ou  chamar  Salmos  de 
David,  aos  que  as  inscripçoes  dão  ou- 
tros Authores.  Unde  absurdum  est  Psal" 
ntos  David  dicere ,  vel  nominare ,  cum  ibi 
Âiutores  corum  ipsis  inscriptio7ium  titulis 
commendaiitur. 

S.  Jeronymo  na  Carta  a  Sofronio 
I  diz  o  mesmo.  P salmos  omnes  eormn  te- 
i  stamur  Auctorum ,  qut  ponuntur  in  Titu- 
Hs.  E  na  Carta  a  Cypriano :  Sciamus 
i  errare  eos ,  qiú  omnes  P salmos  David  ar^ 
D  ii  hh- 
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hitrantur ,  &  non  eoriun ,  qiioritm  nmil-^ 
nibns  inscripti  sunt.  Isto  he :  Saibamos 
que  errão  aquelles ,  que  julgão  que  to* 
dos  os  Salmos  são  de  David ,  enão  dos 
que  vem  indicados  no  Titulo.  Santo 
Isidoro  de  Sevilha  explica-se  por  iguaes 
termos. 

Nesta  discórdia  dos  Padres  siga 
cada  hum  a  opinião  ,  que  quizer.  Eu 
só  accrescento  mais  duas  cousas.  Pri- 
vieira'.  Que  a  parte  negativa  hehoje  a 
mais  bem  recebida  pelos  modernos ,  en- 
tre os  quaes  basta  nomear  aqui  a  Bos- 
suet ,  a  Duhamel ,  a  Calmet.  Segunda : 
Que  faltando  Titulo  em  todos  os  Co* 
dices  Hebraicos ,  Gregos  ^  e  Latinos  ^ 
aos  dous  primeiros  Salmos;  do  segun- 
do com  tudo  he  indubitável  que  he  de^ 
David:  pois  que  em  seu  nome  o  alle-^j 
gárão  os  Apóstolos,  Act.  IV.  ay. 


PRQr 
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Se  Qs  Salmos  forao  originalmente  compôs-^ 
tos  em  verso  obrigado.  Da  Musica 
dos  Hehreos.  Da  Nota  ^  qtie  cha- 
mão  Diapsalma. 

AOpimãò  y  que  correo  entre  os  an- 
tigos Padres  ,  e  ainda  entre  os 
que  se  crem  mais  versados  no  estudo  , 
,  c  conhecimento-  das  Línguas  Orientaes  y. 
era  que  os  Cânticos  dos  antigos  Hebreos^ 
que  lemos  na  Escritura ,  forao  compôs-^ 
tos  originalmente  em  Poesia  rimada ,  e 
medida  ,  como  os  que  depois  fizerão  os 
i  Gregos  ,  e  os  Latinos.  Não  fallando 
dc  Origenes  ,  c  de  Eusébio  ,  que  as- 
1  sim  o  aíHrmao  dos  Cânticos  de  Moy- 
sés  ;  S.  Jeronyma  na  Prefação  á  Chro- 
nica  de  Eusébio  diz:  ,  que  o  Saltério  fo- 
ra composto  em  versos  jambicos  ,  al- 
caicos  ,  e  saficos  ,  como  os  de  Pinda- 
ro ,  e  de  Horácio  :  e  que  os  Cânticos 
de  Moysés  ,  e  de  Isaias  ,  o  Livro  de 
I  Job ,  e  os  Provérbios  de  Salamão ,  são 
'  em 
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em  versos  hexâmetros,  e  pentâmetros. 
Escrevendo  a  Paula  Uibica  na  Carta 
CLV.  diz:  Que  os  Salmos  CXVIII.  e 
CXLI.  são  em  versos  jambicos  de  qua- 
íro  pés ;  mas  que  os  Salmos  CX.  e  CXI. 
são  em  jambicos  de  só  tres  pés. 

<  Parecia  que  depois  de  S.  Jerony- 
mo  assim  o  attestar  com  tanta  asseve- 
ração ,  nenhuma  duvida  podia  haver  nes- 
ta matéria  ^  que  todos  vem  he  de  mé- 
ro  facto.  Mas  não  passa  a  cousa  assim. 
Homens  muito  hábeis,  e  muito  intel- 
igentes do  Hebreo  ,  govcrnando-se  pe- 
los próprios  exames  ,  e  experiências  , 
que  fizerão  no  Hebreo  dos  Salmos,  e 
mais  Livros  Canónicos  ,  tanto  se  não 
convencem  da  asserção  de  S.  Jerony- 
mo  j  que  antes  pelo  contrario  tirão  del- 
ia ,  que  o  Santo  Doutor  não  sabia  tan- 
to do  Hebreo  ,  quanto  se  cuida.  De 
sorte,  que  hum  dos  seus  mais  zelozos , 
e  mais  doutos  Defensores  ,  qual  he  o 
famoso  Benedictino  João  Martianay ,  da 
Congregação  de  S.  Mauro,  nos  Prole- 
gomenos  á  Divina  Bibliotheca  de  São 
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Jeronymo,  contenta-se  com  dizer,  que 
o  que  o  Doutor  iNíaximo  quiz  significar  nos 
sobreditos  lugares ,  não  era  que  nos  Sal- 
mos ,  e  no  Livro  de  Job  se  achavâo 
verdadeiramente  versos  hexâmetros,  e 
penrâmetros ,  ou  versos  lyricos,  como 
os  de  Safo  ,  e  de  Horácio  ;  mas  sim 
alguma  cousa,  que  tinha  com  eliessua 
parecença. 

Como  estamos  em  caso,  em  que 
eu  não  posso  dar  voto ,  cinjo-me  a  re- 
ferir somente  o  que  acho  em  Cahnet 
na  Dissertação,  Sobre  a  Poesia  dor  An- 
tigos Hebreos,  Aqui  allega  elle  pela  sua 
opinião  ,  que  não  admitte  rima  nos  Sal- 
mos ,  nem  noutro  algum  Cântico  da  Es- 
critura ,  a  Agostinho  Steuco ,  Bispo  Eu- 
gubino  ,  a  José  Escaligero  ,  a  Luiz  Cap- 
pel ,  a  Hugo  Grocio ,  e  a  muitos  ou- 
tros. Sobre  o  que  não  posso  deixar  d'ad- 
vertir  ,  que  me  deixa  suspenso  o  que 
o  mesmo  Calmet  confessa  ser  constan- 
I  te  nas  Antiguidades  de  José  ,  e  no  Li- 
vro Da  Vida  Contemplativa  de  Filo  t  isto 
he  ,  que  no  juizo  do  primeiro  destes 

Es- 
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Escritores  os  Cânticos  de  Moysés 
escritos  cm  verso  heróico:  o  que  pa- 
rece incrivel  que  José  aflírniasse ,  como 
aifirmou  tres  vezes ,  se  assim  o  não  ti- 
vesse ,  ou  sabido  por  Tradição  dos  Maio- 
res ,  ou  averiguado  por  exame  próprio 
das  suas  Biblias  ,  as  quaes  a  mim  me 
parece  que  devo  suppôr ,  que  elle  en- 
tendia não  menos  perfeitamente  ,  do 
que  Calmer.  O  mesmo  digo  de  Filo, 
ue  aíErma,  que  os  Cânticos  sagrados 
a  sua  Nação  guardavão  certa  medida , 
e  erão  ordinariamente  de  tres  sortes  de 
métro.  He  de  notar,  que  ambos  estes 
Escritores  forao  contemporâneos  dos 
Apóstolos.  No  Livro  dos  Salmos  vem 
cinco ,  que  originalmente  são  Acrosti- 
co-Alfabeticos ,  isto  he ,  cujos  versos  co- 
merão cada  hum  por  sua  letra  do  Al- 
fabeto Hebreo ,  segundo  a  ordem  das 
mesmas  letras.  São  os  Salmos  XXIV. 
XXXIII.  XXXVI.  CXVIII.  e  CXLIV. 
Eu  no  Corpo  da  minha  Traducção  não 
apontei  as  Letras  Hebraicas  ,  senão 
no  Salmo  CXVHI.  que  he  só  onde 

as 
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as  traz  também  a  nossa  Biblia ,  (  como 
nas  Lamentações  de  Jeremias)  por  ter 
este  Salmo  a  particularidade  de  ser 
não  sómente  Alfabético ,  como  os  ou- 
tros ,  mas  de  ser  Alfabético  oitavado : 
porque  debaixo  de  cada  letra  vai 
constantemente  huma  como  Estrofe 
d  oito  versos  ,  quando  nos  outros  vai 
só  hum  verso ,  ou  dous. 

Quanto  entre  os  modernos  Crí- 
ticos he  controverso ,  se  os  Salmos  fo- 
rão  compostos  em  metro  obrigado,  ou 
não ;  tanto  convém  todos  elles ,  que 
os  Salmos  erão  cantados  por  huma 
Musica  regular  ,  e  ao  som  de  vários 
Instrumentos.  Porque  não  ha  cousa 
mais  expressa,  tanto  na  Sagrada  His- 
toria dos  Reis  ,  como  nos  mesmos 
Salmos  j  e  nas  suas  Inscripçoes. 

Dentre  as  doze  Tribus  d'Israel 
não  havia  senão  huma ,  que  fosse  in- 
teiramente destinada  ao  culto  do  Se- 
nhor. Esta  era  a  Tribu  de  Levi.  Das 
quatro  Familias  principaes,  queacom- 
punhão ,  era  huma  só  a  que  tinha  di- 
rei- 
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reito  ao  Sacerdócio  ,  e  ás  suas  Fun-  ' 
ções.  Esta  era  a  Familia  d'Arâo.  As  | 
outras  tre-s  occupavão-se  em  ministe-  | 
rios  sobordinados  aos  dos  Sacerdotes. 
Os  taes  Levitas  guardavão  as  portas 
do  Templo:  elles  cantavão  os  louvo- 
res do  Senhor:  elles  tocavao  os  Ins- 
trumentos: elles  servião  aos  Sacerdo- 
tes na  preparação  das  victimas  para  o 
Sacrifício. 

Por  ordem  de  David  se  escolhe- 
rão ,  e  distribuirão  para  vários  minis- 
térios da  Religião  vinte  e  quatro  mil 
Levitas:  dos  quaes  quatro  mil  servião 
de  Porteiros  ;  outros  quatro  mil  de 
Cantores.  (I.  Parai.  XXIIL  4.  y.) 
Asaph ,  Héman ,  e  Ethan ,  que  se  crê 
ser  o  mesmo  que  Idithun,  erão  os 
Principes  ,  ou  Presidentes  de  toda  a 
Musica  do  Templo  nos  Reinados  de 
David,  e  de  Salamão.  (L  Parai.  XV. 
17.)  Asaph  tinha  quatro  filhos,  Idi- 
thun  seis  ,  Héman  quatorze.  Estes 
vinte  e  quatro  Levitas ,  filhos  dos  tres 
grandes  Mestres  da  Musica  ,  forão 

con- 
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constituídos  como  Cabeças,  ouChan* 
tres  doutras  tantas  Turmas  de  Músi- 
cos ,  e  Instrumentistas.  (  I.  Parai. 
X3tV. )  De  Héman  ,  Asaph  ,  e  Ethan 
diz  a  Escritura,  que  tocavão  cymba- 
los  de  bronze ,  em  Hebreo  Metsiltha- 
im  :  de  Zacarias,  e  Oziel,  e  Semi- 
ramoth,  e  outros,  que  cantavão  os 
niysterios  ,  tocando  os  Nablos  ,  cm 
Hebreo  Nebalim  :  dc  Mathathias ,  e 
Elifuiú,  e  Maceniam  ,  e  outros,  que 
cantavão  Epinicios  ao  toque  daCytha- 
ra  pela  oitava,  em  Hebreo  Kinnoroth, 
(I.  Parai.  XV.  19.  20.  21.) 

Designar  ao  certo  quaes  fossem 
o  feitio ,  e  sons  destes  Instrumentos  , 
he  cousa  diíficultosissima  ,  ainda  de- 
pois que  Calmet  se  cansou  muito  em 
o  demostrar  na  larga  Dissertação ,  que 
compôz  Sobre  os  Instrumentos  de  Mu- 
sica dos  Hebreos,  Todas  as  cousas  do 
gosto,  e  uso  humano  ordinariamente 
se  mudão  dentro  d'hum  século.  Que 
será  depois  de  passados  tres  mil  an- 
nos  ?  O  em  que  todos  convém  he, 

que 
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que  os  Hebreos  na  sua  Musica  do 
Templo  tinhão  Instrumentos ,  huns 
d'inspiração ,  ou  assopro ,  como  o  Jo- 
hei  ,  ou  Schophar  ,  ou  Chatsetserah  ; 
outros  de  percussão ,  como  o  Thoph , 
ou  Metsílthãim  ^  ou  Tseltselim^  outros 
de  cordas  ,  cujo  nome  genérico  era 
Negbinoth,  O  Jobel  ^  ou  Scophar  he  a 
que  a  Vulgata  ordinariamente  exprime 
pelo  nome  Buccina^  que  nós  dizemos 
Buzina :  assim  como  o  Chatsetserah  , 
pelo  nome  Tuba  ^  que  nós  dizemos 
Trombeta,  O  Thoph  hc  o  que  a  Vul- 
gata verte  por  Tympanwn^  c  o  que  os 
Modernos  dizem  Tambor',  assim  como 
o  Metsiltbaim ,  e  Tseltselim  pelo  nome 
de  Cymbahim ,  que  os  Modernos  di- 
zem Timbdle.  Do  Neghinoth  são  como 
espécies  o  Khmor ,  que  a  Vulgata  corrv 
os  Setenta  expõem  por  Cythara ;  e  o 
Nebel  ,  que  os  mesmos  Setenta  ,  e 
com  elles  a  Vulgata  ,  expõem  por 
Psalterium ,  c  que  os  Alodernos  dizem 
Nablo  ;  nome  Grego,  de  que  tam- 
bém  usao  os  Latinos  ,    que  pare^ 

ce 
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ce  derivado  do  mesmo  Hebreo  Ne-^ 
bel. 

O  Saltério  dos  Hebieos  crê-se 
que  tinha  dez  cordas,  segundo  lemos 
no  Salmo  XXXII.  2.  A  Cythara  oito. 
E  a  este  número  das  oito  cordas  da 
Cythara  allude ,  segundo  o  Caldeo , 
o  Titulo  dos  Salmos  VI.  e  XI.  que 
no  Hebreo  diz»,  Scheminith ,  e  no  La- 
tim se  verte ,  Pro  octava ,  pela  oita- 
va. Mas  outros  referem  este  termo 
não  ao  número  das  cordas  mas  ao  tom. 

Mais  recôndito  ,  e  mais  escuro 
he  ainda  entre  os  Antigos  ,  e  Moder- 
nos ,  que  cousa  queira  dizer  este  ter- 
mo Sela ,  que  no  Hebreo  dos  Salmos 
vem  algumas  setenta  vezes  :  o  qual 
termo  os  Setenta  Interpretes,  e  de- 
pois delles  Symmaco ,  e  Theodocião , 
verterão  por  Diapsalma  ,  Áquila ,  e 
S.  Jeronymo  por  Semper. 

Huns  com  Santo  Agostinho  querem 
que  Diapsalnm  propriamente  não  si- 
gnifique outra  cousa,  que  huma  pau- 
sa y  feita  no  canto.  Diapsalma ,  inter- 

po- 
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positum  in  canendo  silentium  y  diz  elle 
ao  Salmo  IV.  E  esta  tinha  sido  também 
a  sentença  d'Eusebio  de  Gesaréa ,  co- 
mo SC  faz  patente  das  suas  Hypotheses 
sobre  os  Salmos  já  outras  vezes  cita- 
das por  mim.  Outros  com  Theodore- 
to  na  Prefação  aos  Salmos,  que  Dia" 
psalma  he  huma  nota  designativa  de 
mudança  de  tom,  ou  de  voz.  E  esta 
he  a  significação,  que  lhe  dá  Suidas 
no  seu  Diccionario  Grego.  Nenhuma 
destas  duas  noções  parece  ter  nada 
com  o  que  na  palavra  sela  considera- 
rão  Áquila,  e  S.  Jeronymo. 

Como  esta  nota  inteiramente  se 
omittio  na  noswsa  Vulgata  actual  ,  se 
bem  que  ella  andava  nos  antigos  Sal- 
térios Latinos,  como  se  ve  dos  que 
imprimio  Thomasi ;  he  escusado  can- 
sarmo-nos  em  desenvolver  hum  signi-» 
ficado ,  que  a  Igreja  julgou  que  não 
fazia  nada  para  a  substancia  do  Tex- 
to, e  do  sentido  delle. 


PRO- 
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PROLEGOMENO  VI. 

Do  poético  5  e  sublime  estilo  dos  Salmos, 
Prodtízem-se  algumas  Passagens  das 
mais  bellas ,  e  valentes ,  que  nelles 
se  achão.  Analyse  do  Salmo  CXXXFIII. 
feio  Abbade  Fleury. 

AE-ssencia  da  Poesia  não  está  na 
versificação  ,  ou  oração  ligada  ,í 
que  só  he  hum  accidente  delia:  mas 
sim  num  género  de  Discurso  vivo  , 
animado  ,  pathetico ,  ornado  de  figu- 
ras 5  e  imagens,  que  representem  a 
cousa  com  admiração,  e transporte  dos 
espiritos,  que  as  lem,  ou  ouvem.  A 
Iliada  de  Homero ,  ou  a  Eneida  de 
Virgilio  não  perderião  nada  da  sua 
natural  belleza ,  e  elevação ,  se  hou- 
vesse quem  dignamente  as  vertesse 
em  oração  solta:  e  nem  por  lhe  faltar 
a  rhythma  obrigada  ,  deixarião  de  se 
reputar  Obras  d'hum  género  d'Elo- 
quencia  muito  diverso,  ou  das  Ora- 
ções 
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çôes  de  Demosthenes  ,  e  Cicero  5 
ou  da  Historia  de  Xenofonte  ^  e  de 
Tito  Livio. 

Devemos  dar  por  assentado ,  quô 
muitos,  e  muitos  séculos  ,  antes  de 
ter  apparecido  no  Mundo  huma  Poesia 
artificial  ,  sujeita  a  certas  regras ,  c 
preceitos  ,  tinha  havido  nelle  outra 
Poesia  5  que  podemos  chamar  innata  a 
certos  homens,  da  qual  se  pôde  dizer  ^ 
Ijue  os  primeiros  exemplos  escritos  ^ 
que  delia  temos ,  são  a  Falia  de  La- 
mech  ás  suas  duas  mulheres,  Genes- 
IV.  23.  a  Benção  d'Isaac  a  seus  dous. 
filhos,  Genes.  XXVII.  39.  e  a  Ben- 
ção de  Jacob  aos  doze  Patriarcas  ,  Ge- 
nes. XLIX.  3. 

Isto  supposto,  ninguém  se  admi- 
rará ,  de  que  tendo  eu  no  Prolegome-í' 
no  antecedente  posto  em  disputa  a. 
versificação  dos  Salmos  em  Hebrco^' 
supponha  no  Titulo  deste  Prolegome- 
no  VI.  ser  poético  o  estilo  dos  Sak; 
mos.  O  éstro,  ou  furor,  que  em  si 
se  gloriavão  de  sentir  os  Poetas  Gen^^ 

tios:  ^ 
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tios :  (  Esi  Deus  in  nobis  ,  agitante 
calescimus  illo^  dizia  Ovidio)  os  fazia 
romper  em  expressões,  que  hoje  no- 
los  fazem  respeitar  por  Mestres  na 
Eloquência  do  século.  O  Espirito  San- 
to, que  enchia,  e  movia  os  Profetas 
Hebreos,  os  fazia  romper  em  expres- 
sões, que  só  Deos  podia  inspirar,  e 
que  por  isso  excedem  incomparavel- 
mente tudo  o  que  a  Grécia,  e  Roma 
nos  deixárão  de  mais  bello^  de  mais 
suave,  de  mais  elevado. 

Comecemos  pelas  metáforas,  que 
he  a  figura,  que  em  todo  o  género 
d'Escritos  costuma  produzir  maior  com- 
moçáo. 

No  Salmo  XVI.  8.  Gmrda-me 
como  a  menina  do  olho.  Debaixo  da  som- 
bra das  tuas  azas  defende-me. 

Em  pedir  a  Deos  que  o  guarde 
como  a  menina  do  olho,  declara  Da- 
vid com  hum  exemplo  sensibilissimo , 
como  Deos  defende  os  seus  servos 
não  só  de  golpes  graves,  mas  ainda 
de  qualquer  toque  levissimo  ,  ainda 
E  do 
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do  toque  d'huma  aresta  ,  d'hum  ar- 
gueiro.  Em  pedir  a  Deos  que  o  pro- 
teja debaixo  da  sombra  das  suas  azas , 
nos  representa  David  a  Deos  ,  ampa- 
rando os  justos  com  hum  carinho  se- 
melhante ao  da  gallinha ,  quando  toda 
se  alarga  ,  e  toda  se  accommoda  a 
metter  debaixo  das  azas  os  seus  ten- 
ros pintainhos.  E  nao  são  estas  humas 
excellentes  figuras  do  paternal  amor, 
com  qiie  Deos  nos  trata? 

Os  dous  lugares ,  que  se  seguem , 
ainda  nos  poem  mais  vivamente  dian- 
te dos  olhos,  quanto  Deos  nos  estre- 
mece, e  préza. 

No  Salmo  XXX.  21.  Tu  os  es^ 
€onderds  no  secreto  da  Um  face  ^  contra 
a  turbação  dos  homens»  E  no  Salmo 
XXXVI.  24.  Qtiando  elle  cahir^  nadt 
se  ferira  ,  porque  o  Senhor  lhe  poe  a 
sua  7não  por  baixo.  No  mesmo  Salmo 
XXXVI.  35".  36.  vem  outra  bclla  me-* 
tafora  junta  com  huma  bella  hyperbole. 
Vi  ao  Ímpio  stimmamente  exaltado  e  ele* 
vado  coíno  os  cedros  do  Líbano.  E  pas^ 

sei  y 
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sei  j  e  eis-que  não  era:  e  o  hmquei ,  è 
não  foi  achado  o  lugar  delle.  Não  se 
podia  explicar  melhor  huma  ruina 
não  só  grande ,  mas  também  improvi- 
sa ,  e  quasi  instantânea. 

Outra  excellente  hyperbole  he  a 
que  lemos  no  Salmo  CIL  ii.  12. 
Quanto  o  Ceo  está  elevado  assima  da 
terra  ,  tanto  corroborou  elle  a  sua  mi- 
sericordia  sobre  os  que  o  temem.  E 
quanto  o  Oriente  dista  do  Occidente  , 
tanto  affastou  elle  longe  de  nós  as  nos-» 
sas  iniquidades. 

Outra  no  Salmo  LXXVII.  30. 
3 1 .  Ainda  estavão  as  suas  iguarias  na 
sua  boca:  e  a  ira  de  Deos  se  elevou  so* 
brelles. 

Tornando  ás  metáforas ,  ninguerft 
deixará   de  perceber  a  galhardia  das 
seguintes.  No  Salmo  XXXII.  7.  El- 
le ajunta   como  em  odre  as  agoas  d^ 
•   mar.   No  Salmo  XXXV.   7.  Os  teus 
'  juízos  são  hum  abysmo  prõfu7ído.  No 
Salmo  CHI.  2.  Cuberto  de  luz  comô 
'  do  seu  vestido.  Que  estendes  o  Ceo  como 

E  ii  hum 
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}íum  pavilhão.  E  Logo  adiante  verso 
6.  O  ahysmo  a  cinge  a  ella  (isto  he  á 
terra)  conw  de  hm  vestido. 

Todos  os  Mestres  d'Eloquencia 
notão  que  entre  todas  as  metáforas  a 
que  contém  maior  valentia,  he  quan- 
do as  creaturas  inanimadas  se  propõem , 
como  tendo  sentimento ,  e  discurso. 
Neste  frenero  são  celebradas  cm  Vir- 
gilio  as  duas  seguintes  Passagens. 
Pontem  indignattts  Araxes.  E  outra 
vez:  Nec  audij:  curnts  habenas. 

Mas  quantos  séculos  antes  tinha 
já  dito  o  nosso  Profeta  no  Salmo  CVI. 
25-  Dixity  &  stetit  spiritus  procella'. 
Disse  ,  e  levantou-se  vento  de  tem- 
pestade. E  no  verso  29.  Et  statttit 
procellam  ejus  in  anrãm ,  siluertint 
jitictus  ejus'.  E  mudou  a  sua  tempes- 
tade numa  branda  viração  ,  e  as  on- 
das do  mar  sc  acalmarão. 

Quantos  séculos  antes  tinha  o 
mesmo  ,  ou  outro  Profeta  escrito  no 
Siímo  CXLVIII.  4.  e  segg.  Laudate 
mm  Coeli  Ccelorum^  &  aqii^je  omnes  ^qud^x 

su-- 
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super  Coelos  sunt .  • .  •  Ignis  ,  grando  j 
nix ,  glacies  ,  spiritus  procellarmn ,  qiic^ 
fiicinnt  verburn  ejus.  Louvai  ao  Senhor , 
Ceos  dos  Ceos  ,  e  todas  as  aguas, 
que  estão  sobre  os  Ceos  ...O  fogo, 
a  saraiva ,  a  neve ,  a  geada  ,  o  espiri- 
to das  tempestades,  que  executão  a 
sua  palavra. 

Quantos  séculos  antes  tinha  met- 
tido  o  mesmo ,  ou  outro  Profeta  a  se- 
guinte Apostrofe ,  composta  de  metá- 
fora ,  e  de  prosopopeia  no  Salmo  CXIII. 
5.  ^iid  est  tibi ,  mare  ,  qttod  fugis  ti  ? 
^  tu  ^  lordanis  ^  quia  conversus  es  re- 
tro7'sum}  Que  tens,  ómar,  porque  fu- 
giste ?  e  tu  Jordão ,  porque  retrocedes- 
te? 

Quem  quizesse  a  hum  mesmo 
tempo  dar  huma  bella  idéa  da  occulta 
causa  dos  ventos,  e  de  como  a  sua 
formação  depende  unicamente  da  von- 
tade, e  império  de  Deos;  não  o  po- 
dia fazer  nem  em  mais  breves  pala- 
vras, nem  com  mais  propriedade,  do 
que  disse  o  nosso  Profeta  nestas  cinco 

do 
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do  Salmo  CXXXIV.  7.  Oui  producit 
'ventos  de  thesatiris  suis,  EUc  faz  sahir 
os  ventos  dos  seus  thesouros. 

Esta  sublime  brevidade  he  trans- 
cendente por  todo  o  Saltério  nas  com- 
parações ,  e  descripçócs ,  que  nelle  são 
frequentes. 

Quereis  ver  hum  homem  no  ulti- 
mo estado  de  perigo,  e  de  afflicção? 
Ouvi  a  David  na  sua  caverna ,  cerca- 
do da  gente  de  Saul.  Salmo  CXLI. 
5.  Periil  fuga  à  me  ^  &  non  est  qui 
requirat  animam  7neam.  Nao  me  ficou 
lugar  de  fugir ,  e  não  ha  quem  acuda 
pela  minha  vida. 

Quereis  ver  o  mesmo  homem  des- 
amparado dos  amigos  ,  e  parentes,  c 
olhado  por  elles  com  asco  ?  Ouvi 
ao  mesmo  David  no  Sahno  XXXVII. 
12.  scOTndo  o  Texto  Hebreo :  Amí- 
ci  mei  y  &  proximi  mei  qtiasi  ad  le- 
prosum  stetenint.  Os  meus  amigos  , 
e  os  meus  próximos  pararão  defronte 
de  mim,  como  para  ver  hum  leproso. 
E  segundo  a  Vulgata:  Os  meus  ami- 
gos, 
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gos ,  e  os  meus  próximos  se  chega- 
rão,  e  se  puzcrão  contra  mim. 

Quereis  ver  ao  mesmo  homem 
desprezado  pelo  modo  mais  insultaria 
te?  Ouvi  no  Salmo  CVIII.  aj.  Fide- 
runt  me  ,  vwvertmt  capita  sua.  Vi- 
rão-me,  e  moverão  as  suas  cabeças. 

Quereis  ver  como  se  não  faz  ca- 
so nenhum  deste  homem?  No  Salmo 
XXX.  13.  Oblivioni  datus  sum^  tam-- 
qtiam  mortuus  à  cor  de :  facUis  smt  tam^ 
quam  vas  perdittmi.  Fui  posto  em  es- 
quecimento ,  no  coração  delles  como 
morto :  fiquei  sendo  como  vaso  que* 
brado. 

Quereis  ver  a  fragilidade ,  e  pou- 
ca duração  da  vida  humana  ?  David  a 
compara  a  huma  flor  do  campo.  Tam- 
i  quam  fios  agri  ^  sic  effiorebit»  (Salmo 
CII.  15.)  Elie  podéra,  dizer,  como  a 
fior  do  jardim:  mas  quiz  antes  dizer, 
,  como  a  flor  do  campo ;  para  que  nem  o 
cuidado,  nem  o  lugar  prolongassem 
I  aquclla  ténue  vida. 

Mas  quanto  menos  cousa  ^  do  que 
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a  flor  do  campo ,  he  a  sombra  ?  E  o 
mesmo  David  diz ,  que  a  sua  vida  he 
como  a  sombra  ao  declinar  do  Sol. 
Sicut  tmhra  cum  declinat ,  ablatus  sum. 
(Salm.  CVIII.  23.) 

Noutro  Salmo  compara  o  Santo 
Asaph  a  vida  dos  ímpios  ao  sonho  dos 
que  se  Icvantao.  Velut  soínnium  stirgen- 
tium  j  Domifie :  (Salm.  LXXII.  20.) 
Como  se  parecesse  pouco  que  os  ím- 
pios ,  que  se  davão  por  mui  florentes, 
e  felices  ,  se  vissem  reduzidos  á  vai- 
dade d'hum  sonho  ;  não  compara  o 
Profeta  a  sua  vida  ao  sonho  ,  que  se  tem 
lá  pela  alta  noite  ,  por  algum  espaço 
de  tempo  ;  mas  ao  sonho  dos  que  se 
levantão  ,    que  logo  se  desvanece. 

Parece  que  se  não  podia  passar  da- 
qui, em  exprimir  a  brevidade  ,  e  ra- 
pidez ,  com  que  passa  a  vida  humana. 
Porém  os  nossos  divinos  Poetas  ainda 
acharão  para  dar  outro  simil  de  maior 
precipitação.  Disserao  ,  e  reputarão 
mil  annos ,  como  o  dia  d^hontem,  que 
passou.  Qjwniam  mille  anni  atite  óculos 

Um  y 
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um  ^  tamqiiam  dieshesteniãy  qu£  pra- 
teriit.  ( Salm.  LXXXIX.  4. )  para  que 
entendêssemos ,  que  por  mais  dilatada 
que  se  considere  a  vida  do  homem  , 
ella  nao  tem  mais  ser,  do  que  o  que 
já  não  existe.  He  reflexão  do  grande 
Bossuet,  como  o  são  outras,  que  vou 
entretecendo  no  meu  Discurso. 

Quasi  que  me  hia  esquecendo  a 
admirável  imagem  ,  que  d'huma  tem- 
pestade se  lê  no  Salmo  CVI.  25'.  Dis- 
,  c  levantou-se  vento  de  tempestade : 
levantdrão-se  as  suas  ondas.  Sobem  até 
os  Ceos  ,  e  descem  até  os  abysmos  :  a 
sua  alma  com  os  males  se  desfalecia.  Fa- 
rão tíirhados ,  e  titubidrao  como  hum  em- 
briagado :  e  todo  o  seu  saber  foi  anniqui- 
lado,  Mostrem-me  os  nossos  Humanis- 
tas cm  Homero,  ou  em  Virgilio,  hu- 
ma  semelhante  descripção  ,  onde  tão 
viva  ,  c  concisamente  se  represente  a 
magestade  do  Deos  que  mandou  a  tem- 
pestade ,  e  a  fluctuaçuo  dos  corpos ,  e 
das  almas  dos  navegantes. 

Já  se  fallarmos  na  suavidade  das 

ex- 
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expressões ,  que  cousa  mais  suave ,  do 
que  o  que  logo  se  segue  no  mesmo 
Salmo  C VI.  29,  Elie  mudou  a  sua  tem^ 
pestade  nima  branda  viração,  E  o  que 
lemos  no  Salmo  LXXXIV.  11,  A  mi- 
sericórdia ^  e  a  verdade' se  encontrarão: 
a  justiça ,  e  a  paz  se  derão  osculo.  E  no 
Salmo  CXLIV.  8.  9.  O  Senhor  he  cle- 
mente ,  e  misericordioso :  he  paciente  ,  e 
muito  misericoi^dioso.  O  Senhor  he  suave 
para  com  todos :  e  as  suas  misericórdias 
jobrexcedem  todas  as  suas  obras.  E  no 
Salmo  CXLVI.  9.  Elie  o  que  dd  aos 
animaes  o  alimento  conveniente  :  e  aos  fi- 
lhinhos dos  corvos  5  que  chamão  por  elle. 
E  no  Salmo  CII.  13.  14.  Do  modo  que 
o  pai  se  compadece  dos  filhos  ,  se  compa- 
âeceo  o  Senhor  dos  que  o  temem.  Porque 
elle  conheceo  a  fragilidade  da  nossa  ori- 
gem. Lembrou-se  que  smnos  pó. 

Já  antes  no  Salmo  CXLIV.  15'. 
16.  tinha  precedido  estoutra  bel  la  con- 
sideração :  Os  olhos  de  todos  esperao  em 
ti  5  Senhor :  e  tu  lhes  dás  o  sustento  em 
tempo  opporttmo.  Tu  abres  a  tua  maoy 

e 
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e  enches  de  benção  a  todo  o  animal.  E 
mais  atrás  no  verso  7.  boca  cheia 
farão  fimnoria  da  abtmdancia  da  tua  do^ 
cura  :  e  se  regozijarão  na  tua  justiça, 
E  no  Salmo  XXXV.  9.  Emhriagar-se- 
hão  da  abtmdancia  da  tua  casa :  e  os  fa- 
rás beber  na  torrente  das  tuas  delicias. 

Os  exemplos  proximamente  refe- 
ridos nos  conduzem  á  contemplação  * 
dos  divinos  Attributos  ,  que  he  onde 
os  nossos  santos  Enthusiastas  mais  se 
elevão  ,  tanto  no  que  dizem,  como 
no  modo  com  que  o  dizem. 

Quer  alguém  huma  sublime  idéa 
da  grandeza  ,  e  magestade  de  Deos? 
Ouça.  No  Salmo  VIII  2.  A  tua  mar 
gnificencia  se  elevou  sobre  os  Ceos, 

No  Salmo  XVII.  10.  Inclinou  os 
Ceos  ,  e  desceo.  Que  magnífica  expres- 
são !  Elie  abaixou  os  Ceos  ,  e  desceo: 
como  que  ao  querer-se  Deos  assentar, 
se  abatessem  os  Ceos  para  o  recebe- 
rem em  sima  de  si. 

Prosegue  logo  o  Real  Profeta  , 
cdiz:  Esuhio  sobre  Querubins  ^  e  voou: 

voou 
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vôou  sobre  as  azas  dos  ventos»  Que  gran- 
de o  Deos ,  a  quem  os  Querubins  ser- 
vem de  throno !  ou ,  segundo  a  força 
do  Original  Hebreo,  a  quem  os  Que- 
rubins servem  de  palafrens ,  em  que 
monta.  Que  grande  o  Deos  ,  que  dá 
azas  aos  ventos  ,  e  que  também  lhas 
tira,  quando  quer ! 

No  Salmo  LXXV.  8,  Tti  es  ter- 
rível ^  e  quem  te  resistirá} 

No  Salmo  CHI.  32.  Elie  olha  pa- 
ra a  terra ,  e  a  faz  tremer. 

E  no  Salmo  CXLIV.  13.  O  teu 
Reino  j  he  Reino  de  todos  os  séculos  :  e  o 
teu  Dominio  em  todas  as  gerações.  Eno 
Salmo  XVIII.  2.  Os  Ceos  pub lição  a 
gloria  de  Deos  ^  e  o  firmamento  annun- 
cia  as  obras  das  suas  mãos.  Eis-aqui 
quem  suo  os  Historiadores,  e  Pane- 
gyristas  dc  Deos  :  os  Ceos  ,  o  fir- 
mamento, o  Sol  ,  as  estrellas.  Que 
eloquência  tão  elevada!  que  estilo  tão 
pomposo  !  que  dicção  tão  brilhante ! 

Quer  outra  igualmente  nobre  idéa 
do  poder  ,  e  omnipotência  de  Deos  ? 

Ou- 
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Ouça.  No  Salmo  CIV.  34.  Fallou  ,  e 
'vierão  gafanhotos  ,  e  ferrugem  em  tanta 
quantidade  ,  que  não  tinhao  número.  E 
no  Salmo  CV.  2 1 .  Esquecerao-se  de  Deos 
que  os  salvou ,  que  havia  feito  gravides 
cousas  no  Egypto ,  maravilhas  na  terra 
de  Cam  :  prodígios  no  Mar  Vermelho. 
Ninguém  deixa  de  ver  neste  verso  hu- 
Hia  espécie  de  Gradação,  ou  Amplifi- 
cação Rhetorica. 

E  no  Salmo  LXXIIL  16.  Teuhe 
9  dia  5  e  tua  he  a  noite :  tu  fabricaste  a 
Aurora ,  e  o  Sol. 

E  no  Salmo  CXXXIV.  6.  Quan- 
tas  cousas  quiz  ^  todas  fez  o  Senhor  no 
Ceo  e  na  terra  ,  no  7nar  e  em  todos  os 
abysmos, 

E  no  Salmo  CXLVIII.  Porque 
elle  disse  ^  e  forao  feitas  as  cousas:  el- 
k  mandou ,  e  ellas  forao  creadas. 

E  no  Salmo  CXXXIV.  7.  O  que 
faz  subir  as  nuvens  das  extremidades 
da  terra  :  converteo  os  relâmpagos  em 
chuva. 

Quer  outra  idéa  bem  poética  da 

to- 
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total  dependência  ,  que  as  creaturâS 
tem  de  Deos,  como  de  seu  Creador, 
c  Conservador?  Ouça  no  Salmo  GIII. 
27.  e  segg.  Todos  esperao  que  tu  lhes 
dês  o  sustento  no  tempo  próprio.  Dando- 
lho  tu  j  elles  o  receberão  :  abrindo  tu  a 
tua  mão  ,  todos  se  encherão  de  bens. 
Mas  se  tu  apartares  a  tua  face  ,  per^ 
turbar-se-hão  :  tirar-se-lhes-ha  o  espiri- 
to ^  e  deixarão  de  ser  ^  e  reduzir -se-hão 
ao  seu  pó.  Enviarãs  o  teu  Espirito  ,  e 
serão  creados  de  novo :  e  renovarás  a  fa- 
ce da  terra. 

Não  he  menos  poética  a  seguin- 
te passagem  do  Salmo  CXLVI.  8.  so- 
bre a  divina  Providencia  no  sustento 
das  suas  creaturas.  Elie  he  o  que  cobre  o  Ceo 
de  nuvens  :  .e  que  p^cpnra  a  chuva  para 
a  terra,  Ellc  o  que  produz  o  feno  nos 
montes  :  e  a  herva  para  utilidade  dos 
homens,  Ellc  o  que  dã  aos  animaes  o  ali- 
mento  conveniente  :  e  aos  filhinhos  dos 
corvos  que  chamão  por  elle, 

Jaassima  alleguei  este  ultimo  ver- 
so a  outro  fim.  Agora  não  posso  dei- 
xar 
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xar  de  reflectir ,  e  de  fazer  que  se  re- 
flicta naquella  expressão  ;  quando  elles 
chatnão  por  elle ,  quando  o  invocao.  Pois 
que  ?  Também  os  pequeninos  corvos 
sabem  invocar  a  Deos  ?  Ahi  he  que 
está  a  valentia  da  expressão  ,  na  qual 
I  o  Espirito  Santo  quiz  que  entendesse- 
!   mos  y  que  o  Creador  se  não  dedigna 
d'ouvir  até  as  roucas  vozes  d'hum  cor- 
I   vozr.iho  irracional  5  que  quando  tem  fo- 
me 5  como  que  lembra  com  ellas  a 
Deos  o  mesmo  ,  que  nós  racionaes  lhe 
lembramos  ,  quando  dizemos  :  Padre 
nosso  5  que  estas  nos  Ceos  ,  o  ^ao  nosso 
'   de  cada  dia  nos  dd  hoje. 

Quer  agora  alguém  ver  ,  como 
este  Deos  ,  de  quem  todos  dependem , 
elle  de  ninguém  depende  ?  Ouça  o  que 
diz  David  no  Salmo  XV.  2.  Eu  disse: 
\   Tu  es  o  meu  Deos  ,  porque  não  tens  ne- 
!   cess idade  dos  meus  bens.  Como  se  dis- 
1  sesse  David :  Nisso  está  o  seres  tu  o 
j   meu  Deos  ;  em  que  tu  a  ti  mesmo  te 
bastas  para  seres  infinitamente  grande, 
'   infinitamente  bemaventurado  j  sem  que 

pa- 
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para  isso  necessites  dos  meus  sacrifi* 
cios ,  ou  dos  meus  dons. 

O  Salmo  CXXXVIII.  está  cons- 
tantemente reputado  pelo  Chefe  d'o- 
bra  da  Eloquência  Profética.  Depois 
das  judiciosas  reflexões ,  que  sobrelle 
tinha  feito  seu  Mestre  o  grande  Bos- 
suet ,  compôz  o  Abbade  Fleury  huma 
erudita  Dissertação  Sobre  a  Poesia^  on- 
de traz  deste  Salmo  huma  Analyse  , 
que  será  melhor  extrahir  aqui  pelas 
suas  palavras  ,  do  que  pelas  minhas, 
bem  entendido  porém ,  que  a  traduc- 
ção  de  certos  versos ,  eu  a  ponho  co- 
mo Fleury  a  ideou,  ainda  que  em  al- 
guma parte  parafraseada  ,  e  não  como 
eu  seguindo  aos  Traductores ,  de  que 
me  costumo  servir ,  a  trago  no  corpo^ 
desta  Obra :  no  que  com  tudo  não  ha 
mais  diíFerença  ,  que  huma  differença 
accidental.  Scgue-se  pois  o  Discurso 
de  Mr.  Fleury. 

Se  alguém   quer  ver  elevação  , 
e  delicadeza  de  pensamentos  ,  atten- 
da  o  Salmo  CXXXVIII.  i.  esegg  Se- 
nhor , 


AOS  Salmos.  Lxrrx 

fjhor ,  tu  me  conheces.  Tu  conheces  o  meu 
descançoy  e  a  minha  acção  :  porque  o 
estar  assentado  significa  o  descanço, 
c  o  levantar-se  significa  dispôr-se  para 
a  acção.  E  por  isso  he  que  se  diz 
noutro  Salmo  :  Levantai-vos  depois  dc 
terdes  descansado:  como  se  disséssemos  : 
Descançai  ,  e  depois  obrareis.  Logo 
Dcos  conhece  a  acção  exterior.  Isto 
não  he  o  que  basta.  Tu  conheces  os 
meus  pensamentos  ,  ainda  de  longe.  Tu 
descobres  a  minha  conducta  ,  e  os 
meus  designios.  Ainda  mais :  Tu  pre- 
vês todos  os  meus  caminhos ,  ( isto  he , 
o  meu  proceder  5  e  as  minhas  acções)  ahi- 
da  que  eu  mo  f alie.  Sim ,  Senhor ,  tu  cmihe- 
ces  todas  as  cousas  ,  as  novas  e  as  antigas: 
isto  he ,  o  futuro  ,  e  o  passado.  E  tornan- 
do ao  particular :  Tu  me  formaste ,  e  tu 
tens  sobre  mim  a  tua  mão^  para  me  conser- 
vares, e  conduzires.  Atua  scienciapa-- 
ra  comigo  he  admirável ,  e  he  tão  gran- 
de ,  que  eu  não  posso  lã  chegar. 

Depois  mudando  de  figura  ,  ex- 
clama de  repente  :  Onde  irei  euy  que 
F  me 
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me  possa  furtar  ao  teu  espirito  ?  Para 
onde  fugirei  ,  que  não  esteja  diante  da 
tua  face  ?  Logo  toma  a  todo  o  vasto 
âmbito  do  Mundo  ,  segundo  todas  as 
suas  dimensões  ,  e  continua  ,  dizen- 
do:  Se  eu  suhir  ao  Ceo  ,  tu  Id  estds  : 
se  descer  ao  Inferno ,  Id  te  acho  preseU" 
te. 

Vai  outra  figura  ainda  mais  pre- 
ciosa. Se  eu  tomar  as  minhas  azas  ,  e 
for  de  manhãa  alojar-me  além  dos  ma- 
res ,  que  terminao  o  Mundo ;  ou ,  se- 
gundo o  Hebreo ,  se  eu  pedir  etnpres- 
tadas  d  Aurora  as  suas  azas  ,  para  voar 
como  ella  num  momento  até  ds  extremi* 
dades  da  terra  :  elle  não  diz  simples^ 
mente  ,  Isto  será  inútil ;  ou  também 
como  no  verso  precedente  ,  Eu  lá  te 
acharei :  mas  com  huma  expressão  mui- 
to mais  bem  entendida  ,  e  muito  mais 
delicada  ,  como  hum  homem  ,  que  se 
accusasse  da  extravagância  de  se  que- 
rer esconder  a  Deos ,  prosegue :  Tão  lon- 
ge de  me  furtar  a  tij  tu  és  o  que  me  susténs  j 
soque  me  levas  na  minha  mesma  fugida^ 
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Parece  que  com  isto  esgotara  Da- 
vid toda  a  sua  imaginação.  Mas  eis- 
aqui  ainda  outra  idéa  mais  estudada, 
do  modo  como  elle  se  poderia  occul- 
tar  a  Deos.  Eu  disse  comigo  mesmo  : 
Talvez  que  as  trevas  me  possao  enco- 
hrir  5  e  eu  farei  as  minhas  delicias  da 
noite  y  como  outro  as  faz  da  luz.  Mas 
como  sou  insensato  !  As  trevas  não  são 
trevas  para  ti  :  a  noite  a  teu  respeito 
he  como  o  dia  :  as  trevas  daquella  são 
como  a  luz  deste, 

Venhao  agora  os  nossos  bellos 
Espiritos  modernos  a  tratar  de  grossei- 
ros os  nossos  Lavradores  da  Palesti- 
na ;  e  mostrem-nos  nos  Authores  pro- 
fanos alguns  pensamentos  mais  altos , 
mais  finos  ,  mais  ajustados  ;  sem  fal- 
larmos  na  profunda  Theologia ,  que 
aquellas  palavras  encerrão. 

Com  este  judicioso  Epifonema 
conclue  Fleury  o  seu  Extracto  do  Ex- 
órdio do  Salmo  CXXXVIII.  sobre  a 
infinita  Sabedoria,  e  Immensidade  de 
Deos.  E  eu  passo  daqui  a  expor  o 
F  ii  mais 
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mais  que  nos  falta  sobre  a  lição  dos 
Salmos. 

PROLEGOMENO  VIL 

Extracto  das  grandes  utilidades  y  que 
particularmente  trazi  comsigo  a  lição 
dos  Salmos  ,  tirada  da  célebre  Carta 
de  Santo  Athanasio  ^  Arcebispo  d^ Ale- 
xandria ^  a  Marcellino. 

HE  ponto  5  em  que  todos  os  An- 
tigos ,  e  Modernos  concordao  : 
Que  de  todos  os  Livros  do  Testamen- 
to Velho  5  he  o  Saltério  aquelle,  cu- 
ja lição  se  deve  reputar  pela  mais  util , 
e  proveitosa  a  toda  a  classe  de  Pessoas , 
e  em  qualquer  estado  delias. 

Deixando  de  parte  muitas ,  e  ad- 
miráveis reflexões  ,  que  sobre  esta  ma- 
téria se  podião  colligir  de  Santo  Am- 
brósio 5  de  S.  João  Ciirysostomo ,  de 
Santo  Agostinho,  de  Theodoreto;  e 
as  que  fundado  nestes  ,  e  noutros  Pa- 
dres Gregos ,  e  Latinos ,  fez  em  nos- 
sos tempos  com  huma  Eloquência  ,  e 
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força  quasi  inimitável  o  famoso  Abba- 
de  Duguet ,  algum  dia  Padre  da  Con- 
gregação do  Oratório  de  França,  no 
seu  Tratado  Da  Oração  Pública :,  Eu 
me  contentarei  com  dar  hum  Extracto  , 
do  que  sobre  este  assumpto  nos  dei- 
xou escrito  o  grande  Arcebispo  d*A- 
lexandria  Santo  Athanasio  na  sua  Car- 
ta a  Marceilino  ,  cuja  liçâo  por  isso 
mesmo  aconselhava  já  no  sexto  século 
o  famoso  Cassiodoro  no  Livro  Das  Di- 
linas  Instituições  ,  Cap.  4.  Que  he  a 
que  também  moveo  em  nossos  tempos 
ao  Venerável  Cardeal  Thomasi  a  dalla 
ao  público  com  outros  Opúsculos  do 
mesmo  espirito  na  Prefação  ao  seu  Sal- 
tério Duplicado  ,  onde  esta  Carta  de 
Santo  Athanasio  occupa  o  lugar  do 
Numero  IIL 

O  Santo  Doutor  diz,  que  o  que 
entra  a  escrever  do  Livro  dos  Salmos, 
o  ouvira  elle  a  hum  santo  velho ,  que 
não  nomeia.  E  eis-aqui  como  depois 
do  Exórdio  discorre  Santo  Athanasio. 

Toda  a  Escritura ,  ó  filho ,  tanta 

do 
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do  Velho  ,  como  do  Novo  Testamen- 
to, he  inspirada  por  Deos,  e  util  pa- 
ra instruir ,  segundo  está  escrito.  Po- 
rém o  Livro  dos  Salmos  tem  sua  cer- 
ta prerogativa  ,  se  elle  se  lê  com  at- 
tenção.  Porque  cada  hum  dos  Livros 
sagrados  tem  ,  e  ministra  seu  assum- 
pto próprio  :  como  o  Pentateuco  a  crea- 
ção  do  Mundo  ,  as  acções  dos  Patriar- 
cas ,  e  a  sahida  do  Egypto  do  Povo 
Israelitico ,  com  a  promulgação  da  Lei , 
e  ordenação  do  Tabernáculo  ,  e  do 
Sacerdócio.  Os  tres  Livros  ,  que  se 
seguem ,  as  sortes  da  Herança ,  as  ac- 
ções dos  Juizes  ,  e  a  genealogia  de 
I3avid.  Os  dos  Reis,  e  os  dos  Para- 
lipómenos  ,  as  acções  dos  Reis.  O  de 
Esdras  ,  a  soltura  do  cativeiro  ,  a  tor- 
nada do  Povo  ,  a  reedificação  do  Tem- 
plo ,  e  da  Cidade.  Os  dos  Profetas, 
a  peregrinação  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo,  admoestações  sobre  a  guarda 
dos  mandamentos  ,  queixas  contra  os 
transgressores  ,  e  a  vocação  dos  Gen-9 
tios. 

Po- 
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Porém  o  livro  dos  Salmos  contém 
o  que  trazem  todos  os  outros  ,  e  de 
mais  a  mais  o  que  lhe  he  próprio. 
Porque  as  cousas  que  vem  no  Génesis  ^ 
elle  as  canta  no  Salmo  XVIII.  As 
cousas  do  Êxodo  ,  Números ,  e  Deu- 
teronomio,  elle  as  canta  elegantemen- 
te nos  Salmos  LXXVIL  e  CIV.  e 
CV.  e  CXIII.  As  do  Livro  de  Jo- 
sué ,  elle  d'hum  certo  modo  as  indi- 
ca 5  quando  àvi^  no  Salmo  CVL  Et 
constittierunt  civitatem  habitationis  y 
semínaveriint  agros  ,  plantaveru7it 
vineas.  Porque  cm  tempo  de  Josué  he 
que  lhes  foi  entregue  a  terra  da  pro- 
missão. E  o  que  elle  accrescenta  no  mes- 
mo Salmo':  Et  chimavenint  ad  Dominum 
ciim  trihiLlarentiir  :  de  necessttatihiis 
eortim  er:puít  eos  ^  he  respectivo  ao 
Livro  dos  Juizes  :  porque  então  cla- 
mando elles  5  lhes  suscitou  Deos  os 
Juizes  ,  que  livrarão  o  Povo  dos  que 
o  attribulavão. 

As  dos  Livros  dos  Reis,  elle  as 
canta  no  Salmo  XIX.  8.  9.  quando  diz: 

Hi 
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Hi  in  Cíirribus  ,  hi  in  equis  :  fios  ati- 
tem innomine  Domini  Dei  iiostri  invoca- 
bimus,  Ipsi  obligati  sunt ,  &  ceciderunt : 
nos  atitem  surreximtis ,      erecti  simtis. 

As  do  Livro  d'Esdras  nos  Salmos 
CXXV.  In  convertendo  Dominus  capti- 
Vítatem  Sion ,  &c.  E  outra  vez  no  Salmo 
CXXI.  Latatus  stim  in  his  ,  qti£  dieta 
sunt  mihi ,  &c. 

As  dos  Profetas  ,  significa  elle 
sempre,  quando  a  cada  passo  está  fat- 
iando da  peregrinação  do  Senhor.  E 
quanto  a  que  Deos  havia  de  vir  a  pe- 
regrinar no  Mundo  ,  elle  o  diz  no 
Salrtio  XLIX.  Deus  ^nanifestè  veniet  : 
Deus  noster  ^  e  non  silebit.  E  no  Sal- 
mo CXVII.  Benedicttis  ^  qtii  venit  in 
mmine  Domini  :  Benediximtis  vobis  de 
domo  Do77iini :  Detis  Dominus ,  &  illti- 
Kit  fwbis.  E  que  este  he  o  Verbo  do 
Padre  ,  elle  o  canta  no  Salmo  CVL 
Misit  Verbtim  siium  ,  &  sanavit  eos  : 
eriptãt  eos  de  interitionibus  eortm. 
Porque  o  Deos  ,  que  havia  de  vir  , 
esse  he  o  Verbo  mandado.  Sabendo 

que 
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que  este  Verbo  he  verdadeiro  Filho 
de  Deos ,  canta  elle  pela  voz  do  Pa- 
dre Salmo  XLIV.  Eructavit  cor  meum 
I  Verhtim  bonum :  E  outra  vez  no  Salmo 
■  CIX,  Ex  útero  ante  luciferum  genui  te. 

Porque  que  outra  cousa  poderá  alguém 
I  dizer  que  he  gerada  de  Deos,  senão 
'  o  seu  Verbo ,  e  a  sua  sabedoria  ?  Sa- 
i  bendo  que  este  he  o  Verbo  do  Padre , 
canta  elle  no  Sahno  XXXIL  Ferbo 
Domim  Cali  firmati  smt:  &  spiritu 
oris  ejus  omnis  virtus  eorum. 

Também  não  ignorou  o  Author 
dos  Salmos  ,  que  este ,  que  havia  de 
vir  ,  era  Christo  :  mas  delle  he  que 
elle  diz  no  Salmo  XLIV.  Sedes  tua 
Deus  j  in  s£culum  s£culi :  njirga  dire- 
!  ctionis  virga  regni  tuL  Dilexisti  justi^ 
tiam  ,  &  odisti  iniqiátatem :  propterea 
I  mxít  te  Deus  Deus  tuus  oleo  l<etiti£ pra 
consortibus  tuis,  E  para  que  ninguém 
cuidasse  que  elle  havia  de  vir  imagi- 
nariamente ,  e  não  na  realidade ,  des- 
te diz  que  havia  de  vir  feito  homem , 
c  que  este  era  aquelle,  por  quem  to- 
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das  as  cousas  forão  feitas.  No  Salmo 
LXXXVI.  Ntmiqtúd  Síon  dicet :  Homo^ 

homo  natUT  est  tu  ea :  ipse  funda" 
'vit  eam  Altissimus  ?  Porque  isto  he 
igual  ao  que  se  diz  no  Evangelho :  In 
principio  erat  Verbtm  ,  Ò"  Verhim  erat 
apud  Deum^  &  Deus  erat  Kerhnnu  0- 
mnia  per  ipsum  facta  sunt» 

Que  os  Judeos  se  tinhâo  de  con- 
jurar contra  este  Christo,  elle  o  can- 
ta no  Salmo  II.  Ouare  fremuerunt  Gen- 
tes j  &popHli  meditati  sunt  inania}  A- 
stiterunt  Reges  terr^  ,  Principes  con- 
venerunt  in  unum  adversus  Dominum , 

adversus  Christum  ejus,  A  qualida- 
de,  e  circumstancias ,  elle  em  pessoa 
do  Salvador  as  descreve  no  Salmo  XXI. 
Foderunt  manus  meas  ,  ir  pedes  yneos : 
Dinumeraverunt  omnia  assa  mea.  Ipsi 
vero  consideraverunt  inspexerunt  me : 
Divis erunt  sibi  vestimenta  mea^  ir  su- 
per vestem  meam  miserunt  sortem.  A- 
quellas  palavras,  Foderunt  manus  meas j 
Ò*  pedes  meos  ,  que  outra  cousa  signi- 
ficlo,  senão  a  morte  de  Cruz.^  E  pa- 
ra 
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ra  mostrar  que  clle  não  padecia  isto 
por  si  mesmo 5  mas  por  amor  de  nós, 
diz  em  pessoa  do  mesmo  Salvador  no 
Salmo  LXXXVII.  Super  me  confirma-- 
tus  esí  furor  tuus,  E  no  Salmo  LXVIII. 
Qu£  non  rapui ,  tunc  exsolveham. 

A  volta;,  ou  tornada  corporal  dc 
Christo  aos  Ceos  elle  a  profetiza  no 
Salmo  XXIIL  dizendo :  Attollite  por- 
tas  Prijicipes  vestras  ,  elevamÍ7ii por- 
t£  £tcrnales  ,  &  introibit  Rex  gloria, 
E  no  Salmo  XLVI.  Ascendit  Deus  in 
jubilo  5  &  Dominus  in  voce  tuba,  O 
seu  assento  á  direita  do  Padre  ,  no 
Salmo  CIX.  Dixit  Dominus  Domino 
meo ,  sede  à  dextris  meis»  A  sua  vinda 
a  julgar  o  Mundo  ,  no  Salmo  LXXI. 
Deus  judicium  mm  Regi  da  ,  &  justi- 
tiam  tuam  filio  Régis,  E  no  Salmo 
XLIX.  Advocabit  Calum  desursum: 
terram  discernere  populum  suum. 

Já  pelo  que  toca  á  vocação  dos 
Gentios ,  e  fundação  da  Igreja  ,  he  es- 
ta huma  cousa  clarissima  nelle,  princi- 
palmente nos  Salmos  XLVI.  e  LXXL 

Ora 
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Ora  nem  o  conter  profecias  ,  nein 
o  escrever  historias ,  nem  o  cantar  hu- 
mas,  e  outras,  he  alguma  cousa,  que 
seja  própria  do  Livro  dos  Salmos.. 
Também  Moysés  profetizou ,  e  cantou. 
Também  Isaias  escreveo  a  Historiada 
Rabsaces ,  e  de  Sennaquerib ;  Daniel 
a  de  Susana.  Também  o  mesmo  Isaias, 
e  Habacuc  fizerao  seus  cânticos.  Po- 
rém esta  he  outra  propriedade  do  Sal- 
tério 5  acharem-se  nelle  admiravelmen^ 
te  descriptas,  e  figuradas  as  affecçôes, 
transmutações  ,  e  direcções  de  cada 
alma :  de  sorte ,  que  para  hum  se  co- 
nhecer a  si  ,  não  tem  mais  do  que 
olhar  para  a  imagem,  que  alli  se  re- 
presenta. Nos  livres  de  Moysés  o  que 
de  ordinário  se  acha  ,  he  a  Lei  man- 
dando o  que  se  deve  fazer  ,  e  prohi- 
bindo  o  que  se  não  deve  fazer.  Nos 
Profetas  quasi  tudo  o  que  se  ouve  , 
he  do  Salvador ,  que  havia  de  vir.  Na 
Historia  aprende-se  o  que  fizerão  os 
Santos  Reis  ,  e  os  santos  Sacerdotes. 
Porém  no  Livro  dos  Salmos  ha  estas 

mes- 
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mesmas  cousas  por  hum  modo  instru- 
ctivo :  porque  alli  aprende  a  alma  não 
só  a  considerar  as  afFecçóes  ,  que  pa- 
dece ,  mas  também  a  emendai-las  ^  e 
curai-las.  Os  outros  Livros  estão  cheios 
de  lugares ,  onde  se  prohibe  que  não 
façamos  o  mal  :  neste  figura-se  como 
se  deve  fazer  o  bem.  Manda-se  por 
exemplo  que  façamos  penitencia :  ( e 
o  fazer  penitencia,  he  cessar  do  pec- 
cado. ;  Aqui  porém  exprime-se  ,  de 
que  modo  nos  devemos  arrepender, 
e  que  he  o  que  devemos  dizer ,  quan- 
do nos  arrependemos. 

Outro  exemplo.  S.  Paulo  na  E- 
pistola  aos  Romanos  V.  3.  esegg.  diz: 
A  tribulação  obrapacienda  ,  e  apacicficia 
a  prova  ^  e  aprova  a  esperança  ^  e  a  espe- 
rança não  confunde.  Nos  Salmos  porém 
escreve-se ,  de  que  modo  importa  que  se 
leve  a  tribulação ;  e  que  he  o  que  im- 
porta que  o  attribulado  diga  na  tribu- 
lação, e  depois  delia  j  ede  que  modo 
he  cada  hum  provado ,  e  quaes  são  as 
palavras  dos  que  esperão  no  Senhor. 

Ou- 
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Outro  exemplo.  Nós  ouvimos  di- 
zer noutra  parte  :  Qíie  todos  os  que 
querem  viver  piamente  em  Christo  ^  hão 
de  padecer  tribulações.  Mas  os  Salmos 
sao  os  que  nos  ensinao,  de  que  modo 
importa  que  saibamos  padecer ,  e  quaes 
são  as  orações,  que  devemos  dizer  a 
Deos  no  tempo  da  tribulação,  e  de- 
pois de  livres  delia. 

Terceiro  exemplo.  Manda-se  que 
bemdigamos  a  Deos ,  e  que  louvemos 
ao  Senhor.  Mas  pelos  Salmos  he  que 
somos  informados,  de  que  modo  bem- 
diremos  a  Deos  ,  e  quaes  são  as  pa- 
lavras ,  de  que  devemos  usar ,  para  o 
louvarmos  com  decência.  Alli  se  póem 
Cânticos  proporcionados  a  nós  ,  aos 
nossos  movimentos  ,  e  ás  situações  , 
cm  que  nos  achamos. 

Outra  singular  excellencia  do  Li- 
vro dos  Salmos  he  :  Que  nas  outras 
Escrituras  ha  muitos  ditos,  que  são  de 
tal  sorte  próprios  dos  Santos  Patriar- 
cas ,  e  Profetas ,  que  ninguém  hoje  se 
atreverá  a  tomai-los  na  boca  ,  como 

fal-  ' 
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fallando  de  si ,  e  fazendo-os  seus.  Por- 
que quem  se  appropriará  hoje  muitas 
palavras,  ainda  que  santas  ,  ou  mys- 
teriosas  ,  que  disserão  Abrahão  ,  Ja- 
cob ,  Moysés  ,  e  Elias  ?  E  muitas , 
com  que  os  Profetas  predisscrao  a  vin- 
da do  Salvador  ,  e  a  conversão  dos 
Gentios?  Por  exemplo,  ninguém  hoje 
faz  suas  estas  palavras  de  Moysés  :  Aut 
diniítte  illis  hoc  peccatum ,  aut  dele  me 
de  libro  tuo.  Ninguém  estoutras  de 
Elias  :  Vi^vit  Doniinus  ,  in  aijus  conspe- 
cttí  sto  hodie.  Nao  he  assim  das  pala- 
vras dos  Salmos.  Tirando  as  que  con- 
tém as  profecias  sobre  o  Salvador  ,  e 
sobre  a  vocação  dós  Gentios ,  as  ou- 
tras ou  se  leião  ,  ou  se  oução  ,  cada 
hum  as  toma  como  suas  :  a  si  as  ap- 
pjica,  não  como  compostas  por  outro, 
ou  fallando  de  outro;  mas  como  fei- 
tas por  elle,  e  feitas  para  clle. 

Assim,  quando  hum  canta  o  Sal- 
mo III.  olhando  para  as  próprias  tri- 
bulações, cuida  serem  suas  as  palavras 
delle.  Quando  o  X.  e  o  XVI.  como 

que 
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que  annuncía  a  sua  própria  confiança, 
e  oração.  Quando  oL.  profere  as  mes- 
mas palavras ,  que  são  significativas  da 
sua  penitencia.  Quando  canta  o  LIII. 
o  LV.  o  LVL  não  he  como  fallando 
doutro  perseguido  ,  mas  como  quem 
padece  aquillo  mesmo,  e  como  quem 
falia  assim  com  Deos.  Numa  pala- 
vra :  Cada  hum  dos  Salmos  foi  di- 
to, e  composto  pelo  Espirito  Santo  de 
tal  modo ,  que  nelles  possamos ,  e  de- 
%^amos  considerar  os  movimentos  da  pró- 
pria alma,  e  quasi  todos  se  digão  por 
amor  de  nós  ,  e  sejão  como  as  nossas 
próprias  palavras  ;  para  lembrança  dos 
movimentos,  que  em  nós  há  :  e  para 
direcção  ,  e  correcção  da  nossa  vida.. 
Porque  as  mesmas  cousas ,  que  os  Sal- 
mistas disserão,  podem  ser  figuras,  c 
caracteres  do  que  por  nós  passa. 

Os  Salmos  pois  huns  são  de  Nar- 
ração j  outros  d'Exhortação ;  outros  de 
Profecia  ;  outros  d'Oração,  Depreca- 
ção  ,  e  Súpplica  ;  outros  d' Acção  de 
Graças  j  outros  de  Louvor  j  outros  de 
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Jubilo.  Confórme  esta  distribuição,  c 
economia  ,  pôde  cada  hum  escolher 
dos  Salmos  aquelle  ,  que  í;char  mais 
adaptado  ao  movimento,  constituição, 
€  habito  da  sua  alma  :  e  tomar  delle  o 
modelo,  ou  exemplo,  de  como  pode 
âgradar  a  Deos  j  porque  palavras  se 
possa  corrigir  •  e  quaes  sejão  as  com 
que  o  louve ,  e  lhe  dê  graças  •  e  qua^s 
as  de  que  se  deve  abster  para  não  ca- 
hir  em  impiedade,  fallando  doutro  modo 
contrario,  ou  alheio  das  que  aqui  lê  : 
porque  não  só  das  obras ,  mas  também 
de  toda ,  e  qualquer  palavra  ociosa  nos 
I  ha  de  o  supremo  Juiz  pedir  conta. 

Se  queres  pois  celebrar  por  bem- 
aventurado  a  alguém ,  e  fazel-lo  como 
convém,  e  sobre  o  que  convém  ,  tens  os 
Salmos  I.  XXXI.  XL.  CXI.  CXVIII. 
CXXVIL  Se  queres  vituperar  as  trai- 
ções dos  Judeos  contra  o  Salvador  , 
tens  o  Salmo  II.  Se  experimentas  con- 
tradicçôes  ,  e  perseguição  de  muitas 
prtes ,  canta  o  Salmo  IV.  Se  vês  que 
os  malignos  te  armão  ciladas,  e  que- 
G  rcs 
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res  que  Deos  ouça  os  teus  clamores , 
canta  de  manha  cedo  o  Salmo  V.  Se 
sentindo  as  ameaças  do  Senhor ,  te  vês 
por  isso  turbado,  dize  os  Salmos  VI. 
e  XXXVII.  Se  alguns  fazem  conven- 
ticulos  contra  ti ,  como  Aquitofel  con- 
tra David,  e  outro  to  annuncía,  can- 
ta o  Salmo  VII.  e  confia  que  o  Se- 
nhor te  livrará. 

Quando  vês  estendida  a  toda  a 
parte  a  graça  do  Salvador,  e  o  géne- 
ro humano  libertado  por  elle ;  se  que- 
res dar  por  isso  as  acclamaçoes  a 
Deos  ,  canta  os  dous  Salmos  Vindi- 
maes ,  VIII.  e  LXXX, 

Quando  vires  o  inimigo  destruí- 
do, ficando  tu  victorioso,  nao  te  glo- 
ries em  ti  mesmo  ;  mas  conhecendo 
que  o  Filho  dc  Deos  foi  o  que  te  deo 
isto  ,  e  te  dirigio,  dize  o  Salmo  IX. 
E  se  alguém  te  quer  espavorir ,  põe  a  tua 
confiança  no  Senlior ,  e  canta  o  Salmo 
X'  Quando  vires  porém  que  a  soberba, 
e  superabundante  malicia  de  muitos  tu- 
do atropela ,  e  nada  deixa  intacto ,  fo-» 
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ge  para  Deos  ,  e  dize-lhe  o  Salmo 

He-te  necessária  a  oração  por 
causa  dos  que  te  resistem ,  e  cércao  a 
tua  alma ,  canta  os  Salmos  XVI.  LV. 
LVIIL  e  CXL.  Causa-te  admiração  a 
ordem  do  Mundo  ,  e  como  a  Divina 
Providencia  o  governa  ^  canta  os  Sal- 
mos XVIII.  e  XXIII.  Vês  a  hum  at- 
tribulado  ,  consola-o ,  orando  por  eir 
le  ,  e  dize  o  Salmo  XIX.  Vês-te  re- 
feito pelo  alimento  do  divino  Espiri- 
to,  e  prosperizado  pelo  Senhor,  ale- 
gra-te  nelle  ,  e  canta  o  Salmo  XXII. 
Estão  os  inimigos  sobre  ti ,  levanta  a 
alma  a  Deos,  e  canta  o  Salmo XXIV. 
Quando  porém  te  vires  aborrecido  , 
perseguido,  e desprezado  por  amor  da 
virtude  ,  não  te  desanimes ,  nem  te- 
nhas medo  dos  parentes  ,  e  amigos  j 
que  te  pertendem  apartar  dos  santos 
exercícios  ;  mas  elevando-te  por  sima 
de  todos  eiles,  considera  a  vida  futu- 
ra ,  c  canta  o  Salmo  XXXI. 

Se  peccaste  ,  e  envergonhado  o 
G  ii  re- 
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reconheces  ,  e  imploras  misericórdia  ^ 
tens  as  palavras  da  Confissão  ,  e  da 
Penitencia  no  Salmo  L.  Infama-te  al- 
guém diante  d'hum  Rei  iniquo,  e  fi- 
ca triunfando  o  calumniador  ,  retiran- 
te ,  e  dize  o  Salmo  LI.  Vês  que  os 
que  te  andao  buscando ,  chegão  á  por- 
ta da  caverna  ,  a  que  te  acoutaste, 
não  percas  o  animo ,  confia  no  Senhor , 
e  dize  os  Salmos  LIII.  e  LIV. 

Quando  vires  ou  que  hum  se  ba- 
ptiza 5  ou  que  outro  se  confessa  com 
grandes  mostras  de  compunção  ,  e 
dor,  admira  a  benignidade  do  Senhor, 
e  canta  o  Salmo  XXXII.  Quando  re- 
parares na  facilidade,  e  desembaraço, 
com  que  alguns  homens  peccão,  guar- 
da-te  de  cuidares  (como  dizem  os  he- 
reges) que  a  malicia  he  nelles  natu- 
reza ;  mas  dize  o  Salmo  XXXV. 
e  acharás  que  elles  a  si  mesmos  são  a 
causa  dc  pcccar. 

Sentes-te  afflicto ,  e  enfastiado  j 
e  desejas  ter  consolação ,  tens  para  is- 
so o  Salmo  CL  Queres  louvar  digna- 

men- 
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mente  a  Deos ,  tens  os  Salmos  CXII. 
e  CXVI.  e  CXVII.  e  CXXXIV.  e 
CXLV.  e  CXLVL  e  CXLVII.  e 
CXLVIII.  e  CXLIX.  e  CL.  Queres 
orar  ,  e  pedir ,  tens  os  Salmos  VI.  e 
CXL.  e  CXIJ.  e  CXLII.  e  CXLV. 
Queres  cantar  o  que  he  próprio  do 
Salvador ,  quasi  que  em  cada  hum  doa 
Salmos  o  tens.  Mas  principalmente 
tens  nos  Salmos  XLIV.  e  CIX.  a  sua 
ineffavel  geração  do  Padre  ,  e  a  sua 
vinda  ao  Mundo  em  carne  mortal.  E 
nos  Salmos  XXI.  e  LXIIL  profetiza- 
da a  divina  Cruz ,  e  os  mais  tormen- 
tos da  sua  sacratissima  paixão.  E  nos 
Salmos  CVIL  e  CVIII.  as  conjura- 
ções dos  Judeos ,  e  a  entrega  de  Ju- 
das Iscariotes.  E  no  Salmo  XX.  e 
XLIX.  e  LXXI.  o  seu  Reino,  a  sua 
Authoridade  Judiciaria  ,  e  a  sua  segunda 
vinda  a  julgar-nos.  O  XV.  annuncía  a  sua 
Resurreiçao  em  carne.  O  XXIII.  e  o 
XLVI.  a  sua  subida  ao  Ceo. 

Atéqui  em  summa  Santo  Athana- 
sio  y  da  utilidade  y  e  excellencia  do 

Li- 
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Livro  dos  Salmos  na  Carta  a  Mareei-' 
lino ,  da  qual  também  o  grande  Bos- 
suet  deo  hum  Extracto  ,  mas  muito 
mais  curto,  e  apanhado. 

PROLEGOMENO  VIII. 

Vos  soccorros  ,  de  que  me  vali  na  Tra- 
ducção  do  Saltério» 

DEpois  de  termos  fallado  com  assas 
diíFusão  do  que  toca  ao  mereci- 
mento, e  disposição  interior  dos  Sal- 
mos ;  segue-se  dizermos  alguma  cousa 
dos  soccorros,  de  que  me  vali,  para 
os  traduzir ;  e  para  os  traduzir  não  di- 
go eu  com  toda  a  propriedade,  e gra- 
ça ;  mas  ao  menos  com  huma  decên- 
cia 5  e  unção  que  se  não  acha  nas  an- 
tigas Versões. 

Estes  soccorros  pois  forão  pou- 
cos ,  mas  bons.  Eu  os  nomeio. 

I.  A  Versão  Latina  de  S.  Jero- 
nymo  sobre  oHebreo,  com  a  Vulgata 
defronte  ,  da  sorte  que  a  deo  o  Bis- 
po 
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po  Bossuet  5  illustrada  huma  ,  e  outra 
'  de  breves ,  mas  instructivas  Notas.  No 
Tomo  L  da  collecção  das  suas  Obras, 
da  Edição  de  Paris,  de  1743. 

2.  As  Enarraçóes  dos  Salmos  por 
Santo  Agostinho,  que  enchem  o  To- 
mo IV.  das  Obras  do  mesmo  Santo* 
da  Edição  dos  Benedictinos  de  S. 
Mauro.  Paris  1691. 

3.  O  Saltério  das  duas  Edições 
Romana,  eGallicana,  publicado  pelo 
Cardeal  Thomasi  ,  com  Prefações  e 
Notas,  no  Tomo  II.  da  Impressão  dos 
Pagliarinis.  Roma  1747. 

4.  A  Versão  Franceza  de  Mr.  de 
Saci,  da  Vulgata,  e  do  Hebreo ,  no 
Tomo  II.  da  Edição  de  Bruxellas  , 
1700. 

5.  A  Versão  Franceza ,  e  Com- 
mentarios  de  Calmet ,  no  Tomo  IV. 
da  Edição  de  Paris.  1724. 

6.  A  Versão  Franceza  de  Mr.  Le 
Gros  sobre  o  Hebreo ,  no  Tomo  III. 
da  Edição  de  Bruxellas,  i75'7. 

7*  A  Versão  Franceza  do  Padre 

De 
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De  Carrieres  ,  no  Tomo  VII.  da  Bí- 
blia em  Latim  ,  e  em  Francez ,  im- 
pressa, cm  Avinháo  desde  1767.  até 
1770.  com  Prefações  ,  Dissertações, 
e  Notas  curiosíssimas ,  e  importantís- 
simas. 

8.  O  Breviário  Romano  em  La- 
tim, e  em  Francez.  Paris  1698.  Nâo 
sei  se  he  a  Versão  ,  que  leio ,  citada 
e  louvada,  como  de  Mr.  deTorneux: 
porque  esta  o  nao  diz. 

9.  A  Versão  Italiana  em  verso 
do  célebre  Xavier  Mattei,  Advogado 
Napolitano  ,  com  excellentes  annota- 
ções  na  sua  oitava  edição  de  Pádua  , 
1780. 

10.  A  Versão  Castelhana  do  R. 
P.  M.  Filippe  Seio  de  S.  Miguel  , 
das  Escólas  Pias, 'Mestre  e  Confessor 
da  nossa  Sereníssima  Princeza  do  Bra- 
zil  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  ,  e 
depois  Bispo  de  Segovia  ,  no  Tomo 
V.  da  Biblia  em  Latim  ,  e  Castelha- 
no, impressa  em  Madrid  desde  1790 
até  1793,  que  hehuma  das  melhores, 

e 
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c  mais  exactas  Versões  que  tenho  vis- 
to ,  enriquecida  de  doutíssimas  anno- 
taçôes,  de  que  nesta  nora  edição  me 
utilizei,  visto  que  nellas  se  acha  col- 
ligido  o  mais  estimável  dos  Santos 
Padres  ,  Interpretes,  e  Expositores, 
pondo  patentes  os  Sacratíssimos  Mys- 
terios  desta  notável  parte  dos  Livros 
Santos. 


1 


LI- 


LIVRO 

DOS  SALMOS, 

:  ou 

SALTÉRIO. 


SALMO  I. 

Salmo  Doutrinal.  Os  justos  são  dito- 
sos ;  e  os  mãos  são  infelices, 

I  {a)  IT^  Emaventurado  o  varão  , 
t%  que  não  se  deixou  ir 
^  apôs  o  conselho  dos 
ímpios  5  c  (í')  que  não  se  deteve  no  los.  i. 

ca-  ^• 

(rt)  Este  Salmo  se  acha  sem  titulo  no  He- 
breo  i  porque  segundo  a  opinião  que  allega  S. 
Jcronymo ,  he  como  huma  prefação  do  Espirito 
Santo.  Pode  ser  que  fosse  composto  pela  occa- 
•iáo  da  derrota  de  Saul.  F.  Seio. 

(s^b)  Qut  ião  s€  àitm^  é'(.  Náodíísc,  Que 
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caminho  dos  peccadores  ;   e  que  não 
se  assentou  (c)  na.  cadeira  da  pestilên- 
cia: 

^  Mas  a  sua  vontade  está  posta 
na  Lei  do  Senhor,  e  na  sua  Lei  me- 
ditará de  dia  e  de  noite. 

3  E  será  como  a  arvore,  que  está 
fcr.  plantada  junto  ás  correntes  das  aguas, 
XVU.  í.       ^       tempo  dará  o  seu  fructo : 

E  cuja  folha  náo  cahirá  :  e  to- 
das as  cousas  ,  que  elle  fizer  y  serão 
prosperas. 

4  Não  assim  os  ímpios,  (d)  não 
assim :  scHao  como  o  pó  ,  que  o  ven- 
to 

ttao  andou  pelo  caminho  dos  peccadores  y  porque 
isso  hc  impossível ,  visto  que  nenhum  homem 
he  sem  peccado:  mas  disse  ,  que  não  se  deteve 
no  caminho  dos  peccadores  ;  porque  o  justo  náo 
se  demora  nelle ,  náo  persevera  no  mal  ;  mas 
procr.ra  logo  meiter-se  no  caminho  do  Senhor 
peia  penitencia.  S.  Jerónimo. 

(c)  Na  cadeira  da  pestilência,  A  cadeira  da 
pestilência  he  a  cadeira  da  falsa  doutrina ,  ou  a 
do  máo  exemplo ,  que  como  peste  corrompe  os 
espíritos.  BossuET. 

(í/)  Não  assim.  Esta  repetição  he  proprki 
da  Vulgata ,  pois  falta  no  Hebrcp.  Bossuet. 
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to  espalha  dc  sima  da  face  da  ter- 
ra. 

S  Por  isso  os  ímpios  (e)  não  re- 
surgiráó  no  Juizo :  nem  os  peccadores 
na  Congregação  dos  justos. 

6.  Porque  o  Senhor  conhece  o  ca- 
minho dos  justos  :  e  o  caminho  dos 
ímpios  perecera. 

(e)  Não  resurgiráo  no  Juizo.  O  Hebreo 
wm  ,  não  subsistirão  ;  isto  he ,  perdcráõ  a  cau- 
sa. BOSSUET. 

SALMO  II. 

Salmo  profético ,  em  que  se  descreve  d  es* 
tnhele cimento  do  Reino  de  Jesu  Chri- 
st  o  contra  todos  os  esforços  dos  homens. 
A  Christo  Rei  de  todas  as  Nações  hão 
de  obedecer  todos  os  que  desejão  a  sal- 
vação. 

I  (^a)  T)  Or  que  razão  se  embra- Act.  iVii 
X_   vecêrão  as  Nações  ,  e^^ 
os  Póvos  meditárão  cousas  vans? 

Os 

( ^ )  Também  este  Salmo  se  lê  sem  titulo  no 
Hebreo  >  mas      Fedro  nos  Actos  dps  Aposto* 
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t  Os  Reis  da  terra  se  subleváráo,' 
e  os  Príncipes  se  colligárão  contra  o  Se- 
nhor,  e  (l')  contra  o  seu  Christo. 

3  (r)  Rompamos  os  seus  laços  r 
e  sacudamos  de  nós  o  seu  jugo. 

4  Aquelle  que  habita  no  Ceo  zom- 
bará delles,  e  o  Senhor  os  escarnece- 
rá. 

5r  Elie  lhes  fallará  então  na  sua 
ira  ,  e  os  encherá  de  turbação  no  seu 
furor. 

Eu 

Jos  IV.  1$.  XIII.  c  S.  Paulo  aos  Hebreos 
I.  5.  e  V.  5.  náo  nos  deixáo  duvidar  do  seu. 
verdadeiro  Auilior  j  e  nos  dizem  que  ainda  no 
Sentido  literal  pertence  a  ]esu  Christo  ,  encer- 
rando-se  nelle  huma  clara  profecia  do  seu  Reino 
eterno.  Commummente  se  tem  por  certo  que  es- 
te Salmo  foi  composto  por  Dnvid,  quando  se  suble- 
varão contra  elle  os  Filistheos  no  principio  do 
seu  Reinado.  II.  Reg.  V.  17.  F.  Seio. 

(/')  Contra  o  seu  Christo,  Ainda  que  os  ou- 
tros Reis  se  chamaváo  Christos ,  ou  Ungidos ,  is- 
to náo  obstante,  este  ríome  convém  somente  ao 
Messias  ,  que  he  o  verdadeiro  Christo  ,  e  por 
cxcellencía  se  chama  o  Ungido  do  Senhor,  Pk- 

REIUA. 

Pí-(f)  Rompamos  os  sem  laços  ,  ^c.  He  dito 
em  nome  ,  e  na  pessoa  dos  "^ímpios ,  <jue  prc4 
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6  Eu  porém  fui  por  elle  consti- 
tuído Rei  sobre  Sião  seu  monte  san- 
to, para  promulgar  o  seu  decreto. 

7  ( ^  )  O  Senhor  disse  para  mim  :  Act. 
(e)  Tu  és  meu  Filho,  eu  te  gerei 
noje.  j.&v, 

Pe-  5. 

tendem  sacudir  o  jugo  dos  mandamentos  de  Deos, 
c  do  seu  Christo.  Pereira. 

Qd)  O  Senhor  disse  para  mim  ,  (2^r.  Para 
mim  ,  e  náo  para  outro  ;  para  que  entendamos 
que  a  geração  ,  e  filiação  ,  de  que  se  falia ,  he 
Kuma  geração  ,  e  filiação  singular ,  que  só  com- 
pete, e  só  he  própria  de  ]esu  Christo.  Persi- 

Çe)  Tu  es  meu  Filho.  Meu  filho  natural  , 
próprio  ,  e  verdadeiro  ;  que  isso  quer  dizer  aquel- 
le eu  te  gérei :  meu  Filho  gérado  ab  £terno ,  e 
sempre  gérado;  que  isso  quer  dizer  aquelle  hO' 
je ,  que  na  frase  da  Escritura  significa  eternida- 
de, a  que  tudo  he  presente,  nada  pretérito ,  nem 
futuro.  Por  isso  deste  Texto  prova  S.  Paulo  na 
Epistola  aos  Hebreos,  I.  5.  a  divindade,  e  gé- 
raçáo  eterna  de  ]esu  Christo.  E  depois  de  assim 
o  entender  S.  Paulo ,  quem  se  attreverá  a  negai- 
lo  ?  Mas  negáo-no  pertinazmente  os  Socinianos  , 
com  o  pretexto  de  que  nos  Actos  dos  Apósto- 
los,  Xlll.  ^3.  accommoda  o  mesmo  S.  Paulo 
este  lugar  do  Salmo  segundo  á  Resurreiçáo  do 
Senhor.  Ao  que  respondem  justamente  os  nos- 
sos Theologos  ,  que  o  accommodar  S.  Paulo  q 
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8    Pede-me,  (/)  e  eu  te  darei  as 
Nações  em  tua  herança ,  e  em  tua  pos- 
sessão as  extremidades  da  terra. 
Apoc.ii.     9    Tu  os  governarás  com  humava- 
XIX^    ra  de  ferro  ,    e  quebral-los-has  como 
'^^'hum  vaso  do  olleiro. 

10  E  agora  ,  ó  Reis,  entendei: 
instrui-vos ,  os  que  julgais  a  terra. 

11  (g)  Servi  ao  Senhor  em  te- 
mor: c  alegrai 'VOS  nelle  com  tremor. 

To- 

referido  Texto  á  Resurreição  ,  ou  regeneração 

temporal  de  Jesu  Christo  ,  náo  he  porque  ellc 
se  náo  deva  entender  á  letra  da  sua  géraçáo ,  e 
filiação  eterna ;  mas  sim  porque  a  Resurrciçáo  , 
ou  regeneração  temporal  de  Jesu  Christo,  foi 
Kuma  cena  extensão ,  e  imagem  da  sua  geração  , 
e  filiação  eterna  ,  e  hum  ccrtissimo  argumento 
delia ,  pela  soberana  virtude ,  que  Jesu  Christo 
nella  mostrou.  Pereira. 

(/)  eu  te  darei  as  Na0es  em  ttia  herança. 
Esta  he  aqucUa  generalidade  de  extensão  ,  que 
nos  Escritos  de  Santo  Agostinho  ,  e  dos  Theo- 
logos  Polémicos  mostra  a  catholicidade  da  Igre- 
ja Christã,  e  fórma  huma  das  suas  Notas  mais 
caracteristicas.  Pereira. 

Çg")  Servi  ao  Senhor  em  temor.  De  que  mo- 
do servem  os  Reis  a  Deos  em  temor  ,  senão 
prohibindo  ,  e  castigando  com  huma  religiosa  se- 
veridade ,  o  que  se  commette  contra  a  Lei  de 
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(h)  Tomai  o  ensino,  para  que 
não  succeda  que  se  ire  o  Senhor  y  e 
pereçais  do  caminho  da  justiça. 

13  Quando  daqui  a  pouco  se  ín- 
cender  a  sua  ira  ,  bemaventurado  to- 
dos os  que  confião  nelle. 

H  SAL- 

Deos  ?  Quomodo  Reges  Deo  serviunt  in  timore^ 
nisi  ea  ,  qii<c  comra  jussa  Domini  Jiunt,  religiosa 
severitate  prohibendo  atque  piccterido  i  S.  Agos- 
tinho na  Cana  a  Bonifacio. 

Tomai  o  ensino.  Estes  dous  últimos  ver- 
sos náo  se  podem  entender  de  David  ,  attendido 
o  sentido  do  Hebreo.  Porque  onde  a  Vulgata 
diz ,  jípprehendice  disciplinam  ,  (  o  Gomes 
de  Santo  Fimia  verte  em  Hespanhol  ,  Tomad 
sabidoria  ;  Saci  em  Francez ,  Pensez  À  vous  cor^ 
rigèr  ( tem  o  Hebreo  de  S.  Jeronymo ,  Adorate 
puri  ^  Adorai  puramente.  O  Caldeo  ,  Osculamini 
flium  ,  Beijai  o  filho ,  que  vai  o  mesmo  que ,  Ado^ 
rai'0.  Neste  sentido  quer  dizer  o  Real  Profeta: 
Adorai  o  Filho  ,  para  que  não  succeda  que  se 
ire  o  Senhor  ,  isto  he ,  o  Pai.  Assim  o  expõe  o 
mesmo  S.  Jeronymo  ,  tanto  no  Commenrario  ao 
presente  Salmo  ,  como  no  Livro  I.  contra  Rufino  , 
Cap.  V.  A  razão  deo-a  Jesu  Christo ,  quando 
disse  no  Evangelho  de  S.  João.  Cap.  V.  2:5.  Por- 
que  aquelle ,  que  não  honra  ao  Fdko ,  não  hon^ 
ra  ao  Pai.  He  costume  sabido  dos  Profetas  pas- 
tarem do  sentido  histórico  ,  c  literal  ao  íigura- 
do.  Peaeira. 
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SALMO  in. 

David  neste  Sahno  se  volta  a  Deos ,  è 
se  fortifica  nelle  contra  todos  os  insul- 
tos dos  seus  inimigos:  seguro  com  as 
experiências  passadas  ,  implora  o  seu 
auxilio  ,  e  lhe  pede  que  novamente  o  de- 
fenda, 

1  O  Almo  de  David  ,  (  ^  )  quan- 
v3  do  fugia  de  diante  da  face 

d' Absalão   seu  filho.  (  IL  dos  Reis 

XV.  14.) 

2  Senhor  porque  são  em  tao  gran- 

de 

(/í)  Quando  fugia  ,  <b  c.  Este  Salmo  he  his- 
tórico 5  e  profeiico  :  histórico  pelo  que  se  diz 
no  titulo  ,  e  largrtmenie  se  refere  no  II.  dos 
Reis  XV.  14  :  profético  porque  os  Santos  Pa- 
dres reconhecem  na  pessoa  de  David  ,  huma  fi- 
gura do  nosso  Salvador  ]esu  Christo  j  e  no  ver- 
so 6.  se  reconhece  a  sua  voz  expressando  a 
sua  Morte ,  e  Ressurreição.  Alguns  Interpretes 
lem  por  cerco  que  o  compôz  no  mesmo  acto 
de  ir  fugindo  de  Absalão  seu  filho  :  outros,  que 
depoi.»  de  haver-se  retirado  e  Jerusalém.  Nos 
Seienia ,  e  no  Hebreo  a  voz  de  David  está  cm 
dativo  5  depiotando  que  o  Salmo  foi  inspirado  a . 
David.  F.  Seio. 
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de  número  os  que  me  perseguem  ? 
muitos  se  levantão  contra  mim. 

3  Muitos  dizem  á  minha  alma  : 
Não  ha  salvação  para  elle  emseuDeos. 

4  Porém  tu  ,  Senhor  ,  és  o  meu 
protector  ^  a  minha  gloria  e  o  que 
exaltas  a  minha  cabeça. 

5'  Com  a  minha  voz  clamei  ao  Se- 
nhor :  e  me  ouvio  des  do  Seu  santo 
monte. 

6  Eu  dormi  ,  e  estive  sepultado 
no  sono:  (b)  e  levantei-me,  porque 
o  Senhor  me  amparou. 

7  Nao  temerei  (c)  aquelles  mi- 
lhares de  Povo  que  me  cercão  :  le- 
vanta-te  ,  Senhor ,  salva-me  Deos  meu* 

8  Porque  tu  tens  ferido  a  todos 

H  ii  CS 

(/')  £  levantei-me  y  &'c.  Isto  Jie  ,  acordei  , 
como  tem  o  Hebreo  ,  evigilavi.  A  Igreja  ac- 
commoda  este  verso  a  ]esu  Christo  rcsurgindo 
dos  mortos.  Bossx;et. 

(r)  Aquelles  milhares  de  Povo,  <òc.  Allude 
David  ao  que  lhe  dissera  hum  messageiro :  Toto 
cor  de  ttniversus  Israel  sequitur  Absaton,  Todo  o 
povo  de  Israel  segue  de  todo  o  coração  o  parti- 
do de  Absalão  contra  ti.  II.  Reg.  XV.  i^.  Bos- 

SVST. 
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os  que  me  perseguem  sem  causa :  que- 
braste os  dentes  dos  peccadorcs. 

9  (d)  Do  Senhor  he  a  salvação: 
e  sobre  o  teu  Povo  a  tua  benção. 

'  (í/)  Do  Senhor  he  a  salvação,  eb-r.  A  salva- 
ção nos  vem  de  Deos ,  e  eile  abençoa  o  seu  Po- 
vo 5  isro  he ,  os  predesrinados  pelos  merecimen- 
tos de  ]esu  Chrisio.  Santo  Agostinho  observou 
cjue  a  primeira  parte  do  verso  era  affirmativa  , 
c  a  segunda  deprecatha.  Pereira. 

SALMO  IV. 

David  perseguido  dos  seus  inimigos  põe 
a  sua  causa  nas  mãos  de  Deos  \  e  os 
exborta  a  que  voltem  sobre  si  ,  e  se 
reconheção  ,  protestando  que  só  no  Se- 
Tihor  tem  posta  toda  a  sua  confiança , 
€  gloria. 

1    (a)  D  Ara  o  fim  entre  os  Can- 
JL   ticos  ,  Salmo  dc  Da- 
vid. 

Quan- 

(/z)  Para  o  fim  ,  é-c,  O  titulo  deste  Salmo 
hc  obscuríssimo  na  nossa  Vulgata  ,  e  a  maneira 
de  se  poder  explicar  mais  claramente  hc  a  se- 
guinte:  Salmo  de  David,  t]ue  se  deve  pôr  en* 
trc  os  Camicos ,  cjue  dizem  respeito ,  ou  pcrtcnr 
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2    {b)  Qiiando  eu  invocava  meou- 

vio 

cem  ao  fim.  Estas  palavras  ao  fim  se  explicáo 
por  alguns  ,  como  que  denotáo  que  este  Salmo 
náo  tinha  dia  determinado  para  se  cantar  ,  assim 
como  outros  ;  mas  que  poderia  servir  para  to- 
dos os  dias  ou  tempos.  Outros  entendem  que 
com  ellas  se  significava  o  tempo  vindouro :  ou 
que  o  Salmo  he  profético  do  Messias  ,  dos  seus 
Mysterios ,  e  da  sua  Lei  :  por  quanto  o  Mes- 
sias he  o  fim  da  Lei ,  e  de  todos  os  Profetas.  O 
que  deve  ter-se  presente,  para  os  que  adiante  se 
acharem  com  igual  titulo.  No  Hebrco  se  lè  des- 
te modo  :  ylo  vencedor  em  Ncghinoth  Salmo  de 
David ;  o  que  se  explica  desta  maneira :  Salmo 
de  David  ,  composto  por  eile  mesmo  cm  hum 
caso  particular  ,  e  dado  depois  ao  Mestre  de 
Capella  ,  para  que  o  cantassem ,  e  acompanhas- 
sem com  o  Neghinoth.  Do  Livro  L  dos  Para- 
lipom.  Xy.  17.  consta  que  entre  os  Ministros 
do  Santuário  linha  havicio  de  tempo  immemo- 
rial  vários  Coros  ,  ou  Classes  de  Músicos  que 
tinháo  seus  Directores,  ou  Mestres.  Ignora-se  a 
origem  disto  ;  porque  na  Lei  nâo  se  acha  orde- 
nação ,  ou  mandamento  a  este  respeito.  Depois 
David  inventandp  vários  instrumentos  ,  expon- 
do a  musica  na  sua  maior  perfeição  ,  Amos  VL 
5.  csiabeleceo  Cantores  no  Templo  ,  e  os  repar- 
lio  em  tres  Coros  ,  ou  Classes  ,  determinando 
hum  Mestre  a  cada  Coro  ,  e  Asaph  foi  a  quem 
escolheo  ,  para  que  cantasse  os  Salmos  que  elle 
havia  composto.  1.  Paralip.  XXF.  (j,  E  assim 
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vio  o  Deos  da  minha  justiça :  na  an- 
gustia  (r)  me  alargaste. 

Tem 

he  verosimil  que  seja  este  o  que  se  indica  nes-« 
les  títulos  dos  Salmos.  Ncgkinoth  parece  ser  no- 
me de  hum  instrumento  musico  que  náo  conhe- 
cemos:  mas  como  a  terminação  he  do  pJural,  c 
femenina  ,  c  se  deriva  do  verbo  toco ,  commum- 
mcnte  se  traslada ,  e  entende  de  todos  os  instru- 
mentos de  corda  que  se  tangiáo  á  mão.  E  assim 
o  sentido  pode  ser  ,  que  o  canto  deste  Saimo 
fosse  acompanhado  desta  espécie  de  instrumentos, 
ou  entregue  ao  Mestre  do  Coro  que  os  tocava i 
por  quanto  cida  Classe  de  instrumentos  tinha 
jseu  Córo  distinto  de  Cantores.  I.  Paralip.  XF. 
ip.  20.  21.  P.  Scio. 

(^)  Quando  eu  invocava^  ó-c.  Este  Salmo, 
assim  como  o  piecedente ,  pertence  ao  tempo 
da  guerra  ie  Absaláo  :  o  Texto  da  Vulgata  pa- 
rece que  explica  bastantemente  este  sentido ,  c  o 
Hebraico  da  mesma  sorte  com  melhor  expres- 
são 5  e  clareza.  Os  interpretes  o  expõem  com- 
mummente  como  hmii  Apostrofe  de  David  aos 
Capitães,  c  Commandantes  do  exercito  de  Absa- 
láo :  e  náo  falta  quem  o  faça  fali  ar  com  os  pri- 
meiros Officiaes,  que  o  acompanhaváo  e  seguiáo. 
No  sen:ido  moral  nos  exhorta  a  todos  a  confiar 
em  Deos ,  fazendo  ver  com  o  seu  exemplo  ,  c 
com  o  dos  verdadeiros  fieis  ,  que  quem  nelie 
espera  será  abastado  de  todas  as  felicidades ,  ao 
menos  espiriruaes,  ainda  nesta  vida.  P.  Seio. 

(c  )  Me  alargaste^  <òc.  Quando  me  vi  cem 
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Tem  compaixão  de  mim  y  e  ou- 
ve a  minha  oração. 

3  (d)  Filhos  dos  homens  ,  ate 
quando  sereis  de  pezndo  coração  ?  por- 
que amais  a  vaidade,  c  buscais  a  men- 
tira ? 

4  Sabei  pois  que  o  Senhor  tem 
feito  maravilhoso  (^)  ao  seu  Santo  : 
o  Senhor  me  ouvirá  quando  eu  clamar 
a  elle. 

5-    Irai-vos  ,  e  nao  queirais  peccar  :  gph. 
do  que    dizeis   nos  vossos   corações  ^6. 
compungi-vos  nos  vossos  leitos. 

Sa- 

cado  5  e  que  p.irecia  não  poder  escapar  dás  máos 
dc  meus  inimigos  tu  me  abriste  caminho  ,  e  ca- 
minho lar2;o.  Pereira. 

(d)  Filhos  dos  homens ,  <ò'C.  O  Hebreo  diz  : 
Filhos  de  Pearão  ,  até  quando  convertereis  a  mi- 
nha gloria  em  ignominia  1  filhos  de  Varão  :  isto 
he  ,  conforme  a  frase  Hebraica  :  Filhos  de  ho» 
meni  illustre  ,  ou  Varões  illustres.  He  hum  Apos- 
trofe aos  Ofíiciaes  ,  e  Commandantes  das  onze 
Tribus  5  os  quaes  depois  da  moi  ce  de  Saul  ,  re- 
cusarão por  largo  tempo  reconhecer  por  seu  Rei 
a  David.  II.  Re^,  IL  9.  e  III.  i.  P.  Scio, 

(f)  Ao  seu  Santo  ^  <ò^c,  A  mim  seu  Ungi- 
do. O  Hebreo  :  £  sabei  que  o  Senhor  apartoft 
para  si  ao  pioi  isto  kc:  me  apartou,  e  me  ele-» 
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6  Sacrificai  sacrifício  de  justiça  j 
e  esperai  no  Senhor  :  muitos  dizem  ^ 
Quem  nos  patenteará  os  bens? 

7  Gravado  está  ,  Senhor,  sobre 
nós  o  lume  de  teu  rosto:  (/)  déste 
alegria  no  meu  coração. 

8  Pelo  producto  do  seu  trigo,  vi- 
nlio ,  c  azeite  se  multiplicarão. 

9  Em  paz  dormirei  nelle  mesmo, 
(g)  c  repousarei ; 

10  Porque  tu,  Senlior,  de  huma 
maneira  singular  mc  tens  firmado  na 
esperança. 

SAL- 

geo  5  dotando-me  de  verdadeira  piedade  ,  pai  a  que 
cu  restabelecesse  o  seu  cul-o.  r.  Scio. 

(/)  Déste  alegria  m  meu  corarão.  No  Hc- 
breo  se  lem  estas  ultimas  palavras  unidas  corrv 
o  verso  seguinte  desta  maneira  :  Déste  alegria 
fio  meu  coração  ao  tempo ,  íjue  o  trigo  delles ,  e 
o  mosto  se  multiplicou.  Pode  também  ser  aliusi- 
vo  aos  refiescos  que  foráo  levados  ás  tropas  de 
David,  quando  fugia  de  Absalão.  II.  Reg  XVÍI. 
28.  A  Igreja  em  huma  Antífona  applica  este 
verso  ao  sustento  ,  c  muliiplica:ão  que  recebem 
os  Jiéis  peia  Eucharisiia.  P.  Seio. 

{g)  E  repousarei.  O  Hebreo  diz:  Em  paz  a 
Imm  mesmo  tempo  me  encostarei ,  e  dormirei.  Ou- 
tros :  Idipsum  hc  simul^  ou  juntamente,  Pereiua. 


Salmo  V. 


IS' 


SALMO  V. 

Pede  David  a  Deos  ,  que  se  digne  de 
ouvir  os  seus  continuos  rogos  ,  e  que , 
pois  aborrece  a  iniquidade  ,  lhe  dê  asy* 
lo  na  sua  graça  ,  e  destrua  a  seus  ini* 
viigos ,  e  perseguidores  \  para  que  d 
vista  disto  se  alegre  a  sua  Igreja  ,  e 
tome  matéria  para  louvallo. 


P 


Ara  o  fim,  {a)  por  aquel- 
la  5  que  consegue  a  heran- 
ça ,  Salmo  de  David. 

Se- 


(  j )  Por  aqttella  que  consegue  a  herança.  Os 
Interpretes  commummente  explicáo  o  titulo  des- 
te Salmo  applicando-o  á  Igreja  ,  que  possue  a 
herança  de  Jesu  Christo.  No  Hebreo  se  lê  :  Ao 
vencedor  sobre  Nehiló'h ,  Cântico  de  David.  O 
que,  em  conformidade  do  que  deixámos  dito  so- 
bre o  titulo  do  Salmo  precedente ,  deve  enten- 
der-se  desta  maneira:  Salmo  de  David  dado  ao 
Mestre  da  Capella  da  Classe ,  ou  Coro  dos  que 
locão  Nehiíóthy  o  que  commummente  se  enten- 
de dos  instrumentos  de  venio.  Tem  pnra  si  al- 
guns Interpretes  ,  que  foi  composto  e.te  Salmo 
Quando  David,  pela  perseguição  de  Absalão  seu 
filho  5  sahio  de  Jerusalém ,  e  se  apartou  do  Ta- 
bernáculo do  Senhor.  P.  Seio. 


i6      Livro  dos  Salmos. 
a    Senhor  ,  dá  otividos  ás  minhas 
palavras  ,  escuta  o  meu  clamor, 

3  Attende  á  voz  da  minha  sáppli- 
ca,  Rei  meu  e  Deos  meu. 

4  Porque  a  ti  orarei  :  na  manhã , 
Senhor,  ouvirás  a  rainha  voz. 

5"  Na  manha  me  porei  na  tua  pre- 
sença 5  c  te  verei :  porque  nao  és  tu 
Deos  que  queres  iniquidade. 

6  Níío  hwibitará  ao  pé  de  ti  o  ma- 
ligno :  nem  os  injustos  permanecerão 
diante  de  teus  olhos. 

7  Aborreces  a  todos ,  osqueobrãa 
a  iniquidade  :  perderás  a  todos  ,  os 
que  proferem  a  mentira. 

O  Senhor  abominará  o  varão  san- 
guinário e  doloso : 

8  eu  porém  confiado  na  multidão 
da  tua  misericórdia, 

Entrarei  na  tua  casa,  e cheio  de 
temor  teu  te  adorarei  no  teu  santo 
templo. 

9  Senhor  ,  guia-me  na  tua  justi- 
ça: dirige  diante  de  teus  olhos  o  meu 
caminho ,  por  causa  de  meus  inimigos. 

Por- 
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10  Porque  na  boca  delles  não  ha 
verdade  :  o  seu  coração  he  vão. 

11  A  sua  garganta  he  hum  sepul-  Psalm. 
oro  aberto,  com  as  suas  línguas  urdí-^^^"** 
rão  enganos ,  tu ,  Deos ,  os  julga.  cxxxuí, 

Caião  de  seus  pensamentos,  lan-^-^^ 
ça-os  segundo  a  multidão  das  suas  im-  m. 
piedades ,  porque  te  irritárão  ,  Senhor, 

12  E  alegrem-se  todos  aquelles  , 
que  esperão  em  ti  ,  exultaráõ  eterna- 
mente: e  tu  habitaras  nelles. 

E  em  ti  se  gloriaráó  todos  ,  os 
que  amão  o  teu  Nome, 

13  porque  tu  abençoarás  o  justo. 
Senhor ,  de  tua  boa  vontade  nos 

coroaste,  como  com  escudo. 


SAL- 


i8      Livro  dos  Salmos. 

S  A  L  M  O  VI. 

David  ultra jado  por  seus  inimigos  se  liol- 
ta  a  Deos  implorando  a  sua  miseri- 
córdia :  conta  com  a  victoria  confia- 
do na  "Divina  protecção. 

I    T)  Ara  o  fim  entre  os  Canti- 
cos ,  Salmo  de  David ,  ( ^  ) 
para  a  oitava. 

Se« 

C^í)  Vn,Ya  a  oitava.  Parece  que  David  escrc- 
veo  este  Salmo  em  huma  grande  enfermidade 
que  teve  depois  do  adultério  com  Bethsabee.  O 
titulo  he  o  mesmo  que  tem  o  IV.  sómenie  se 
accrescentão  aqui  estas  palavras ,  para  a  oitava ^ 
e  no  Hebreo  tighal-hasceminith ,  em  cuja  expli- 
cação variáo  notavelmente  os  Interpretes.  Se- 
cundo os  Hebrcos  era  hum  instrumento  musico 
de  oito  cordas  ,  com  o  qual  se  acompanhava  o 
canto  deste  Salmo.  Outros  pretendem  que  era 
huma  espécie  de  canto  ,  em  que  dominava  o  oi- 
tavo tom  ou  a  oitava ;  de  maneira  que  o  consi- 
deráo  como  hum  termo  opposto  ao  Nghal-amoth  ^ 
I.  Paralip.  XV.  20.  21.  E  parece  que  pelo  pri- 
meiro se  podem  entender  os  tons  mais  altos  c 
agudos  :  pelo  Ní^hal-amóth  ,  os  mais  baixos  e 
graves  ,  e  por  Nghal-mnth-abben  ,  de  que  se  fal- 
ia no  titulo  do  Salmo  IX.  os  medianos.  Veja-se 
oJLiv.  I.  do5  Paralip.  XV.  21.  Os  Padres,  se- 
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^  Senhor,  (Z?)  não  me  arguas  no 
teufiiror,  nem  me  castigues  na  tua  ira. 

3  Tem  misericórdia  de  mim ,  Se- 
nhor, porque  sou  enfermo:  sara-me, 
Senhor  ,  porque  os  meus  ossos  estáo 
commovidos. 

E 

gundo  o  scnildo  figurado,  o  emendem  commum- 
nien  e  da  Resurreiçáo  ,  e  do  Juizo  que  he  como 
o  oitavo  dia  ;  porque  todo  o  tempo  desta  vida, 
figurado  na  revolução  contínua  dos  sete  dias  da 
semana ,  vai  a  terminar  no  oitavo ,  que  he  o  da 
eternidade.  A  Igreia  roga  a  Deos  neste  Salmo 
por  boca  de  David  penitente  ,   que  não  queira 

/-reservar  a  seus  filhos,  para  que  sejáo  castigados 
nâquelle  dia  conforme  o  rigor  da  sua  ira,  mas 
que  os  cure  no  tempo  desta  vida,  que  he  o  da 

,  «ua  misericórdia.  Salmo  próprio  para  peniten- 
tes ,  e  pnra  enfermos.  P.  Seio. 

(^)  NÃO  me  arguas  no  teu  furor ,  <à'C.  Que 
he  o  que  este  ora,  quando  náo  quer  ser  argui- 

j  cio ,  ou  emendado  na  ira  do  Senhor  ?  Que  ne , 
senão  que  elle  seja  curado.  Porque  onde  ha  saú- 
de ,  náo  se  deve  temer  nem  a  morte,  nem  a 
máo  do  que  cauteriza,  ou  córta.  Peço-te  que  só- 

;  mente  me  arguas  para  emenda ,  não  para  perdi- 
ção. Quxà  ^rgo  íste  orat ,  qui  non  vult  in  ira  Do- 
mni  redargui  vel  emendari^.  Quid  nisiut  sanetnrl 
iJbi  enim  sanuas  est  ,  7iec  mors  inetuenda  est  , 
iiec  urmis  aut  seçamis  manus.  Santo  Agosti- 

Í^HO. 


20     Livro  dos  Salmos. 

4  E  a  minha  alma  se  turbou  em 
extremo :  mas  tu ,  Senhor ,  atq  quando  ? 

5'    Volta-tc  5  Senhor ,  e  livra  a  mi- 
nha alma:  salva-me  pela  tua  misericórdia. 
6    (c)  Porque   na  morte  não  ha 

quem 

(f )  Porque  na  morte  não  ha  quein  se  lembre 
ãe  ti.  Esra  expressão  he  frequente  nos  Salmos. 
Como  no  Salmo  XXIX.  verso  lO.  Que  tailída- 
de  tirarás  tu  da  minha  morte  ,  se  eu  disser  d 
podridão  :  Jcaso  poderá  louvar-te  o  pó  ^  ou  puhli' 
cara.  elle  a  tua  verdade  ?  No  Salmo  LXXXVII. 
verso  II.  e  seg^.  Acaso  farás  tu  milagres  aos 
mortos  ,  ou  resuscital-los-hdo  os  Médicos  ,  para 
que  te  louvem  ?  Acaso  contará  alguém  a  tua  mi-- 
serlcprdia  no  sepulcro^  e  a  tua  verdade  na  per^ 
dtcao  ?  Acaso  conhecer-se-hão  as  tuas  maravilhas  iJ 
iiàs  trevas ,  e  a  tua  justiça  na  terra  do  esqueci^  í 
mento  ?  "  J 

Deste  desejo  ,  que  David  mosrra  ter  ,  de  I 
que   Deos  o  livre  da  morte,  e  lhe  conserve  àl 
vida  ;  edo  moàvo  ,  que  elle  Losrnma  aliegar  nes-  |í 
ta  sua  petição,  que  he  que  o  homem  depois  de'> 
morto   náo  está  em  estado  de  louvar  a  Deos,,« 
e  de  annunciar  as  suas  maravilhas  :  destes  luga- . 
res,  digo  ,  tem  abusado  pessimamente  algunsjpa-^" 
ra  dahi  concluírem,  que  com  a  morte  do  corpo  ■ 
tudo  se  acaba  ,  e  náo  resra  mais  nada  do  ho- 
mem. Mas  por  pouca  que  seja  a  attençáo,  que 
se  faça  sobre  as  provas  da  outra  vida ,  e  da  im- 
morialidade  da  alma,  que  estáo  espalhadas  pelos 
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quem  se  lembre  de  ti:  (d)  e  no  in- 
ferno quem  te  louvará  ? 

7  Trabalhado  me  vejo  no  meu  ge- 
mido 5  lavarei  todas  as  noites  o  meu 
leito :  regarei  com  minhas  lagrimas  o 
meu  estrado. 

O 

Salmos  ;  facilmenre  se  convencerá  cada  hum,  que 
nem  David,  nem  os  outros  justos,  que  na  Es- 
critura falláo  alguma  vez  pela  mesma  lingua- 
gem ,  podiáo  ter  semelhante  pensamento ;  e  que 
os  motivos  ,  que  os  faziáo  assim  fallar  ,  eráo 
cheios  de  piedade,  e  de  religião. 

Estes  motivos,  que  se  náo  podem  reduzir 
a  humas  Notas  da  natureza  das  nossas  ,  podem 
todos  os  Leitores  ver  bellam.ente  expendidos  pe- 
lo Abbade  Dugue:  na  sua  Explicação  dos  Sal- 
mos, Tom.  I.  pag.  io8.  e  segg.  Para  aqui  bas- 
ta descrever  ,  o  que  traz  Bossuet  ao  presente 
lugar  por  estas  palavras:  Desta  ^  e  de  semelhari' 
tes  expressões  fazem  hum  péssimo  uso  ,  os  que 
dahi  concluem ,  que  as  almas  depois  da  morte  ou 
se  exiinguem ,  ou  ficão  totalmente  scpitas.  Por- 
que o  que  diz  David  ,  he  attendendo  ao  estado 
natural  dos  mortos ,  e  a  que  ^  morrendo  elle ,  não 
podia  assistir  ás  Assembléas  dos  justos ,  que  no 
Tabcrnactdo  cantavao  incessantemente  os  louvores 
'  divinos.  PtREiRA. 

( )  £  no  Inferno.  Inferno  aqui ,  assim  co- 
mo nou  ros  muitos  lugares  da  Escritura,  toma- 
se  pelo  sepulcro.  Bossuet  ,  e  Duhajiel. 


3i     Livno  DOS  Salmoí. 
8    o  meu  olho  se  turvou  (e)  i 
vista  do  furor :  tenho  envelhecido  no 
meio  de  todos  os  meus  inimigos. 
Mat.        9    Apartai-vos  de  mim  todos  os  que 
^i-^ij.  obrais  iniquidade  :   porque  o  Senhor 
41.  ^*  ouvio  a  voz  do  meu  pranto. 
Luc.         10    O  Senhor  ouvio  o  meu  humil- 
XIII.  27.      j.^g^  ^  ^  Senhor  recebeo  a  minha 
oração. 

II  Sejão  confundidos,  e  em  ex- 
tremo conturbados  todos  os  meus  ini- 
migos: convertao-se,  e  sejão  cobertos 
de  ignominia  (/)  n'hum  instante. 

SAL- 

( f )  yí'  vista  do  furor.  Ts'o  he  ,  pelo  furor 
dos  meus  inimigos.  S.  Jeronymo  verte  do  He- 
breo  :  Caligãvit  pr^  amari-ndine  ,  o  meu  olho 
cegou  por  causa  da  amargura  ;  isco  he,  pela 
copia  de  lagrimas  ,  que  cUes  me  faziáo  chorar. 

BOSSUET  ,  e  DuHAMEL. 

(/)  N'lmm  instante.  A  palavra  Hebraica  si- 
gnifica logo  logo  5  e  se  declara  bem  exactamen- 
te com  o  valdè  velociter  da  Vulgata.  A  palavra 
€onvertantur  huns  a  entendem  da  conversão  a  Deos, 
flue  deseja  David  a  seus  inimigos,  como  figura, 
daquelle  que  disse  desde  a  Cruz  :  Parce  iílis. 
Outros  pelo  mesmo  que  vcliar  ,  pedindo  que 
íujáo  logo  os  que  ccmbatiáo  o  sea  socego  espi? 
ritual,  c  lemporaL  F.  Sc  10. 


Salmo  VII. 


SALMO  VIL 

David  5  fat€7íteando  ao  Senhor  as  injtí^ 
rias  que  recebe  de  seus  perseguidores , 
lhe  fede  o  seu  soe  corro  ,  e  annuncía  ^ 
sua  ruina  :  coyn  o  que  se  prepara  para 
mostrar  o  seu  agradecimento  ,  e  can^ 
tar-lhe  os  devidos  louvores. 


S 


Almo  de  David  ,  que  can- 
tou ao  Senhor  ,  ( ^ )  com 
motivo  das  palavras  de  Cus  filho  de 
Jémini.  (II.  Keg.  XVI.) 

I  Se- 


Com  motivo  das  palavras  de  Cus.  Os 
Ribbinos  ,  e  muitos  cies  ínierpretes  modernos 
sáo  de  parecer  que  David  compoz  csie  Salmo 
quando  hia  fugindo  de  Saul  ;  e  applicáo  a  este 
o  nome  de  Chus  ,  que  significa  Ethiope  ou  Ne^ 
gro  por  analogia  aos  seus  máos  cosmmes.  Filho 
de  jémini  ,  quer  dizer  da  Tribu  de  Benjamin. 
Pode  muiio  bem  accommodar-se  a  Saul  todo  o 
Salmo.  Outros  querem  que  se  faile  aqui  de  Se- 
mei  ,  que  também  era  Benjamita  ,  o  qual  amal- 
diçoou j  e  aceumuiou  injurias  a  David  quando 
hia  fugindo  de  Absalão :  ou  talvez  de  algum  ou- 
tro Cortezáo  de  Saul,  chamado  Cus,  que  ha- 
y'a  ulumniado  a  David.  1.  Keg,  XXI V?  lo* 
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%  Senhor ,  Dcos  meu  y  em  ti  es- 
perei :  salva-me  de  todos  os  que  me 
perseguem ,  e  livra-me. 

3  Para  que  como  leão  nao  arreba- 
te ultimamente  a  minha  alma,  quando 
não  haja  quem  me  livre  ^  nem  quem 
me  salve. 

Se- 

Alguns  dos  Padres  antigos  o  applicâo  a  Cusai, 
aquelle  famoso  nmigo  de  David ,  que  se  passou 
ao  partido  de  Absalão  para  frustrar  os  seus  dc- 
signioSj  e  dar  pontual  aviso  a  David  de  todos 
os  seus  enredos.  Porem  S.  Jeronymo  refuta  es- 
ta opinião.  Pelo  que  parece  mais  provável  a  da- 
quelles  que  confessáo  não  se  saber  o  motivo 
com  que  David  compôz  este  Salmo  ,  ou  qual 
seja  o  seu  argumento  ,  pelo  que  toca  ao  senti- 
do histórico.  O  famoso  Saverio  Mattei  homem 
de  grande  instrucção  nas  linguas  Orientaes  com 
outros  ,  pretende  ,  fundando-se  em  huma  pala- 
vra que  este  Salmo  tem  no  tiuilo  Hebraico,  que 
elle  seja  alguma  espécie  de  Canção  vulgar ,  ou 
de  algum  modo  de  musica  de  ar  vago  ,  e  agra- 
dável, a  cuja  imitação  se  devia  cantar  i  e  assim 
trasladão  aquella  voz  Hebraica  j  por:  Camio  er- 
rática :  ou  já  seja  Canção  vaga.  Santo  Agosti- 
nho tem  para  si  que  este  Salmo  se  póJe  enten- 
der da  pessoa  de  Jesu  Chrisro,  c  neste  sentido 
o  vers.  8.  contém  huma  Profecia  da  conversão 
dos  Gentios  P.  Scio. 


Salmo   Vil.  ijr 
4    Senhor  Deos  meu  ,  {h)  se  eu 
fiz  isto  ,  se  ha  iniquidade  nas  minhas 
raaos  : 

5"  Se  paguei  com  mal  aos  que  mo 
fazião ,  caia  eu  com  razão  debaixo  dos 
meus  inimigos  sem  esperança. 

6  Persiga  o  inimigo  a  minha  al- 
ma ,  e  apodere-se  delia ,  e  pize  junta- 
tamente  com  a  terra  a  minha  vida,  e 
reduza  a  pó  â  minha  gloria. 

7  Levanta-te  ,  Senhor ,  na  tua  ira  : 
e  mostra  a  tua  grandeza  no  meio  dos 
meus  inimigos. 

E  levanta-te  ,  Senhor  Deos  meu  , 
(r)  segundo  o  preceito  que  tu  orde- 
naste :  - 

I  ii  e 

(^b^  Se  €u  fiz  isto.  Isto  que  Saul  suspeita  de 
mim  5  que  he  que  eu  lhe  procuro  fazer  mal.  A 
Qual  suspeita  o  mesmo  David  remove  de  si,  L 

l!leg.  XXIV.   10.   12.  BoSSUET. 

(  f  )  Segundo  o  preceuo  ,  ó^c.  Segundo  o  de- 
creto que  lu  ordenaste  para  que^eu  tosse  Rei  de 
todo  Israel.  Vatablo.  Ou  também  :  esta  cação 
de  David  nos  representa  a  Resurreiçáo ,  e  tri- 
unfo de  ]esu  Christo.  Levanta-te  ,  segundo  o  e- 
lerno  decreto  ,  com  que  estabeleceste  resuscitar 
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8  e  a  multidão  dos  Povos  se  uni- 
rá em  roda  dc  ti. 

E  por  amor  desta  remonta-te  ao 

alto  : 

9  O  Senhor  julga  os  Povos. 
Julga-me  ,   Senhor  ,  segundo  a 

minha  justjça  ,  e  segundo  a  innocen- 

cia  que  ha  em  mim. 
j.Par.        IO    Será  consumida  a  malicia  dos 
^íjer  *  P^ccadorcs,  e  encaminharás  ao  justo, 
XI. 2o.   ó  Deos  5  que  sondas  os  corações  (d) 
:xvn.  10.  e  as  entranhas. 

12?^  II  Justo  he  o  meu  auxilio  que 
vem  do  Senhor ,  o  qual  salva  os  rectos 
de  coração. 

12  Deos  Juiz  justo,  forte,  e  pa- 
ciente: ira-se  acaso  todos  os  dias? 

13  Se  vós  vos  não  converterdes, 
vibrará  a  sua  espada :  armou  o  seu  ar- 
co, e  o  tem  prompto. 

14  Já  póz  nelle  os  instrumentos 

da 

ao  Filho  5  depcis  de  morrer  pela  salvação  dc 
todos  os  honiens.  P.  Scic. 

(d)  E  as  entranhas.  A'  letra:  os  rins  ;  ouiá 
sejáo  os  aífeccos ,  e  movimentos  da  vontade. 
F£ia:iKA. 
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da  morte,  (^)  já  preparou  as  suas  set- 
tas  ardentes.  n 

15'    (/)  Olha  como  elle  pario  ^^"^^'^^r 
injustiça  :   coiicebeo  dor  ,  e  pario  a 
iniquidade. 

1 6  Fosso  abrio ,  e  o  cavou  :  e  ca- 
hio  na  cova,  que  fez* 

17  A  sua  dor  se  voltará  contra  a 
sua  cabeça :  e  sobre  a  sua  moleira  re- 
cahirá  a  sua  iniquidade. 

Glo- 

(  e  )  Jd  preparou  as  suas  settas  ardentes.  Tam- 
bém se  pôde  traduzir :  Sagittas  suas  ardemibus 
effecit ,  já  preparou  as  suas  frechas  contra  os  ar- 
dentes ,  isto  ne  5  contra  os  que  me  perseguem 
com  ardor.  O  primeiro  modo  suppóe  ,  que  ar- 
àcnúbus  he  ablativo  dos  que^  chamáo  de  maté- 
ria :  o  segundo  entende  ardentibus  em  dativo  dos 
que  chamáo  de  perda.  A  este  ssguiido  modo  de 
verter  preferi  eu  no  Corpo  o  primeiro  ,  .movi- 
do principalmente  da  sobre  todas  respeitável  au- 
tlioridade  de  S.  Jeronymo  ,  cuja  Versão  tem  do 
Hcbreo,  sagittas  suas  ad  comburendmn  opera-.us 
est.  E  esta  prefere  também  o  grande  Bossuet , 
advertindo  em  confirmação  serem  famosas  na 
Historia  as  frechas  de  fogo.  Pereira. 

(/)  ^^^^  ^omo  elle  ^  ó-c.  Elle  Saul,  que  tan- 
to se  empenhou  em  arruinar  a  David,  mas  sem- 
pre de  balde,  como  mostráo  os  versos  seguin- 
tes. Bossuet. 
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i8  ^  Glorificarei  ao  Senhor  segundo 
a  sua  justiça  :   e  cantarei  ó  Nome  do 
Senhor  Altíssimo. 

SALMO  VIII. 

David  neste  Salmo  engrandece  a  admira- 
vel  providencia  que  Deos  usou  com  o 
homem  ,  tanto  na  sua  primeira  crea* 
ção  ,  como  na  sua  renovação  por  meio 
de  Jesu  Christo, 

I     T)  Ara  p  fim  {a)  para  os  laga- 

res y  Salmo  de  David, 
a    Senhor  j  nosso  Dominador  Sobe- 

ra- 

(  ^  )  Para  os  lagares,  He  o  qne  quer  dizer  ,  Pro 
torcularibus  ,  que  a  Vulgata  seguindo  aos  Seten- 
ta traz  náo  só  aqui  no  Salmo  VIII.  mas  tam- 
bém nos  Salmos  LXXX.  e  LXXXÍÍI.  E  este 
he  ourro  Titulo ,  cm  cuja  intelligencia  andáo 
os  Interpretes  ás  apalpadelas  :  assim  porque  o 
termo  Gvti'h  ,  que  vem  no  Hebreo  ,  náo  tem 
nada  com  os  lacares  ;  (  pois  que  se  cremos  a  Cal- 
met,  o  que  sôa  Gittith  ,  he  precisamente  a  mu- 
lher natural  de  Getb  )  como  porque  no  Texto 
do  Salmo  não  se  diz  nada  de  vindimas. 

O  Padre  Houbigant  na  ^''ersáo  Latina  da 
$ua  Biblia  Hebraica  sim  conservou  aqui  o  mes- 
mo Titulo,  Pro  torçularitus :  mas  logo  advertio. 
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rano  ,  que  admirável  he  o- teu  Nome 
em  toda  a  terra ! 

Porque  a  tua  magnificência  se  e- 
levou  sobre  os  Ceos. 

3    (^b)  Tu  fizeste  sahir  da  boca 

dos 

que  como  estes  Títulos  pela  maior  parte  são  in- 
intelli^iveis ,  a  sua  tenção  era ,  não  tanto  expli- 
cai-los, como  não  os  omittir. 

A  Bossuet  lembrava-lhe  ,  que  este  Titulo 
poderia  ser  posto  para  denotar  ,  que  os  taes  Sal- 
mos erão  cantados  na  grande  Festa  dos  Taberná- 
culos 5  que  concorria  com  o  tempo  das  vindi- 
mas. E  eu  creio  que  Bossuet  teria  fallado  com 
mais  confiança  e  asseveração  ,  se  houvera  adver- 
tido ,  que  Santo  Athanasio  na  Carta  a  Marcel- 
lino  tinha  chamado  a  estes  Salmos ,  Cânticos  Vin- 
dhnaes. 

Santo  Agostinho  ,  que  no  expor  dos  Sal- 
mos sempre  busca  como  principal  o  sentido  mys- 
tico  5  diz  que  pelos  lagares  se  devem  aqui  en- 
tender as  Igrejas  particulares  ,  de  que  se  com- 
põe a  Igreja  universal.  Nas  qiiaes  Igrejas  ,  ou 
Igreja  estão  misturados  os  máos  com  os  bons  , 
assim  como  na  videira,  e  oliveira  está  mistura- 
do o  que  não  ha  de  ser  vinho  ,  nem  azeite ,  co- 
mo o  que  o  ha  de  ser  i  ate  que  o  pezo ,  e  com- 
pressão da  vara  do  lagar ,  symbolo  do  ]uizo  de 
Deos  5  venha  a  separar  o  vinho  da  grainha,  o 
azeite  da  agua  ruça.  Pereira. 
Qb)  Tn  fizmç  sahir  da  hoça  dos  infantes , 
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dos  infantes  e  dos  que  mammâo  hum 
louvor  perfeito,  por  causa  de  teus  ini- 
migos ,  para  destruíres,  ao  inimigo  e 
o  vingativo. 

4  Porque  eu  hei  de  ver  os  teus 
Ceos ,  obra  dos  teus  dedos :  a  Lua  e 
as  estrelJas  ,  que  tu  estabeleceste. 

y    Que  he  o  homem ,  para  tu  te 
lembrares  delle?  ou  que  he  o  filho  do 
homem  ,  para  tu  o  visitares  ? 
Heb.  II.      6    iPouco  menor  o  fizeste  que  os 
7-       Anjos  5  de  gloria  e  de  honra  o  coitos- 
te: 

7    e  tu  o  pozeste  sobre  as  obras  das 
tuas  mãos. 

Cen.  1.      8    (í-)  Todas  as  cousas  sujeitaste 
debaixo  de  seus  pés  ,  as  ovelhas  e  as 

I,  Cor.  ,  1  /  j 

XV.  ^6.  vacas  todas  :   e  alem  destes  os  outros 
animaes  do  campo. 

9    As  aves  do  Ceo  ,  e  os  peixes 

do 

(bc,  Fstc  lugar  accommodou  Christo  a  si  ,  em 
occasiáo  que  com  efíèito  o  louvaváo  os  meninos 
de  Jerusalém.  Matth.  XXÍ.  i6.  Bossuet. 

(f)  Toàas  cousas,  <ò-c.  S.  Paulo,  Hebr. 
II.  nos  ensina  ,  que  isto  só  a  Christo  Gon'» 
Ycm  perfeitamente.  Boíísuet. 
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do  mar  ,  que  discorrem  pelas  veredas 
do  mar. 

10  Senhor,  nosso  Dominador  So- 
berano j  que  admirável  he  o  teu  No- 
me em  toda  a  terra  i 

SALMO  IX. 

Salmo  Eucharistico  ,  em  que  David  se 
mostra  agradecido  ao  Senhor  pelo  ha- 
'ver  livrado  por  hum  modo  singular  dos 
seus  inimigos  ,  que  sem  dúvida  forao 
os  Filistheos  ,  e  especialmente  Goliath. 

I  Ara  o  fim  (a)  pelos  segre- 

J7  dos  do  Filho  y  Salmo  de 

David. 

Eu 

(^)  Pslos  segredos  do  Filho  é-c.  Pelos  segre- 
dos ,  ou  mysterios  occultos  dof  Salvador  ,  pencn- 
certtes  ás  suas  duas  vindas  ,  e  á  sua  Paixáo ,  e 
Resurreiçáo  ;  o  que  tudo  era  escondido  ás  gentes 
por  aqueiles  rempos.  S.  Jcronymo  ,  e  os  antigos 
Hebreos  trasladarão  super  mordem  filii ,  enten- 
dendo por  este  Filho  a  ]esu  Christo :  Mas  por- 
que neste  Salmo  náo  sc  falia  da  sua  morte,  in- 
terpretáo  outros  as  palavras  Hebraicas  mui  di- 
versamente. Huns  as  entendem  de  hum  termo 
de  musica  3  outros  trasladáo  :  sobre  a  morte  da^ 
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2  Eu  te  glorificarei ,  Senhor,  com 
todo  o  meu  coração  :  contarei  todas 
as  tuas  maravilhas. 

3  Alegrar-me-hei ,  e  regozijar-me- 
hei  em  ti :  cantarei  o  teu  Nome  ,  ó 
Altissimo. 

Por- 

quelle  que  estava  no  meio;  isto  he  Goliiuh,  que 
se  apresentou  no  meio  dos  dons  campos  desafian- 
do aos  Israelitas  :  I.  Reg.  XVI í.  4.  e  que  Da- 
vid em  attençáo  a  esta  victoria  compôz  este  Sal- , 
mo  muito  tempo  depois  ,  quando  estava  já  de 
assento  ,  e  socegado  em  Jerusalém.  Outros  pre- 
tendem que  seja  nome  de  huma  Canção  vulgar, 
que  se  principiava  a  cantar  assim  :  e  que  Ben  o 
era  também  de  hum  Cantor  ,  no  qual  se  falia 
no  I.  dos  Paralip.  XV.  18.  Uhimamente  Save- 
rio  Mattei  ( talvez  fundado  no  Hebreo )  as  ex- 
põe desta  maneira  :  Salmo  de  David  com  o  Hig" 
gaion,  supprindo  ,  e  suppondo  aqui  esta  pala- 
vra que  se  lê  no. Hebreo  no  fim  do  verso  17. 
posto  em  musica  por  Ben  Mestre  das  Cantoras^ 
explicando-a  Ben,  como  nome  próprio,  e enten- 
dendo a  palavra  nghalamotb  que  significa  Vir^ 
gens  ou  donzelías  do  Coro  dos  Cantores  ,  e  ci- 
tando para  isto  o  Liv.  I.  dos  Paralip.  XV.  20» 
onde  se  lem  as  mesmas  palavi  as  :  Os  SíS.  Pa- 
dres reconhecem  os  triunfos  da  Igreja  nos  de 
Israel ,  e  nas  afflicçóes  deste  Povo  as  persegui- 
ções do  Povo  Christáo  ,  em  particular  as  que 
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4  Porque  fizeste  pôr  em  fugida  ao 
meu  inimigo:  serão  debilitados ,  e pe- 
recerão diante  de  ti. 

5  Porque  julgaste  e  defendeste  a 
minha  causa  :  assentaste-te  sobre  o  thro- 
i\o  tu  que  julgas  segundo  a  justiça. 

6  Tu  rcprehendeste  as  Nações ,  e 
o  ímpio  pcreceo  :  apagaste  o  nom.e 
delles  para  sempre  ^  e  por  todos  os  sé- 
culos de  séculos. 

7  As  espadas  do  inimigo  perderão 
a  sua  força  para  sempre  :  e  des- 
truíste as  suas  Cidades. 

A  memoria  delles  pereceo  com 
ruido : 

8  e  o  Senhor  permanece  eterna- 
mente. 

Elie  preparou  o  seu  throno  para 
exercer  o  juizo : 

9  e  elle  mesmo  julgará  toda  a  ter- 
ra em  equidade  ,  elle  julgará  os  Povos 
em  justiça. 

10  O  Senhor  se  fez  o  refugio  pa- 

ra 

ha  de  soffrer  do  Anti-Christo  ,  e  dos  seus  se- 
quazes no  fim  do  mundo.  P.  Seio, 
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ra  o  pobre  :  soccorrendo-o  opportuna- 
mente ,  na  angustia. 

11  Em  ti  pois  esperem  os  que 
conhecem  o  teu  Nome  :  porque  tu  , 
Senhor  ,  não  desamparaste  aos  que  tc 
buscão. 

12  Cantai  ao  Senhor,  que  habita 
em  Sião  :  annunciai  entre  as  Nações 
os  seus  conselhos : 

13  {b)  Porque  demandando  o  san- 
gue delles  os  teve  presentes  :  não  se 
esqueceo  do  clamor  dos  pobres. 

14  Tem  compaixão  de  mim,  Se- 
nhor: vê  a  humiliação  a  que  meus  ini- 
migos me  reduzirão. 

1 5-  Tu  que  me  retiras  das  portas  da 
morte ,  para  que  publique  todos  os  teus 
louvores  nas  portas  da  filha  de  Sião. 

Ex- 

( Z')  Porque  demandando  o  sangue  delles ,  eí?Y, 
Este  verso  se  pode  explicar  de  duns  maneiras  : 
requirens  ,  exercendo  a  sua  justa  vingança  ,  re» 
cordatus  est  sanguinem  eorwn  ,  ou  requirens  san- 
guinetn  eorum  ,  recordam  est  ,  non  est  oblitus 
clamarem  pauperum,  vingando  o  Sangue  injusta- 
mente derramado  dos  que  o  buscáo  ,  e  esperáo 
nelle ;  tem  mui  presentes ,  e  náo  sc  esquece  dos 
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16  (c)  Exultarei  na  tua  salvação-' 
cravarão-se  as  Gentes  (d)  na  ruina, 
que  me  havião  preparado. 

No  mesmo  laço,  que  esconderão, 
ficou  prezo  o  pé  delles. 

17  Conhecido  será  o  Senhor  que 
faz  justiça  :  nas  obras  das  suas  mãos 
foi  prezo  o  peccador. 

18  (e)   Sejão  precipitados  todos 

os 

clamores  dos  attribulados  ,  e  opprimidos.  P. 
Seio. 

(f)  Exultarei  na  tua  salvação  ,  é^c,  In  sa- 
lutari  tuo  he  hum  Hebraísmo  isto  he ,  pela  sal- 
vação que  me  has  dc  dar.  Pereira. 

( í/ )  Na  mina  ,  que  me  havião  preparado, 
O  Hebreo  lè  :  no  fosso  íjue  fizerãó.  Todas  estas 
expressões  são  tomadas  do  que  se  costuma  pra- 
ticar na  caça  das  feras,  e  das  aves.   P.  Scio. 

(^)  Sejão  precipitados  todos  os  peccadorcs  , 
^^c.  O  sentido  deste  Verso  segundo  a  Vulgata 
parece  ser  o  que  damos  na  Versão.  O  Hebrai- 
co dfz  assim  :  Sejão  condenmados  os  Ímpios  ao 
Inferno  :  todas  as  Nações  esquecidas  de  Dees. 
O  que  unido  com  o  que  precede  pôde  expcr- 
se  deste  modo  :  Deos  ne  conhecido  quando  faz 
resplendecer  a  sua  justiça  com  algum  castigo 
exemplar  ,  e  quando  se  vê  que  o  peccador  fica 
enredado  nas  mesmas  redes ,  e  nos  mesmos  lar 
jps  que  preparava  para  os  outros.  E  fazendo 
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os  peccadores  no  inferno,  todas  as  Na- 
ções que  se  esquecem  de  Deos. 

19  Porque  nem  para  sempre  ha- 
verá esquecimento  do  pobre  :  nem 
a  paciência  dos  pobres  será  para  sem- 
pre frustrada. 

20  Levanta-te  ,  Senhor  ,  nao  se 
fortifique  o  homem  :  sejáo  julgadas  as 
Nações  em  tua  presença. 

21  Senhor  ,  estabelece  sobrelles 
hum  Legislador  :  para  que  as  Nações 
conlieção  que  sao  homens. 

Sahm  X,  segundo  os  Hehreos. 

I    (/)  "P)  Orque  te  apartaste  tu, 
JL    Senhor  ,    para  longe  y 
desamparas-nos  nas  necessidades ,  na  tri- 
bulação } 

En- 

depois  hum  apostrofe  a  Deos  ,  diz:  Faze,  pois,' 
Deos  meu ,  destes  escarmentos  :  precipita  no  In- 
ferno aos  Ímpios  ;  pois  do  cunirnrio,  vendo  ai 
Naçóes  (jue  eUes  vivem  ,  e  morrem  impunemen- 
te,  diráo  que  náo  ha  Deos  que  vingue  os  de- 
lictos.  O  que  se  ha  de  toninr  como  profecia,  c 
náo  como  imprecação.  P.  Scio. 

(/)  PorqtiQ  te  apartaste  tu  ^   Senhor,  &Cq 
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1  Entretanto  que  o  ímpio  se  en- 
soberbece 5  he  abrazado  o  pobre  :  el- 
les  são  apanhados  nos  pensamentos  de 
que  o  seu  espirito  está  occupado. 

3  Porque  o  peccador  tira  louvor 
nos  desejos  da  sua  alma  :  e  o  iniquo 
he  abençoado. 

4  O  peccador  irritou  ao  Senhor  , 
não  o  buscará  segundo  a  grandeza  da 
sua  indignação. 

5*  Não  ha  Deos  diante  delle  :  os 
seus  caminhos  são  maculados  em  todos 
os  tempos. 

Os  teus  juízos  estão  tirados  de 
diante  delle  :  elle  dominará  a  todos 
os  seus  inimigos. 

^    {&)  Porque  elle  disse  no  seu 

co- 

Deste  verso  até  o  fim  do  verso  i8  ,  formão  os 
Hebreos  o  Salmo  X.  Pereira. 

(^)  Porque  elle  disse  no  sen  coração  ,  <ò'C. 
Todo  este  verso  vem  assim  na  Versão  de  S. 
]eronymo  :  Loquítur  in  corde  suo  ,  Non  move- 
hor :  in  generatione  ,  eb-  generatione  ero  sine  ma- 
to. Da  mesma  sorte  o  lè  ,  e  expõe  segundo  a 
.Vcrsio  dos  Setenta  S.  ]oáo  Chrysostomo.  Pe- 
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coração  :  Não  serei  abalado  de  gera- 
ção eiji  geração ,  sem  mal. 
Inf.xiii.     ^    ^       bQ^3        cheia  de  malc- 
Rom.    dicencia  ^  e  de  amargura  ,  e  de  dolo : 
III.  14.   debaixo  da  sua  lingua  está  o  trabalho , 
e  a  dor. 

8  Está  de  âssento  em  emboscada 
com  os  ricos  em  lugares  occultos,  pa- 
ra matar  ao  innocente. 

9  Os  seus  olhos  estão  voltados  con- 
tra o  pobre :  arma  ciladas  em  secreto, 
como  o  Leão  na  sua  cova. 

(h)  Arma"  ciladas  para  arrebatar  ao 
pobre  :  para  arrebatar  ao  pobre  attra- 
hindo-o  a  si. 

10  Elie  o  abaterá  no  seu  laço,  se 
inclinará  ,  e  se  deixará  cahir  ,  logo 
que  se  apoderar  dos  pobres. 

11  Porque  elle  disse  no  seu  cora- 

ção : 

( )  Jnna  ciladas ,  <ò'C.  He  huma  bella  des- 
cripçáo  de  hnm  ladráo  de  estradas  ,  que  espera- 
emboscado  nos  caminhos  para  cahir  sobre  os 
passai];eiros  ,  e  roubai-los.  Nesta  imagem  se  re- 
presentáo  iodos  aquellés  que  por  meio  de  vio- 
Jcncias  5  en  :;anos  ,  e  más  artes  enganáo  aos  ou-r 
iros.  P.  Scio. 
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ção  :  Deos  se  esqueceo ,  apartou  o  seu 
rosto  para  não  ver  jamais. 

1 2  Levanta-te  ,  Senhor  Deos ,  e- 
leve-se  a  tua  mão  :  não  te  esqueças 
dos  pobres  : 

13  Por  que  razão  irritou  o  ímpio 
a  Deos  ?  porque  disse  no  seu  coração : 
Elie  não  perguntará  por  isso. 

14  Tu  o  vês,  porque  tu  eonside- 
ras  o  trabalho  e  a  dor:  para  os  entre- 
gares ás  tuas  mãos. 

Para  ti  se  reservou  o  cuidado  do 
pobre :   tu  serás  o  que  ajudes  o  órfão. 

ly  Quebra  o  braço  do  peccador  e 
do  maligno :  ( i )  o  seu  peccado  bus* 
car-se-ha ,  e  não  se  achará, 

16  O  Senhor  reinará  eternamente^ 
e  por  séculos  de  séculos :  vós ,  ó  Na- 
ções 5  sereis  exterminadas  da  sua  terra. 

17  O  Senhor  ouvio  o  desejo  dos 
pobres  :  a  tua  orelha  entendco  a  dis- 
posição do  seu  coração. 

K  Pa- 

(í)  o  seu  peccado  buscar-se-ha ,  <ò'C.  Pecca- 
<k)  se  toma  aqui  pelas  cousas  ,  que  se  buscarão  3 
c  alcanjáráo  pgr  meio  deiie.  Bossuet. 
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i8  Para  julgares  a  favor  do  pupil- 
lo  e  do  humilde ,  a  fim  de  que  o  ho- 
mem não  emprehenda  mais  engrande- 
cer-se  sobre  a  terra. 

SALMO  X. 

David  veste  Salmo  ^  contempla7iào  ao  Se* 
nhor  justo  defensor  da  innocencia  ^  e 
severo  Juiz  dos  que  violentamente  a 
perseguem  ,  pÕe  nelle  toda  a  sua  con- 
fiança contra  o  temor  que  lhe  podiao 
causar  os  artifícios  de  seus  inimigos. 

1  {a)  T)Ara   o  fim  ,  Salmo  de 

X  David. 

2  No  Senhor  confio  :  porque  di- 
zeis á  minha  alma :  Foge  para  o  mon- 
te como  pássaro  ? 

Por- 

(  ^  )  Para  o  jim  ,  &c,  O  Hebreo  :  Ao  vence^ 
dor  de  David  :  isto  he  ,  Salmo  de  David  dado 
ao  Mestre  de  Capella  ,  para  que  o  puzesse  em 
musica  como  f.ca  explicado  :  e  náo  se  dizendo 
qual  era  ,  provavelmente  se  deve  entender  o 
principal  de  todos  ,  que  era  Asaf.  I.  Paralipom, 
XVI.  5.  7.  ^57.  ]uiga-se  que  David  compôz  es- 
te Salmo  quando  principiáráo  as  cruéis  pcrsc- 
gui$"5es  que  teve  de  soffrer  a  Saul.  P.  Sc  10. 
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^  3  Porque  eis-ahi  os  peccadorcs  es- 
tenderão o  seu  arco ,  prepararão  as  suas 
séttas  na  aljava ,  para  as  dispararem  na 
obscuridade  contra  os  que  são  de  co- 
ração recto. 

4  (b)  Porque  destruirão  ,  o  que 
tu  tinhas  acabado :  e  que  fez  o  justo  ? 

c    O  Senhor  habita  no  seu  santo  Hab.  11; 
templo  ,  o  throno  do  Senhor  he  no 
Ceo. 

Os  seus  olhos  olhão  para  o  po- 
bre: as  suas  pálpebras  fazem  pergun- 
tas aos  filhos  dos  homens. 

6  O  Senhor  faz  perguntas  ao  jus- 
to e  ao  ímpio  :  aquelle  porém  que 
ama  a  iniquidade  ,  aborrece  a  sua  al- 
ma. 

7  Fará  chover  laços  sobre  os  pec- 

K  ii  ca- 

(/?)  Porque  destruirão  ,  e^r.  A  Versão  de 
S.  Jeronymo  diz  com  mais  individuação  :  Quia 
ieges  dissipatdC  sunt :  Porque  as  Leis  foráo  dis- 
sipadas. Ê  pelo  que  a  \^uJgata  accrescenta  no 
pretérito,  lustus  atitem  íjuid  fecit,  E  que  tez  o 
justo;  verte  Le  Gros  com  Bossuet  no  futuro: 
ÍÍHe  fará  ,  ou  que  poderá  fazer  o  justo  ?  a  sa- 
hií ,  onde  nào  ha  Leis  nenhumas.  P£K£1jla. 
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cadores  :  o  fogo,  e  o  enxofre,  e  as 
tempestades  (c)  sao  a  parte  que  lhes 
toca. 

8  Porque  o  Senhor  he  justo  ,  e 
elle  amou  a  justiça  :  o  seu  rosto  oUia 
para  a  equidade. 

(c)  são  a  parte ,  ^ue  lhes  toca.  Traduzindo 
á  leira  ,  pan  calicis  eorum  ,  diríamos  :  Sáo  a 
parte  do  seu  calis.  E  a  metáfora  foi  tirada  ou  do 
calis  5  donde  se  extrahiáo  as  sortes  ;  ou  do  ca- 
lis ,  que  nos  banauetes  servia  de  medida  do  que 
cada  hum  havia  de  beber.  Pereira. 

SALMO  XL 

David  expondo  ao  Senhor  as  maldades 
de  seus  inimigos  pede  a  Deos  o  livre 
delles  a  elle  e  a  todos  os  que  o  servem^ 

0  que  annuncía  que  o  Senhor  salvaria  , 
€  estabeleceria  a  sua  Igreja  ,  fazendo 
que  os  seus  mesmos  perseguidores  con- 
trihuissem  para  sua  maior  exaltação  ^ 
€  gloria, 

1  {a)  T)A^'^  ^  fii^  P^^^  ^  oita- 

X  va,  Salmo  de  David. 
^    Salva-me,  Senhor  ,  porque  fal- 
tou 

(^)  Para  o  jim  para  a  oitava.  O  Hebroo 
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tou  homem  santo :  ( ^  )  porque  vierão 
a  menos  verdades  entre  os  filhos  dos 
homens. 

3  Cada  hum  delles  (c)  fallou  cou- 
sas vans  ao  seu  próximo :  lábios  dolo- 
sos com  coração  dobrado. 

4  Destrua  o  Senhor  todos  os  lá- 
bios dolosos  5  e  a  lingua  que  falia  ar- 
rogâncias. 

j  Os  que  disserão :  Engrandece- 
remos a  nossa  lingua  ,  nossos  lábios 
de  nós  são  ,  quem  he  nosso  Senhor? 

6    Pela  miséria  dos  desvalidos  y  e 

o 

traz :  Ao  Vencedor  sobre  Scheminith  ,  Salmo  de 
David  ,  isto  he ,  Salmo  de  David  dado  ao  Mes- 
tre de  Capella  ,  para  a  Oitava.  Veja-se  a  Nota 
ao  Salmo  VI.  P.  Seio. 

Porque  vierão  a  menos  as  verdades,  &-c, 
DiminuU  sunt ,  pode  também  trasladar-se  :  tem 
sido  alteradas  pelos  filhos  dos  homens  :  de  ma- 
neira que  náo  se  encontra  entre  elles  sincerida- 
de ,  nem  na  doutrina ,  nem  nos  costumes  ,  nem 
na  administração  da  justiça ,  e  por  isso  apenas  sc 
cncontta  hum  homem  Santo  sobre  a  terra,  Pe- 

KEIRA. 

(c)  Fallou  cousas  vans  ao  seu  próximo,  <ô<, 
O  Hebraico  diz  :  Mentira  f aliarão ,  cada  hwn 
a  seu  (ompanheiro  çomo  sábio ,  e  iisonjas  m  ço- 
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o  gemido  dos  pobres  agora  me  levan- 
tarei, diz  o  Senhor. 

Eu  os  porei  em  salvo :  nisto  eu 
obrarei  confiadamente. 
^       7    As  palavras  do  Senhor ,  palavras 
sinceras :  prata  purificada  ao  fogo ,  a- 
cendrada  em  crisol  refinada  sete  vezes. 

8  Tu,  Senhor,  nos  guardarás:  e 
nos  preservarás  desta  geração  para  sem- 
pre. 

9  Os  ímpios  andão  ao  derredor: 
segundo  o  teu  altíssimo  conselho  mul- 
tiplicaste os  filhos  dos  homens. 


SAL^ 

racdo  ,  e  coração  faltarão.  He  hum  idiotisma 
Hebraico  muito  elegante;  em  coração  e  coração ^ 
para  significar  a  dissimulação  com  que  SC  diz  hur 
ma  cousa  ,  e  se  sente  outra.  Saci. 
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SALMO  XII. 

David  cheio  de  consolação  pela  firme 
perança  que  acha  na  Divina  misericór- 
dia ,  pede  ao  Senhor  que  o  livre  da 
violência  de  seus  inimigos  ,  dos  quaes 
se  vê  larga  ,  e  pertinazmente  persegui^ 
do, 

I    (^)  T)Ara  o  fim  ,  Salmo  de 
X  David. 

(Z^)  Até  quando,  Senhor,  te  es- 
quecerás de  mim  para  sempre  ?  Até 
quando  apartarás  de  mim  a  tua  face? 

Até 

(  ^  )  Vara  o  fim.  O  Hebreo  diz  ;  Ão  Vencedor 
Salmo  de  David,  como  ja  fica  explicado.  Alguns 
referem  este  Salmo  aos  tempos  da  perseguição 
de  Saul  :  outros  á  rebelliáo  de  Absalão  ,  e  ou- 
tros ao  cativeiro  de  Babylonia.  Todo  o  homem 
justo  estimulado  de  hum  ardente  desejo  de  sa- 
hir  das  prizóes  deste  Mundo  enganoso  podeap- 
plical-lo  em  sentido  mais  elevado.  P.  Scio. 
.  (í^)  Até  quando  ^  Senhor  ,  te  esquecerás  de 
mim  5  <òc.  Deve  advertir-se  ,  que  estas  expres- 
sões que  aqui  se  lem  somente  tem  força  depre- 
cativa  ,  e  equivalem  a  est  outras  :  não  te  esque- 
ças de  mim ,  nem  apartes  de  mim  a  tua  face. 
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2  (c)  Até  quando  encherei  a  mi- 
nha alma  de  desígnios,  cada  dia  com 
dor  no  meu  coração?  ^ 

3  Até  quando  será  o  meu  inimigo 
exaltado  sobre  mim*  ? 

4  olha  para  mim ,  eouve-me,  Se- 
nhor D  SOS  meu. 

Allumia  OS  meus  olhos  para  que 
eu  ( J )  não  durma  jamais  na  morte : 

5'  para  que  nunca  o  meu  inimigo 
diga :  Eu  prevaleci  contra  elle. 

Os  que  me  attribulao,  exultarão 
se  eu  for  abalado : 

6  porém  eu  esperei  na  tua  miseri- 
córdia. 

O  meu  coração  exultará  na  salva- 
ção que  me  virá  de  ti :  cantarei  ao  Se- 
nhor 

Ne  permutas  ,  inimicum  meum  ampUlis  exaltar^ 
super  me.  Pereira. 

(c)  Até  quando  encherei  a  minha  alma  de 
desígnios ,  <ò^c.  Pcnere  consilia  in  anima ,  expli- 
ca o  estado  de  perplexidade  em  que  se  acha 
aquelle ,  que  náo  está  certo  em  alguma  cousa.  P. 
Scio. 

(^)  Não  durma  jamais  na  morte.  Em  frase 
dos  Hebreos  dormir  na  morte  .  he  morrer  eterna-! 
mente.  S.  Jeronymo. 
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nhor  (e)  que  me  deo  bens:  e  entoa- 
rei Salmos  ao  Nome  do  Senhor  Altís- 
simo. 

(  ^ )  Qne  me  deo  bens ,  <à^c.  O  Hebraico  tem: 
porque  me  rctribuio  :  premiou  a  minha  innocen- 
cia  nesca  causa :  me  deo  a  recompensa  do  meu 
trabalho  ,  paciência  ,  e  esperança  ;  e  náo  se  lê 
aqui :  Et  ps aliam  tiomini  iuo  altissime ,  como  se 
lè  no  Salmo  IX.  2.  P.  Scio. 

SALMO  XIIL 

David  depois  de  descrever  ao  vivo  a  ge- 
ral  corrupção  ,  e  extrema  impiedade 
que  reinava  no  Mundo  ,  e  a  cruel  per- 
seguição que  este  pratica  contra  os  jièis , 
intima  o  terrivel  juizo  de  Deos  aos 
mundanos  ,  e  conclue  profetizando  a 
vinda  do  Messias  para  salvar  ao  seu 
Povo, 

^    (^)  T)Ara  o  fim  ,  Salmo  de 
X  David. 
O  insensato  disse  no  seu  cora-  Psaim, 
ção :  Não  ha  Deos.  ' 

Cor- 

(a)  Para  o  fim.  O  homem  sensual  ,  e  pro- 
fano ,  acjuelle  que  pela  malicia  do  seu  corajao 
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Corrompêrão-se ,  esc  fizerao abo- 
mináveis nos  seus  desejos  :  não  ha  quem 
faça  o  bem  ,  não  ha  ncn^  sequer  hum. 

2  O  Senhor  olhou  desde  o  Ceo 
para  os  filhos  dos  homens ,  para  ver  se 
ha  quem  tenha  intelligencia ,  ou  quem 
busque  a  Deos. 

3  Todos  se  desviarão,  á  huma  sc 
fizerão  inúteis  :  não  ha  quem  faça  a 
bem ,  não  ha  nem  sequer  hum, 

A 

vai  desterrando  quanto  lhe  he  possível  as  luzes 
naturaes  do  conhecimento  ,  e  da  consciência  á 
cerca  de  Deos  ,  da  sua  Providencia,  da  sua  Lei, 
c  dos  seus  juizos,  para  se  entregar  desenfreada- 
mente a  tudo  o  que  he  m.-ío  ,  chega  a  duvidar 
de  Deos  no  seu  entendimento  cheio  de  trevas  , 
e  na  sua  vontade  preversa  ,  e  rebelde  náo  omit- 
te  meio  para  fixar  no  seu  interior  este  pensa- 
mento; e  ainda  que  o  Atheismo  náo  pode  achar 
jamais  hum  perreito  ,  e  perpetuo  assento  no 
coração  do  homem  ,  isto  náo  obstante  naquelle 
estado  de  mipiedade  vem  a  abandonar  o  temoC 
de  Deos  ,  como  se  estivesse  disto  certamente 
persuadido  :  Roman.  I.  21.  28.  &:  I.  Corinth. 
XF.  54.  de  tal  maneira  que  a  sua  impiedade  o 
inclina  effccti vãmente  a  desejar  que  náo  houves- 
se hum  Deos  vingador  dos  seus  graves  delicios- 
^Santo  Aco&tikho. 
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(b)  A  sua  garganta  he  sepulcro 
aberto  :  com  as  suas  linguas  urdíao 
ení^anos  ,  veneno  de  áspides  debaixo 
dos  seus  lábios. 

Cuja  boca  está  cheia  de  maldi- 
ção e  de  amargura :  os  seus  pés  são  li- 
geiros para  derramar  sangue. 

Atfiicção,  e  calamidade  nos  ca- 
minhos delles,  e  não  conhecerão  o  ca- 
minho da  paz  :  não  ha  temor  de  Deos 
diante  de  seus  olhos.  . 

4  Acaso  não  terão  conhecimento 
todos  os  que  obrão  a  iniquidade  ,  os 
que  devorão  o  meu  Povo ,  como  hum 
pedaço  de  pão. 

5  Não  invocarão  o  Senhor  ^  alli 
tremerão  de  medo  ^  onde  não  havia 
que  temer. 

Por- 

(Z')  A  sua  garganta  ,  é^c.  Tudo  o  que  se 
contém  daqui  por  diante  até  começar  o  verso  4. 
feita  assim  no  Hebreo  ,  como  nos  Setenta.  Mas 
S.  Paulo  na  Epistola  aos  Romanos  ,  III.  10. 
tudo  allega  como  da  Escritura.  E  S.  Jeronymo 
discorre  ,  que  o  Apostolo  ,  o  tecera  de  vários 
lugares  canónicos,  e  que  talvez  desta  sua  Epis- 
tola o  passára  alguém  para  este  Salmo.  Perei- 
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6  Porque  Deos  está  com  a  gera- 
ção dos  justos  5  confundistes  o  conse- 
lho do  pobre  :  porque  o  Senlior  he  a 
sua  esperança. 

7  Quem  dará  de  Sião  a  salvação 
de  Israel?  quando  o  Senhor  puzer  fim 
(r)  ao  cativeiro  do  seu  Povo  exulta- 
rá Jacob ,  e  alegrar-se-ha  Israel. 
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(f)  yío  cativeiro  do  seu  Povo.  Bossuet  o  en- 
tende da  reducçáo  do  Povo  á  obediência  de  Da- 
vid ,  depois  que  Absalão  o  sublev^ára.  Outros  ^ 
a  quem  segue  o  Padre  de  Carrieres  ,  o  cnrcndem 
do  cativeiro  de  Babylonia.  Calmet  náo  sò  refe- 
re este  verso  ao  cativeiro  de  Babylonia  ;  mas 
sem  se  embaraçar  com  o  titulo  ,  que  lemos  na. 
Vulgata  5  hc  de  opinião  que  todo  este  Salmo 
fora  composto  no  tempo  do  mesmo  cativeiro. 
Pereira. 
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SAL  M  O  XIV. 

O  Frofeta  neste  Salmo  diz  ^  que  os  'ver- 
dadeiros 7nembros  da  Igreja  são  aqueU 
les  que  vivem  em  justiça  ,  e  que  por 
ella  terão  lugar  na  Celestial  Sião, 

1  {a)  SaIiho  de  David. 
Senhor  ,  quem  habitará  no  teu 

tabernáculo  ?  ou  quem  descançará  no 
teu  santo  monte? 

2  O  que  caminha  na  innocencia^ 
e  faz  obras  de  justiça  : 

3  O  que  falia  verdade  no  seu  co- 
ração ,  o  que  nvio  fez  engano  com  a 
sua  língua: 

Nem 

(/z)  Salmo  de  David,  Muitos  entendem  ,  e 
tem  por  certo  ser  composto  este  Salmo ,  quando 
David  coUocou  a  Arca  sobre  o  monte  de  Siáo. 

Neste  mesmo  Salmo  o  sentido  literal ,  e  es- 
piritual parece  que  he  hum  mesmo  j  pois  nelle 
somente  se  declara  quem  he  o  que  há  de  che- 
gar a  possuir  as  eternas  moradas  ,  e  ao  repou- 
so dos  Ceos  5  figurados  pelo  Tabernáculo  do 
Senhor ,  e  pelo  monte  Santo  de  Siâo  onde  ellc 
estava  coUocado.  P.  Scio. 
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Nem  fez  mal  ao  seu  próximo , 
nem  consentio  que  se  infamassem  seus 
próximos. 

4  O  que  nos  seus  olhos  (b)  olha 
o  malvado  como  hum  nada  :  mas  hon- 
ra aos  que  temem  ao  Senhor: 

(c)  O  que  jura  a  seu  próximo , 
e  não  o  engana. 

$  O  que  nao  deo  a  usura  o  seu 
dinheiro,  nem  recebeo  dadivas  sobre 
o  innocente  : 

O  que  faz  estas  cousas  não  será 
jamais  commovido. 
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(/»)  olha  o  malvado  como  hum  nada^  <òk.  A 
esta  inteiligencia  nos  conduz  S.  jeronymo  , 
quando  verte  assim  do  Hebreo  :  Despicitur  itt 
OCulis  cjus  improbus.  Pereira. 

(f)  O  íjue  jura  a  seu  próximo  ,  O  Hebreo 
tem  :  jurou  ao  vido ,  e  nao  mudou :  quer  dizer  : 
que  cumpre  a  sua  palavra,  e  juramento,  ainda 
que  aquelle  a  quem  o  fez  seja  hum  homem  perr 
verso.  P.  Seio. 
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SALMO  XV. 

Salmo  profético  ,  pelo  qual  David  recor- 
re a  Deos  pedÍ7ído-lhe  soccorro  ,  pro- 
testando que  tudo  espera  da  sua  bon- 
dade. Por  cuja  consideração  David  dá 
gradas  ao  Senhor, 

I    (^)  T  Nscripção  do  titulo  pe- 

A  lo  mesmo  David. 
(^)  Guarda-me  ,  Senhor,  porque 
€u  esperei  em  ti. 

Eu 

(ií)  Iriscripcão  do  titulo  ,  ò-c,  A  profecia 
pertencente  á  Morte  ,  e  Resurreiçáo  (de  Jesu 
Christo  ,  e  á  Salvação  dos  que  haviáo  de  crer 
nelle,  conteúda  neste  Salmo  ,  e  confirmada  com 
o  consentimento  universal  dos  Padres  ,  e  com  a 
authoridade  de  S.  Paulo  ,  Act.  XIII.  e  de 
S.  Pedro  Act.  II.  25.  náo  nos  deixa  duvidar 
que  he  todo  profético  ;  que  o  seu  sentido  espi- 
ritual he  o  mesmo  que  o  literal  ;  e  que  o  Sal- 
mista nos  ofterece  aqui  huma  oração  de  Jesu 
Christo  5  cm  seu  nome ,  e  de  todos  os  seus  es- 
colhidos ,  a  seu  Eterno  Padre  ,  em  quanto  estava 
no  Sepulcro.  O  titulo  que  tem  na  Vulgata  :  Ti- 
tuíi  imcriptio  ipsi  D^vi^ ,  he  conforme  ao  dos  Se- 
tenta 2TM>tfy  pag:/ot  TU)  Aít/èli^,  no  qual  parece  dar- 
ae  a  entender  ,  que  David  o  fez  gravar  em  hu- 
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2  Eu  disse  ao  Senhor  :  Tu  és  o 
meu  Deos,  (c)  porque  nao  tens  ne- 
cessidade dos  meus  bens. 

3  (d)  Para  os  Santos,  que  estão 

na 

ma  columna  ,  ou  que  desejava  que  assim  se  fi- 
zesse para  eiei  na  memoria.  Parece  que  este  Sal- 
mo foi  composto  por  David  quando  ,  pelas  per- 
seguições de  Saul  se  vio  na  necessidade  de  re- 
fugiar-se  entre  os  Filistheos.  P.  Scio. 

Çb)  Gnaràa-me  Senhor  ,  'òc.  Jesu  Christo 
implora  o  soccorro  do  Padre  para  si  ,  e  para 
todo  aquelle  corpo  mystico  ,  de  quem  elle  era  ca- 
beça. Hebr.  V.  7.  Em  ]esu  Chi  isto  não  houve 
esperança  theologica  pelo  que  respeita  á  bema- 
venturança  da  alma  j  porque  nesta  consideração, 
foi  bemaventurado  desde  o  instante  da  sua  In- 
carnação j  mas  esperava  a  gloria  de  seu  corpo  , 
e  desta  he  de  que  se  falia  neste  Salmo.  D, 
Thom.  Ifl.  Qu.£st.  VIL  An.  IV.  P.  Scio. 

(c)  Porque  não  tens  necessidade ,  <ò'C.-  Deos 
de  nada  necessita  ,  e  nada  pode  receber  do  ho- 
mem :  o  bem  que  este  faz  redunda  em  utilidade 
do  mesmo  homem  :  o  Hebraico  diz  :  O  meu  bem 
não  sobre  ti  ;  isto  he  ,  o  bem  que  eu  fizer  ,  não 
vem  a  ti  ,  porque  a  ti  nada  te  falta  ,  nem  eu 
posso  dar- te  cousa  alguma.  S.  Jeronymo  trasla- 
dou :  Bene  mihi  non  cst  sine  te  :  Sem  ti  náo 
posso  eu  esperar  nenhum  bem.  P.  Scio. 

(r/)  Para  os  Samos,  ó^c.  Q-ie  são  os  seus 
escolhidos  :  com  allusão  ao  Povo  do  Senhor , 
que  habitava  na  Terra  da  Promissão.  Pebíirav 
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na  terra  delle  ,  fez  maravilhosas  (e) 

todas  as  minhas  vontades  nellcs. 

4    (/)  Muitiplicárão-se  as  cnfer- 

L  mi-^ 

(e)  Todas  as  mr  bas  vontades ,  ^c.  Os  Se- 
tenta trazem  :  todas  as  suas  vomades  ,  referia^ 
do-o  a  seu  Eterno  Padre.  O  Hebreo  :  Aos  San- 
tos que  estão  na  terra  ,  e  aos  'grandes  em  vir- 
tude 5  foda  a  minha  affd.ão  nelles :  isto  he ,  to- 
dos os  n  eus  pens^memos,  toda  a  minha  nfFeiçáo 
está  posia  em  -^eus  Santos,  em  teus  escolhidos, 
nos  teus  verdadeiros  filhos ,  nos  herdeiros  do  teu 
Reino;  pois  por  elles  ,  e  por  seu  amor  baixei 
do  Ceo,  e  me  ofFereci  em  voluntário  sacrifício. 
Assim  ora  Jesu  Christo  ao  Eterno  Padre.  P. 
Seio. 

(/)  Multiplicárão-se  as  enfermidades  delles  , 
^c.  Muitos  explicáo  este  verso  ,  e  o  seguinte 
dos  ímpios  5  donde  diz :  Mul-ÀvUcãvão  se  os  ido^ 
los  5  outros  os  tormentos,  ddks  ^  dos  Povos 
circumvisinhos  ,  correrão  accekradameme  atraz 
de  outro  Dcos :  não  gostarei  as  suas  libações , 
<jue  sáo  de  sangue ,  nem  tomarei  os  seus  nomes 
nos  meus  lábios.  E  contormc  isto  ,  o  pos^eâ  da 
Vulgâta  se  lê  separado  nos  Setenta  ,  post  ea. 
Per  libações  se  entendem  não  somente  as  que 
se  faziáo  com  vinho  ,  e  outros  liquores  ,  mas 
tudo  o  que  pertencia  ao  serviço  dos  idolos  ; 
pois  tudo  isto  era  abominável  diante  de  Deos  , 
e  muito  mais  os  sacrifícios  humanos  ,  e  as  liba- 
ções que  costumaváo  faZer  os  Gentios  com  san- 
gue humano  cm  obsequio  dos  seus  íaísos  Deoses. 
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niidades  delles:  depois  correrão  acce- 
leradamentc. 

Não  congregarei  os  seus  conven- 
ticulos  sanguinários:  (g)  nem  me  lem- 
brarei de  seus  nomes  ainda  para  pro- 
nunciai-los. 

5    (/^)  O  Senhor  he  a  porção  da 

mi- 

Mas  parece  mais  natural  ,  e  mais  conforme  ao 
<\uc  diz  S.  Paulo  na  Car  a  aos  Hcbrcos  X.  4. 
5;.  A  exposição  dos  que  dizem ,  que  á  propor- 
ção que  o  mundo  vio  multiplicadas  as  suas  mi- 
sérias ,  desejou  com  mnis  aricia  o  soberano  Medi- 
co acudir  com  o  remédio ,  tem  pela  sua  parte  a 
Santo  Agostinho  que  diz  :  Muliiplicáráo-se  a$ 
enfermidades,  não  para  a  ruina ,  senão  para  re- 
iredio.  Pereira. 

( ^ )  Nem  me  lembrarei  dos  seus  nomes ,  <ò  c. 
Bossuet  adverte,  que  pela  Lei  de  Deos  era  pro- 
hibido  nomear  os  falsos  Deoses.  Veja-se  o  Êxo- 
do XXIIL  I?.  Deuteron.  XII.  5.  Óseas  II.  16. 
17.  Efes.  V.  3.  Pereira. 
Ch)  O  Senhor  he  a  porção  da  minha  heran- 
,  <ò'C.  Em  vós,  meu  Deos,  estão  reservados 
todos  os  bens  ,  que  haveis  destinado  dar-me  pe- 
la minha  porção  ,  e  pela  minha  herança.  Me- 
vd*h  no  Hebreo  he  hum  termo  tomado  das  por- 
ções de  comida  ,  e  bebida  que  se  determinaváo 
para  cada  hum  nos  banquetes.  Genes.  XLIIL 
^4.      /.  Reg.  L  4.  IX,  25.  P.  Seio. 
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minha  herança  ,  e  do  meu  calis  :  tii 
és  (i)  o  que  me  restituirás  a  minha 
herança. 

6  (k)  As  sortes  me  cahírao  em 
lugares  diliciosos  :  porque  a  minha  he- 
rança he  cxcellente  para  mim. 

7  Louvarei  ao  Senhor  ,  que  me 
deo  intelligencia :  e  além  disto  ainda 
durante  a  noite  (/)  me  increpárao  as 
minhas  entranhas. 

L  ii  Con- 

( I )  O  que  me  restituirás  a  minha  herança , 
A  minha  herança ,  que  eu  havia  perdido  pelo 
peccado.  Pereira. 

(/^^)  As  sortes  me  cahirao  ,  é^^r.  O  sentido 
deste  verso  vem  a  ser  o  mesmo  que  o  do  an- 
tecedente ,  tomado  da  repartição  das  sortes ,  ou 
divisão  de  terrenos  ,  que  se  costumava  fizer  ,  e 
medir  com  cordas  na  Palestina  Deut.  XXXIÍ,  9. 
Por  esta  sorte  deve  entender-se  a  redempçáo  do 
género  humano  ,  e  a  gloria  a  que  por  eila  foi 
sublimada  a  Humanidade  do  Divino  Redemptor, 
e  também  a  dos  Santos  ,  como  se  retere  nos 
Jctos  XXFI.  18.  Efes,  L  11.  Coloss.  L  12. 
O  Hebreo  diz  assim  :  As  cordas  me  cahirao  em 
híçares  deleitosos  y  assim  mesmo  heran  a  jormosa 
sohre  tnim:  isto  he,  rne  toca  hunia  K-rmosa  he- 
rança, que  he  o  mesmo  Dcos  ,  c  o  possuir  a 
Deos.  P.  Seio. 

(/)  Mi!  inçrepdrão  as  minhas  mranhas.  Em 
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Act.  II.      8    (^^i^  Contemplava  eu  sempre  ao 
Senhor  diante  de  mim :  por  quanto  es- 
tá á  minha  direita  para  que  não  seja 
€U  commovido. 

9    Por  tanto  alegrou-se  o  meu  co- 
ração, (w)  e  ree;ozijou-se  a  minha  Hn- 
gua  :   e  além  disso  também  a  minha 
carne  repousará  em  esperança. 
Act.  II.      IO    Porque  não  deixarás  a  minha 
liixui^  ahiia  ((?)  no  inferno:  {p)  nem  per- 

mit- 


Jeronymo  se  lê  :  Me  instruirão  os  meus  rins. 
Os  Gregos  ,  e  os  Latinos  coUccáo  o  pi  incipal 
lugar  dos  aftèctos  r\o  coraçáo  ,  c  no  peiro  ;  e  os 
Hebreos  nos  rins  ,  e  nas  entranhas.  P.  Scio. 

(wi)  Conteviplava  eu  sempre^  <òc.  S.  Pedro 
nos  Actos  II.  25.  explica  este  verso,  e  os  se- 
guintes de  ]e^u  Christo  ,  e  a  sua  exposição  sc 
pódc  ver  no  dito  lugar.  P.  Scio. 

(  «  )  £"  regozijowse  a  minha  litigua  ,  é?'r.  No 
texto  líebreo  se  lê  :  e  se  gozou  a  minha  gloria. 
Isto  he,  a  minha  alma,  chamada  assim  porque 
he  a  gloria  ,  e  a  honra  do  homem.  A  minha 
cane  repousará  no  sepulcro  com  a  esperança  da 
resurreicão.  P.  .Scio. 

{oy No  inferno^  <b<.  Aqui  se  entende  por 
inferno  o  Seio  de  Abraháo  ,  aonde  desceo  a  AU 
ma  de  Chnsto  para  tirar  dalli  aos  Padres  que 
esperaváo  o  tempo  da  redempçáo:  mas  porrci- 
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mittirás  que  o  teu  Santo  veja  corru* 
pção. 

A  mim  me  fizeste  conhecer  os 
caminhos  da  vida  ,  encher-me-has  de 
alegria  com  teu  rost^j :  {q)  deleites 
na  tua  direita  para  sempre. 


SAL- 

peito  ao  seu  Corpo  he  chamado  Sepulcro.  Pe- 
reira. 

(p)  Nem  permivirds  que  o  teu  Santo  ^  <ò'C. 
O  teu  Santo  ,  e  Ungido  por  excellencia.  O  seu 
Corpo  Sacratissimo  náo  sòmente  náo  padeceo 
corrupção  no  Sepulcro  ,  senáo  que  nem  podia 
padecel-la  ,  em  razão  do  Verbo  que  habitava  nel- 
le:  Act.  lí.  t^x.íd  XíIL  ^^r.  aonde  se  faz  tam- 
bém patente  ,  que  estas  palavras  tomadas  ainda 
literalmente  só  podem  convir  a  ]esu  Christo  , 
segundo  a  carne,  c  de  nenhum  modo  a  David. 
P.  Seio. 

( <7 )  Deleites  na  tua  direita ,  &c,  O  Hebre^ 
tem  :  Farura  de  alegria  7W  teu  rosto  ;  cujo 
•eniido  he  o  mesmo.  Pereira. 


6o     Livro  dos  Salmos. 


SALMO  XVI. 

Salmo  moral  em  que  David  pede  a  DeoT 

0  livre  das  traições  ,  e  crueldades  de 
seus  inimigos  :  recommenda  a  bonda- 
de  ^  e  paciência  de  Deos. 

1  {a)  O  Ração  de  David. 
Ouve,  Senhor  ,  a  minha  justi- 
ça :  attende  ao  meu  humilde  rogo. 

Chegue  aos  teus  ouvidos  a  ora- 
ção que  te  faço  ,  não  com  lábios  en- 
ganosos. 

2  Do  teu  rosto  saia  o  meu  juizo: 
vejão  teus  olhos  a  equidade. 

3  Provaste  o  meu  coração  ,  e  o 
visitaste  de  noite  :  no  fogo  me  exa- 
minaste ,  e  náo  se  achou  em  mim  a 
iniquidade. 

Pa- 

(4)  Oração  de  David,  Este  Snlmo  contém 
a  oração  que  íez  David  a  Deos  no  tempo  da 
cruel  p-^rse^niçáo  que  padecia  pela  inveia  ,  e 
pelo  odio  de  Saul  j  e  tigiira  a  oiMçáo  que  fez 
jesu  Christo  ao  seu  Eterno  Padre  por  si ,  c  pe- 
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6i 


4  Para  que  a  minha  boca  não  fal- 
le  as  obras  dos  homens :  por  amor  ás 
palavras  de  teus  lábios  {b)  tenho  guar- 
dado caminhos  penosos. 

5  Firma  os  meus  passos  nas  tuas 
varedas :  {c)  para  que  os  meus  pés 
nao  vacillem. 

6  Eu  clamei  ,  porque  tu  me  tens 
ouvido,  ó  Deos  :  inclina  para  mim  a 
tua  orelha,  eouve  as  minhas  palavras. 

7  Faze  que  sejão  maravilhosas  as 
tuas  misericórdias  ,  tu  que  salvas  aos 
que  esperão  em  ti. 

8  Guarda-me  dos  que  resistem  á 
tua  direita  ,  como  á  menina  do  olho. 

Debaixo  da  sombra  das  tuas  azas 
defende-me : 

da 

los  seus  escolhidos ,  como  Cabeça  da  Igreja.  P. 
Seio. 

( )  Tenho  guardado  caminhos  penosos.  Bos- 
suet  interpreta  os  caminhos  estreitos  ,  que  sáo 
os  que  guiáo  para  a  vida  eterna.  MaVh.  VIL 
14.  Pereira. 

(f)  Para  que  os  meus  pés  nxo  vacillem.  Pa- 
lavras de  hum  homem  que  sabe  ,  que  náo  pô- 
de fazer  o  bem  ,  nem  perseverar  n^le  sem  o 
«ocorro  da  divina  graça.  Pekeira. 
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9  da  face  dos  ímpios  que  me  af- 
fligímo. 

Os  meus  inimigos  cercarão  a  mi- 
nha alma  ^ 

10  cerrarão  as  suas  entranhas:  a 
sua  boca  fallou  com  soberba. 

11  Depois,  de  me  terem  lançado 
fora  me  cercão  agora  :  e  resolverão  a- 
baixar  os  seus  olhos  para  a  terra. 

12  Elles  me  receb-^rão  como  o 
leão  preparado  á  preza  :  e  como  hum 
cachorro  do  leão  ^  que  habita  nos  lu- 
gares occultos. 

13  Levanta-te,  Senhor  ,  vem  an- 
tes delle,  eprostra-o:  (d)  livra  a  mi- 
nha alma  do  ímpio,  tua  espada. 

14  dos  inimigos  da  tua  dextra. 
(e)    Separa-os^  Senhor,  em  vida 

dei- 

( )  Livra  a  minha  alma  do  hiipio ,  ^-c.  Do 
ímpio  que  hc  a  tua  espada  ,  accrescenia  na  sua 
Versáo  Jeronymo.  yJh  ímpio  qui  cst  gladins 
ttiíis.  Porque  do  impio  usa  Deos  como  de  ins- 
irumenro  para  castij^ar.  Bossuet. 

(  e )  Sípara-os  ,  Senhor ,  <ô<.  A  Igreja  quer, 
seo^nndo  a  Parábola ,  q  ie  lemos  era  S.  Martheus, 
Xni.  25.  que  ainda  nesta  vida  se  separe  o  joio 
do  irigo  ,  os  máos  dos  bons ,  ou  dos  escolhidos , 
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delles  ,  dos  que  s3o  poucos  sobre  a 
terra  :  de  tuas  cousas  escondidos  se 
tem  repleto  o  seu  ventre. 

Farrárcío-se  de  fiLhos :  e  deixarão 
suas  sobras  (/)  aos  seus  pequeninos. 

15-  Mas  eu  com  justiça  compare- 
cerei na  tua  presença  :  saciar-me^hei 
quando  apparecer  a  tua  gloria. 


SAL- 

que  são  poucos.  Mas  debalde  o  quer  :  porque 
cis-aqiii  a  divina  resposta  que  Jemos  no  mesmo 
Cap.  XIII.  V.  50.  Sinire  utroscjue  cresccre  us- 
qu€  ad  messevt :  Deixai  que  cresçáo  huns  e  ou- 
tros ate  o  tempo  da  messe.  S.  Jeronymo. 

(/)  Aos  seus  pequeninos.  Em  lugar  do  que  a 
Vui^ua  diz  ,  parvuíís  suís  ,  aos  seus  pequeni- 
nos ,  tem  S.  Jeronymo  panulis  eorum  ,  aos  pe- 
queninos deiles^  isto  hc,  aos  netos.  Bossuet. 
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SALMO  XVIL 

Salmo  histórico  ,  e  profético  ,  em  que  Da- 
vid descreve  os  gravissimos  perigos  em 
que  se  tinha  visto  ,  e  dâ  solemnes  gr  a  - 
ças  ao  Senhor  pelo  ter  livrado  de  to- 
dos clles  y  e  pelo  ter  constituido  Rei. 

I  T)  Ara  o  fim  a  David  servo  do 
JT  Senhor  ,  (a)  que  pronun-. 
ciou  para  gloria  do  Senhor  as  palavras 
deste  Cântico,  no  dia,  em  que  o  Se- 
nhor o  livrou  da  máo  de  todos  os  seus 
inirriigos  ,  assim  como  do  poder  de 
Saul ,  e  disse :  (  IL  dos  Reis  XXIL  2.  ) 

Eu 

( ^ )  Q«e  prortHtwiou  para  gloria  do  Senhor , 
ó  c.  Todo  este  Salmo  com  o  seu  titulo  se  acha 
descripro  no  segundo  Livro  dos  Reis  ,  Cip. 
XXH.  e  refere-se  para  os  últimos  tempos  de 
David  como  composto  para  memoria  sempiter- 
na de  tantos  beneíicios ,  quantos  Deos  lhe  fize- 
ra. Posto  que  este  Salmo  convenha  a  David  no 
sentido  histórico  ,  e  literal  ,  alguns  Expositores 
querem  que  se  applique  principalmente  o  verso 
50  a  ]esu  Christo  como  o  fez  S.  Paulo  na  Epis- 
tola no  Romanos  XV.  9.  e  em  outros  lugares. 
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1    Eu  te  amarei,  Senhor,  que  és 
a  minha  fortaleza  : 

3  O  Senhor  he  a  minha  firmeza, 
C  o  meu  re^-ugio  ,  e  o  meu  libertador. 

Elie  he  meu  Deos ,  meu  favore-  Heb. 
cedor,  e  nelle  esperarei. 

JVku  protector,  ea  força  da  mi- 
nha salvação,  e  meu  amparador. 

4  Louvando-o  invocarei  ao  Se- 
ahor:  e  serei  salvo  de  meus  inimigos. 

5  Cercárao-me  dores  de  morte  : 
e  torrentes  de  iniquidade  me  contur- 
barão. 

6  Dores  de  inferno  me  cercarão : 
surprenderao-me  laços  de  morte. 

7  Na  minha  tribulação  invoquei  o 
Senhor,  e  clamei  ao  meu  Deos. 

E  elle  ouvio  desde  o  seu  santo 
Templo  a  minha  voz :  e  o  clamor  que 
eu  dei  na  sua  presença  ,  entrou  nos 
seus  ouvidos. 

8  (  b)  Commoveo-se  a  terra  ,  e 

tre- 

( /O  Commoveo-se  a  terra  ,  <^^c.  O  Hebreo 
diz  :  E  bramio  ,  e  tremeo  a  terra  ,  e  cs  assen- 
tos 3  €  fundamentos  dos  momes  se  encherão  de 
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tremeo  :  os  fundamentos  dos  montes 
estremecerão ,  e  se  abalarão  ,  porque 
se  indii^n')u  contra  elles. 

9  Subio  fumo  na  ira  delle  :   e  sa^^ 
hio  fogvO  ardendo  do  seu  rosto  :  por 
elle  forão  incendidos  carvões. 

10  {c)  Inclinou  os  Ceos ,  e  des- 
ceo  :  e  obscuridade  debaixo  de  seus 
pés. 

11  {d)  E  subio  sobre  Querubins  ^ 

e 

horror ,  e  bramirão :  ourros  tem  :  estremecerão , 
forque  escava  incendido,  He  toda  esta  hiim.i  ma- 
ravilhosa descr  pçáo  poética,  em  que  pinta  com 
as  mais  vivas  cores  os  eíFeitos  da  terrível  ira 
com  que  o  Senhor  espantou ,  e  aterrou  a  todos 
os  inimi.^^os  de  David  ;  querendo  dar  a  entender 
com  ella  q-ie  o  havia  tinido  de  todos  os  peri- 
gos por  meiís  milagrosos.  Outros  o  entendem 
dos  prodi:^ios  que  Deos  fez  para  livrar  o  seu 
Povo  dos  Egypcios.  Também  se  pôde  applicar 
is^o  ás  míiravilhas  que  Deos  fez  na  Pregação  do 
EvJn^el^o.  P.  Scio. 

(c)  inclinou  os  Ceos ,  e  desceo  ,  <ò-c.  Os  San- 
tos P^idres  da  Igreja  ,  applicáo  isto  ao  descenso 
do  Verbo  Divino,  qu.mdo,  fazendo-se  Homem , 
se  humilhou  ,  e  habitou  entre  nós  para  nos  li- 
vrar da  escravidão  do  Demónio.  P.  Seio. 

(d^  E  snhio  sobre  Qriertòins ,  ^-r.  O  He- 
breo:  MontOH  sobre  hum  Querubim  :  querendo 
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e  voou :  voou  sobre  as  azas  dos  ven- 
tos. 

12  E  se  occultou  nas  trevas  {e) 
como  em  hum  pavilhão  seu  ,  que  o 
cercava :  aorua  tenebrosa  nas  nuvens  do 

o 

ar. 

13  Pelo  resplendor  da  sua  presen- 
ça if)  se  desíizerão  as  nuvens  em  chu- 
va de  pedra,  e  carvões  de  fogo. 

14  E  o  Senhor  trovejou  desde  o 
Ceo  ,  e  o  Altíssimo  fez  ouvir  a  sua 
voz :  e  cahírão  pedra  e  carvões  de  fo- 
go. 

15  E  enviou  as  suas  settas  ,  e  des- 

ba- 

significar  a  veloeidade  com  que  Deos  acode  em 
soccorro  dos  seus.  Os  Padres  com  S,  ]eronymo 
reconhecem  nisto  huma  imagem  da  Ascensão  de 
Jesu  Christo  aos  Ceos.  P.  Sc  10. 

(e)  Como  em  hmu  pavilhão  ,  é^c.  Formou 
cm  roda  de  si  hum  denso  pavilhão ,  que  o  oc- 
cultava^  e  as  nuvens  fecundas  de  agua  ,  que  o 
cobriáo ,  ameaçaváo  huma  horrível  tempestade. 
P.  Scio. 

(/^  Se  desfizerão  as  nuvens^  <ô'C,  E  abrindo 
caminho  por  meio  das  nuvens  o  resplendor  da 
sua  Magesiade  ,  se  resolverão  ellas  em  graniso , 
e  em  raios  ardentes  pelo  turor  do  Todo-Pode- 
rosg.  P.  5 CIO. 
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baratou-os  :  multiplicou  relâmpagos  , 
e  os  aterrou. 

1 6  E  apparecêrao  os  mananciaes  das 
aguas ,  e  ficarão  descobertos  os  funda- 
mentos da  terra: 

A's  tuas  ameaças,  ó  Senhor,  ao 
5opro  impetuoso  da  tua  ira. 

17  (g)  Enviou  desde  o  alto  ,  e 
me  tomou  :  e  me  tirou  das  muitas  a-', 
guas. 

18  Elie  me  livrou  de  meus  for*' 
tissimos  inimigos  ,  e,  dos  que  me  a- 
borrecião :  porque  se  tinhão  feito  mais 
poderosos  do  que  eu. 

19  Elles  me  atacárão  no  dia  da 
minha  afflicção :  e  o  Senhor  se  decla- 
rou meu  protector.  , 

20  Elie  me  tirou  ao  largo  :  elle 
me  salvou,  por  cffcito  de  me  querer 
bem. 

21  E  o  Senhor  me  retribuirá  se-  , 

gun- 

C^)  Eíiviou  desde  o  alo  ^   é"C.   Enviou  o' 
Padre  desde  o  alio  ao  Verbo  que  tomou  a  na-, 
tureza  humana  ,   e  se  d"spuPO']  com  a  Igreja, 
e  nos  tirou  dos  males  pelas  aguas  do  Baptismo,  i 
Tereira.  .  I 


Salmo   XVII.  69 

gundo  a  minha  justiça ,  e  elle  me  re- 
I  tribuirá  segundo  a  pureza  das  minhas 
\  mãos. 

22  Porque  guardei  os  caminhos  do 
Senhor  ,  c  não  procedi  impiamente 
contra  o  meu  Deos. 

'  23  Porque  todos  os  seus  juizos 
estão  diante  de  mim  :  e  porque  não 

I  repelli  de  diante  de  mim  as  suas  jus- 

5  tiças. 

24  E  serei  sem  mácula  diante  del- 
le  :  e  me  guardarei  da  minha  iniqui- 
dade. 

25'    E  o  Senhor  me  retribuirá  se- 
gundo a  minha  justiça  :   e  segundo  a 
pureza  das  minhas  mãos  que  he  pre- 
sente aos  seus  olhos. 
1     26    (A)  Tu  serás  santo  com  o  san- 
to, 

(^h)  Tu  serds  santo ,  é-c.  Por  este  modo  de 
j  fallar  ,  dirigido  a  Deos  ,  quer  significar  o  Sal- 
j  mista  ,  que  conforme  os  homens  se  houverem 
com  Deos ,  assim  se  ha  de  haver  Deos  com  os 
\  homens.  Theodoreto.  No  Levitico  ,  XXVL 
'   23.  taila  Deos  por  semelhante  modo  aos  Israe- 
litas ,  dizendo :  Si  ambulavmAs  €x  adverso  mi- 
ti  y  ego  quoquc  çontra  vos  advmus  inçedanu  Sc 
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to,  e  serás  innocente  com  o  varão in- 
nocente. 

27  E  com  o  escolhido  escolhido 
serás  :  (/)  e  serás  perverso  com  o 
perverso. 

28  Porque  tu  salvarás  ao  Povo  hu- 
milde: e  humilharás  os-^lhos  dos  so- 
berbos. 

29  Pois  que  tu.  Senhor,  allumías  ^ 
a  minha  candeia  :    esclarece  ,  meu 
Deos  ,  as  minhas  trevas. 

30  Porque  por  ti  sahirei  livre  da 

ten- 

vós  andardes  ao  contrario  de  mim  ,  também  eu^ 
andarei  ao  contrario  de  vós.  Bossuet. 

( i )  £  serás  perverso  com  o  perverso.  Os 
Traductores  Francezes  ,  como  que  achavão 
duro  5  e  indecente  vei  ter  assim  ,  o  que  a  \''ul- 
gata  diz ,  a/m  perverso  pervertêris.  Por  isso 
o  expozerâo  todos  por  es'a  lon^a  peritrase:  E 
a  respcvo  daquelle  ,  qt4e  mo  anda  direito  ,  usa- 
rás fu  d'huma  certa  espécie  de  rodeio  ,  e  de  dis- 
sittmlacão.  Mas  depois  da  Vulgata  se  explicar  pe-^ 
lo  termo  de  pervtrso  ,  dizendo  ,  <V-  cuw  perver* 
so  pcrvertêris  j  e  depois  de  se  advertir  na  Nota 
antecedente ,  o  que  se  advertio  que  Deos  disse- 
ra aos  ísraelins  :  NenSuma  dureza  ,  nem  inde- 
cencia  se  pôde  considerar  na  Versáo  ,  que  puz 
no  Corpo.  Pereira. 
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tentação  ,  e  com  o  meu  Deos  (k) 
traspassarei  a  muralha. 

3 1  Meu  Deos  ,  sem  mácula  he  o 
Caminho  do  Senhor  :  as  suas  palavras 
são  examinadas  no  fogo  :  elle  he  o 
protector  de  todos  os  que  nelle  esperao* 

31  Porque  quem  he  Deos  fora  do 
Senhor  ?  ou  que  Deos  ha  fóra  do  nos- 
so Deos? 

33  Elle  he  o  Deos  que  me  reves- 
tio  de  força  :  e  fez  que  o  meu  cami- 
nho fosse  immaculado, 

34  Que  fez  os  meus  pés  como  deu.  Reg, 
cervos,  e  me  estabeleceo  sobre  luga* 

res  altos. 

35'  Que  adéstra  as  minhas  mãos 
para  a  peleja:  (/)  e  formaste  os  meus 
braços ,  como  arco  de  bronze. 

M  Que 

.  C  kS)  Traspassarei  a  muralha.  O  Hebreo  tem : 
Porque  em  ti ,  pela  tua  virtudè ,  ou  comtigo  dei' 
har atarei  hum  exercito.  Saci. 

( / )  £  formasse  os  meus  braços  ,  como  arco 
de  bronze.  O  Hebreo  tem  :  E  hum  arco  de  brori" 
%e  seja  quebrado  com  os  meus  bra:os  :  o  que  pa- 
irece  alluffir  á  força  maravilhosa  "* de  David.  /. 
Meg.  XVIL  35-  PíRiiRA. 
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3Ó  Que  me  déste  a  tua  protecção 
para  me  salvar  :  e  a  tua  direita  me 
susteve : 

A  tua  disciplina  me  corrigio  até 
o  fim :  e  essa  tua  mesma  disciplina  el^ 
la  me  ensinará. 

37  Alargaste  os  meus  passos  de- 
baixo de  mim  :  e  não  se  enfraquece* 
rão  os  meus  pés : 

38  Perseguirei  os  meus  inimigos, 
e  apanhal-los-hei :  e  não  me  volverei  , 
até  que  elles  acabem. 

39  Eu  lhes  quebrarei  as  forças,  e 
elles  não  poderáô  ter-se  em  pé:  eca-^ 
hirão  debaixo  de  meus  pés. 

40  Porque  tu  me  guarneceste  de 
força  para  a  guerra:  e  abateste  debai-f 
xo  de  mim  aos  que  se  levantarão  com 
tra  mim. 

41  E  fizeste  que  os  meus  inimi- 
gos me  dessem  costas ,  e  anniquiiaste 
aos  que  me  nborreciao.  , 

42  Gritarão  ,  e  não  havia  quèm 
os  salvasse ,  ao  Senhor :  e  não  os  ouvio. 

43  E  os  desfarei ,  como  o  pó  que 

o. 
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o  vento  espalha  :  fal-los-hei  desappa- 
rccer  como  a  lama  das  ruas. 

44.  Livrar-me-has  das  contradic- 
ções  do  Povo:  estabeleccr-me-has  em 
cabeça  das  Gentes. 

4?  Hum  Povo,  que  não  conheci, 
me  sérvio:  ao  ouvir  a  minha  voz  me 
foi  obediente. 

46  Os  filhos  estranhos  me  menti- 
rão 5  os  filhos  estranhos  se  envelhece- 
rão, e  claudicarão  dos  seus  caminhos, 

47  Vive  o  Senhor ,  e  seja  bemdi- 
to  o  meu  Deos  ,  e  seja  exaltado  o 
Deos  da  minha  salvação.- 

48  Deos  que  me  dás  vinganças, 
e  sugeitas  os  Póvos  debaixo  de  mim, 
meu  Libertador  dos  meus  inimigos  en- 
furecidos. 

49  E  tu  me  elevarás  por  sima  da- 1».  "^^g- 
quelles,  que  se  levanrão  contra  mim:  ^^^^'"^^ 
tu  me  livrarás  do  homem  iniquo. 

5-0    {m)  Por  isso  eu.  Senhor,  te"*^^^- 

Ml  XXII. so 

"  lou.  Rom. 

( m  )  Por  ísso  eu  ,  Senhor  ,  é-r.  S.  Paulo, 
como  advertimos  ao  principio  ,  applica  este  ver- 
50  a  Jesu  Christo,  a  quem  sem  di/Rculdade  po- 
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louvarei  entre  as  Nações  :  e  cantarei 
hum  Salmo  ao  teu  Nome. 

51  O  qual  engrandece  com  ma- 
gnificência a  salvação  do  seu  Rei  ,  e 
que  faz  misericórdia  a  David  seu  Chri- 
sto  ,  e  a  fará  á  sua  posteridade  por 
todos  os  séculos. 

<3e  também  applicar-se  todo  o  Salmo.  O  Divi- 
no Salvador  se  vê  aqui  figurado  na  pessoa  dc 
David ,  e  nos  inimigos  deste  o  Povo  ingrato  dos 
fíebrecs.  Prova  pois  o  Apostolo  per  este  lu- 
^ar  a  vocação  dos  (ientios  a  Fé.  £p.  ad  Rotun 
Cap.  XV.  p.  Pire  IR A« 

SALMO  XVIII. 

Salmo  de  louver  ,  e  de  exhortaçao.  A 
formosura  ,  e  ordem  dos  Ceos  ,  e  a  im* 
mutabilidade  da  Lei  são  huns  pregoei* 
ros  da  sabedoria  de  Deos. 

I    {a)  T)Ara  o  fim  ,  Salmo  dc 

X  David. 

1    Os  Ceos  publicão  a  gloria  de  l 

Deos ,  j 

(/í)  Para  o  fim,  éc,  Náo  se  sabe  em  que  | 

tempo  ,  nem  com  que  motivo  compoz  David  < 

este  Salmo  j  nelie  convida  aos  homens  a  quo  í 
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Deos  5  e  o  firmamento  annuncia  as  obras 
das  suas  mãos. 

3  Hum  dia  diz  huma  palavra  a  ou- 
tro dia,  e  huma  noite  mostra  sabedo- 
ria a  outra  noite. 

4  Náo  ha  linguagem,  nem  falia  , 
por  quem  não  sejão  enterididas  as  suas 
vozes. 

5  (b)  O  seu  som  se  estendeo por^^om.x. 
toda  a  terra :  e  as  suas  palavras  até  as  ^  ^' 
extremidades  do  Mundo. 

6  No  Sol  pôz  o  seu  tabernáculo  :  Luc. 
e  elle  como  esposo  que  sahe  do  seu^^^''* 
thalamo. 

Deo   saltos  como  gigante  para 
correr  o  caminho , 

7  a  sua  sabida  he  desde  huma  ex- 
tremidade do  Ceo: 

E 

admirem  ,  e  reconKççáo  a  sabedoria  ,  poder  y 
e  eiernidade  de  Dcos  ,  pela  contemplação  das 
suas  obras  j  accrescentanúo  muitas  reflexões  so- 
bre a  sua  Lei  santíssima,  P.  Scio* 

(^)  O  seu  som  se  estendeo  ,  ^^c.  S.  Paulo, 
ad  Rom.  X.  18.  refere  este  verso  á  Prégaçáo 
dos  Apóstolos  ,  e  nuis  Ministros  Evangélicos* 
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E  corre  até  á  outra  extremidade 
delle :  e  não  ha  quem  se  esconda  do 
seu  calor. 

8  A  Lei  do  Senhor  que  hc  im- 
maculada  converte  as  almas  :  o  teste- 
munho do  Senhor  he  fiel ,  e  dá  sabe- 
doria aos  pequeninos. 

9  As  justiças  do  Senhor  são  re- 
ctas que  alegrão  os  corr.çóes  :  o  pre- 
ceito do  Senhor  he  claro  ^  que  escla- 
rece os  olhos. 

10  O  temor  do  Senhor  he  santo  , 
que  permanece  p'>r  séculos  de  sécu- 
los :  os  juizos  do  Senhor  são  verda- 
deiros ,  cheios  de  justiça  em  si  mes- 
mos. 

11  Elles  são  mais  para  desejar 

do 

(c)  Do  ijue  o  muito  ouro  ,  <ò'C.  O  Hebreo 
tem  :  £  mais  que  huma  j^rande  quanfidadt  de 
Jiuisiimo  ouro:  a  paJivia  Hebraica,  que  se  tms» 
iada  con)m'jmn~iCnif  ohrízuni ,  a  cníende  CaJmcr, 
no  Genes.  Cap.  II.  ii.  de  Phasis  ,  de  donde 
nnqnclles  cerrpos  ,  assim  como  da  Cholqnida  , 
se  tirava  o  o;jro.  O  mui  um  do  Texto  náo  hc 
adverbio,  mni  adjmivo,  qvic  deve  unir-se  com 
05  substantivos  ,  como  cJaramente  sc  vè  nof 
Sçienu,  c  no  Hebreo.  l\  Sqio» 
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do  que  o  muito  ouro  e  as  multas  pe- 
dras preciosas  :  e  são  mais  doces  do 
que  o  mel  e  o  favo.  > 

12  Pelo  que  o  teu  servo  os  guar- 
da 5  e  em  os  guardar  ha  grande  re- 
compensa. 

13  Quem  he  que  conhece  os  seus 
delictos?  purifica-me  dos  que  me  sao 
occultos : 

14  (á)  e  perdoa  ao  teu  servo  os 
alheios. 

(^)  Se  elles  se  nao  senhorearem 

de' 

(íi)  E  perdoa  ao  teu  servo  os  alheios.  Isto 
he ,  os  deliccos  dos  outros  ,  em  que  eu  de  qual- 
quer modo  tenha  parte.  Ou  os  delictos  ,  que  eu 
commetta  por  inducçáo  dos  outros.  Assim  en- 
tende Santo  Agostinho  ,  e  com  elle  Bossuet  , 
o  que  a  Vulgata  diz  ,  ab  alienis  parce  servo 
tuo.  Com  tudo  o  Hebreo  ,  segundo  o  expõe 
Lc  Gros  seguindo  a  S.  Jeronymo  ,  tem :  E  preser- 
va ao  teu  servo  das  impressões  da  soberba.  Pe- 
reira. 

(  e  )  <S'^  elles  se  nao  senhorearem  de  mim  ,  &c, 
Elles,  isto  he,  os  delictos  occultos ,  e  os  alheios. 
Como  se  dissera  David  ,  expóe  Bossuet  :  Se  eu 
for  purificado  dos  delictos  occultos  ,  e  dos  alheios, 
apenas  terei  que  temer  os  outros.  Si  ab  omdtis , 
^  alienis  mmdus  iím,  de  ceteris  vix  erit^  quoà 
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de  mim ,  então  serei  eu  immaculado : 
e  serei  purificado  (/)  do  delicto  má- 
ximo. 

En- 

^meam.  Os  que  porém  insistem  no  Hebreo  rc- 
í?rem  o  relativo  para  as  impressões  da  soberba  y 
que  precederão.  E  assim  como  todos  concordáo, 
que  onde  a  \''ulgata  diz ,  si  mei  von  fuerint  do- 
viinati ,  náo  he  o  mei  nominativo  vindo  de  mtuSy 
iTias  çenitivo  vindo  de  ego  :  também  nenhum  se 
embaraça  com  estar  domina^in^  forma  masculina , 
porque  sabem  que  os  Hebreos  carecem  de  neutro. 
Quanto  mai?;,  qu-  Santo  Agostinho  lia  nos  Có- 
dices ,  si  mei  mn  fuerint  domina  a  y  óc  Pereira. 

(/)  Do  delicto  máximo.  O  delicto  máximo  , 
diz  San^o  A.^ostinho  ,  entendo  eu  que  be  a  so- 
berba. Quereis  vós  saber  quão  grande  he  este 
delicto  ?  Elie  derribou  a  bum  Anio.  Delíctfmt 
vmgfwm  arbitror  vssc  stiperbiam.  Quxri:is  qu-vn 
fyiagmm  sit  hoc  ddicttm^.  dejecit  Angdum.  To- 
davia, os  que  seg!indo  o  Hebreo  pozeráo  assl- 
ma  impressões  da  sobírba  ,  agora  aqui  ao  deli- 
cto viaxívw  substituem  htov  yratide  mlmero  de 
transgressões.  O  que  concorda  beliamente  com 
a  naii  reza  do  peccado  da  sobefba  ,  que  he  ser 
princíp'0  ,  e  origem  de  todos  os  mais.  Initium 
omnis  peccati  est  srtperbia,  Fccl.  X.  15.  Deve 
adveriir-se ,  que  o  nhí  do  Texto  náo  he  nomi- 
nanvo  do  plu-al ,  mas  genitivo  do  sin,;alar  ,  co- 
mo claramente  se  vê  na  Versáo  dos  Setenta.  Theo- 
doreto  observou  que  neste  Salmo  se  insinua  a 
Lei  natural  desde  o  verso  i.  aié  o  8.  e  dahi 
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Então  as  palavras  da  minha  bo- 
ca te  serão  ag^radaveis :  e  a  meditação 
do  meu  coração  será  sempre  na  tua 
presença. 

Senhor  favorecedor  meu ,  e  Re- 
demptor  meu. 

cm  diante  â  Lei  de  Moysés ,  e  também  a  Lei  da 
Graça ;  em  virtude  da  qual  se  perdôáo  os  pec- 
cados ,  e  se  adquire  a  renovação  interior  do  co- 
ração. Pereira. 

SALMO  XIX. 

Salmo  deprecatorio ,  por  occasiao  de  par- 
tir o  Kei  para  a  guerra. 

I    (^)  T)Ara  o  fim  ,  Salmo  de 

r  David. 
%    O  Senhor  te  ouça  (Z»)  no  di^ 

da 

( )  Para  o  fm  ,  <ò  c.  Este  5almo  he  huma 
oração  que  faz  o  Povo  de  Israel  pelo  feliz  suc- 
cesso  da  guerra  ,  que  David  emprendia  contra 
os  seus  inimÍ£;os ;  e  parece  que  o  con  pôz  quan- 
do sahio  contra  os  Assyrios,  que  coligados  com 
os  Ammonitas  tinháo  quarenu  mil  homens  de 
Cavallo,  e  setecentas  carroças.  TI.  Pe^.  X.  i8. 
ao  que  parece  alludir-se  no  v.  8.  Depois  ficou 
como  huma  fermula  de  rogativa  para  todas  as 
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da  tribulação  :  o  Nome  do  Deos  dc 
Jacob  tc  proteja. 

5  Envie-te  socçorro  desde  o  San* 
tuario :  e  desde  Sião  te  proteja. 

4  Elie  se  lembre  de  todos  os  teus 
sacrifícios :  e  o  holocausto  que  tu  lhe 
offereces  lhe  seja  agradável. 

5-  Reparta  comtigo  segundo  o  teu  co- 
ração :  e  cumpra  todos  os  teus  desígnios. 

6  Alegrar-nos-hemos  (c)  na  tua 
salvação:  (d)  e  em  Nome  do  nosso 
Deos  seremos  engrandecidos. 

Cum- 

expediçóes  dos  Reis  de  Juda  ,  e  a  Igreja  em 
igiiaes  circiimscancias  a  póe  na  boca  dos  Fieis  , 
para  que  roguem  a  favor  dos  Príncipes  Chii- 
stáos.  P.  Scio. 

(  ^  )  No  dia  da  tribulação ,  ^'>'C.  Da  tribula-. 
ção  da  guerra  ,  que  sempre  he  huma  grande^ 
calamid.ide.  Bossuet. 

(f)  Na  tua  salvação,  ó-c  Cantaremos  pela 
Victoria  ,  e  pela  salvaçio  que  nos  dará  o  Se«f 
nhor.  O  Latim  salutari  ,  e  o  Grego  (rair^piuv 
signifícáo  propriamente  a  salvarão  que  nos  verr> 
do  Salvador.  Bossuet. 

(d^  E  em  Nome  do  nosso  Deos  seremos  engran- 
decidos. O  Hebreo  lô  ,  alçaremos ,  ou  tremular 
tiios  bandeiras  em  honra  do  nosso  Deos  ,  cn* 
|mai  da  yiccoria.  Bossuet. 
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7  Cumpra  o  Senhor  todas  as  tua^ 
petições :  agora  tenho  conhecido  que 
o  Senhor  salvou  ao  seu  Ghrísto. 

Elie  o  ouvirá  desde  o  seu  santo 
Ceo :  nos  Potentados  a  salvação  he  da 
sua  direita. 

8  Estes  confião  nas  suas  carroças , 
e  aquclles  nos  seus  cavallos :  mas  nós 
invocaremos  o  Nome  do  Senhor  nos- 
so Deos. 

9  EUes  ficarão  atados,  e  cahírao: 
mas  nós  nos  levantámos  e  fomos  sus- 
tidos. 

10  Senhor,  salva  ao  Rei  :  e  ou- 
ve-nos  no  dia ,  em  que  te  invocarmos. 

SALMO  XX. 

Salmo  de  acção  de  graças  ,  ao  •  voltar  o 
Rei  victorioso. 

I    (^)  T)Ara  o  fim  ,  Salmo  de 

JL  David, 
a    Senhor  ,  o  Rei  se  alegrará  na 

tua 

.  (/f)  Vara  o  fim,  é^c.  Contém  este  Salma 
hum  Epiniçio ,  ou  Can<^So  triunfal ,  e  ao  mesmo 
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tua  fortaleza :  e  na  tua  salvação  se  re- 
gozijará em  grande  maneira. 

3  Tu  lhe  cumpriste  o  desejo  do 
seu  coração  :  e  não  o  defraudaste  da 
vontade  dos  seus  lábios. 

4  Porque  tu  o  preveniste  de  bên- 
çãos de  doçuras  :  e  pozeste  sobre  a 
sua  cabeça  huma  coroa  de  pedras  pre- 
ciosas. 

5'  Vida  te  pedio  a  ti :  e  lhe  con- 
cedeste diuturnidade  de  dias  pelo  sé- 
culo, e  pelos  séculos  dos  séculos. 

6  Grande  he  a  sua  gloria  na  tua 
salvação  :  gloria  e  grande  formosura 
porás  sobrelle. 

7  {b)  Porque  tu  odará^  para  ben- 

ção 

tempo  hiiitià  acção  de  graças  qnc  dá  o  Povo  z 
Deos  pela  vicioria  que  concedeo  a  David.  Os 
Padres  reconhecem  nelle  as  alegres  acclamaçóes 
da  Igreja  ,  com  as  quaes  ella  celebra  as  victo- 
rias  que  alcançou  Jcsu  Chrisio  do  mundo  ,  do 
demónio  ,  e  do  peccado.  P.  Seio. 

( )  Porque  tu  o  darás  para  bencao ,  é^r.  Em 
Christo  que  nascerá  do  seu  sangue ,  e  em  quem 
seráo  bemditas  todas  as  Nações.  Confira-sc  a 
Nota  ao  Gen.  XXIL  i8.  Píreira. 
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çao  pelos  séculos  dos  séculos :  (c)  en- 
che-lo-has  de  alegria  com  o  teu  rosto. 

8  Por  quanto  o  Rei  espera  no  Se- 
nhor: e  na  misericórdia  do  Altíssimo 
não  será  commovido. 

9  Caia  a  tua  mão  sobre  todos  os 
teus  inimigos:  caia  a  tua  dextra  sobre 
todos  os  que  te  aborrecem. 

10  Tu  os  porás  como  hum  forno 
acceso  (d)  ao  mostrar-lhes  teu  rosto  : 

o 

(f)  Enche-Io-has  de  alegria  ^  ídc.  Nos  seus 
perigos  ,  e  trabalhos  achará  a  maior  consolação, 
c  o  gosto  mais  completo  ,  vendo  que  estais  sem- 
pre a  seu  lado^  e  que  náo  o  perdeis  já  mais  de 
vista.  Pode  também  expôr-se  em  estoutro  sen- 
tkio :  E  depois  dos  trabalhos  desta  vida  ,  e  de 
haver  triunfado  de  iodos  seus  inimigos  o  enche- 
reis de  gloria  com  vossa  presença.  O  que  con- 
vém muito  bem  ao  Divino  Redemptor  ,  exal- 
tado por  seu  Eterno  Padre  ,  depois  de  haver 
triunfado  do  inferno,  c  da  morte.  P.  Scio. 

(^d)  j4o  viostrar-lhes  teu  rosto  ,  eí?f .  Sejáo 
devorados  vossos  inimigos  pelo  fogo  do  vosso 
semblante  irado  :  o  que  se  pode  entender  ou 
da  ruína  de  Jerusalém  pelas  chammas  abrazado» 
ias ,  ou  do  fogo  do  inferno ,  que  abrazará  eter- 
namente aos  perseguidores  de  Christo  ,  e  da  sua 
Igreja.  E  assim  o  entendeo  ,  e  expôz  também 
Bossuct  i  advertindo ,  que  na  frase  da  Escritura 
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o  Senhor  na  sua  ira  os  conturbará,  e 
fogo  os  devorará. 

1 1  Seu  fruto  exterminarás  da  ter- 
ra :  e  a  sua  descendência  de  entre  os 
filhos  dos  homens. 

12  Porque  urdirão  contra  ti  ma- 
les ;  maquinarão  conselhos  que  nãd 
poderão  estabelecer. 

13  (e)  Por  quanto  os  porás  em 
fligida :  nos  teus  residuos  prepararás  o 
rosto  dclles. 

14  Exalta-te,  Senhor,  no  teu  po- 
der :  cantaremos  e  louvaremos  as  tuaô 
maravilhas. 

SAL- 

se  toma  algumas  vezes  o  rosto  de  Deos  (  que 
isso  quer  dizer  vnltHS )  pelo  seu  aspecto  irado » 
como  no  SaJmo  XXXÍlí.  17.  Pereira. 

(e')  Per  quanto  os  porás  cm  fugida^  <ò'C,  O 
Hcbreo  diz  ;  Por  cfuamo  os  porás  á  pane  :  ou- 
tros tem  :  por  alvo  da  tua  ira :  outros  ,  os  obri-^ 
garás  a  vol  ar  as  cos  as.  O  qoe  pôde  explicar- 
se  deste  modo:  os  obri^arns  a  volíar  as  costas, 
mas  nem  por  Isfo  escaparão  ;  porque  ainda  fu- 
gindo ,  Ihes.sá^iris  ao  encontro  com  o  leu  arco: 
e  desre  modo  tanto  peia  frente,  como  pelas  COS* 
US  terão  íun  com  as  tuas  sétcas.  P.  Sqi^ 
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Salmo  Profético  :  Christo  na  Cru%  ora 
a  Deos  :  refere  os  seus  tõrmentos  :  de* 
clara  que  elle  será  lixre  pela  sua  Re» 

■  surrei ção  ;  livres  os  Judeos  escolhidos  y 
€  os  Gentios ,  que  se  hão  de  converter  , 
pela  sua  Paixão.  O  mesmo  Christo  cru- 
cificado nos  ensinou  ,  que  este  Salmo 
f aliava  de  lie.  Matth.  XXFIL  46.  Mare. 
XF.  34.  Deste  Salmo  deo  o  gravide 
Bossuet  separadamente  huma  Traduc- 
ção  ,  e  huma  explicação  litteral  sobre 

0  Hebreo  ,  e  sobre  os  Setenta. 

1  X)  Ara  o  fim  Salmo  de  David  , 


(  /í)  Pelo  soccorro  da  manhã.  Isto  he  ,  para 
implorar  de  manha  o  divino  auxilio.  O  He- 
breo falia  com  mais  particularidade ,  e  indiyidua* 
çáo.  Porque  segundo  a  Versáo  de  Calmet ,  e  de 
Houbigant ,  diz  assim  :  Salmo  de  David  ao  MeS' 
tre  da  Musica^  que  preside  d  turma  denomina^ 
da  ,  A  Forca  da  manhã.  Segundo  a  de  Du^ 
guet,  e  LeCÍros:  Salmo  de  David  ao  Chefe  dos 
Cantores ,  para  o  sacrifieio  do  carneiro  offerecido 
m  holocausto  ao  romper  do  dia.  Sobre  e  que 


pelo  soccorro  Ja  ma- 
Deos , 


nhã. 
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2  Dcos  ,  Deo9  meu  ,  (b)  olha 
para  mim  :  porque  me  desamparaste? 

(c)  os  clamores  de  meus  peccadossão, 
causa  de  estar  longe  de  mim  a  salva- 
ção. 

3  Meu  Deos  ,  clamarei  durante 
o  dia  ,  e  tu  não  me  ouvirás:  clama- 
rei de  noite  ,  e  não  por  insipiência 
minha. 

.4    Mas  tu  moras  no  lugar  santo  , 

(d)  ó  Gloria  de  Israel. 

Em 

naz  Duguet  a  seguinte  ex'plicaçáo.  Ncts  Nco» 
tnenias ,  e  nas  owras  solemtiidades ,  afora  o  ho- 
locausto ordwario,  se  ojferecião  em  holocausto  lo' 
go  pela  manhã  hum  carneiro ,  dous  novilhos  ,  e 
Site  cordeiros.  Pereira. 

(b)  Olha  para  mim.  Este  período  falta  no 
Hebrco  ,  e  assim  não  he  de  admirar  que  ChrU 
sro  o  omitrisse  na  sua  oração  da  Cruz,  formada 
do  principio  deste  Salmo.  Poiém  trazem-no  os 
Seterii ,  e  delleí?  o  tomou  a  Vulgata.  Pereira. 

(c)  Óí  clamores  de  meus  peccados  ,  eb*f.  Is- 
to he  ,  dos  nossos  ,  que  elle  fez  seus  ,  em  quanto 
os  tomou  sobre  si  para  satisfazer  por  elíes  ao 
Eterno  Pai.  Pereira. 

(d^  O'  Giona  de  Israel,  O  Hebreo  tem :  E 
tu ,  San*o  habitante ,  louvores  de  Israel  ,  isto 
He :  e  tu  és  o  Santo  por  essência  ^  ou  a  mes" 
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5"    Em  ti  esperarão  nossos  pais  : 
espera'rao,  e  os  livraste. 

6  A  ti  clamarão ,  e  forão  salvos : 
em  ti  esperarão,  c  não  forão  confun- 
didos. 

7  Mas  eu  sou  bichinho  ,  e  não' 
homem  :  o  opprobrio  dos  homens ,  e  a 
abjecção  da  plebe. 

8  Todos  os  que  me  vião  {e)  es- iriatth. 
carnecêrão  de  mim  :   fallárão  com  os 
lábios ,  e  menearão  a  cabeça. 

9  Esperou  no  Senhor ,  livre-o :  (/)  xv.  29, 
8alve-o,  se  he  que  o  ama.  Matth, 

^  N         Por-  :;?'" 

ma  santidade:  o  immutavel  nos  teus  conselhos, 
c  promessas.  Salm.  Cl.  1 5.  28.  e  o  único  obje- 
cto de  todas  as  graças  ,  e  bênçãos  que  le  dá  teu 
Povo.  Em  nome  deste  verdadeiro  Israel ,  cujo 
Rei  sou  ,  te  invoco  ,  para  que  a  Resurreiçáò 
que  eu  te  peço  seja  principio  da  resurreiçáò  da 
todo  o  Israel.  P.  Seio. 

(  e  )  Escarnecerão  de  mim ,  ^-c.  Corro  á  letra 
succedeo  na  sua  Santíssima  Paixão  ,  e  estando 
na  Cruz.  Matth.  XXVII.  7,9.  P.  Seio. 

(/)  Sahe-o^  se  he  que  o  ama.  Deste  mesmo 
modo  ,  e  com  as  mesmas  palavras  lançavâo  os 
Jyideos  a  Jesu  Christo  na  Cruz  ,  não  os  seus  de- 
lictos ,  que  não  os  podia  ter ,  mas  a  sua  mesma 
piedade.  Mauh.  XXYII.  45.  Bossvet. 
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10  Pcrque  tu  és  o  (g)  quemcti- 
raste  do  ventre  :  a  ininha  espe- 
rança desde  os  peitos  de  minha  mai. 

11  Eu  fui  lançado  nos  teus  braços 
desde  o  seu  seio:  tu  és  o  meu  Deos 
des  do  ventre  de  minha  niãi, 

12  (/)  não  te  retires  de  mim  : 
Porque  a  tribulação  estd  próxima  : 

porque  nao  ha  quem  me  ajude. 

13  (fe)  Himi  grande  número  de 

no- 

( ^ )  Que  vre  tiraste  do  ventríí^  &c.  Sem  dc- 
trinienio  algum  da  virgindade  daquella  Donzél- 
ia puríssima  ,  que  me  déste  por  Mái.  P.  Scio. 

{h)  j4  minha  esperança  desde  os  peros  ,  ó'C, 
A  Versão  de  S.  leronym.o  tem  aqui  ,  7» 
foste  o  meu  defensor ,  ^-r.  O  que  se  verificou  , 
quando  logo  ao  nascer  o  livrou  Deos  da  perse- 
guição ,  e  crueldade  de  Herodes.  Bossuet. 

(í)  Não  te  retires  de  mim,  óc.  Aqui  prin- 
cipia huma  viva  pintura  da  Paixão  do  Senhor, 
que  descreve  por  semelhanças  mui  próprias  , 
para  manifestar  a  grandeza  das  suas  affiicções. 
A  palavra  qttoniam  no  Hebreo ,  e  no  Grego  he 
aqui  com  mais  popriedade  conjunctiva ,  que 
causal.  P.  Scio. 

(  k^)  Hum  <^rande  número  de  novilhos  me  cer- 
carão,  (òc.  Os  Judeos  ,  os  Príncipes  dos  Sacer- 
dotes ,  os  Escribas ,  c  ainda  os  mesmos  Solda- 
dos de  Pilatos  são  figurados  na  imagem  de  no* 
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novilhos  me  ccrcárão :  eu  me  vi  sitia- 
do de  gordos  touros. 

14  Abrirão  sobre  mim  a  sua  bo- 
ca, como  leão  roubador  e  que  dá  ru* 
gidos. 

15'  (/)  Eu  me  derramei  como 
agua  ,  e  todos  os  meus  ossos  se  des- 
conjuntarão. 

O  meu  coração  no  meio  das  mi- 
nhas entranhas  se  tornou  como  cera 
que  se  derrete. 

16    Seccou*se  como  barro  cozido 
o  meu  vigor,  {m)  e  a  minha  lingua 
se  pegou  ás  minhas  fauces  :    e  me 
N  ii  tens 

!   vilhos  indómitos,  ede  furiosos  touros.  No  He- 
I    breo  se  lê :  Fortes  touros  de  Basnn :  porque  era 
I    o  território  onde  se  crinváo  mars  gordos  ,  c  fe- 
rozes. Deuteron.  XXXII.  14.  Saci. 

( / )  Eu  me  derramei  como  agua ,  eí^r.  Suc- 
cedeo  isto  poniualmente ,  quando  vio  o  Senhor 
correr  o  seu  Sangue  orando  no  Horto  ;  nos  a- 
çoures  á  columna  ,  e  quando  o  crucificarão  no 
I   Calvário.  P-  Seio. 

j      (  m  )  £  ^  minha  lingua  se  pegou  ds  minhas 
fauces ,  ^c.  Descreve  a  sède  ,  que  he  nos  tor- 
,   mentos  a  que  mais  afflige,  e  debilita  ,  e  foi  a 
I   de  que  unicamente  se  queixou  o  Redemptor. 
Joan.  XIX.  28,  BossvET. 
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tens  conduzido  até  ao  pó  da  sepul- 
tura. 

17  Por  quanto  me  rodeárao  mui- 
tos cães :  huma  turba  de  malignos  me 
sitiou, 

(w)  Elles  traspassarão  as  minhas 
mãos  e  os  meus  pés: 

con- 

(  «  )  Elles  traspassarão  as  minhas  mãos ,  e  os 
meus  pés.  Hum  Texto  ráo  claro  ,  e  láo  decisi- 
vo pela  Criicitixáo  de  Christo  ,  prerendèráo  ti- 
var-nos  os  Judeos  modernos  ,  corrompendo  a 
ííntiga  ,  e  pfimitiva  lição  Hebraica  Caaru  ,  ou 
Caru  ,  que  quer  dizei' ,  traspassarão  ,  com  lhe 
subsiituirem  Caari  ,  que  quer  dizer  como  hum 
leão  5  c  que  he  hoje  a  vulgar  nos  Exemplares 
Hebraicos.  De  sorte  ,  que  em  lugar  do  que  tra- 
zem os  Setenta  ,  e  a  \''ulgaia ,  Fodmtnt  manus 
meas  íd'  pedes  meos  :  Elles  me  traspassarão  as 
minhas  máos  ,  e  os  meus  pés  :  Lem  os  Rabbi- 
nos  dos  seus  Códices  ,  Sícut  leo  manus  me£  , 
ò'  pedes  mei ,  Como  hum  leáo  as  minhas  máos, 
e  os  meus  pés  ;  o  que  náo  faz  nenhum  sentido. 
Ou  5  Sicíit  leo  manus  meas ,  ó  pedes  ineos ,  sob- 
entendendo  viordcnt ,  ou  laceram  :  Como  hum 
leão  mordem  ,  ou  despedaçáo  as  minhas  máos 
e  os  meus  pés :  como  se  costumasse  o  leáo  ac- 
commetter  as  máos  ,  e  pés  do  homem  ,  e  náo 
todo  o  corpo. 

Para  convencer  a  falsificação  deste  famoso 
Texto  ,  pouca  força  terá  para  com  os  Rabbi- 
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i8  (o)  contarão  todos  os  meus 
ossos. 

E 

nos  de  hoie  a  authoridadc  d'a!guns  poucos  Có- 
dices Hebraicos  ,  em  que  Galaiino ,  o  nosso  Pai- 
va e  An  iraJe,  Buxtorf,  e  Martianay  tesiiíicáo, 
!C  acháráo  Caaru  ,  e  náo  Caari  :  visto  que 
i  sua  extrema  raridade  os  faz  como  náo  entrar 
em  conta.  Também  lhe  náo  argumentaremos  com 
o  testemunho  dos  Setenta  Interpretes ,  que  por 
mais  grave  que  se  supponha  ,  náo  pode  compe- 
tir com  o  do  Original.  Mas  que  diráo  elles  a 
hum  Padre  do  segundo  século  do  Christianis- 
mo ,  e  seu  nacional  ,  qual  he  S.  Justino  Mar- 
tyr ,  que  tanto  no  Dialogo  com  o  judeo  Try- 
fáo  5  como  na  sua  Apolonia  pelos  Ghristáos  ,  al- 
lega  verificido  em  jesu  Christo  o  verso  do  pre- 
sente Salmo,  Foderunt  manus  meãs  ,  <à'  p^des 
vieos  ,  como  elle  se  acha  nos  Setenta,  e  na  Vul- 
gata? Qie  diráo  a  hum  S.  Jeronymo,  que  tra- 
duzindo o  Saltério  segurido  o  Hebreo ,  que  no 
quarto  século  corria  por  authentico  ,  verteo  o 
mesmo  verso  assim  ,  Fixermt  manns  meas  <ò' 
pedes  meos  ?  Se  isto  náo  he  huma  prova  evi- 
dente ,  dc  que  a  liçáo  primigcnia  deste  Texto 
era  a  que  hoje  lemos  em  todos  os  Códices  Gre- 
gos ,  e  Latinos ;  produzáo  os  Rabbinos  pela  sua 
outros  dous  testemunhos  táo  antigos  ,  e  táo  gra- 
ves ,  e  entáo  desistiremos  da  empreza  de  mos- 
irar-lhes ,  que  a  Crucifixão  de  Christo  ,  referi- 
da nos  Evangelhos ,  estava  protetizada  mil  an- 
ftos  antes  pelo  Real  Profeta.  O  doutissimo  Cal- 
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E  elles  mesmos  (p)  me  estive- 
rao  considerando  e  olhando : 
Matth.       19    repartirão    entre   si  os  meus 
xxvii.  vestidos ,  e  lançarão  sorte  sobre  a  mi- 
nha túnica. 

jonn.  20  Mas  tu  ,  Senhor ,  não  afiastes 
^ix.  33.  de  mim  o  teu  soccorro  :  applica-te  a 

me  defenderes. 

21    Livra,  ó  Deos  5  a  minha  alma 

da  espada  :  e  da  mão  do  cão  (^)  a 

minha  única. 

Sal- 

met  escreveo ,  e  publicou  sobre  este  verso  bu- 
íra Dissertação  ,  que  he  digna  de  que  todos  a 
icáo.  Pereira. 

(0)  Contarão  todos  os  meus  ossos.  Tão  des- 
carnados ,  e  láo  deslocados  como  isto  estaváo 
os  ossos  do  Senhor  num  corpo  despedaçado,  e 
suspenso.  Bossuet. 

(/>)  Me  estivcrão  considerando  ^  <ò^c.  Dando 
cruel  pasto  á  sua  paixão,  e  aos  seus  olhos  com 
a  minha  miséria  ,  como  se  assistissem  a  hum  es- 
pectáculo muito  agradável.  Luc  XXI II.  55.  P. 
Scio. 

*  (^)  filinha  única.  Única  he  cpithero  da  al- 
ma: quer  dizer  a  minha  alma  affíigida ,  e  aban- 
donada Anima  me  a  mica  mea  ;  por  idiotismo 
Hebraico  significa  a  minha  pessoa ,  a  minha  vi- 
da,  c  eu  mesmo.  Salm.  XXXIV.  17.  Como  o 
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22  Salva- me  a  mim  da  boca  do 
leão  :  e  a  minha  humildade  dos  cor- 
nos dos  unicórnios. 

23  Então  annunciarei  o  teu  No- Heb.  h. 
me  (  r)  a  meus  irmãos:  no  meio  da 
Igreja  te  louvarei. 

24  Vós  os  que  temeis  ao  Senhor, 
louvai-o  :  vós  todos  os  que  sois  a  des- 
cendência de  Jacob,  glorificai-o: 

25-  Tema-o  toda  a  posteridade  de 
Israel  :  porque  elle  nao  desprezou, 
nem  se  dedignou  da  humilde  súpplica 
do  pobre : 

Nem  apartou  de  mim  a  sua  face: 
mas  elle  me  ouvio  quando  eu  lhe  cla- 
mava. 

Pa- 

homem  naturalmenre  só  tem  huma  vida  ,  por 
isso  a  ama  com  preferencia  a  todas  as  outras 
cousas.  P.  Seio. 

( r )  meus  irmãos  ,  ó-c.  Aos  Apóstolos , 
JVIatth.  XXVIII.  10.  A  todos  os  verdadeiros 
fiéis  adoptados  peia  graça  do  Padre ,  regenera- 
dos pelo  Espirito  Santo  ,  e  feitos  irmãos  de  ]e- 
su  Chrisio ,  e  herdeiros  juntamente  com  elle 
do  seu  Reino.  Joann.  XX.  17.  Roman.  VI 11. 
29.  E  S.  Paulo  Hebr.  II.  10.  12.  applica  este 
texto  a  Jesu  Christo.  P.  Seio. 
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26  (s)  Para  comtigo  o  meu  íou- 
vor  na  Igreja  grande :  eu  cumprirei  os 
meus  votos  em  presença  dos  que  o  te- 
mem. 

27  (/)  Os  pobres  comeraó  ,  e  se- 
rão fartos :  e  os  que  buscão  ao  Senhor 
louvai- lo-hao  :  os  seus  corações  v  vi- 
rão pelos  séculos  dos  séculos. 

28  Lembrar-se-hão  ,  e  convcrter- 
se-hão  ao  Senhor  todos  os  limites  da 
terra : 

E 

(í)  Para  comtigo  o  meu  louvor  ,  <ò'C,  O  He- 
bueo  tem  :  De  ti  o  vteu  louvor  :  e  o  mesmo  os 
Serenia  ,  ao  que  tnmbem  se  reduz  o  sentido  da 
Vulgata.  Em  ti  ,  e  de  ti  começarão  todos  os  meus 
Jouvores  na  Igreja  grande  ,  e  estendida  per  io- 
das as  partes  da  terra,  qual  he  a  ^reja  Catho- 
Uca,  formada  de  todas  as  Nações  do  Universo 
reunidas  em  huma  mesma  fé.  Cai-met. 

(í)  Os  pobres  comerdo.  Allude  aos  banquetes 
dos  Sacrifícios  em  acçáo  de  graças  ,  para  os 
quaes  eráo  convidados  os  peregrinos  ,  os  pu- 
piilos  ,  e  as  viuvas.  Deuter.  XVI.  ii'  14.  E 
aos  convites  da  Igreja  primitiva  ,  quando  os  re- 
cemconvertidos  comiáo  todos  juntos  com  ale- 
gria, e  simplicidade  do  coração.  Act.  II.  4^.  E 
finalmente  ao  banquete  do  SaniissUno  Sacramca- 

to.  BOSSUET. 


Salmo   XXL  95" 

E  adorarão  na  sua  presença  todas 
(tí)  as  famílias  das  Gentes. 

29  Por  quanto  do  Senhor  he  o 
Reino  5  e  cUc  mesmo  reinará  sobre  as 
Gentes. 

30  Comerão  e  o  adorarão  (x)  to- 
dos os  poderosos  da  terra :  diante  dei- 
le  se  prostrarão  (jy)  todos  os  que  des- 
cem á  terra. 

31  E  a  minha  alma  vivirá  para  el- 
Je:  e  a  minha  descendência  o  servirá 
a  elle  mesmo. 

32  A  geração  que  ha  de  vir,  será 
chamada  cojn  o  Nome  do  Senhor  :  e 
annunciaráo  os  Ceos  a  justiça  delle 

ao 

(«)  /4s  familias  das  Gentes ,  <&'C.  Assima  no 
verso  2^  fallou  dos  Judeos  ,  chamando-os  seiís 
irmãos:  agora  nesie  falia  dos  Gentios,  c]ue  lam- 
bem por  fim  se  háo  de  converter  ao  verdadeiro 
Deos ,  como  declara  o  verso  seguinte.  Bossvet. 

(x)  Todos  os  poderosos  da  terra.  Os  Gran- 
des ,  os  Potentados  ,  os  Reis  háo  com  humilda- 
de de  d.ir  culio  a  Deos,  e  vir  ao  seu  ban(^ue- 

te.  BOSSUET. 

(y  )  '^'0^05  os  que  descem  d  terra.  Todos  os 
t^ne  se  tornáo  em  pó  ,  ou  todos  os  mortaes. 

ÉOSSUET. 
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(z)  ao  Povo  que  ha  de  nascer,  ao 
qual  fez  o  Senhor. 

(  z  )  vío  Povo  que  ha  de  nascer ,  ^-f.  Ao  no- 
vo Povo  5  á  Naçáo  santa ,  ao  Povo  conquista- 
do ,  como  lhe  chama  o  Piincipe  dos  Apóstolos. 
\,  Petr.  II.  p.  BossuET. 


Salmo  Moral,  A  quem  Deos  apascenta , 


I    {a)  OAlmo  de  David. 
{b)    O  Senhor  me  governa,  e na- 
da me  faltará  : 


( )  Salmo  de  David,  Muitos  crem  que  Da- 
vid compôz  este  Salmo ,  quando  perseguido  de 
Saul ,  andava  pelos  desertos  de  Ziph  ,  em  cujo 
tempo  experimentou  singular  assistência  do  Sqt 
nhor  que  o  conduzia.  Nelie  considera  o  Profe- 
ta a  Deos  como  hum  bom  Pastor  ,  e  debaixo 
desta  figura  explica  admira vehnen te  o  grande 
cuidado  que  teve  delle  a  Divina  Providencia, 
Outros  com  Santo  Athanasio  o  entendem  dos 
Judeos  ,  que  ao  voltar  de  Babylonia  a  Jerusa- 
lém daváo  graças  a  Deos  por  livrallos  da  es- 
cravidão. O  sentido  espiritual  oíTerecc  aos  Chri- 
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nada  lhe  /alta. 


cm 
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1    em  hum  lugar  de  pastos  alli  me  Ezcch. 
coUocou.  ^ 

Elie  me  conduzio  junto  a  huma  i.pet.  n. 
agua  de  refeição:  ^5-  Scv. 

3  converteo  a  minha  alma.  ^' 
Levou-me  por  veredas  de  justi- 
ça ,  por  amor  do  seu  Nome. 

4  Pois  ainda  quando  andar  nomeio 
da  sombra  da  morte ,  não  temerei  ma- 
les :  por  quanto  tu  estás  comigo. 

A  tua  vara ,  e  o  teu  báculo ,  el- 
les  me  consolarão. 

5"  Preparaste  huma  meza  diante  de 
mim,  á  vista  daquelles,  que  me  an- 
gustiavão. 

(f)  Ungiste  com  o  oleo  pingue  a 
minha  cabeça :  e  o  meu  calis  que  em- 
briaga quam  precioso  he ! 

E 

stãos  matéria  para  que  se  considerem  à  maneira 
de  humas  ovelhinhas  conduzidas  pelo  Divino  ^ 
Pastor,  que  as  encaminha  á  Patria  celestial.  P. 
Scio. 

O  Sir\hor  me  governa  ,  ó-c.  O  Hcbreo 
tem  ,  O  SiTibor  he  o  meu  pastor.  De  Carrie- 

HES. 

(f)  Ungiste  com  o  oleo  pingue  a  minha  ca- 
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6    E  a  tua   misericórdia  ira  apos 
de  mim  todos  os  dias  da  minha  vida. 

E  a  fim  de  que  eu  habite  na  Ca- 
sa do  Scahor  5  por  diuturnidade  de 
dias. 

hzç^^a.  Assim  se  costumava  nos  banquetes ,  c  mais 
occasióes  de  alegria.  Bossuet. 

SALMO  XXIII. 

Salmo  Tíistorico ,  e  moral  :  As  faustas 
acclawacòes  do  Povo  com  o  Rei  .  ao 
trasIaJar-se  a  Arca  da  casa  de  Obe^ 
de  dom  para  o  Tabernacvlo  de  Sião  ,  em 
figura  do  triunfo  da  Ascensão  ao  Ceo. 

Ps.xLix.  I  (^a)  T)Ara  o  primeiro  dia  da 
i.Cor. X  X  semana^  Sahno  de  Da- 

2.6.  vid. 

Do 

( Para  o  primeiro  dia  da  semana.  Prima 
sahbaii ,  diz  a  Vulgata  com  os  Setenta  ,  o  que 
denora  o  Domingo.  O  Syriaco  tem  ,  de  die  íjud 
€<£pit  Deus  creare :  Sobre  o  dia  ,  em  que  Deos 
começou  a  creaçáo  do  Mundo.  Ma?  no  Hebreo 
nâo  se  acha  tal  inscnpçáo  :  e  assim  admiro-me 
de  que  Le  Gros  a  pozesse  ,  tendo-se  proposto 
traduzir  a  Biblia  sobre  os  Textos  originaes.  Ft- 
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Do  Senhor  he  a  terra,  e  tudo  o 
que  a  enche  :  a  redondeza  da  terra , 
e  todos  os  seus  habitadores. 

2  Porque  elle  a  fundou  {b)  sobre 
os  mares  :  e  a  estabeleceo  sobre  os 
rios. 

3  Qiiem  subirá^ ao  monte  do  Se- 
nhor ?  ou  quem  estará  no  seu  santo  Lu- 

4  O  innocente  de  mãos  e  limpo 
de  coração  ^  {c)  o  que  nao  recebeo  em 
vão  a  sua  alma  ,  nem  fez  juramentos 
dolosos  ao  seu  próximo. 

5  Este  receberá  a  benção  do  Se- 
nhor :  e  a  misericórdia  de  Deos  seu 
Salvador." 

6  Esta  he  a  geração  dos  que  o 

bus- 

Sohre  os  mares.  Assim  mais  adiante  , 
sobn  os  rios.  E  em  ambos  os  lugares  quer  dizer 
o  Salmista ,  que  Deos  fundará  a  terra  superior 
aos  mares,  e  aos  rios  ,  pelos  altos  montes,  e 
despenhadas  serranias ,  de  que  cercou  as  aguas , 
para  com  estas  ,  como  Fortalezas  ,  que  Jhes  im- 
pôz  ,  cohibir  a  sua  fúria.  Bossuet. 

(  c  )  O  que  mo  recebeo  em  vão  a  sua  alma.  O 
(que  náo  jurou  falso  contra  a  sua  alma.  Bossuet. 
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buscão ,  dos  que  buscâo  a  face  do  Deos 
de  Jacob. 

7  Levantai,  ó  Príncipes,  as  vos- 
sas portas ,  levantai-vos ,  ó  portas  eter- 
nas :  e  entrará  o  Rei  da  Gloria. 

8  Quem  he  este  Rei  da  Gloria  ? 
o  Senhor  forte  e  poderoso:  o  Senhor 
poderoso  na  batalha. 

9  Levantai  5  ó  Principes,  as  vos- 
sas portas  :  levantai-vos  ,  ó  portas  e- 
ternas :  e  entrará  o  Rei  da  Gloria. 

10  Quem  he  este  Rei  da  Gloria? 
o  Senhor  das  virtudes  esse  he  o  Rei 
da  Gloria. 


SAL- 
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Salmo  ãeprecatorio  ,  em  que  David  an- 
gustiado das  perseguições  de  seus  ini" 
migos  ,  -pede  a  Deos  que  lhe  perdoe  os 
seus  peccados  ,  que  o  reduza  ao  caminho 
direito  ,  e  que  o  lime  dos  adversários. 

I    {a)  T)Ara  o  fim,    Salmo  de 
X  David. 
A  ri  5  Senhor  ,  elevei  a  minha 
alma : 

Deos 

( )  ?ara  o  fim.  Nem  o  Kebreo ,  nem  os  Se- 
tenta trazem  esta  parte  da  inscripçáo.  E  o  He- 
breo  nem  diz,  Salmo  de  David  ^  mas  somente. 
De  David.  Muitos  Interpretes  querem  que  fos- 
se este  Salmo  composto  por  David  ,  durante  a 
guerra  que  lhe  fez  seu  filho  Absaláo  em  castigo 
dos  dous  grandes  peccados  que  havia  commetti- 
do ;  a  saber,  adultério,  e  homicídio.  He  o  pri- 
meiro dos  Salmos  que  se  chamâo  Acrósticos  , 
porque  no  Hebreo  cada  veisiculo  tem  por  ini- 
cial huma  leu  a  do  Alfabeto  pela  sua  ordem , 
principiando  da  primeira  que  he  aléph  ,  e  conti- 
nuando o  versiculo  que  se  segue  pela  segunda 
héth ,  e  assim  por  diante.  Bem  que  neste  Salmo 
se  acha  omittida  a  sexta  letra  vAu ,  e  na  sua  fal- 
ta se  repete  no  ultimo  verso  a  decima  septima  y 
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2  Deos  meu,  em  ti  confio,  não 
seja  eu  envergonhado. 

3  Nem  me  insultem  meus  inimi- 
gos :  porque  todos  os  que  em  ti  es»- 
perão ,  nao  serão  confundidos. 

4  Sejao  confundidos  todos  os  que 
em  vao  commettem  iniquidades. 

Mostra-me  ,  Senhor,  os  teus  ca- 
minhos :  e  ensina-me  as  tuas  veredas. 

5  Dirige-me  na  tua  verdade  ,  e 
ensina-me  :  porque  tu  és  o  Deos 
meu  Salvador  ,  e  te  tenho  esperado 
todo  o  dia. 

6  Lembra-tc  ,  Senhor  ,  das  tuas 
commiscraçócs,  (^)  e  das  tuas  mise- 

ri- 

e  com  isto  se  enche  o  número  das  vinte  e  duas 
letras  de  q  ie  consta  o  alfabeto  Hebreo.  Sobre 
isto  se  discorre  com  variedade ,  cr.?ndo  todos  que 
náo  carece  de  grande  mysterio  ,  náo  podendo  en- 
tender-se  o  verdadeiro  ;  mas  só  sim ,  c]ue  seme- 
lhantes Salmos  (que  sáo  mais  seis)  merecem 
singular  consideração.  Contém  este  huma  oração 
excellente  de  huma  alma  afflcra  e  que  suspira 
pelo  sen  Deos .  vendo-se  orprimi^^a  ,  e  cercada 
por  todos  os  lados  de  in  mÍJ;os.  Convém  a  to- 
do o  homem  perseguido  que  se  acha  em  perigo. 
P.  Scio. 

>  Ç^b')  E  das  tuas  misericórdias  ^  ó^c.  Isto  he, 
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ricordias  5  que  tem  sido  desde  o  sé- 
culo. 

7  Não  te  recordes  dos  delictosda 
minha  mocidade  ,  (c)  nem  das  mi- 
nhas ignorâncias. 

Mas  lembra-te  de  mim  segundo 
a  tua  misericórdia  :  por  amor  da  tua 
bondade,  Senhor. 

8  Doce  erecto  he  o  Senhor:  (d) 
por  isso  dará  elle  a  Lei  aos  que  pec- 
cão  no  caminho. 

9  Conduzirá  aos  mansos  em  justi- 
ça :  ensinará  aos  humildes  os  seus  ca- 
minhos. 

O  To- 

Lembra-te  das  misericórdias  que  usaste  com  os 
nossos  pais  em  todo  o  tempo  desde  o  princípio 
do  Mundo.  P.  Scio. 

(c)  Nem  das  minhas  ignorâncias  ,  ^t.  O 
que  se  pecca  por  ignorância  ,  em  que  náo  ob* 
srante  ha  algimia  cuJpa  ,  porém  que  se  perdoa 
mais  facilmente.  Alcancei  ,  diz  S.  Paulo  I.  Ti- 
moth.  1.  1 5.  misericórdia  ,  porque  o  fiz  com  igno* 
r anciã.  P.  Seio. 

^(f/)  Por  isso  dará  elle  a  Lei  aos  que  pec^ 
cão.  Isto  he:  Ensinará  aos  que  erráo  no  cami- 
nho da  vida  presente  a  Lei  que  devem  praticar 
para  voltar  á  jusiija:  e  esta  he  sl  Lei  da  peni- 
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10  Todos  os  caminhos  do  Senhor 
são  misericórdia  e  verdade  ,  para  os 
que  buscão  a  sua  alliança  e  os  seus 
mandamentos. 

1 1  Por  amor  do  teu  Nome  ,  Se- 
nhor, me  has  de  perdoar  o  meu  pec- 
cado:  porque  he  grande. 

12  Quem  he  o  homem  ,  que  te* 
me  ao  Senhor  ?  elle  lhe  constituio  hu* 
ma  Lei  no  caminho  ,  que  escolheo. 

13  A  sua  alma  morará  em  bens  : 
e  a  sua  descendência  terá  por  herança 
a  terra. 

14,  (e)  O  Senhor  he  o  firme  apoio 
dos  que  o  temem  ,  e  o  testamento 
dellc  he  para  que  lhes  seja  manifes- 
tado a  elles. 

Os 

tencia ,  e  não  ha  outra  ;  e  o  mesmo  Senhor  lhe« 
dará  para  isso  os  seus  auxílios.  F.  Seio 

(e)  O  Setibor  he  o  firme  apoio  dos  que  o  te* 
vwii  ,  (ò^c.  O  Hebreo  lem  :  O  segredo  do  Se* 
nhor  aos  que  o  temem  ,  isto  he :  o  Senh  ir  tra- 
tará como  a  íntimos  amigos  aos  que  deveras  o 
temem  ,  e  lhes  revelara  os  seus  conselhos  ,  e 
segredos  pelo  que  per'ence  á  sua  salvação  ,  e 
a  todos  os  meios  que  tem  estabelecidos  para  quç 
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Os  meus  olhos  sc  clevao  sem- 
pre ao  Senhor  :  por  quanto  elle  (/) 
tirara  do  laço  os  meus  pés. 

16  Olha  para  mim,  e  tem  mise- 
ricórdia de  mim :  porque  eu  sou  só  e 
pobre. 

17  As  tribulações  do  meu  coração 
se  m.ultiplicárão :  livra-me  das  minhas 
afflicçõcs. 

18  Olha  para  o  meu  abatimento, 
e  para  o  meu  trabalho:  (g)  e  perdoa 
todos  os  meus  peccados. 

19  Olha  meus  inimigos  como  se 

tem  multiplicado  ,  e  com  odio  in-JO'^n.xv, 
justo  me  tem  em  aborrecimento. 

20  Guarda  a  minha  alma,  e  livra- 
me  :  nao  seja  eu  confundido  havendo 
esperado  em  ti. 

O  ii  Os 

o  consigão.  Joan.  XV.  15.  Actor.  V.  20.  XX. 
27.  P.  Seio. 

(/)  Tirará  do  laço  os  meus  pés.  O  que  po- 
de aliudir-se  ou  aos  seus  peccados  ,  ou  aos  seus 
inimigos,  que  o  perseguiáo  de  morte.  Pereira. 

Cg)  £  perdoa  todos  os  meus  peccados.  Pois 
que  sáo  a  causa  das  minhas  iribulajóes  ,  e  das 
minhas  penas.  Pereira. 
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21  Os  Innocentes  e  os  justos  se 
tem  unido  comigo-:  porque  te  tenho 
esperado. 

2  2  Livra  ,  ó  Deos  ,  a  Israel  de 
todas  as  suas  tribulações. 

SALMO  XXV. 

David  expõe  a  sUa  i  mm  ene  ia  a  Deof ; 
patenteando  o  seu  ajfecto  dt  'viver  nit 
Casa  do  Se-nhor  ,  e  lhe  rega  que  o  puri- 
fane  da  contaminarão   de  seus  inimi' 
gos, 

I    (a)  TJ  Ara  o*fim  ,  Salmo  de 
X  David. 
Julga-me  ,   Senhor  ,  porque  eu 

an- 

( )  Para  o  fim.  Parece  qne  David  coinpôz 
este  Salmo  naquelle  tempo  ,  em  que  se  \io  o- 
brigado  a  refugiar-se  entre  os  idolatras ,  para 

E6r-sc  a  salvo  da  presença  de  Saul.  Toma  a 
)eos  por  lesceniunha  da  sua  innccencia ,  e  mos- 
tra hum  ardente  desejo  de  lornrr  a  ver  o  lu- 
gar j  onde  dcscançr.va  a  Arca  do  Senhor.  Al- 
guns Interpretes  crem  que  David  pinta  aqui 
num  Levita  prisioneiro  em  Babylonla  ,  que  as- 
seguríido  da  sua  innocencia ,  e  desaffògando  com 
Deos  lhe  roga,  que  o  deixe  voltar  a  ver  a  for-» 
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andei  na  minha  innocencia  :  e  espe- 
rando no  Senhor  nao  serei  enfraqueci- 
do. 

2  Prova-me  ,  Senhor  ,  e  sonda- 
me  :  {b)  abraza  os  meus  rins  e  meu 
corciçâo. 

3  Porque  a  tua  misericórdia  eu  a 
tenho  diante  de  meus  olhos,  ena  tua 
verdade  me  tenho  comprazido. 

4  Não  me  sentei  (c)  no  Congres- 
so da  vaidade  :  e  não  tratarei  com  os 
que  obrão  a  iniquidade. 

Eu 

mosa  JeriisaJem.  O  objecto  do  sen  rido  espiritual 
he  o  ardor  que  devem  ter  os  Chrisiáos  pela  sua 
verdadeiía  pairia  que  he  o  Ceo.  P.  Seio. 

( ^ )  Âbraza  os  meus  rins  ,  é^  c,  O  Hebreo 
tem :  fnnde  as  minhas  ertranhas ,  isto  he  :  acri- 
sola ,  e  purifica  os  meus  afTectos  ,  Psalm.  VIÍ. 
10.  X\^.  7.  para  fazer  conhecer  a  meus  inimi- 
gos a  justiça  de  meus  procederes.  Abraza  ,  diz 
^'a^to  Agostinho  ,  com  o  fogo  da  tribulação  , 
de  sor:e  que  restdíe  proveuo  da  untarão.  P. 
Scio. 

(^c^  No  Congresso  da  vaidade  ,  ebr.  Com 
os  idólatras,  porque  náo  ha  cousa  mais  vaque 
os  Ídolos  :  I.  Corimh  Vlll.  4.  ,  nem  maior 
ifripledade  que  trasladar  ás  creaturas  o  culto  que 
JÓ  se  deve  ao  Crcador.  Com  os  que  obrão  a  ííjí- 
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5'  Eu  aborreço  a  sociedade  dos 
malignos:  eníío  me  assentarei  com  os 
ímpios. 

6  (d)  Mas  lavarei  as  minhas  maos 
entre  os  innocentes  :  e  (^)  estarei  , 
Senhor,  ao  redor  do  teu  Altar: 

7  Para  ouvir  a  voz  dos  teus  louvo- 
res ,  e  narrar  todas  as  tuas  maravilhas. 

8  Senhor  ,  eu  amei  a  formosura 
da  tua  Casa  ,  e  o  lugar  onde  habita  a 
tua  gloria. 

9  Não  percas,  ó  Deos  ,  com  os 
ímpios  a  minha  alma  ,  nem  com  os 
homens  sanguinários  a  minlia  vida  : 

10  Em  cujas  mãos  estão  as  ini- 
quidades :  a  dextra  delles  está  cheia 
de  soboinos. 

Por- 

quidade.  Outros  vertem  :  Com  os  hypocritas.  P. 
Scio. 

(r/)  Mas  lavarei  as  minhas  mãos ,  <ò  c.  Com 
cfFeiío  pela  Lei  de  Moyséí»  os  (]ue  se  chej;;nváo 
ao  Altnr,  lavaváo  as  máos  ,  e  os  pés.  Exod. 
XXX.   19.  20.  BoSSUET. 

(e)  E : tarei ,  Senhor  ,  ao  redor  do  teu  Altar ^ 
^'C.  Cercmonía  ,  que  se  usava  nas  solemnes  ac- 
ções de  j^i  a$"as ,  cm  quanto  se  fazia  a  oíiércn* 
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1 1  Porque  eu  andei  na  minha  in- 
noccncia :  resgata-me ,  e  tem  compai- 
xão de  mim. 

12  O  meu  pé  esteve  (/)  no  di- 
reito: nas  Igrejas  te  bemdirei ,  ó  Se- 
nhor. 


SAL- 

da  dos  spcrificios  de  louvor  ,  ou  depois  de  fei- 
ra. P.  Seio. 

(/)  No  direito,  ebc  Isto  Ke  ,  em  rectidão. 
Ouros  rrasladáo.  Em  lugar  plano  :  o  que  en- 
lenJem  do  pavimento  ,  ou  plano  do  átrio  dos 
Sacfi dores:  e  o  stuit  pelo  futuro  stabtt.  Porei 
de  novo  os  meus  pés  no  teu  Santo  Templo , 
para  cantar  com  o  teu  Povo  louvores  ao  teu 
santo  Nome.  A''^^  Igrejas  ,  ou  já  seja  nas 
tas  dos  fiéis  Israelitas.  Hum  Interpieie  Grego 
observa  ,  e  he  de  opinião,  que  ha  nestas  ulti- 
?;/as  palavras  huma  profecia  do  qvie  depois  pra- 
ticou (  e  praticará  sempre  )  a  Igreja  Catholica  ,  a 
qr.al  dos  Salmos  de  David  se  serve  ,  para  lou- 
var e  bemdizer  ao  Senhor.  P.  Seio. 
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David  protesta  que  a  fé  que  tem  no  Se- 
nhor ,  o  põe  a  salvo  do  terror  que  lhe 
poder  tão  causar  os  seus  inimigos  e 
viostra  o  ardente  desejo  que  tem  de  ha^ 
hitar  sempre  no  Templo. 

1  OAlmo  de  David  (^)  antes  de 
O  ser  ungido. 

O  Senhor  he  a  minha  luz  ,  e  a 
minha  salvação ,  a  quem  temerei  ? 

O  Senhor  he  o  defensor  da  mi- 
nha vida  5  de  quem  tremerei  ? 

2  Em  quanto  se  chegao  a  mim  os 
daninhos ,  para  comer  as  minhas  carnes  : 

Estes  meus  inimigos  que  me  an- 
gustião  5  elles  mesmos  se  debilitarão 
e  cahírao. 

Ain- 

Ante$  de  ser  ungido.  Entende-se  pelos 
Juda  ,  II.  Rci^.  V.  4.  Forqiie  ames  linha  eU 
Je  já  sido  ungido  por  Samuel  em  Belém  ,  I. 
Reg.  XVÍ.  1:5.  Com  efíèito  esra  parte  do  titula 
falia  náo  só  no  Hebreo,  mas  lambem  por  teste- 
munho de  Theodoreto  nas  Hexapias  de  Orige-» 
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3  Ainda  que  se  acampem  exérci- 
tos contra  mim  ,  não  temerá  o  meu 
coração. 

Ainda  quando  se  levante  batalha 
contra  mim  ,  nisto  mesmo  esperarei 
eu. 

4  Huma  só  cousa  pedi  ao  Senhor , 
esta  tornarei  a  pedir  ,  que  habite  eu 
na  Casa  do  Senhor  todos  os  dias  da 
minha  vida. 

Para  ver  as  delicias  do  Senhor, 
e  visitar  o  seu  Templo. 

5'  Por  quanto  me  escondeo  no  seu 
Tabernáculo  :  (b)  no  dia  dos  males 
me  p6z  a  cubcrto  no  escondido  do 
seu  Tabernáculo. 

6  Na  pedra  me  exaltou  :  e  agora 
tem  exaltado  a  minha  cabeça  sobre  os 
meus  inimigos. 

(c)    Dei  voltas  ,   e  sacrifiquei  no 

seu 

(b)  Nq  dia  dos  males  ,  ó-c.  O  Hebreo  lè 
todo  o  Texto  que  se  segue  no  futuro  :  Por  quan- 
to me  esconderás ,  ò^c.  Saci. 

(c)  Dei  voltas ,  <b*c.  No  Hebreo  se  lê  esta 
palavra  unida  com  a  precedente  deste  modo  : 
E  agora  çxalcard  a  minha  çabe^a  sobre  os  meui 
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seu  Tabernáculo  hóstia  com  vozes  dc 
júbilo:  cantarei,  e  direi  Salmo  ao  Se- 
nhor. 

7  Ouve  ,  Senhor,  a  minha  voz, 
com  que  clamei  a  ti :  tem  compaixão 
de  mim  ,  e  ouve-me. 

8  O  meu  coração  te  fallou  a  ti  , 
os  meus  olhos  te  buscarão  :  teu  rosto 
hei  de  buscar ,  Senhor. 

9  Não  apartes  de  mim  a  tua  fa- 
ce :  e  nao  te  retires  do  teu  servo  na 
tua  ira. 

Sê  minha  ajuda:  nao  me  deixes, 
nem  me  desprezes ,  ó  Deos  meu  Sal- 
vador. 

10  (J). Porque  meu  pai,  c minha 

mãi 

immigos  que  me  cerclo  ,  ou  rjue  estão  em  rodít 
de  tuim.  Possuet,  e  De  Carrieres. 

( Porque  mm  pai  ^  e  minha  mTi  me  dei- 
xarão :  Is'o  pode  entender-se  de  qu.inJo  ,  ha- 
vendo corrido  a  elle  seu  pai  ,  sua  mái  ,  e  todos 
os  seus  ,  se  vio  na  precisão  dc  os  deixar  cm 
IVIasfa  debaixo  da  protecção  dos  Moabiras  ,  e  de 
voltir  loi^o  só  a  Odoláo  ,  de  donde  leve  cjue 
sahir  pouco  depois  por  insinuação  do  Profeta 
Gad.  1.  Reg.  XXI í.  :ç.  4-  5-  Ou  em  sentido 
figurado,  com  esta  expressão  se  considerava  Da^ 
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mãi  me  deixarão  :  mas  o  Senhor  me 
recolheo. 

11  Prescreve-me ,  Senhor,  a  Lei 
no  teu  caminho  :  e  guia-me  péla  ve- 
reda direita  por  causa  de  meus  inimigos. 

12  Náo  me  entregues  ás  almas 
dos  que  me  atribulão  :  (e)  porque  se 
tem  levantado  contra  mim  testemu- 
nhas falsas ,  mas  a  iniquidade  mentio 
cm  seu  damno. 

13  Creio  ver  os  bens  do  Senhor 
na  terra  dos  viventes. 

14  (/)  Espera  ao  Senhor,  porta- 
te  varonilmente :  e  fortifique-se  o  teu 
coração  ,  e  está  firme  esperando  ao  Se- 
nhor. 

SAL- 

vid  ccmo  hum  orfáo  destituído  de  todo  o  soc- 
corro  humano  :  e  neste  conceito  esperava  unica- 
mente do  Senhcr  todo  o  auxilio,  como  o  expli- 
ca com  outros  Calmet. 

(  e )  Porque  se  tcvi  levantado  contra  mim  tes- 
temunhas jalsas  ,  ^c.  As  mesmas ,  que  diziáo 
a  Saul :  David  qturn  malttm  adversum  te :  Da- 
vid intenta  fazer-te  mal  ,  I.  Reg.  XXIV.  lO. 
BossuE  r. 

(/)  ^If^ra  ao  Senhor  Palavras  de  quem 
c:ihoí:a  a"  sua  alma.  Bossxjet. 
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SALMO  XXVII. 

David  cercado  de  seus  inimigos  poe  a. 
sua  confiança  em  Deos  ,  para  não  pe- 
recer com  elles  ;  e  vendo  o^m  effeito 
das  suas  orações  ,  rende  graças  ao  ó>- 
rihor  ,  e  lhe  roga  por  todo  o  Povo, 


{a)    OAlmo  do  me<ímo  David.. 

I  A  Ti  clamarei  ,  Senhor  Deos 
meu,  não  estcj-is  em  silencio  comigo: 
não  succeda  que  callando  tu  ,  seja  eu 
como  aquelles  que  descem  á  sepultura. 

Ou- 

(/z)  Sãímo  do  mesmo  David.  Não  ccTicor- 
dáo  os  Inrerpreces  na  occasiáo  qne  deo  assum- 
pto a  este  Salmo  de  David  ,  querem  alguns  que 
L)avid  o  compozesse  quando  hia  fugindo  de  Saul: 
outros  quando  sahio  de  Jerusalém  ,  pela  rebel- 
liáo  de  Absalão  :  e  ourros  finalmente  sáo  de  pa- 
recer que  David  o  compozera  no  tempo  da  es- 
cravidão de  Babylonia.  Muitos  Padres  conside* 
ráo  a  Jesu  Chrisro  fallando  na  pessoa  de  Da- 
vid ,  que  via  em  espirito  a  sua  dolorosa  Pai- 
xão ,  c  a  sua  gloriosa  Resurreiçâo.  Pode  appli- 
car-se  também  á  Igreja  ;  e  lambem  a  hum  ho- 
mem justo  ,  que  se  acha  afflicto  com  as  misé- 
rias, e  com  os  trabalhos  desra  vida.  P.  Scio. 
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2  Ouve  ,  Senhor  ,  a  voz  da  mi- 
nha deprecação  quando  a  ti  oro :  quan- 
do  levanto  as  mmhas  mãos  {b)  ao  teu 
santo  Templo. 

3  Não  me  arrastes  juntamente  com 
os  peccadores :  e  não  me  percas  com 
os  que  obrão  a  iniquidade : 

Os  quaes  fallão  de  paz  com  o 
seu  próximo  ,  e  nos  seus  corações  só 
cuidão  em  lhe  fazer  mal. 

4  Dá-lhcs  a  elles  segundo  as  suas 
obras  ,  e  segundo  a  malignidade  dos 
seus  projectos. 

Dá-lhes  a  elles  segundo  as  obras 
das  suas  mãos :  dá-lhes  a  recompensa 
que  lhes  he  devida. 

5"  Por  quanto  não  comprehendê- 
rão  as  obras  do  Senhor ,  nem  o  que  fi- 
zerão  as  mãos  delle,  tu  os  destruirás, 
c  não  os  i:estabeleceiás. 

Bem- 

(^h')  Ao  teu  sanfo  Templo.  O  Hebreo  lê:  ão 
Oráculo  da  tua  Santidade ,  ao  Satuta  Sancto- 
rum,  ou  ao  Santuário  onde  descança  a  lua  Ar- 
ca. Sempre  que  se  falia  de  Templo  ,  quando 
Salamáo  nio  o  havia  ainda  edificado,  sc  ha.  de 
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6  Bemdlto  o  Senhor:  porque  ou- 
vio  a  voz  da  minha  deprecaçao. 

7  O  Senhor  hc  a  minha  ajuda  ,  e 
o  meu  protector:  nelle  esperou  o  meu 
coração ,  e  eu  fui  ajudado. 

{c)  E  refloreceo  a  minha  carne: 
(d)  e  do  meu  coração  o  louvarei. 

8  (e)  O  Senhor  he  a  fortaleza  do 
seu  Povo  :  e  o  protector  que  salva  ao 
seu  Ungido. 

9  Salva ,  Senhor ,  ao  teu  Povo ,  e 

aben- 

entender  do  Tabernáculo,  e  do  lugar  que  occu- 
pava.  Saci. 

(  f  )  refloreceo  a  minha  carne  ,  é>'r.  Os  Pa- 
dres reconhecem  nesras  palavras  a  Resurrciçáo 
gloriosa  do  Divino  Salvador.  P.  Scio. 

( )  E  do  meu  coração  o  louvarei.  O  Hebreo 
lê  :  E  se  regozijou  o  meu  cora:ão  ,  e  do  meu 
cântico  o  louvarei.  Saci. 

(e)  O  Senhor  he  a  fortaleza  do  seu  Povo, 
ó'c.  Lsre  versículo,  e  o  seguinte  sáj  o  Cântico 
de  louvores  ao  Senhor.  Tudo  o  que  aqui  se  diz 
se  applica  literalhiente  a  Jesu  Christo  ,  que  he 
a  fortaleza  ,  e  a  gloria  do  novo  Povo  de  Is- 
rael. Pede  a  seu  Éterno  Padre  ,  que  pois  sal- 
vou ,  e  glorificou  ao  seu  Ungido  ,  salve  também 
ao  seu  Povo  ,  que  he  huma  nova  herança,  F. 
Seio. 
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abençôa  a  tua  herança :  c  conduze-os ,  e 
cxalta-os  até  á  eternidade. 

SALMO  XXVIII. 

David  descreve  neste  Salmo  os  maravu 
lhos  os  eJJ  eitos  da  Omnipotência  do  Se- 
nhor ,  manifestada  pela  voz  do  trovão. 

S  Almo  de  David  , 

I  {a)  Na  consummação  do  Ta- 
bernáculo. 

Trazei  ao  Senhor  ,  ó  filhos  de 
Deos  :  trazei  ao  Senhor  tenros  cordei- 
ros. 

^  Rendei  ao  Senhor  gloria  e  hon- 
ra ,  rendei  ao  Senhor  a  gloria  devida 

ao 

(^)  Na  consummação  do  Tabernáculo.  Assim 
cm  termos  a  Vulgata^,  In  constimma  ione  Taber- 
riacuíi.  Porém  como  este  titulo  falta  no  Hebreo , 
e  em  lugar  delle  trszem  oó  Sentcnta  estoutro  , 
In  exítu  'Tabernaculi  ,  na  sahida  do  Tabernácu- 
lo :  Querem  alguns  Interpretes  ,  que  aquelle  In 
conswri7iiãtione  Tabernaculi  ,  se  deve  entender  as- 
sim :  Na  sahida  da  festa  dos  Tabernáculos.  Bos- 

«UET. 
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ao  seu  Nome  :  adorai  ao  Senhor  (b) 
no  átrio  do  seu  Santuário. 

3  (r)  Voz  do  Senhor  sobre  as 
aguas  ,  o  Deos  da  magestade  trove- 
jou :  o  Senhor  sobre  muitas  aguas. 

4  Voz  do  Senhor  em  poder :  voz 
do  Senhor  em  magnificência. 

5r  Voz  do  Senhor  que  quebra  os 
cedros  :  e  o  Senhor  quebrará  os  ce- 
dros do  Libano. 

6  (i)  E  os  fará  em  pequenos pe- 
da- 

( )  No  átrio  do  sen  Stiwuarh ,  á^.  O.atrio 
do  Santuário,  ou  Tabernáculo  era  o  lugar  on- 
de se  congregava  o  Povo,  para  assistir  ao  cul- 
to ,  e  aos  sacrifiC»os  ,  e  represeniàva  a  Igreja 
Christáj  na  qual  os  Fieis  dão  a  Deos  o  verda- 
deiro culto ,  c  offereccm  o  sacriácio  do  Cordei- 
ro immaculado.  P.  Scio. 

(  c  )  Foz  do  Senbcr  sobre  as  agujs ,  &  e,  O 
trovão  se  chama  a  cada  passo  na  Escritura  voz 
ée  Deos,  Com  esta  Ing  jagem  sublime  se  symbo- 
Jisa  a  palavra  do  Evangelho,  annunciada  peJos 
Apóstolos  a  toda  a  terra,  cuja  soada  se  ouvio 
como  hum  trovão.  Calmet. 

(  )  E  os  fará  cm  pePuems  pcda:cs  ^  é-c.  E 
os  fãrd  snltar  (diz  o  Heb  e^  ^  ccmn  ao  bezer- 
ro: flo  Libano  y  e  ao  Sarion  ,  como  filhos  de  mni" 
cornics.  Is  ta  he  ,  esnogari  os  cedros  com  Of 
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daços  como  a  hnm  bezerro  do  Líba- 
no :  e  ao  filho  amado  do  unicórnio. 

7  Voz  do  Senhor  que  divide  a 
chamma  do  fogo: 

8  Voz  do  Senhor  que  abala  o  de-^ 
serto :  porque  o  Senhor  íará  tremer  o 
deserto  de  Cades. 

9  Voz  do  Senhor  {e)  que  prepa* 
ra  os  veados,  e  descubrirá  as  espessu- 

P  ras : 

^eus  raios  ,  e  com  violentos  fnrncôes  os  arran- 
cará: e  desencaixando-se  os  penhascos  do  Libi- 
no  ,  e  do  Sarion  coin  terremotos ,  saltarão  pelo 
ar  ,  como  saltáo  os  bezerrinhos  ,  e  os  filhos  dos 
unicórnios.  O  Texto  dos  Seienia  ,  e  o  da  Vulga- 
ta sáo  mui  obscuros  ,  por  se  haver  trasladado  o 
nome  próprio  Hebraico  ,  que  he  do  monte  Sa- 
rion ,  ou  Hermion.  Dmtciron.  III.  (j.  A  Voz 
amado  se  refere  sem  dúvida  ao  Verbo  Encarna- 
do,  ao  Unigénito  do  Padre,  em  cuja  virtude  os 
Apóstolos  obráráo  cousas  maravilhosas  na  con- 
versão do  Mundo.  P.  Scio. 

(e)  Que  prepara  os  veadas  y  ò'C,  Assim  di2 
o  Hebreo  ,  o  que  commummente  se  explica  des- 
ta maneira :  o  ruído  espantoso  do  trovão  prcpa^ 
ra  as  corças,  e  as  dispõe  para  que  se  descarre- 
guem das  suas  crias  antes  de  tempo  ,  porq-ie 
segimdo  o  curso  ordinário  da  natureza  experi- 
mentáo  para  isto  maior  trabalho,  e  difficuldade 
que  a  maior  parte  dos  ouiros  animacs.  Veja-se 
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ras:  e  no  seu  Templo  todos  annuncia- 
rão  a  sua  gloria. 

10  (/)  O  Senhor  faz  habitar  no 
diluvio :  e  o  Senhor  sentar-se-ha  como 
Rei  para  sempre. 

11  O  Senhor  dará  fortaleza  ao  seu 
Povo:  o  Senhor  beradirá  ao  seu  Povo 

paz. 


SAL- 

Job.  XXXIX.  I.  O  ConcHtiemes  deser'um  Ca- 
aes  do  verso  8.  também  se  deve  trasladar  no 
mesmo  sentido.  Pereira. 

Cf)0  Senhor  faz  habitar  ^  ^r.  Lugar  escu- 
l  issimo,  como^  mostrão  as  varias  traducçóes  que 
delle  se  encontrão  nos  Authores.  Porque  Pe  Car- 
rieres  traduz.  O  Senhor  faz  demorar  sobrè'  a  ter- 
ra h/im  diluvio  d' agua.  Saci :  O  Senhor  he  o  íjue 
suspende  no  ar  hum  diluvio.  Berthier :  O  Scnfxtr 
faz  habitar  os  homens  no  lugar  mesmo  do  diluvio. 
Hum  douto  Moderno  pretcrio  :  O  Senhor  Jaz  de- 
ter  o  diluvio.  Eu  segui  á  letra  a  Vulgata  ,  deixan- 
do ÀO  juízo  de  cada  hum  a  escolha.  Pereira. 


V 
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SALMO  XXIX. 

Neste  Salnib  t)avid  convida  a  todo\  os 
Povos  a  qúe  se  unão  a  elle  para  dar 
graças  ao  Senhor  ,  pelo  ter  livrado  dê 
grandes  tribulações  ,  e  da  morte  de  que 

'  estava  ameaçado.  ó;.  iííu 


{a)    OAImo  de  Cântico. 
I     (Z^)  Na  Dedicação  da  casa  dé- 
David. 

P  ii  Eu 

(/í)  Salmo  de  Cântico.  Eh rre  os  Hebreos  ha- 
via hans  Salmos,  que  se  chamaváo  <r/7//»05  Cân- 
ticos 3  e  outros ,  que  se  chamavâo  Canticos'  Stil- 
VíOS.  A  difFerença  ,  que  os  Interpretes  conside- 
ráo  ,  e  apontáo  ,  consiste  em  dizer  ,  que  os  Sal- 
riiôs  Cânticos  eráo  aquelles  ,  em  que  os  instru- 
mentos precedráo  ás  vozes  :  e  pelo  contrario  os 
Cânticos  Salmos  aquelles ,  em  que  as  vozes  pre- 
cedido aos  instrumentos.  Pereira. 

(/^  )  Na  Dedicação  da  casa  de  David.  Des-' 
te  costume  de  se  dedicarem  a  Deos  as  casas  , 
se  faz  menção  no  Deuteron.  XX.  5.  E  os  In- 
terpretes referem  a  deste  titulo  para  a  Dedica- 
ção, que  se  iez  da  casa  de  David  ,   depois  de 

g^lluta  por  Absalão  seu  filho  ,  e  perseguidor. 
OSSUET. 
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2  Eu  te  glorificarei ,  Senhor  ,  por- 
que me  recebeste :  e  náo  comprazes- 
te a  meus  inimigos,  em  meu  damno. 

3  Senhor  meu  Deos  ,  eu  clamei  a 
ti.,  e  tu  me  saraste. 

4  Senhor  ,  tiraste  do  Inferno  a 
minha  alma  :  puzeste-me  a  salvo  dos 
que  descem  ao  lago. 

5  Santos  do  Senhor  ,  cantai-Ihe 
hymnos :  e  celebrai  a  memoria  da  sua 
santidade. 

6  (c)  Porque  elle  nos  fere  na  sua 
ira  :  e  elle  nos  dá  a  vida  na  sua  boa 
vontade. 

(d)  De  tarde  estaremos  em  lagri- 
mas :  e  de  manha  em  alegria. 

Ora 

(f)  Porque  elle  nos  fere  na  sua  ira,  é^c.  O 
Hebrco  lê  :  Porque  a  sua  ira  he  momeitAnea, 
O  que  a  Vulgata  verte  :  Quoniam  ira  in  indi- 
çnatione  ejus,  <ò'  vi'a  in  volutitate  ejus.  O  que 
Saci  verte  :  Porque  o  castigo  he  a  consequência 
Aa  sua  indignasão ,  e  a  vida  he  hum  puro  ef- 
fei  o  do  Síu  amor.  De  Canieres:  Porque  a  ira 
vem  da  sua  indignação  ,  e  a  vida  he  hum  puro 
effei'0  da  sua  boa  vontade.  Eu  segui  a  Versáo 
de  Cnlmet ,  por  me  parecer  mais  simples  ,  e 
desembaraçada.  Pereira. 
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7  Ora  eu  tmha  dito  {e)  na  minha 
abundância :  Nau  terei  jamais  mudan- 
ça- 

8  Senhor ,  por  teu  querer  (/)  dés- 
te  firmeza  á  minha  prosperidade. 

Apartaste  de  mim  teu  rosto  ,  e 
eu  fiquei  conturbado. 

9  A  ti,  Senhor,  clamarei  :  e  ao 
meu  Deos  rogarei. 

10  Que  proveito  ha  no  meu  san- 
gue, se  desço  á  corrupção  ? 

Por  ventura  dirá  o  pó  o  teu  lou- 
vor, ou  publicará  elle  a  tua  verdade? 

11  O  Senhor  me  ouvio,  esecom- 

pa^ 

(J)  De  tarde  estaremos  em  lagrimas  ,  ór. 
Neste  sentido  disse  3esu  Christo  aos  seus  Após- 
tolos :  Mds  a  vossa  tristeza  se  converterá  em 
òzo.  E  com  esta  comparação  se  coníirmaoque 
ca  dito  no  antecedente  verso.  Saci. 
(  e  )  Na  minha  abundância.  O  Hebreo  tem  : 
no  estado  da  minha  prosperidade  :  e  assim  o  ex- 
primio  Le  Gros.  Pereira. 

(/)  Dés  e  firmeza  d  minha  prosperidade.  O 
Hebreo  tem :  Senhor  ,  por  tua  vontade ,  favor , 
fizesse  estar  na  minha  mente  a  fortaleza  :  dés  te 
fitado  firme  ao  meu  Reino  ,  cujo  assento  estava 
fio  monti  de  SHo.  P.  Seio. 
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padeceo  de  mim  :  o  Senhor  se  fez 
meu  ajudador. 

12  Tu  converteste  o  meu  pranto 
cm  gòzo :  tu  rasgaste  o  meu  saco  ,  c 
todo  me  cercaste  d'alcgria. 

13  Para  que  te  cantç  na  minha 
gloria ;  e  eu  nao  tenha  penas  :  Senhor 
PcQS  íneu ,  eu  te  louvarei  eternamen- 
te. 

SALMO  XXX. 

I)av/d  supplíca  ao  Senhor ,  que  o  livre  das 
amarguras  em  que  se  acha  sem  espe» 
rança  de  poder  es c/^ par  ;  e  foi  de  re- 
pente livre  ,  por  ter  posto  toda  a  sua 
confiança  em  Deos, 

1  T)Ara  o  fim,  Sahno  de  David, 
X  (a)  pelo  êxtase. 

2  {b)  Em  ti  ,  Senhor,  esperei. 

nao 

f/z)  Pdo  êxtase.  Esta  Inscripçáo  náo  sc  ach^ 
no  Hebreo :  e  'f  hcodoreto  tesiifica ,  que  também 
faliava  em  mniios  Exemplares  Gregos.  Alguns 
çrem  ,  que  ella  fora  tirada  do  verso  17,.  por-r 
que  ex*aii  quer  dizer  transporte  do  espirito  Pt-^ 
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não  permitras  que  eu  seja  eternamen- 
te conFundido  :  livra-me,  segundo  a 
tua  justiça. 

3  Di  ouvidos  aos  meus  rogos  ^ 
acode  prompto  a  livrar-me. 

Ache  eu  em  ti  hum  Deos  prote- 
ctor 5  e  huma  casa  de  refugio  para  me 
fazeres  salvo. 

4  Porque  tu  és  a  minha  fortaleza , 
e  o  meu  refugio  :  e  *por  amor  do  teu 
Nome  me  conduzirás ,  e  me  sustentarás. 

j  Tu  me  tirarás  deste  laço  ,  que 
me  armárao  escondidamente  :  porque 
tu  és  o  meu  protector. 

6    (c)  Nas  tuas  mãos  eiicommen- 

^    '  j  xxiii. 

do  46. 

(  ^  )  Em  ti  5  Senhor  ,  ^^c.  Não  se  sabe  o  tem-  , 
po  preciso,  em  que  David  compoz  este  Salmo. 
Huns  crem  cjue  foi  quando  se  vio  obrigado  a 
desviar-se  da  Corte  de  Saul  ,  onde  se  armaváo 
cilladas  á  sua  vida  :  I.  Reg.  XX III.  25.  outros 
quando  fugia  de  Absalão.  II.  Reg.  XV..  14. 
He  huma  admirável  oração  para  implorar  o 
soccorro  do  Senhor  :  e  os  Padres  reconhecem 
nas  penas  de  David  huma  imagem  dos  soíFri- 
mentos  de  Jesu  Chi-isco  ,  e  das  perseguições 
áà  sua  Igreja.  Saci. 

(f)  Nas  tuas  mãos  ençomtmndo  o  meu  espi- 
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do  o  meu  espirito  :  tu  me  remiste  , 
Senhor  Deos  da  verdade. 

7  (d)  Aborreces  aos  que  obser- 
vao  cousas  vans ,  inutilmente. 

Mas  eu  no  Senhor  esperei : 

8  regozijar-me-hei ,  e  alegrar-me- 
hei  na  tua  misericórdia. 

(e)  Porque  viste  a  minha  humilia- 
çao ,  salvaste  das  angustias  a  minha  al- 
ma. 

E 

rí'0  ,  <ò'C.  Estns  palavras  pronunciou  Chiisro 
na  Cruz  Lnc.  XXI II,  46,  e  isto  para  nos  en- 
sinar, diz  Santo  Agostinho,  cjue  era  elle  o  que 
íallava  neste  Salmo.  Noíi  sine  causa  volhUví-r- 
ha  hujíís  Psahni  sua  esse  ^  ut  tc  admoneret  sc 
locutnm  esse  iti  hoc  Psalmo.  Pereira. 

( íí )  Aborreces  aos  que  observao ,  ^-c.  Signa- 
ladamcnte  p.irece  que  se  insinuáo  aqui  os  mui- 
tos ,  que  no  Reinado  de  Saul  se  valiâo  de  adivi- 
nhos prcteidendo  conhecer  o  futuro  por  meio 
das  suas  vans  superstições.  O  mesmo  Saul ,  ain- 
da que  havia  dado  Leis  mui  severas  contra  esta 
classe  de  gente,  que  sabia  ser  muito  abominável 
na  pesença  de  Deos  ,  Deuieronomio  XVllI. 
isto  náo  obstante  na  desesperação  ,  e  aperto  em 
que  se  achou  no  dia  que  precedeo  á  sua  morte, 
passou  disíprçado  a  consultar  a  Fyihonisa.  I. 
Ilcg.  XXVIII.  7.  e  seg.  P.  Scio. 

ForqHC  vtUi  4  minha  Lumiliacão  ,  é(. 
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9  E  não  me  encerraste  nas  mãos 
do  inimigo :  puzestc  os  meus  pés  em 
lugar  espaçoso. 

10  Tem  misericórdia  de  mim  , 
Senhor,  que  estou  atribulado:  contur- 
bado com  o  pezar  está  o  meu  olho, 
a  minha  alma  ,  e  as  minhas  entranhas  : 

1 1  Porque  a  minha  vida  tem  des- 
Éillecido  com  a  dor:  e  os  meus  annos 
com  os  gemidos. 

Tcm-se  debilitado  pela  pobreza 
a  minha  força:  e  os  meus  ossos  estão 
conturbados. 

12  Estou  feito  o  opprobrio  (/) 
para  todos  os  meus  inimigos,  c  mui- 
to mais  para  os  meus  vizinhos :  e  o  hor- 
ror para  os  meus  conhecidos. 

Os  que  me  vião  ,  fugião  para 
longe  de  mim : 

13  fui  posto  em  esquecimento  , 
no  coração  delles  como  morto. 

Fi- 

o  Hebreo  tem :  Porque  viste  a  minha  affliccao^ 
e  conheceste  a  minha  alma  nas  angustias/  P. 
Seio. 

(/)  Para  todos  os  meus  inimigos  ,  (ò*c,  Ot 
Setenta  icm  ;  mrs  todçs  os  mm  inimigos  ,  e 
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Fiquei  sendo  como  vaso  quebra- 
do : 

14  (g)  Porque  tenho  ouvido  as 
injúrias  de  muitos,  no  meio  dosquaes 
eu  estava  : 

Quando  deliberavão  juntos  con- 
tra mim  5  {h)  resolverão  tirar-me  a 
vida. 

15  Mas  eu  em  ti  esperei  ,  Se- 
nhor :  disse :  Meu  Deos  és  tu: 

1 6  nas  tuas  maos  estuo  ( /  )  as  mi- 
nlias  sortes- 

Li- 

assim  o  traslada  também  S.  Jeronymo.  Pereira. 

(^)  Porcjue  tenho  ouvido  ,  <òc,  O  Hcbreo 
tem  :  Poriiue  tenho  cuviJo  opprobrios  de  muitos , 
espanto  ae  todas  as  panes  ,  cm  quanto  juntos 
con sultão  contra  mim  ,  e  andao  maquinando  ti- 
rar-me a  vida.  P.  Sc  10. 

Resolverão  tirar-me  a  vida.  Náo  se  de- 
morarão os  Conselheiros  em  ponderar  se  eu  era 
réo ,  ou  innocente  ;  só  maquinarão  o  modo  de 
tirar-me  a  vida.  O  mesmo  praticarão  os  Pontí- 
fices 5  e  Fariseos  contra  jesu  Chrisio  ,  quando 
íizeráo  Conselho  em  Jerusalém.  P.  Seio. 

(i)  minhas  sortes.  Isto  he  ,  as  minhas 
aventuras  ,  como  verreo  Saci  :  os  successos  da 
minha  vida ,  como  verteo  Le  Gros.  S.  Jeronymo 
çm  lu^ar  de  sortes  me<& ,  as  minhas  sortes ,  poj 
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Livra-me  das  maos  dos  meus  ini- 
migos, e  dos  que  mc  perseguem. 

17  Resplandeça  a  claridade  do 
teu  rosto  sobre  o  teu  servo,  salva-me 
sepundo  a  tua  misericórdia : 

KJ 

18  Senhor,  não  seja  eu  confundi- 
do ,  pois  que  te  invoquei. 

Envergonhem-se  os  ímpios,  ese- 
jâo  {k)  conduzidos  ao  Inferno: 

19  torncm-se  mudos  os  lábios  en- 
ganadores. 

Que  fallão  contra  o  justo  pala- 
vras de  iniquidade ,  com  soberba  ,  e 
com  desprezo. 

20  Que  grande  he  ,  Senhor ,  a 

abun- 

tenpora  mea  ;  os  meus  tempos  ,  ou  prósperos  , 
ou  adversos.  Pereira. 

(kj)  Conduzidos  ao  Inferno:  o  Hebreo  lê  as- 
sim :  jão  envergonhados  os  ímpios :  emmude(ão 
tia  sepultura  :  isto  he  :  póe  freio  á  sua  maledi- 
cência exterminando-os  da  terra.  Aqui  a  palavra 
irferno  com  toda  a  propriedade  se  toma  pelo 
lugar  em  que  sáo  atormentados  os  condemnados 
com  eterno  tormento  e  estes  mesmos  padecera 
eterna  confusão  ,  e  he  huma  profecia  do  qne  ha- 
via de  succeder  aos  perseguidores  do  ^usto  por 
cxceikacia.  iScio. 
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abundância  da  tua  doçura  ,  que  tens 
reservada  para  os  que  te  temem ! 

Tu  a  deste  completa  áquellesque 
esperão  em  ti  á  vista  dos  fillios  dos 
homens. 

21  Tu  os  esconderás  no  secreto 
da  tua  face  contra  a  turbação  dos  ho- 
mens. 

Tu  os  defenderás  no  teu  Taber-» 
naculo  da  contradição  das  linguas. 

22  Bemdito  o  Senhor :  porque  ma- 
ravilhosamente tem  usado  comigo  da 
sua  misericórdia  (/)  na  Cidade  forti- 
ficada. 

23  Mas  eu  disse  {in)  no  trans- 

por- 

(/)  Na  Cidade  fortificada.  Aquis  Rei  de 
Geih  ,  a  quem  procurou  David  para  salvar  a 
vida,  lhedeo  a  Cidade  de  Siceleg ,  que  ficou  de- 
pois incorporada  no  Reino  de  jnda.  I.  Reg. 
XXVII.  6.  Pódc-se  também  entender  este  verso 
da  protecção  de  Deos  ,  que  lhe  servia  de  asylo 
fortíssimo.  Calmet. 

(m)  No  transporte  do  meu  animo  ^  é-c,  A 
palavra  Hebraica  significa  propriaipenie  na  mi- 
nha  pressa ,  ou  precipitação  ,  ou  quando  eu  pre- 
cipitado ,  e  aturdido ,  c  despavorido  sahi  fugin- 
do. O  que  pôde  convir  a  DavíJ,  quando  sahio 
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porte  do  meu  animo  :  Lançado  fui 
de  diante  dos  teus  olhos. 

Por  tanto  ouviste  a  voz  da  mi- 
nha oração ,  quando  a  ti  clamava. 

24  Amai  ao  Senhor  todos  os  que 
sois  seus  santos  :  porque  o  Senhor 
perguntará  pela  verdade,  (n)  Q  retri- 
buirá abundantemente  aos  que  obrão 
com  soberba. 

2$  Obrai  varonilmente ,  e  forta- 
leça-se  o  coração  de  todos  vós  os  que 
esperais  no  Senhor. 

SAL- 

de  Jerusalém  fugindo  de  seu  íílKo  Absalão.  Po- 
lém  a  expressão  dos  Setenta  ,  he  :  no  rapto  da 
j  viitiha  nume ,  no  meu  êxtase ,  cuja  palavra  tal 
'  Tez  desse  motivo  a  intiiular-sc  este  Salmo  pelo 
êxtase :  e  S.  Jeronymo  trasladou  :  in  swpore  meOy 
o  que  denota  a  atflicçáo  ,  e  agonia  em  que  se 
achava  o  Proíeia  ,  a  qual  o  obrigava  como  a 
<jueixar-se  de  que  o  Senhor  o  havia  desampa- 
rado. P.  Scio  ,  e  Saci. 

(  n  )  £  reiribuird  abundantemente ,  'é'C,  Paga 
1    o  Senhor  conforme  o  merecimento  dos  que  sâo 
I    soberbos  fora  de  medida.   Muitos  Saltérios  anti- 
i    gos   com  Santo  Agostinho   unirão  o  adverbio 
abmdant^r  com  ofacimtibus  superbiam,  P.  Sc  10. 
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SALMO  XXXI. 

Affectos  de  David  penitente :  podendo  cha- 
inar-se  também  este  Salmo  ,  como  ô 
coração  de  David.  Os  Santos  Padres 
com  o  Apostolo  nos  fazem  recoiihecer 
nelle  a  graça  da  justificação  como  hum 
effeito  só  da  Divina  Misericórdia, 

{a)      A  O  mesmo  David  ,  de 

Jljl  intelliaencia. 
I    Bemaventurados  aquclles,  cujas 

ini- 

(^a^.  Ao  mesmo  David ,  de  intclligencia.  To- 
dos convém  em  que  D<ivid  com  pez  este  Salmo 
depois  do  adulierio,  e  homicídio  que  commetteo. 
He  hum  dos  sette  que  se  chamáo  Penitenciaes  : 
porque  o  Profeta  mostra  nelle  o  seu  arrependi- 
mento ,  chora  os  seus  peccados ,  e  exhoria  aos 
mais  á  penitencia.  No  titulo  se  Jè  n  palavra  in* 
tellectus  5  que  nos  Setenta  está  aqui  cm  genitivo 
sendo  em  outros  Salmos  accusativo,  á  qual  no 
Hebreo  corresponde  a  voz  wasl{il  ,  que  alguns, 
crem  que  significasse  alguma  espécie  particular 
de  composição  Poética  ,  como  Ode ,  Canção  , 
&c.  e  outros  o  explicáo  no  sentido  dos  Setenta^ 
e  da  Vulgata,  Salmo  doutruial ,  ou  de  imtruc-^ 
C^ão  i  ou  de  conhecimento  que  Óeos  deo  a  Da- 
vid da  gravidade  do  seu  peccado  :  ou  umbem  ^ 


Salmo   XXXI.  133 

iniquidades  são  perdpadas :  {b)  e  cu- 
jos peccados  sáo  cubertos. 

2  Bemavcnturado  o  homem  ,  a 
quem  o  Senhor  não  imputou  peccado, 
e  cujo  espirito  (^)  he  izento  de  do- 
lo. 

Por- 
que sendo  em  si  mui  obscuro ,  se  necessita  do 
dom  de  imelli^encia  para  penetrar  o  seu  sentido. 
Santo  Agosiinho  disse  assim  :  Salmo  da  Graç^a 
de  Deos  ,  e  de  nossa  justificação  sem  preceder 
vieriío  algum  tiosso ,  senão  prevenhido-nos  a  mi- 
f  eriço  dia  do  Senhor  nosso  Deos ,  que  tanto  nos 
encommcnda  o  Apostolo,  Enarr,  11,  in  kunc 
Fsalm,  P.  Sc  10. 

{b^  E  cujos  peccados  são  cubertos  ,  é^c.  As- 
sim Deos  reveste  ao  homem  da  justiça ,  e  inno- 
cencia  de  ]esu  Christo  ,  para  nao  registar  nelle 
o  que  moveria  a  sua  justa  ira  a  desamparalio  , 
e  a  apartallo  de  si  inteiramente.  Galat.  III.  14. 
Apoc,  III.  18.  Esta  justiça  porém  de  tal  sorte 
cobre,  que  de  todo  apaga  o  peccado  ,  e  justifica 
a  alma  de  maneira  que  rica  feita  amiga  de  Deos. 
Neste  sentido  cita  o  Apostolo  este  versículo. 
Roman,  IV.  7.  P.  Sc  10. 

{c)  He  izento  de  dolo,  <òc.  Isto  he,  deby- 
pocrisia  ,  ou  malícia,  e  conversão  dissimulada, 
que  he  incompaiivel  com  a  verdadeira  fé  justi- 
ficante. I.  Timoth.  I.  5.  Assim  como  o  Sol  dis- 
sipa as  trevas ,  da  mesma  sorte  a  caridade  apa- 
ga ,  c  destroe  o  peccado  láo  perfeitamente ,  que 
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3  {d)  Porque  callei  ,  envelhe- 
cerão os  meus  ossos  em  quanto  cla- 
mava todo  o  dia. 

4  Porque  a  tua  mao  se  fez  pcza- 
da  sobre  mim  de  dia  e  de  noite :  eu 
me  converti  na  minha  miséria  ,  em 
quanto  se  crava  a  espinha, 

5  Eu  te  manifestei  o  meu  pecca- 
do:  e  não  occultei  a  minha  injustiça. 

Eu  disse :  Confessarei  ao  Senhor 
contra  mim  a  minha  injustiça  :  e  ta 
me  perdoaste  ( ^ )  a  impiedade  do 
meu  peccado. 

Por 

já  não  se  imputa  mais ,  como  se  nunca  se  hou- 
vesse commetrido.  P»  Scio. 

( )  Porque  callei ,  <ò'C.  Porque  não  desen- 
carreguei  a  minha  consciência  com  huma  sincera 
confissão  dos  msus  peccados  a  Deos  ,  procuran- 
do por  meio  da  oração  o  verdadeiro  remédio  da 
graça.  Quanto  a  confissão  dos  peccados  nos  alH- 
via  dcUes  ,  lanto  a  sua  reticencia  os  aggrava 
mais.  Quãnttm  confessio  peccata  levat ,  tan^unt 
dissimnlaniia  exaggerat.  Tertulliano  no  Livro 
Da  Penitencia. 

(e)  impiedade  do  meu  peccado.  O  que  no 
peccado  he  mortal  diante  de  il  ;  porque  em 
quanto  ao  restO',  Deos  ainda  depois  do  perdão  , 
reserva  para  si  a  correcção  paternal  do  pecca- 


S  A  L  xM  o   XXXI.  igy 

6  (f)  Por  isto  orará  a  ti  todo  o 
Santo  no  tempo  opportuno.^ 

Mas  na  inundação  das  muitas  a- 
goas,  a  elle  não  se  chegarão. 

7  Tu  és  o  meu  refugio  na  tribu- 
lação 5  que  me  cercou  :  alegria  minha , 
livrai-me  dos  que  me  cercão. 

8  Intelligenciu  te  darei  ,  e  ins- 
truir-te-hei  neste  caminho  ,  em  que 
has  de  andar:  fixarei  sobre  ti  os  meus 
olhos. 

9  (<?)         queirais  ser  como  o 

dor,  e  i  cnna  da  chaga  ,  ou  enfermidade  da  al- 
ma ,  com  muitas  calamidades  e  penas  tempornes, 
com  as  qMaes  o  mesmo  David  foi  visitado.  Sal- 

vio  xxxrrií.  2.  crin.  24.  p.  Scid. 

(/")  Por  isto  orará  a  ti  todo  o  Santo  ,  ^•c. 
Aqui  temos  as  preces  dos  Jusros  ein  communi- 
dade  pelos  enfermos.  Bossuet. 

( )  N/ío  íjucirais  ser  como  o  cavallo  ,  ó^c. 
Aig.ms  querem  ,  q-.ie  continuando  o  Senhor  a 
sua  resposta  seja  esrc  hum  aviso  que  faz  aos  pec- 
cadores  ,  para  que  nào  sc  endureçáo ,  e  se  obsci- 
nem  no  peccado.  Outros  sáo  de  parecer  ,  que 
he  apostrofe  que  faz  David  aos  mesmos  ,  ex- 
hortando-os  a  que  se  aproveitem  do  seu  exem- 
plo ,  e  náo  se  entreguem  á  sua  sensualidade,  co- 
mo animais  indómitos ,  e  sem  razáo.  P.  Sèia* 
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Cavallo  e  o  mulo  ,  que  não  tem  en- 
tendimento. 

(h)  Com  o  bocado  e  com  abri- 
da  aperta  as  queixadas  daquellcs,  que 
nao  se  ches^ão  a  ti. 

10  Muitos  são  os  açoutes  para  o 
peccador  ,  mas  ao  que  espera  no  Se- 
nhor misericórdia  o  cercará. 

11  Alegrai- vos  no  Senhor  e  rego- 
zijai-vos  5  ó  justos  ,  e  gloriai-vos  to- 
dos os  de  recto  coração. 


SAL- 

(  ^ )  Com  o  bocado  e  com  a  brida  ,  ó^c.  O 
Hcbreo  :  Com  cabresto  ,  e  com  freio  se  ha  de 
apertar  a  sua  boca  ,  para  que  não  se  cheguem 
a  ti  ^  e  te  mordao,  e  fai^ão  damm.  Assim  co- 
mo estes  instrumenios  sáo  os  que  dómáo  a  re- 
beldia dos  brutos  ,  assim  as  calamidades  deste 
Mundo  sáo  os  meios  ,  de  que  Deos  se  costuma 
valer,  para  cohibir  a  nossa.  Bossuet. 


1. 
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SALMO  XXXII. 

Exhorta  David  aos  Fiéis  a  que  louvem  9 
Senhor  ,  por  cau^a  das  obras  do  seu 
poder  ,  e  da  fidelid::.de  das  suas  pro- 
messas ,  e  da  particular  providencia, 
com  que  governa  e  attende  pela  sua. 
Igreja  :  tendo  sempre  presente  a  rui* 
na  5  e  exterminio  dos  ímpios. 


{a)    OAlmo  de  David. 

I  Exultai  5  ó  justos  ,  no  Senhor : 
{b)  aos  rectos  convém  que  o  louvem. 

^  Louvai  ao  Senhor  com  a  cytha- 
ra  :  cantai-lhe  hymnos  a  elle  com  o 
saltério  de  dez  cordas. 

3    Cantai-lhe  a  elle  hum  novo  can- 

(^)  Salmo  de  David.  No  Hebreo  não  tem 
este  Salmo  tiiulo  algum:  a  Vulgata  o  tirou  dos 
Setenta.  De  Carrieres. 

( )  Aos  rectos  convém  que  o  louvem.  No  que 
não  devem  ter  parte  os  hypocritas ,  e  ímpios  , 
que  protanáo  o  Nome  de  Deos ,  se  estando  lon- 
ge delle  o  seu  coração,  o  pronunciáo  com  a  bo- 
ca. Ve'i-<;-  <;obre  isto  o  Salm.  CFIIL  7.  Pro- 
verk  XXriIL  9.  Zachar.  XL  5.  R  Seio. 
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tico:  celebrai-o  com  concerto  dc  ins- 
trumentos e  de  vozes. 

4  Porque  a  palavra  do  Senhor  he 
recta  ,  e  -a  sua  fidelidade  resplandece 
em  todas  as  suas  obras. 

$  Elie  ama  a  misericórdia  e  a  jus- 
tiça :  da  misericórdia  do  Senhor  está 
cheia  à  terra. 

6  (c)  Pela  palavra  do  Senhor  se 
firmarão  os  Ceos  :  e  pelo  Espirito  da 
sua  boca  toda  a  sua  virtude. 

7  Elie  ajunta  como  em  odre  as 
agoas  do  mar  :  elle  póe  os  abysmos 
em  thesouros. 

8  Toda  a  terra  tema  ao  Senhor  : 
^  todos  os  que  habitão  o  Universo  tre- 
mão  diante  delle. 

Por- 

(c)  Peia  paíavta  do  Senhor ,  ò^c.  Pela  ma- 
nifestação da  sua  vontade ,  e  effica/  Decreto  : 
ou  pela  sua  Palavra  subsistente ,  que  he  a  Pes- 
soa do  Verbo  ,  pelo  Espirito  da  sua  boca ,  que 
he  a  terceira  Pessoa  da  Trindade  ,  inseparável 
das  duas ,  assim  na  essência ,  como  nas  opera- 
ções. Gen.  I.  2.  26.  Joh.  XXXIII.  4.  Neste 
versiculo  sc  dá  idéa  das  tres  Pessoas  da  Santis- 
sima  Trindade  ,  pelas  palavras  :  Domitíus ,  ^fr- 
bum  y  &  Sf  irim,  P.  Sc  10, 
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9  Porque  elle  disse  ,  e  forao  fei-  J"^^'^^^* 
tas  as  cousíiá  :  cl!e  mandou ,  e  forão  ^Psâirà.^ 
creadas.  ^  cxlvui, 

10  O  Senhor  dissipa  os  projectos;  ^* 
das  Nações :  e  reprova  os  intentos  dos 
Povos,  (d)  e  arruina  os  conselhos  dos 
Principes. 

1 1  Mas  o  conselho  do  Senhor  per- 
manece eternamente:  os  pensamentos, 
do  seu  coração  de  geração  em  gera- 
ção» 

12  Bemaventurada  a  gente  ,  que 
tem  ao  Senhor  por  seu  Deos  :  ( ^ )  o 
Povo  5  a  quem  escolheo  em  herança 
para  si. 

1 3  (/)  Des  de  o  Ceo  olhou  o  Se- 

nhor 

{d)  E  arruma  os  conselhos,  dos  Principes.  Es- 
tas ultimas  palavras  nâo  se  lem  no  Texto  He- 
br.eo  ,  lem-se  na  Versão  dos  Setenta.  Perei- 
ra. 

(f)  O  Povo  ,  a  qttent  escolheo  ,  é^c.  Isto 
conveio  ao  Povo  dos  Hebreos  ;  porém  cora 
maior  razáo  j  e  melhor  titulo  se  appropria  aos 
CHristáos ,  que  he  gentis  electnm ,  regale  Sacer- 
dotiim^  gens  sancta.  I.  Petr.  II.  p.  P.  Scio. 

(/)  Desde  o  Ceo^  <à'C.  O  que  explica  a  ad- 
mirável Providencia ,  com  que  o  Senhor  attende 
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nhor:  vio  todos  os  filhos  dos  homens. 

14  Des  de  a  sua  morada  que  tem 
preparada  olhou  sobre  todos  os  que  ha- 
bituo a  terra. 

15'  (g)  Elie  he  o  que  formou  o 
coniçao,  década  humdelles:  o  que  en- 
tende todas  as  suas  obras. 

16  Não  se  salva  o  Rei  por  gran- 
de exercito :  nem  o  gigante  se  salva- 
rá pela  sua  força. 

17  Enganoso  o  cavallo  para  a  sal- 
voçio  :  e  em  a  sua  grande  força  (h) 
mo  se  salvará, 

Eis- 

a  todas  as  cousas  humanas,  e  as  governa.  Pe- 
reira. 

( ^  )  Elie  he  o  que  formou  o  coração  ,  <ò'C. 
Deste  Texto  deduzia  S.  Jeronymo  ,  que  as  nos- 
sas almas  náo  eráo  propagadas  humas  das  outras, 
as  dos  filhos  das  dos  pais  i  mas  crcadas  imme- 
diatamente  por  Dcos  cada  huma  de  per  si.  Pe- 

BEIRA. 

Não  se  salvard.  Isto  he ,  náo  se  salva- 
rá a  si  ,  nem  a  quem  o  monta  ,  nem  a  multi- 
Jáo  ,  nem  a  força  da  cavallaria  poderá  defen- 
der ,  ou  p6r  a  salvo ,  e  fora  de  todo  o  perigo 
20  que  ráo  tem  a  Deos  em  seu  favor  ,  nem 
conta  com  elle  cm  todas  as  suas  emprezas.  P, 
Scio. 
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18  Eis-aqui  os  olhos  do  Senhor 
sobre  os  que  o  temem  :  e  cm  aquel- 
les  ,  que  esperão  sobre  a  sua  miseri- 
córdia. 

1 9  Para  livrar  da  morte  as  suas  al- 
mas :  e  para  os  sustentar  na  sua  fome. 

20  (O  A  nossa  alma  espera  ao 
Senhor :  porque  he  nosso  favorecedor 
e  protector. 

2 1  Porque  nelle  se  alegrará  o  nos- 
so coração :  c  no  seu  santo  Nome  te- 
mos esperado. 

22  Fnça-se,  Senhor,  sobre  nós  a 
tua  misericórdia:  (k)  da  maneira  que 
em  ti  temos  esperado. 


SAL- 

( í )  ^  nossa  alma  espera  ao  Senhor ,  ^c.  O 
sustinet  da  Vulgata  no  sentido  de  expectat ;  quer 
significar :  que  espera  com  paciência  que  o  Se- 
nhor lhe  assista  ,  e  o  soccorra.  P.  Scio. 

( Da  maneira  que  em  ti  temos  esperado. 
Daqui  se  colhe  quão  grande  era  a  esperança  de 
David  ,  que  por  elU  quer  que  o  Senhor  meça 
a  sua  misericórdia  sobre  elle.  Theodorito. 
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SALMO  XXXIIL 

Neste  Salmo  convida  David  aos  Fieis  a 
engrandecer  a  misericórdia  do  Senhor , 
que  livra  aos  seus  de  todo  o  mal.  PÕe 
patentes  os  bens  que  se  encerrr^o  ent 
confiar  em  Deos ,  e  em  obedecer  lhe  e 
feio  contrario  ,  os  terriveis  males  com 
que  castiga  aos  ímpios. 


I  OAlmo  dc  Dtivld,  {a^  quan- 
do mudou  o  seu  rosto  {b)  diante  dc 

AquH 

C^)  Qfinvclo  mudou  o  seu  rosto  ^  <b  c.  David 
tendo  escapado  das  cilladns  de  Saul,  se  refugiou 
sem  ser  conhecido  na  Corte  de  Aquis  Rei  Ge- 
ihco  5  ©nde  havendo  sido  depois  reconhecido  , 
por  salvar  a  sua  vida  se  finii;io  demente  ,  do 
que  resultou  ,  lançarem-no  lo^o  fòra  dalli.  De- 
pois retirando-se  á  cova  de^Õdoláo  ,  nelíacom- 
ôz  este  Salmo  ,  Òí:ív\ÒíO  graças  no  Senhor  por 
avello  livrado  dnquelle  perigo.  I.  Rc^.  XXI. 
1 7^.  Este  5^a]mo  he  ncrosiico  ,  e  alfiibetico  assim 
como  o  XXIV.  Pereira. 

Diante  de  Aquimclec.  Os  Modernos  con- 
cordáo,  que  nno  era  Aq'iimelec  Summo  Pontifi- 
ce ,  ao  qual  David  pedio  os  pães  da  proposi- 
ção;  (I.  Re^.  Í£X1.  3.)  mas  Aquimelec,  Kú 
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Aquimelec,  que  o  despedio  \  e  elle 
seYoi.  (I.  Reg.  XXL) 

2  Ecmdirei  o  Senhor  (r)  em  to- 
do o  tempo  :  seu  louvor  será  sempre 
na  minha  boca. 

3  No  Senhor  se  gloriará  a  minha 
alma  :  oução-no  os  humildes  ,  e  _âle- 
grem-sc. 

4  Engrandecei  comigo  ao  Senhor : 
e  exaltemos  o  seu  Nome  todos  á  hu- 
ma. 

5*  (á)  Busquei  ao  Senhor^  c  me 
ouvio  :  e  me  livrou  de  todas  as  minhas 
tribulações. 

Che- 

de  Geth  ,  Cidade  principal  dos  Filistheos  ,  ao 
qiinl  a  Escritura  chama  Aqiiis.  Este  nome  de 
Àqiiimelech  ,  que  no  Hebreo  e  nos  Setenta  se 
Ic  Abinielech ,  era  commum  aos  Reis  da  Palesti- 
na ,  assim  como  o  de  Faraó  o  era  aos  do  Egy- 
pto.  Pereira. 

(f  )  Em  todo  o  tempo,  ó'C.  Seja  ou  de  pro?^ 
per  idade  ,  ou  de  adversidade.    Deos  dd  as  con- 
sola pcs  ,  diz  Santo  Agostinho  ,  e  Deos  as  tira 
prém  de  si  mesmo  nao  priva  aqudle,  que  o  bem- 
diz,  e  que  o  louva.  P.  Seio. 

(//)  Busquei^ao  Senhor  ,  e  me  ouvio  ,  é^c. 
Zo^o  os  que  mo  são  ouvidos  mo  husçao  ao  Se- 
tihor.  Santq  Agostinho, 
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6  Chegai-vos  a  elle  ^  c  sereis  il- 
liimlnados  :  e  vossos  rostos  não  serão 
confundidos. 

7  Este  pobre  (e)  levantou  o  gri- 
to, e  o  Senhor  o  ouvio:  e  elle  o  sal- 
vou de  todas  as  suas  tribulações. 

8  O  Anjo  do  Senhor  andará  á  ro- 
da dos  que  o  temem :  e  os  livrara. 

9  (/)  Gostai  ,  e  vede  quão  suave 
he  o  Senhor  :  ditoso  o  homem ,  que 
espera  nelle. 

Te- 

(^)  Levantou  o  grito  ,  &c.  Assim  fallava 
David  de  si  mesmo  ;  ou  introduz  aos  Fiéis  en- 
sinando-lhes  o  modo  com  que  devem  fallar  com 
Deos  especialmente  na  oração.  Depois  deste 
versículo  devia  haver  outro  ,  que  principiasse 
pela  letra  vdu,  porém  náo  succede  assirn ,  mas 
salta  ao  zaiti  :  o  mesmo  que  notámos  no  Salm. 
XXIV.  6.  P.  Seio. 
(/)  Gosrat ,  e  vede  quão  suave  he  o  Setibor  , 
r.  Muitos  Padres  com  Santo  Aihanasio  expõem 
este  versículo  do  gosto  ,  e  doçura  que  recebeni 
os  Fiéis  na  comida  ,  e  bebida  do  Corpo  ,  e  do 
Sangue  de  Christo  na  Eucharistia.  Como  pode  es- 
te aar-nos  a  sua  carne  ?  pergunta  Santo  Agos- 
tinho i  e  logo  accrcscenta  o  Santo  ;  se  o  ignoras 

fasta  ^  e  experimenta  quão  suave  he  este  Senhor. 
Seio. 
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10  Temei  ao  Senhor  todos  vós  os 
seus  Santos :  porque  os  que  o  temem  , 
nao  cahem  em  pobreza. 

1 1  Os  ricos  necessitarão  e  tiverao  luc.  t. 
fome :  mas  os  que  buscao  ao  Senhor ,  5  ^ 
nao  serão  privados  de  bem  algum. 

12  Vinde  ,  filhos,  ouvime  :  eu 
vos  ensinarei  o  temor  do  Senhor. 

13  Qiiem  he  o  homem  que  quer  i.  Pet.ni. 
ávida:  eque  deseja  ver  os  dias  bema- 
venturados  ? 

14  Guarda  a  tua  lingua  do  mal:  e 
os  teus  lábios  não  fallem  engano. 

15"  Dcsvia-te  do  m.al  ,  e  íaze  o 
bem  :  busca  a  paz ,  e  vai  em  seu  se- 
guimento. 

16  Os  olhos  do  Senhor  estão  so-  EccI.  xv. 
bre  os  justos  :  e  os  seus  ouvidos  aos  20. 

dl  I  Heb.  IV. 

elles. 

17  Mas  o  rosto  do  Senhor  sobre 
os  que  fazem  o  mal  :  para  apagar  da 
terra  a  sua  memoria,  ^ 

18  Os  justos  clamarão  ,  e  o  Se- 
nhor os  ouvio  :  e  os  salvou  de  todas 
as  suas  tribulações. 

Per- 
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10  Perto  está  o  Senhor  daquelles , 
que  tem  o  coração  atribulado  :  e  aos 
humildes  de  espirito  os  salvará. 

20  {g)  Muitas  as  tribulações  dos 
justos  ,  e  de  todas  estas  os  livrará  o 
Senhor. 

21  O  Senhor  guarda  todos  os  seus 
ossos  ;  e  nem  sequer  hum  delles  se- 
quebrará. 

22  (h)  He  péssima  a  morte  dos 
peccadores:  e  os  que  aborrecem  o  jus- 
to, perecerão. 

23  O  Senhor  remirá  as  almas  dos 
seus  servos  :  e  todos  os  que  esperao 
nelle  nao  percceráó. 

SAL. 

C^g^  Muitas  as  tribulações  dos  justos  ,  òr. 
O  Hebreo  tem  :  Muitos  são  os  males  y  as  afflic- 
çóes  do  Justo  ;  o  que  ,  com  o  que  se  diz  no 
versículo  seguinte  ,  se  deve  entender  principal- 
mente do  justo  por  excellencia  ,  que  hc  Jesii 
Christo :  e  de  todos  ,  e  de  cada  hum  de  nós  es- 
tá escrito  5  que  por  meio  de  muitas  tribulações 
he  necessário  entrar  no  Reino  dos  Ceos.  AcU 
XÍF.  II.  V,  Sc  10. 

(^)  Hc  péssima  a  morte  dos  peccadores  , 
<ò'C.  O  Hebreo  lê :  Ma^^ard  ao  ímpio  a  malda- 
de :  de  tal  sorte  que  a  sua  mesma  malícia  será 
cruej  verdugo  que  o  acabe.  Saci. 
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David  perseguido  de  seus  inimigos  ,  ncio 
se  Tinga  por  si ,  mas  remette  a  sua 
causa  d  justiça  dt  Deos, 

I    {a)  D  O  mesmo  David. 
Julga  5  Senhor  ^  aos  que  me  fa- 
zem 

Ça)  Do  mesmo  Í)avld,   A  maior  parte  dos 
•Interpretes  sâo  de  p^irecer  ,  que  David  compu- 
•zera  este  Salmo  no  tempo  em  que  era  perseguido 
por  Saul.  Náo  faltáo  porém  ai.t^uns   que  crem 
que  melhor  se  accommoda  á  rejjelliáo  e  guerra 
de  Absalão.  No  sentido  espiritual  se  pode  appli- 
car  todo  a  ]esu  Christo  accusado,  e  calumniado 
de  falsos  delictos ,  perseguido  por  seus  inimigos , 
c  vendido  por  seus  mesmos  amigos.  O  mesmo 
Senhor  se  applica  as  palavras  delles,  qitia  adio 
habuemit  me  grátis  ,  como  se  iê  em  S.  João 
XV.  25.   Deve  também  advertir-se  neste  lugar 
que  ainda  que  leamos  repetidas   aqui  diversas 
imprecações  ,   que  faz  David  contra  seus  inimi- 
gos 5  náo  devemos  tomar  exemplo  das  suas  pa- 
lavras 5  para  fazer  o  mesoK)  com  os  que  nos 
sáo  opposios  ,  ou  nos  maltraiáo.  Devemos  saber 
«ni  primeiro  lugar  ,  que  David  vivia  em  tem- 
po de  huma  servidão  ,  e  temor  que  permiitia 
certa  vingança:  o  nosso  Evangelho  porém  ab- 
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zemdamno,  expugna  aos  que  me  com- 
batem. 

a    Toma  as  tuas  armas  e  o  teu  es- 
cudo ;  e  levanta-te  cm  meu  soccorio. 
inf.       3    Tira  da  espada,  econclue  con- 
tra aquelles  que  me  perseguem  :  dizc 
á  minha  alma :  Eu  sou  a  tua  salvação. 

4  Sejâo  confundidos  e  envergo- 
nhados, os  que  buscao  a  minha  alma. 

Voltem  atrás,  e  sejao  confundi- 
dos os  que  meditdo  males  contra  mim. 

f  Sejao  feitos  como  o  pó  ante  a 
face  do  vento  :  e  o  Anjo  do  Senhor 
os  coarcte. 

6    (b)  Torne-se  o  seu  caminho  em 

tré- 

solutamente  nos  ordena  ,  que  amemos  nossos 
inimigos  ,  e  que  não  digamos  mal  dos  que  nos 
sáo  contrários,  ou  nos  perseguem.  Em  segundo 
lugar  deve  também  adverti r-se ,  que  David  es- 
tava muito  longe  de  fazer  alguma  impreciçáo 
contra  seus  perseguidores  :  fallava  somente  com 
espirito  profético,  vaticinando  o  que  devia  suc- 
ceder ,  e  cumprir-se  naquelle  de  quem  represen- 
tava a  figura,  e  nos  que  o  haviáo  de  perseguir 
até  á  morte.  P.  Scio 

{b)  Torne-se  o  seu  caminho  em  trevas^ 
'Nas  svus  emprezas  ^  e  obras  não  tenhão  iQZ  air 
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rrévas  e  escorregadio  :  e  o  Anjo  do 
Senhor  os  persiga. 

7  Por  quanto  sem  razão  me  es- 
conderão o  seu  laço  de  morte  :  sem 
causa  encherão  de  opprobrios  a  minha 
alma. 

8  Venha  sobre  elle  hum  laço  que 
ignora:  e  a  rede  que  escondeo  o  pren- 
da a  elle :  e  caia  no  mesmo  laço  que 
€lle  armou. 

9  Mas  a  minha  alma  rcgozijar-se- 
ha  no  Senhor :  e  deleitar-se-ha  em  seu 
Salvador. 

10  Todos  os  meus  ossos  dirão  : 
Senhor ,  quem  he  semelhante  a  ti  ? 

Que  livras  ao  desvalido  das  mãos 
dos  mais  fortes  que  elle  :  ao  necessi- 
tado  e  ao  pobre  dos  que  o  roubao. 

1 1  Levantando-se  testemunhas  iní- 

quas , 

guma,  nem  guia  de  born  conselho,  nem. -firme- 
za sobre  c^ue  possáo  subsistir.  Eaccrescénia  San- 
to Agostinho:  as  trevas  sáo  a  ignorância,  e  o 
escorregadio  a  impureza ;  vaticina  que  lhes  acoti- 
tecerião  estes  males.  Tudo  isto  pontualmente 
succede  á  infeliz  Nação ,  que  com  tanta  perfídia 
60z>dcmDOu  á  morte  a  Jesu  Christo.  P.  5cio. 
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quas  ,  cousas  que  não  sabia  me  per- 
guntavao. 

12  Tornavão-me  a  mim  males  por 
bens :  esterilidade  á  minha  alma. 

1 3  Porém  eu  quando  me  erao  mo- 
lestos, me  vestia  de  cilicio. 

Humilhava  a  minha  alma  com  o 
jejum:  e  a  minha  oração  (f)dava  vol- 
tas no  meu  seio.  ^ 

14  (d)  Como  a  próximo  ,  e  co- 
mo a  irmão  nosso  ^assim  lhe  compra- 
zia :  como  hum  quç  traz  luto  ,  e  está 
em  tristeza  assim  me  humilhava. 

15'  E.  se  alegrarão  ,  e  contra  mim 
se  ajuntarão:  (e)  amontôárao-se  sobre 
mim  açoutes,  e  nao  o  sabia. 

Fo- 

( c  )  D^va  voltas  tio  mm  seio.  ConvertcHir  , 
pro  corvertehatur  ^  conforme  se  acha  cm  alguns 
Saltérios  amigos.  Termo  tomado  da  maneira  de 
orar  dos  Antigos  com  a  cabeça  inclinada.  Desta 
oração  de  Jesu  Chrisio  falia  aliamenie  o  Apos- 
tolo. A  d  Hebrxos ,  V,  P.  Scio. 

(  J  )  Como  a  próximo ,  ^  c.  No  Texto  Hebreo 
se  lè  :  Como  por  meu  companheiro  ,  como  por 
meu  irmão  andava  :  como  o  que  chora  a  sua 
fnãi ,  enUvadn  me  encurvava.  Calmet. 

(  r )  JmontoárãQ-se  sobre  mim  a^Ofitss ,  é'C* 
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16  Forao  dissipados  ,  e  não  se  ar- 
rependerão, tentáráo-me  ,  insultarão- 
me  com  escarneos  :  rangerão  sobre 
mim  os  seus  dentes. 

1 7  Senhor  ,  quando  tornarás  a  o- 
Ihar-me?  resgata  a  minha  ahna  da  ma- 
lignidade delles  j  dos  leões  a  única 
minha. 

18  Glorifícar-te-hei  na  Igreja  gran- 
de^ (/)  no  meio  do  Povo  numeroso 
te  louvarei. 

19  Não  se  regozijem  sobre  mimjoaaxv. 
os  que  me  são  contrários  ipjustamcn- 

te  :  os  que  me  aborrecem  sem  causa 
(g)  e  acênão  com  os  olhos. 

R  Por- 

A  palavra  Hebraica  se  pode  trasladar  fageUa^ 
c  fagdlantes.  Diz  também  o  Hebreo :  e  no  meu 
€Oxear  se  alegrarão :  isro  he  ^  quando  me  viráo 
derribado  ,  e  cabido.  P.  Scio. 

(/)  No  meio  do  Povo  numeroso^  éf^c*  O  He- 
breo tem  :  Eivrc  hum  Povo  fcrte  y  Scc.  P.  Sciq. 

(^)  £  acênão  com  os  olhos  ,  &c.  O  que  pô- 
de enicnder*sc  de  vários  modos  ;  ou  manifestan- 
do no  semblante  o  que  nào  tem  ho  cora- 
ção ,  como  explica  Santo  Agostinho  :  ou  para 
zombarem  de  mim  acenando  com  os  olhos  ,  co- 
mo maquinando-me  a  morte  ,  gu  ouirg  mal ,  c 
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20  Porque  na  verdade  me  fallavâo 
com  demonstrações  de  paz  :  mas  fal- 
lando  {h)  m  commoçao  da  terra,  ma- 
quinávao  enganos. 

21  E  alargarão  sobre  mim  a  sua 
boca  :  e  disserao  :  Bem ,  bem ,  tem 
visto  os  nossos  olhos. 

22  Tu  o  tens  visto,  Senhor,  nao 
Calles:  Senhor,  não  te  apartes  de  mim. 

23  Lcvanta-te  e  attende  ao  meu 
juizo:  Deos  meu,  e  Senlior  meu,  na 
minha  causa. 

24  Julga-me  (/)  segundo  a  tua 
justiça ,  Senhor  Deus  meu ,  e  nao  se 
alegrem  sobre  mim. 

Não 

comprazendo- se  nisso  mesmo  com  os  movimen- 
tos ,  e  trejeitos  dos  olhos.  P.  Seio. 

( )  Na  commo^ão  da  terra  ,  <ò-c.  Esta  ex- 
pressão que  representa  a  terra  como  enfurecida, 
convém  ao  estado  em  que  se  achaváo  os  ini- 
migos de  Jesu  Chrisio  ,  desde  que  se  ajuntáráo 
em  Jerusalém  para  lhe  dar  a  morte  ,  calum- 
niando-o  como  a  perturbador  público.  Pereira. 

CO  '^'^gftf^do  a  tua  justUa.  Santo  Agostinho 
lia ,  segundo  a  minha  justi^^a  :  e  assim  se  acha 
também  em  vários  Códices  ,  que  cita  Calmet, 
JPereika. 
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15'  Náo  digâo  em  seus  corações  : 
Ainda  bem  ,  ainda  bem  ,  para  nossa 
a  Ima :  nem  digao  :  Nós  o  temos  de- 
vorado. 

2 6  Fiquem  envergonhados,  e con- 
fundidos todos  juntos ,  os  que  se  con- 
gratulao  dos  meus  males. 

Vestidos  sejâo  de  confusão  e  de 
vergonha  os  que  falláo  com  orgulho 
sobre  mim. 

27  Regozijem-se  e  alegrem-s2  os 
que  querem  a  minha  justiça  :  e  digao 
sempre:  Engrandecido  seja  o  Senhor, 
os  que  querem  a  paz  do  seu  servo. 

28  E  a  minha  lingua  (k)  publica- 
rá a  tua  justiça ,  todo  o  dia  o  teu  lou- 
vor. 


R  ii  SAL- 

Publicara  ,  (^c.  A'  letra  :  Medicará  j 
se  exercitará  em  louvor  ,  e  exaltará  a  lua  jus- 
tiça. E  se  entende  de  Christo  ,  quando  resusci- 
tado  fallou  com  os  seus  Apóstolos  do  Reino  de 
Deos.  Actor,  I.  5.  P.  Seio. 
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A  profunda  malícia  dos  impôs  :  os  pro- 
fundos juízos  de  Deos  sobre  os  mãos , 
e  a  sua  grande  misericórdia  para  com 
vs  bons. 


1  {a)  Ara  o  fim  ,  do  mesmo 
David  servo  do  Senhor. 

2  Disse  o  injusto  entre  si  mesmo , 
que  elle  delinquiria :  não  ha  temor  de 
Deos  ante  seus  olhos. 

Por- 

(  ^ )  Fara  o  fim  ,  do  mesmo  David ,  <ò'C.  O 
Hebreo  tem  :  Ão  Mestre  da  Musica ,  ou  ao  Che- 
Je  dos  Cantores  ,  Salmo  de  David  ,  servo  do 
Senhor :  se  bem  que  nem  no  Hebreo  ,  nem  nos 
Setenta  se  exprime  a  paldvra  Salmo :  mas  ella  se 
sobentende  por  causa  do  Geniiivo  de  David  , 
que  em  ambos  he  expresso.  ]ulga-se  que  David 
compozera  este  Salmo  por  motivo  di  ingratidão 
de  Saul ,  a  quem  por  duas  vezes  deixou  de  ma- 
lar ,  e  náo  obstante  este  Príncipe  ter  assegura- 
do que  seria  reconhecido  a  táo  grande  generosi- 
dade de  David  ,  náo  deixou  de  o  perseguii  ,  e 
daqui  toma  matéria  este  Santo  Rei  para  amea* 
çar  ,  c  accusnr  ao  pcccador  que  persevera  no  sen 
peccado.  Pkr£ira. 
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5  Porque  elle  obrou  dolosamente  Sap. 
na  sua  presença  :  (è)  de  sorte  que  a^*"'  ^ 
sua  iniquiaade  o  fez  objecto  do  odio. 

4  As  palavras  da  sua  boca  são  ini- 
quidade  ,  e  engano :  não  quiz  instruir- 
se  para  fazer  o  bem. 

y  JV^editou  a  iniquidade  na  sua  ca- 
ma :  deixou-se  estar  em  todos  os  ca- 
minhos que  nao  erao  bons ,  e  não  abor- 
receo  a  malícia. 

6  Senhor,  a  tua  misericórdia  está 
no  Ceo :  e  a  tua  verdade  até  ás  nuvens. 

7  A  tua  justiça  he  como  {c)  os 
montes  de  Deos  :  os  teus  juizos  são 
hum  abysmo  profundo. 

Tu, 

(^b^  De  sorte  aue  a  sua  iniquidade  o  fez  ob- 
jecto do  odio.  Oojecto  do  odio  de  Deos  ,  que 
especialmente  aborrece  aos  peccados  ,  qne  se 
commetiem  não  por  ignorância ,  ou  iragilidade , 
mas  com  hum  animo  deliberado  ,  e  por  mera 
malícia  ,  como  os  do  ímpio  ,  de  que  falia  o  ver- 
so antecedente.  Bossuet. 

(  f  )  Os  montes  de  Deos,  Isto  he :  Os  montes 
os  mais  altos.  Na  Escritura  he  frequente  este  epi- 
iheto  ,  quando  auer  significar  alguma  cousa  gran- 
de ,  ou  extraordinária  ,  como  já  em  outras  notas 
advertimos.  Psreira. 
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(d)  Ta,  Senhor,  salvarás  os  ho- 
mens, e  as  bestas: 

8  (e)  Segundo  tens  multiplicado 
â  tua  misericórdia,  ó  Deos. 

Mas  os  filhos  dos  homens,  espe- 
rarão á  sombra  das  tuas  azas. 

9  Embriagar-sc-hão  da  abundância 
da  tua  Casa  :  e  os  farás  beber  na  tor- 
rente das  tuas  delicias. 

10  Porque  cm  ti  está  a  fonte  da 

vi- 

(ã^  Til,  Senhor^  salvarás  o?  homens,  e  as 
bestas.  Qvier  dizer:  A  tua  Providencia  se  csten- 
cie  aos  homers  ,  e  ás  bf sras  ,  e  «sto  em  utilidade 
dos  homens,  a  quem  el'as  servem.  No  sentido 
alle^orico  si^^nifica  que  Deos  he  o  Salvador  náo 
só  do  homem  justo  ,  mós  também  do  Sensual , 
ue  he  comparável  a  huma  besta,  e  dos  pecca- 
ores,  com  tanto  que  se  convertáo  á  penitencia. 
E  tarríbem  se  pode  isto  appíicar  aos  filhos  d'Ts- 
râel  que  vivem  oi:>mo  homens ,  e  como  racionaes; 
e  aos  Gentios  que  entregues  aos  seus  appctites 
vivem  sem  razão ,  e  como  bestas  j  e  de  todos  o 
Senhor  he  o  Salvador.  P.  Scio. 

(e)  Secundo  tens  mtútpUcado  ,  (ò-c.  Neste 
tem  de  admiração  ,  e  de  exciamaçáo  he  que 
o  Hebreo  exprime  o  que  na  ^^Jlgara  se  diz  com 
menos  energia  :  Quemadmodpm  multiplicasti  mp- 
serUordiam  tuam  ^  Díhs.  ítiecika. 
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vida  :  (/)  e  no  teu  lume  veremos  o 
lume. 

11  Estende  antes  a  tua  misericór- 
dia sobre  os  que  te  conhecem,  e  atua 
justiça  sobre  aquellcs,  que  tem  o  co- 
ração recto. 

12  (g)  Não  venha  sobre  mim  pé 
de  soberba  :  e  mao  de  peccador  não 
me  commôva. 

13  (/j)  AUi  cahírâo  os  que  obrão 

a 

(/)  E  no  teu  lume  veremos  o  lume.  Os  Theo- 
logos  explicáo  assim  :  E  pelo  lume  da  floria, 
que  m  produzirás  nos  espíritos  bemaventurados , 
veremos  nós  o  Lume  increado ,  que  és  tu.  Al- 
guns Padres  depois  de  Origcnes  lem  assim  :  E 
no  teu  Verbo  que  he  lume  do  lume  ,  te  vere- 
mos nós  a  ti  ,  que  és  o  Pai  dos  lumes.  Pe- 
reira. 

Çg)  Não  venha  sobre  mim  pé  de  soberba, 
Náo  me  torne  a  metter  debaixo  dos  pés  o  so- 
berbo Saul.  Calmet. 

(/?)  AHi  cabirão  y  <b^c.  Alli  ,  isto  he  ,  na.- 
quelle  miserável  estado  ,  naquella  extrema  infe- 
liadade  ,  em  que  elles  me  queriáo  precipitar  , 
nessa  cahíráo  elles.  He  o  que  succedeo  ao  per- 
versissimo  Saul  ,  quando  desesperado  disse  ao 
seu  escudeiro  :  Sta  supn  me  ,  <ò'  interjice  me  : 
Chcga-te  a  mim  ^  e  mata-me.  Bossuet. 
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a  iniquidade:  forão  empurrados 3  cnao 
se  podérão  levantar. 

SALMO  XXX\^. 

Os  que   estão  debaixo  da  protecção  de 
Deos  y  não  devem  prvejar  a  felicida* 
de  dos  ímpios. 

I    (^)  SaIhio  do  mesmo  David. 
Nao  queiras  imitar  os  malignos : 
nem  invejes  aos  que  obrao  iniquidade. 

Por- 

( /X )  Salmo  do  mesmo  David.  Q-ierem  alguns 
que  David  compozesse  este  Salmo  no  tempo  da 
guerra  de  Absalão  ,  para  alentar  ,  e  animar  aos 
que  seguiáo  o  seu  partido.  Outros  Expositores 
tem  para  si  ,  que  elle  he  dirigido  particularmen- 
te aos  desgraçados  prisioneiros  de  Babylonia , 
porque  nclle  se  flUla  frequentemente  da  heran- 
ça, e  da  posse  da  terra  feliz  ;  o  que  no  sentido 
literal  diz  respeito  á  Cidade  de  Jerusalém.  Da- 
vid se  anima ,  c  se  fortifica  a  sl  mesmo ,  e  aos 
demais  contra  o  escândalo  que  causa  ordinaria- 
mente a  prosperidade  dos  máos  no  espirito  dos 
que  náo  vivem  senão  de  huma  verdadeira  fé. 
O  Salmo  he  alfabético  ,  ou  acróstico  ,  e  cada 
deus  versiculos  correspondem  a  cada  huma  das 
letras  do  alfabeto  Hebraico.  P.  Seio. 
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z  Porque  elles  como  feno  se  sec- 
caráõ  velozmente:  e  como  verdura  de 
hervas  logo  se  murcharáo. 

3  Espera  no  Senhor ,  e  faze  obras 
boas  :  ( )  c  habita  na  terra  ,  e  te  sus- 
tentarás com  as  riquezas  delia. 

4  Deleita-te  no  Senhor :  e  te  otor- 
gará  as  petições  áo  teu  coração. 

5  {c)  Descobre  ao  Senhor  o  teu 
caminho ,  e  espera  nelle :  e  elle  fará. 

6  (á)  E  fará  brilhar  como  lume 

a 

£  habita  na  terra  ^  <òc.  Estas  palavras 
repetidas  tantas  vezes  neste  Salmo  ,  deráo  motivo 
a  que  Calmet  julgasse  ,  que  elle  dizia  respeito 
ao  Povo  Judaico  ,  cativo  em  Babylonia,  a  quem 
eniáo  nada  consolava  tanto  ,  como  a  esperança 
de  tornar  para  a  Palestina.  Porém  os  Santos  Pa- 
dres entendem  este  habitar  a  terra  no  sentido  fi- 
gurado, por  habitar  na  morada  dos  bemavenru- 
lados  ,  a  qual  o  mesmo  Profeta  Rei  chama 
noutra  parte  ,  a  região  dos  vivos  ,  Salm.  XXVI. 
1:5.  Pereira. 

(c)  Descobre  ao  Senhor  o  teu  caminho^  ebc 
O  Hebreo  diz  :  Volta  sobre  o  Senhor  o  teu 
caminho :  isto  he ,  acode  á  oração  para  por  nas 
suas  mãos  lodos  os  tei:s  negócios  ,  acções  ,  e 
pensamentos.  Salm.  LIV.  2^.  P.  Seio. 

(íi)  E  fará  brilhar  mio  Imu  ^  ^  ç.  Fazen-! 
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a  tua  justiça  :  e  o  teu  juizo  coma  o 
meio  dia : 

7  está  obediente  ao  Senhor ,  e  ro- 
ga-lhe. 

Não  queiras  invejar  ao  que  tem 
prosperidade  no  seu  caminho:  ao  ho- 
mem que  faz  injustiças. 

8  Guarda-te  da  ira ,  e  deixa  o  fu- 
ror :  não  te  mova  a  emulação  para  te 
fazeres  mão. 

9  Porque  os  que  fazem  maldade, 
serão  exterminados :  mas  os  que  espe- 
rão  o  Senhor  ,  elles  (^e)  herdarão  a 
terra. 

10  E  ainda  hum  pouco  ,  e  não 
existirá  o  peccador:  (/)  e  buscarás  o 
lugar  dclle,  e  não  o  acharás. 

Matth.  II  Mas  os  mansos  herdarão  a  ter- 
^•4.  ra , 

do-a  triunfar  de  todas  as  calamidades  ,  e  dando 
claras  demonstrações  de  que  a  approva ,  c  ama. 
Pereira. 

(f)  Herdarão  a  terra.  Isto  he  :  Viviráõ  na 
terra,  e  gozaráó  os  seus  bens  ,  c  depois  serão 
trasladados  áquella,  que  com  toda  a  propriedade 
se  chama  terra  dos  viventes  :  aquella  onde  rei- 
na a  eternidade.  Santo  Agostinho. 
.  (/)  Ebusçards  o  lugar  ddU^  e  não  o  acha-. 
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ra  ,  e  deleitar-se-hao  em  abundância 
de  paz. 

12  O  pcccador  espreitará  ao  jus- 
to :  e  rangerá  com  os  dentes  contra 
ellc. 

13  Mas  o  Senhor  zombará  delle  : 
porque  vê  que  ha  de  chegar  (g)  o  seu 
dia. 

14  Os  peccadores  desembainharão 
a  espada:  estenderão  o  seu  arco, 

Para  arruinarem  o  pobre  e  oindi- 
fjente:  para  assassinarem  os  rectos  de 
coração. 

15  A  espada  dclles  traspasse  o  sea 
coração  :  €  u  arco  delles  seja  quebra- 
do. 

Mais 

rds.  Não  acharás  ao  pecci.^cr  nnquelle  lugir ,  ou 
estado  em  que  antes  o  havias  visto.  A  letra  van 
que  reprejenta  hum  cajado  de  pastor ,  e  qne  es- 
ti  omiiiida  nos  dous  Salmos  acrcsticcs  q'.ie  pre- 
cedem ,  se  acha  aqui  náo  só  na  inicial  do  pri- 
meiro destes  dous  versiculos ,  senão  qr.e  esian- 
do  elle  Composto  de  três  hemistiquios  ,  se  lê 
repetida  no  princpio  de  cada  hum  delles  ,  e 
por  consegninte  tres  vezes.  P.  Seio. 
I  Cg)  O  scH  dia.  O  seu  dia  ultimo,  o  seu  diz 
Áo  juizo,  o  dia  da  sua  perdição.  Fíreira. 
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1 6  Mais  vai  o  pouco  a  hum  justo  y 
que  as  muitas  riquezas  aos  peccadores. 

17  Porque  os  braços  dos  peccado- 
res serão  quebrados :  aos  justos  porém 
fortalece-os  o  Senhor. 

18  O  Senhor  conhece  os  dias  dos 
que  são  immaculados:  a  herança  del- 
les  será  eterna. 

19  EUes  não  serão  confundidos  no 
tempo  máo  ,  e  serão  fartos  nos  dias 
da  fome : 

20  porque  os  peccadores  perecera'6. 
Mas  os  inimigos  do  Senhor  tanto 

ue  tiverem  sido  honrados  e  exalta- 
os  :  faltarão ,  e  se  desvanecerão  co- 
mo o  fumo. 

21  O  peccador  pedirá  empresta- 
do, enão  pagará:  o  justo  porém  tem 
compaixão  e  dará. 

22  Porque  os  que  o  bemdizem,  her- 
darão a  terra  :  mas  os  que  o  maldizem  , 
perecerão. 

23  Os  passos  do  homem  serão  di- 
rigidos pelo  Senhor :  e  o  seu  caminho 
será  approvado  por  elle. 

Quan- 
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24  Quando  cahir,  não  se  ferirá  : 
porque  o  Senhor  lhe  põe  a  máo  por 
baixo. 

25-  Mancebo  fui^  e  já  sou  velho: 
e  não  vi  o  justo  desamparado ,  tiem  a 
sua  descendência  mendigando  pão. 

26  Todo  o  dia  exercita  a  miseri- 
córdia ,  e  dá  emprestado :  e  a  sua  des- 
cendência será  abençoada. 

27  Desvia-te  do  mal  ,  e  faze  o 
bem :  e  terás  huma  morada  eterna. 

28  Porque  o  Senhor  ama  a  equi- 
dade, e  não  desamparará  os  seus  san- 
tos :  serão  eternamente  conservados. 

Os  injustos  serão  punidos  :  e  a 
descendência  dos  ímpios  perecerá. 

29  Mas  os  justos  herdarão  aterra: 
e  morarão  sobre  ella  por  todos  os  se- 
culoSc 

30  A  boca  do  justo  meditará  sa-Proverb. 
bedoria  ,  ( ^ )  e  a  sua  lingua  fallará  ^'^^^^ 
prudência*  *  * 

A 

(^h')  E  a  SUA  lingua  f aliará  prudência.  O 
jusio  náo  falia  senáo  depois  de  haver  meditado 
a£  cousas  dentrg  de  si  mesmo  ,  c  de  havei-las 
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31  A  Lei  do  seu  Deos  esta  na 
seu  coração:  (/)  e  não  se  armará  ardil 
enganoso  aos  seus  passos. 

32  Espreita  o  peccador  ao  justo  : 
e  procura  como  ha  de  dar-lhe  a  mor-» 
te. 

33  Mas  o  Senhor  nao  o  deixará 
nas  suas  mãos:  nem  ocondemnará  (k) 
quando  for  delle  julgado. 

34  Espera  no  Senhor,  e  guarda  o 
seu  caminho  :  e  te  exaltará  para  que 
tomes  em  herança  aterra:  quando  pe- 
recerem os  peccadores  então  verás. 

3>    (^)  ímpio  summamente 

ex« 

cons'iltado ,  e  cotejado  com  a  Lei  de  Deos  ,  e 
por  ISSO  as  suas  palavras  sahcm  do  coração 
cheias  de  sabedoria ,  e  de  prudência.  P.  Seio. 

(/)  não  se  armará  ardil  enganoso  ,  eb-í». 
Em  Porta^uez  mais  vulgar  se  diz  cambapé  , 
sancadilha  ,  ou  no  sentido  figurado  ,  tramoiau 
Pereira. 

Ck.)  Q!^ando  for  delle  julgado.  Delle  pecca- 
c^or:  St;  b-m  que  este  pronome  taita  no  Hebreo. 

BoSSUET. 

f/)  Fi  a")  imvío  stmwiamen^e  exaltado  j  &e. 
Isto  diz  o  R-íl  Profpr.i  ^  porque  vio  o  fim  de 
«Saul  y  o  fim  de  Absalão  >  o  íim  de  Naas  Ammo- 
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exaltado  ,  e  elevado  como  os  cedros 
do  Líbano. 

36  E  passei  ,  e  eis-que  não  era  : 
e  o  busquei  ,  e  não  foi  achado  o  lu- 
gar delle. 

37  Guarda  a  innocencía ,  e  âtten- 
de  á  equidade  :  porque  ha  resíduos  pa- 

I  ca  o  homem  pacifico. 

38  Mas  os  injustos  perecerão  igual- 
mente :  as  relíquias  dos  ímpios  serão 
destruídas. 

39  Mas  a  salvação  dos  justos  vem 
do  Senhor :  e  elle  he  o  seu  protector 

i   no  tempo  da  afflicção. 

40  E  o  Senhor  os  ajudará  ^  e  os 
livrará :  e  os  tirará  da  mão  dos  pecca- 
dores,  e  os  salvará  :  porque  esperárão 
nelle. 


SAL- 


Tl  ira  ,  o  fim  de  Golias  Filisthco,  o  fim  deDoeg 
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irritou  pelos  seus  crimes  ,  descreve  o 
estado  de  humiliacão  e  penitencia  em 
que  se  achava  ,  pelo  desamparo  dos  seus 
amigos  ,  e  sublevação  dos  seus  v  as  sai- 
los.  Confessa- se  peccador  ,  e  recorre  â 
divina  misericórdia. 


Psaim.  I  ( )  O  Almo  de  David ,  ( í  )  em 
*•  ^*    memoria  do  Sabbado» 


C^)  Salmo  de  David.  Este  Salmo  que  he 
hum  dos  Penitenciaes  ,  julgáo  alguns  que  forâ 
composto  por  David  na  revolta  de  Absalão,  c 
manifesta  perfídia  dos  seus,  no  que  reconhece  a 
divina  vingança.  Assim  Bossuet.  Outros,  a  quem 
Calmet  segue  ,  suppóem  composto  este  Salmo 
n'huma  doença  ,  que  padeceo  depois  do  adulté- 
rio com  Bersabé.  Os  Santos  Padres  reconhe- 
cem aqui  debaixo  da  figura  de  David  a  Jesu 
Christo  ,  reduzido  ao  estado  da  maior  afflicçáo 
pelas  culpas  dos  homens  ,  Pereira. 

Em  memoria  do  Sabbado.  A  Vulgata 
diz  ,  in  rememora tinnem  dc  sabba'o,  O  Hebreo 
«implesmente ,  ad  commemotandum  ,  para  me* 
mo  ria,  sem  nomear  Sabb^o.  Por  onde  aitendiR' 


Se- 
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2  Senhor ,  fião  me  reprehcndas  no 
teu  furor ,  nem  me  castigues  na  tua  ira. 

3  Porque  as  tuas  séttas  se  me  crava- 
rão :  e  assentaste  sobre  mim  a  tua  mao. 

4  Não  ha  parte  sã  na  minha  carne 
na  face  da  tua  ira  :  não  ha  paz  nos 
meus  ossos  á  vista  dos  meus  peccados. 

5*  Porque  as  minhas  iniquidades: 
(c)  se  elevarão  por  sima  da  minha  ca-^ 
beça!  ecomo  carga  pezada  {d)  seag- 
gravãrão  sobre  mim. 

S  Apo- 
de D  Hetreo  ,  se  pôde  traduzir  assim  este  titu- 
lo :  Salmo  de  David  ,  para  servir  de  momwieti' 
j     to,  Attendendo  á  Vulgata  ,   o  traduzio  Caímét 
i    assim  :  Salmo  memorável  de  Ddvid  para  o  dia 
I     do  Sãbbado.  E  que  respeito  diga  este  Salmo  ao 
sabbado  ,  on  que  sabbado  seja  este ,  Iie  ponto  , 
cm  que  ainda  se  não  conformáráo  os  Padres  , 
e  Expositores.  E  assim  sejá  este  hum  dos  titu- 
les summamcnte  escuros ,  que  se  acháo  no  Sal- 
tério. Pereira. 

(^c^  Se  elevarão  por  sima  da  minha  cabeça, 
óc.  Isto  he  :  Me  inundáo  até  mais  assimá^  da 
minha  cabeça.  Psalm.  XLL  8.  ou  também  ex- 
cedem o  número  dos  cabellos  da  minha  cabeça- 
Psalm,  XXXIX.  i  j  P.  Seio. 

(^d)  Se  aggravdrão  sobre  mim*  Isto  he:  So- 
bíe  as  minhas  forjas.  Psrura. 
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6  Apodrecerão  e  corromperâo-se 
as  minhas  cicatrizes ,  á  vista  da  minha 
cstulticia. 

7  Eu  me  tornei  miserável ,  e  todo 
encurvado  :  todo  o  dia  andava  oppri- 
mido  de  tristeza. 

8  Porque  os  meus  lombos  estão 
cheios  de  illusóes :  e  não  ha  parte  al- 
guma sã  na  mmha  carne. 

9  Estou  afflicto  ,  e  grandemente 
abatido  :  rugia  pela  força  do  gemido 
do  meu  coração. 

10  Senhor,  diante  de  ti  esta'  todo 
o  meu  desejo  :  e  o  meu  gemido  não 
te  he  occulto. 

11  (^)  O  meu  coração  está  con- 
turbado ,  a  minha  força  me  desampa- 
rou :  e  ainda  o  mesmo  lume  dos  meus 
olhos  não  esta  jâ  comigo. 

12  (/)  Os  meus  amigos  ,   e  os 

meus 

(  e )  O  meu  coração  está  conturbado ,  ó^c,  O 
Hebreo  diz  com  maior  vaieniia  :  O  meu  cora- 
rão is:d  palpi.andoy  isto  he,  palpicando  de  pa- 
vor. PoSS.UET. 

(/)  '"^^^  amigos  y  &  c.  Estes  versos  ,  c 
os  t^iie  SC  seguem ,  posto  que  conyenháo  a  Da- 
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meus  propinquos  se  chegarão  ,  e  se 
pozerão  contra  mim. 

E  os  que  estavão  perto  de  mim, 
se  pozerão  cie  longe : 

13  e  faziáo  seus  esforços  os  que 
buscavão  a  minha  ahna. 

E  os  que  me  procurarão  males  , 
fallârão  cousas  vans :  e  todo  o  dia  ma- 
quinavão  enganos. 

14  Mas  eu  como  hum  surdo  não 
ouvia  :  e  como  hum  mudo  que  não 
abre  a  sua  boca. 

15'  Etornci-me  como  homem  que 
não  ouve :  e  que  não  tem  na  sua  boca 
palavras  com  que  se  defenda. 

16  Porque  cm  ti,  Senhor  ,  espe- 
rei: tu  me  ouvirás,  Senhor  Deos  meu. 

17  Porque  disse:  Nunca  triunfem 
de  mim  meus  inimigos :  e  em  quanto 
meus  pés  estão  vacillantes  ,  fallârão 
com  orgulho  contra  mim. 

S  ii  Por- 

vid  ,  com  tudo  ,  confrontando-se  com  a  historia 
da  Paixão  do  Senhor,  escrita  pelos  Evangelis- 
tas ,  se  vê  claramente ,  que  mais  convém  a  Je- 
su  Christo ,  a  quem  os  Í'aiuos  Padres  os  appii- 
cáo«  P.  Seio. 


170    Livro  dos  Salmos, 

18  Porque  apparelhado  estou  para 
os  açoutes  :  e  a  minha  dor  está  sem- 
pre diante  de  mim. 

19  Porque  cu  publicarei  a  minha 
iniquidade  :  e  meditarei  sobre  o  meu 
peccado. 

20  Mas  os  meus  inimigos  vivem, 
e  se  tem  fortificado  sobre  mim  :  e  se 
tem  multiplicado  os  que  me  aborrecem 
injustamente. 

21  Os  que  tornão  males  por  bens , 
murmuravão  de  mim  :  porque  eu  se- 
guia o  que  era  bom. 

22  Náo  me  desampares  ,  Senhor 
Deos  meu:  não  te  apartes  de  mim. 

23  Acode  promptamente  cm  meu 
soccorroj  Senhor  Deos  da  minha  sal- 
vação. 


SAL- 
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SALMO  XXXVIIL 

David  prefere  sofrer  em  silencio  os  ma- 
les com  que  o  Senhor  o  affàge  ,  e  não 
responder  aos  insultos  dos  seus  inimi" 
gos  ,  contentando  se  com  expor  ao  Se- 
nhor os  seus  tristes  gemidos.  Põe  em 
De  os  a  sua  esperança  ,  e  lhe  p^de  o 
livre  da  tribulação  que  padece. 


I  X  Ara  o  fim  ,  {a)  ao  mesmo 
Idithun,  Cântico  de  David. 

Dis- 

(^a^  Ao  mesmo  Idithun ,  ò'C,  Santo  Ambró- 
sio no  primeiro  Livro  dos  OíRcios  ,  cap.  7. 
fallando  deste  Salmo  ,  diz  assim  :  Quem  Psat- 
timm  Propheta  David  sancto  Idithun  canetidum 
dedit :  O  qual  Salmo  o  Profeta  David  deo  para 
cantar  ao  Santo  Idithun.  Daqui  se  colhe  ,  que 
no  sentir  de  Santo  Ambrósio  sâo  verdadeira- 
mente de  David  outros  Salmos  ,  que  adiante 
veiemos  attribuidos  no  titulo  ao  mesmo  Idithun. 
Confirma-se  este  sentimento  pelo  que  o  Hebreo 
diz  aqui :  A  Idithun  Mestre  da  Musica  ,  ou 
Chefe  dos  Cantores  ,  Salmo  de  David,  E  com 
cfFeiío  do  Livro  dos  Paralipómenos  sabemos  , 
que  Idithji,  chamado  também  Ethan,  era  hum 
dos  ires  Mestres  da  Musica  do  Templo ,  e  Chc- 
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2  Disse:  {b)  Guardarei  os  metis 
caminhos  :  para  nao  delinquir  com  a 
minha  língua. 

Puz  guarda  á  minha  boca,  {c) 
quando  o  peccador  estava  cm  frente 
contra  mim. 

3  Emmudeci,  e  mc humilhei ,  (á) 
c  nem  ainda  fallei  dc  cousas  boas  :  c 
a  minha  dor  se  renovou. 

4  O  meu  coração  se  escondeo  den- 

tro 

fe  dos  Csntores  da  familia  de  IVIcrari.  I.  Parai. 
VI.  44.  XX\^  I.  Pereira. 

(^)  Guardarei  os  meus  caminhos  ,  Isto 
he :  Velarei,  e  terei  cuidado  sobre  iodas  as  mi- 
nhas acções  5  e  pnlavras,  para  nâo  cahir  em  cul- 
pa alguma.  Pereira. 

(  c  )  Quando  o  peccador  estava  ,  <ò'C.  Quando 
Semei  me  sahio  ao  caminho,  para  pra^uejar-me, 
e  me  ultrajar.  II.  Re^.  XVI.  5.  6.  Pereira. 

(d^  E  nem  ainda  fallei ,  é)c.  Isto  he,  Não 
proferi  o  que  me  era  licito  dizer  em  defensa  da 
minha  innocencia ,  queixando -me  ao  meu  Dcos, 
c  implorando  a  sua  justiça.  Contive-me  de  di- 
zer tudo  o  que  pudera  com  roda  a  justiça  ,  por 
me  náo  expor  a  dizer  mais  do  que  convinha  , 
ro  movimento  ,  e  calor  da  ira  ,  e  a  violência 
com  que  me  reprimi ,  para  affogar  o  natural  re- 
seniimento  ,  sérvio  para  que  se  augmentassc,  C 
fosse  mais  viva  a  minha  dor.  P.  Scio. 
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tro  dc  mim  :  e  na  minha  meditação 
se  incenderá  fogo. 

í    Fallei  com  a  minha  lingua :  Fa- 
ze-me  conhecer ,  Senhor ,  o  meu  fim  , 
E  o  número  dos  meus  dias  qual 
he :  para  que  eu  saiba  o  que  me  resta. 

6  Eis-aqui  pozcste  os  meus  dias 
em  medida:  e  a  minha  subsistência  he 
como  nada  diante  de  ti. 

Todavia  he  pura  vaidade  todo  o 
homem  que  vive. 

7  Pois  certamente  o  homem  passa 
como  em  sombra :  e  assim  cm  vão  se 
conturba. 

Enthesoura :  e  não  sabe  para  quem 
ajunta  aquellas  cousas. 

8  E  agora  qual  he  a  minha 
esperança  ?  por  ventura  não  he  o  Se- 
nhor 

(  e )  £■  agora  qml  he  a  minha  esperança  ?  O 
Hebreo  lem  :  E  agora  que  esperança  ,  Senhor  ? 
^  minha  esperança  em  tt  es:d.  Mas  ainda  qnc 
sei  muiro  bem  que  a  morte  porá  fim  a  meus 
males  i  isto  náo  obstante  náo  está  aqui  a  minha 
verdadeira  consolação',  senão  na  tua  graça  ,  e 
salvação.  In  ipso  vivinms ,  movemur ,  <ò-  sti- 
mus.  Aaor.  XVIL  28.  P.  Seio. 
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nhor?  pois  em  ti  está  a  minha  subsis- 
tência. 

9  Livra-me  de  todas  as  minhas  ini- 
quidades :  tu  me  fizeste  hum  objecto 
de  opprobrio  para  o  insensato. 

10  Emmudeci  ,  e  não  abri  a  mi- 
nha boca ,  porque  tu  o  fizeste : 

11  aparta  de  mim  os  teus  flagel- 
ios. 

12  Debaixo  da  força  da  tua  mão 
eu  desfalleci  quando  me  reprehendes- 
te  :  tu  por  causa  da  iniquidade  casti- 
gaste ao  homem. 

E  fizeste  que  a  sua  alma  se  con- 
sumisse como  aranha :  certamente  em 
vão  se  conturba  todo  o  homem. 

1 3  Ouve  ,  Senhor  ,  a  minha  ora- 
ção, e  a  minha  súpplica  :  recebe  cm 
teus  ouvidos  as  minhas  lagrimas. 

Não  te  Calles:  porque  adventício 
sou  diante  de  ti  ,  e  peregrino  como 
todos  meus  pais. 

14  (/)  Deixa  que  tome  algum  a- 

len- 

f/)  T>^^^^  V*^  ^^^^  al^um  Alento ,  <ò<.  Le- 
vanta a  mâo  ,  c  modera  já  o  teu  rigor ,  e  a  vio- 
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lento,  antes  que  me  vá,  e  não  exista 
mais. 

Icncia  da  minha  afflicçáo  ,  para  que  possa  acnbar 
cm  paz  ,  e  com  huma  ditosa  morte  a  carreira 
da  minha  vida.  Pereira. 

SALMO  XXXIX. 

A  lembrança  de  o  ter  Deos  livrado  dos 
males  passados  ,  cofiduz  a  David  a 
esperar  que  elle  o  livrará  também  dos 
presentes.  Entretanto  prediz  o  sacri- 
jicio  de  Christo  ,  em  lugar  das  anti- 
gas victimas. 

I  P  Ara  o  fim  5  ( ^ )  Salmo  do 
mesmo  David. 

Aguar- 

(/z)  Salmo  do  mesmo  David.  S.  Paulo  na 
Epistola  aos  Hebreos  X.  5.  6,  nos  diz  claramen- 
te ,  que  este  Salmo  he  profético  ,  e  que  deve 
entender-se  de  Jesu  Christo  ;  e  alguns  versos 
delle  náo  se  podem  explicar ,  ainda  á  letra ,  se 
náo  somente  do  Divino  Redemptor.  Pelo  que 
muitos  dizem  que  o  sentido  allegorico  ,  e  o  li- 
teral he  o  mesmo.  Outros  admittcm  dous  senti- 
dos literaes ,  hum  que  diz  respeito  á  pessoa  de 
David  perseguido  por  Absalão  j  e  o  outro  á  do 
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2  Aguardei  com  expectação  ao  Se- 
nhor, e  me  atrendeo. 

3  E  ouvio  os  meus  rogos  :  e  me 
tirou  de  hum  lago  de  miséria  ,  e  de 
hum  lodo  immundo. 

(b)  E  pôz  os  meus  pés  sobre  pe- 
dra: e  dirigio  os  meus  passos. 

4  E  pôz  hum  novo  cântico  na  mi- 
nha boca ,  canção  ao  nosso  Deos. 

Muitos  o  verão  e  temeráó :  e  es- 
perarão no  Senhor. 

$  Bemaventurado  o  varão  ,  cuja 
esperança  he  o  Nome  do  Senhor :  ( ^  ) 

e 

Filho  de  Deos  nascido  ,  secando  a  carne ,  da  li- 
nhagem de  David.  P.  Seio. 

( ^  )  £  pò%  os  meus  pés  sobre  pedra  ,  ó-c. 
Em  quanto  a  Christo  ,  se  verificou  ludo  na  sua. 
gloriosa  Resurreiçáo.  Se  se  falia  de  Christo  co- 
mo Cabeça  do  Corpo  Mysiico  ,  que  comprehen- 
de  a  todos  os  Fiéis  ,  he  fácil  conhecei-  ,  que 
Christo  nos  tirou  do  lago  da  condemnaçáo  ,  c 
que  nos  estabelecco  sobre  si  mesmo  como  fir- 
me pedra  ,  pela  qual  conduzirá  os  nossos  passos 
pelo  caminho  dos  seus  Santos  Mandamentos.  P. 
Scio. 

( f )  E  não  voltou  os  olhos  para  as  vaidades , 
<é>  c.  O  Hebrco  tem :  £  mo  olhou  para  os  soher* 
bo$  f  nem  para  qs  que  deçlinão  para  a  mmirai 
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c  nao  voltou  os  olhos  para  asviaidades 
e  necedades  enganosas. 

6  Senhor  Deos  meu  5  tu  tens  fei- 
to muitas  obras  maravilhosas  :  e  nao 
ha  quem  te  seja  semelhante  nos  teus 
conselhos. 

Eu  os  annunciei  e  fallei  :  (d) 
tem-se  multiplicado  innumeravelmen-  ■ 
te. 

7  {e)  Sacrifício  e  offerenda  não  ^* 

oui- 
i 

c  não  fundão  as  suas  esperanças  ,  e  empi  ezas 
sobre  os  Reis,  e  Príncipes  do  mundo.  Psnlmo 
LXI.  10.  CXVII.  8  CXLV.  7^.  nem  sobre  al- 
gum meio  5  ou  soccorro  de  profanos  e  idólatras. 
Foi  eífeiro  da  Paixáo  do  Senhor  o  livrar  ao 
mundo  da  idolatria.  P.  Seio. 

(í/)  Tem-se  multiplicado  ^  <b^c,  O  Interprete 
Latino  disse  muluplicatí  aiiendendo  á  voz  Gre- 
ga que  be  masculina  :  do  mesmo  modo  que  na 
Sabedoria  I.  7.  se  diz  lambem  :  Spiritus  Domi» 
tii  rcplevit  orbcm  terrarum  ,  é^-  hoc  ,  tjtíod  con- 
tinet  omnia  ,  sciemiam  hahet  voeis :  onde  hoc  ,  e 
^uod  con-inct  omnia  ,  se  referem  á  voz  Grega 
pncuma  (Spiritus)  do  género  neutro.  P.  Seio. 

(  ^  )  Sacrificio ,  e  oferenda  mo  quizeste ,  eb-r. 
Neste  verso  ,  e  nos  dous  seguintes  ,  falia  Da- 
vid e.n  pessoa  de  Chrisio  ,  por  testemunho  de 
S.  Paulo,  Hebr.  X.  5.  como  fica  advertido.  Pe- 
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quizeste:  (/)  mas  me  formaste  ore- 
lhas perfeitas. 

E  holocausto  pelo  peccado  (g) 
não  pediste : 

8    então  disse  :  Eis-aqui  venho. 

(h)  Na  cabeceira  do  Livro  está  es- 
crito de  mim 

pa- 

(/)  Mas  me  formaste  orelhas,  &c.  Assim 
expóe  Bossuet  o  que  na  Vulgata  se  diz  ,  j^ures 
autcm  perjícístí  mihi.  Outros  com  Saci  ,  e  De 
Carrieres ,  dando  talvez  ao  verbo  perfecisti  mais 
força  do  que  noutros  lugares  lhe  considerou  o 
Interprete  Latino  ,  vertem  assim  :  Aías  tu  me 
dés:e  humas  orelhas  perfeitas.  E  porque  mais 
orelhas  y  do  que  outro  membro  ?  He  porque  se 
trata  aqui  de  ouvir  ,  e  de  obedecer.  Mas  o  He- 
breo  tem:  /lures  atvem  perfodisti  mihi:  mas  tu 
me  furaste  as  orelhas  :  a  saber  ,  como  a  hum. 
escravo,  de  quem  he  próprio  trazer  as  orelhas 
furadas.  Os  Setenta  lem  ,  corpus  autcm  aptâsti 
mhi :  mas  tu  me  accommodaste  hum  corpo.  E 
esta  hc  a  lição  ,  que  S.  Paulo  s2guio  no  lugar 
assima  citado  aos  Hebreos.  Veja-se  a  elle  Estio. 
Pereira. 

(  ^  )  Nao  pediste ,  ó-c.  Deos  em  outro  tem- 
po quiz  os  sacrifícios  ,  holocaustos  ,  victimas , 
e  offerendas  pelo  peccado  ,  mis  sómenie  pafa 
significar  a  expiação  delie  ,  não  para  obrar, 
tíebr.  X.  I.  porque  por  si  náo  linháo  virtude. 
P.  Seio. 
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9  para  fazer  a  tua  vontade:  Dcos 
j  meu,  eu  o  quiz ,  e  no  íntimo  do  meu 

coração  desejei  se  cumprisse  tua  Lei. 

10  Annunciei  a  tua  justiça  (i)  na 
Igreja  grande ,  eis-aqui  não  demorarei 
os  meus  lábios:  Senhor,  tu  o  sabes. 

11  (k)  Não  escondi  a  tua  justiça 

no 

(A)  Na  cahccma  do  Livro  ^  ebr.  O  que  he 
principal  em  qualquer  livro  ,  isso  se  diz  que 
vem  na  cabeceira  deile.  Ora  o  Decreto  ,  pelo 
qual  Deos  cieierminou  entregar  seu  Filho  á 
morte,  e  a  acceitaçáo  deste  Decreto  pelo  Vilho 
para  redempçáo  dos  homens  j  '  náo  ha  dúvida 
que  he  o  primário  objecto  de  toda  a  Escritura 
do  Testamento  Velho.  Nesta  supposiçáo  náo 
discrepa  o  sentido  da  Vulgata  ,  in  capiíe  librti 
do  sentido  do  Hebreo  ,  in  volutnine  libri.  E  ou  ^ 
se  traduza  in  capit  e  libri ,  na  cabeceira  do  livro  , 
como  fez  Saci  ,  cingindo-se  á  Vulgata  ,  ou  in 
capite  iibri  ,  em  todo  o  livro  ,  como  fez  De 
Carrieres ,  cingindo-se  ao  Hebreo  ;  sempre  am- 
bos os  sentidos  coincidem  num  mesmo  sentido, 
quanto  á  substancia  da  cousa.  Pereira. 

(i)  Na  Igreja  grande  ,  <òc.  Assim  chama 
ao  Povo  dos  Judeos  j  porém  attende  principal- 
mente á  vocação  dos  Gentios  ,  denotando  aquel- 
la  Igreja  ,  em  que  estão  reunidas  todas  as  Na- 
ções ,  e  he  por  excellencia  Grande.  P.  Scio. 

(  íQ  Não  ísçondi ,  eb-f.  Nem  por  temor  dos 
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no  meu  coração :  mostrei  a  tua  verda- 
de e  o  teu  Salvador. 

Não  escondi  a  tua  misericórdia, 
e  a  tua  verdade  a  liuma  congregação 
numerosa. 

1 2  Mas  tu  ,  Senhor ,  não  alongues 
de  mini  as  tuas  misericórdias  :  a  tua 
misericórdia  e  a  tua  verdade  sempre 
me  ampararão. 

13  Porquanto  me  cercarão  males, 
que  não  tem  número:  senhorearão-me 
(/)  as  minhas  iniquidades  ,  .  e  eu  não 
pude  vêi-las. 

Multiplicarão-se  mais  do  que  os 
cabellos  da  minha  cabeça  :  (w)  c  o 
meu  coração  me  desamparou. 

Se- 

meus  inimigos ,  nem  por  omissão  ,  e  descu'^» 
no  meu  ministério ,  e  missão.  Me  fiz  conhecer 
por  aquelle  Salvador  mandado  na  tua  misericórdia 
para  dar  vida  ,  e  salvação  a  todos  os  homcnf, 
P.  Seio. 

O)  As  minhas  iniquidades  ^  <b'C,  Que  fiz  mi- 
nhas ,  tomando  sobre  mim  as  de  todos  os  ho» 
mêns ,  para  satisfazer  por  ellas.  Isai,  LIII.  4. 
Peccata  nostra  portavit.  P.  Seio. 

( >»  )  E  o  meu  corarão  me  desamparou  ,  «b-^w 
A  sua  visu ,  e  considerarão.  Assim  o  exper>*i 
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14  Seja  do  teu  agrado  ,  Senhor, 
o  livrar-me  :  Senhor  ,  volta  os  olhos 
para  me  soccorreres. 

1$  Sejão  confundidos  e  envergo-  Sup. 
nhados  a  hum  tempo  aquelles  ,  cue  ^^^^^ 
buscão  a  minha  vida  para  tirar-ma.  ^' 

Voltem  atrás  ,  e  fiquem  confun- 
didos os  que  me  desejão  males, 

16  Soffrão  em  continente  a  sua 
confusão ,  os  que  me  dizem :  (71)  Bem , 
bem. 

17  Regozijem-se  ealegrem-se  so- 
bre ti  todos  os  que  te  buscao:  (o)  os 
que  amão  teu  Salvador  ,  digão  sem- 
pre :  Engrandecido  seja  o  Senhor. 

18  (j?)  Mas  eu  sou  mendigo  ,  e 

po- 

mentou  o  mesmo  Senhor ,  guando  as  considerou 
no  Horto  de  Gcihsemani.  rEREiRA. 

(n)  Bem  y  bem.  He  huma  interjeição  de  in- 
sultar, e  de  escarnecer,  que  S.  Jcronymo  trasla- 
dou vnh ,  vah ,  como  se  lê  no  Evangelho.  Mat' 
tb.  XXFIL  40,  Mau.  XV,  29.  P.  Scio. 

(o)  Os  c{uQ  amão  teu  Salvador,  &c*.  Quer 
dizei-  o  Salvador  que  tu  nos  enviarás.  P.  Seio. 

(p)  Mas  eu  sou  mendigo  ,  e  pobre  ,  <ò  c> 
Torna  a  por  presente  o  estado  <ie  toda  a  sua 
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pobre  :  o  Senhor  está  cuidadoso  de 
mim. 

Favorecedor  meu  ,  e  protector 
meu  és  tu  :  Deos  meu,  {q)  não  tar- 
des. 

vida  mortal  ,  e  particularmente  o  que  teve  nO 
tempo  da  sua  Paixáo.  P.  vScio. 

(  ^  )  Não  tardes,  Assiste-me  logo  resuscitan- 
áo-me  sem  tardança  a  huma  vida  immortal ,  cf 
gloriosa.  P.  Scio. 

SALMO  XL. 

David  fugindo  de  Absalão  ,  foi  assistido^ 
do  velho  Berzellai  ,  e  de  outros,  (  IL 
Reg.  XVII.  27.  )  Movido  da  caridade , 
e  liberalidade  destes  ,  apregoa  benta' 
venturados  aos  que  se  compadecem  do 
pobre  ,  e  necessitado.  Passa  depois  a 
queixar-se  das  suas  calamidades ;  e  da 
perfídia ,  que  os  seus  usavao  com  elle  ^ 
e  põe  em  Deos  toda  a  sua  esperança* 

I  {a)  PAra  o  fim  ,  Salmo  do 
mesmo  David. 

Bem- 

Para  o  fim  ,  &ç,  Jesu  Chrisio  nossq" 
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2  Bemaventurado  o  que  cuida  so- 
bre o  necessitado  ,  e  o  pobre :  o  Se- 
nhor o  livrará  no  dia  máo, 

3  O  Senhor  o  guarde  ,  e  lhe  dê 
vida,  e  o  faça  bemaventurado  na  ter- 
ra :  e  não  o  entregue  ao  poder  de  seus 
inimigos. 

4  O  Senhor  lhe  dê  auxilio  sobre 
o  leito  da  sua  dor:  (^b)  toda  a  sua  ca- 
ma revolveste  na  sua  enfermidade. 

T  Eu 

Redemptor  no  Cap.  XIII.  18.  de  S.  João  se 
applid  a  si  mesmo  o  verso  10.  deste  Salmo. 
Pelo  que  os  Padres ,  e  os  pi  imeiros  Exposito- 
res somente  reconhecem  nelle  ao  Divino  Sal- 
vador. Isto  náo  obstante,  muitos  náo  encontrão 
o  menoi-  inconveniente  ,  em  que  ,  o  que  se  en- 
tende de  Jesu  Christo  ,  se  explique  também  de 
David  ,  que  era  sua  figura  :  e  que  hcma  das 
duas  explicações  sirva  para  confirmar  a  outra  : 
c  assim  David  na  extrema  afflicçâo  em  que  se 
achava ,  de  ver-se  perseguido  por  seu  filho  ,  e 
desamparado  de  seus  amidos  ,  figurava  mui  bem 
o  que  devia  succeder  a  jesu  Christo  no  tempo 
da  sua  Paixão  ,  quando  os  Judeos ,  que  eráo  o 
Povo  de  Deos ,  e  seus  filhos  se  levantarão  con- 
tra elle:  hum  dos  seus  Apóstolos  o  vendeo  :  e 
os  outros  fugirão ,  e  o  desemparárâo.  P.  Scio. 

(/^)  Toda  a  sua  cama  revolveste^  <ò'C.  Al- 
guns pela  palavra  rmlvestc  entendem ,  ajfofas^ 


184    Livro  dos  Salmos. 

5*  Eu  disse:  Senhor,  compadcce- 
te  dc  mim  :  sara  a  minha  alma ,  por- 
que pequei  contra  ti. 

6  Os  meus  inimigos  fallárâo  con- 
tra mim  dizendo :  Qi.iando  morrerá ,  e 
perecerá  o  seu  nome? 

7  E  SC  algum  entrava  a  ver-me  , 
fallava  cousas  vans:  o  seu  coração  (c) 
recolheo  em  si  iniquidade. 

Elie  sahia  fora ,  e  fallava 

8  sobre  isso  mesmo. 

Contra  mim  murmuravao  todos 
os  meus  inimigos:  contra  mim  urdiao 
males. 

Pa- 

te:  he  hum  apostrofe  aDeos,  servindo-se  nel- 
le  de  hum  termo  íigurado  ,  que  se  loma  de 
quando  se  faz  a  cama  a  algum  pobre  enfermo, 
que  se  procura  ,  que  lhe  lique  branda  ,  e  ma- 
cia ,  para  que  logre  algum  repouso,  e  consola- 
ção: o  que  explica  admiravelmente  a  bondade, 
e  misericórdia  do  Senhor  ,  com  os  que  igual- 
mente usáo  de  misericórdia  com  os  seus  próxi- 
mos. Pereira. 

(c)  Ktcolheo  em  si  iniquidade^  <ò^c.  Tudo  is- 
to convém  ,  e  se  accommoda  ao  traidor  Judas , 
que  irritando  familiarmente  e  como  amigo  com 
o  Senlior ,  cheio  o  seu  coração  de  veneno  bus- 
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9  (d)  Palavra  injusta  decretarão 
contra  mim:  Por  ventura  o  que  dorme 
não  se  poderá  outra  vez  levantar. 

10  Ainda  o  homem  da  minha  paz,  Act.r. 

r  '  •      '  i6. 

cm  quem  eu  confiei  :  o  que  comia  o 
meupao,  (e)  engrandeceo  sobre  mim 
a  sua  traição. 

11  Tu  pois.  Senhor  ,  tem  com- 
paixão de  mim  ,  e  resuscita-me :  (/) 
e  eu  lhes  retribuirei. 

T  ii  Nis- 

cava  occasióes  para  o  vender,  e  para  o  entre- 
gcir  aos  Judeos.  P.  Scio. 

Palavra  injusta,  'à^c.  Pôde  também  ex- 
pôr-se  nesre  sentido :  Hiima  cousa  injusta  resol- 
verão contra  mim,  e  he ,  lirarem-me  deste  mim- 
do  :  mas  ainda  que  tenháo  tomado  huma  reso- 
lução tão  cruel  ,  poderão  por  isso  dcspojar-me 
do  poder  cjue  tenho  de  me  resuscitar  ?  O  quí; 
propriamente  sc  entende  de  Christo.  Calmet. 

(  f )  Engrandeceo  sobre  inim ,  'ò^c.  Para  qi^e 
náo  se  entendesse  que  David  íalla  de  Aquito- 
fel ,  ou  de  outro  traidor  semelhante  ,  o  mesmo 
Jesu  Christo  applica  este  versiculo  ao  traidor 
judas,  como  se  pôde  ver  em  S.  João  XIÍI.  i8. 
No  Hebreo  se  lê  :  Engrandeceo  contra  mim  o 
calcanhar  ;  ou  como  se  lè  em  S.  Joáo  :  Levabit 
contra  me  calcaneum  stmm.  Isto  he:  será  o  pri- 
meiro que  ha  de  levantar  o  pé  para  me  dar  cou- 
ces. Calmst. 
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<  12  Nisto  conheci  eu  que  tu  me 
querias  bem  :  em  que  o  meu  inimigo 
se  não  alegrará  sobre  mim. 

13  Porque  tu  me  tomaste  na  tua 
protecção  (g)  por  causa  da  minha  in- 
nocencia  :  e  tu  me  fortificaste  diante 
de  ti  para  sempre. 

14  O  Senhor  Deos  de  Israel  seja 
bemdito  por  todos  os  séculos  dos  sé- 
culos:  (h)  assim  seja 5  assim  seja. 

SAL- 

(/)  £  eu  lhes  retribuirei.  Todos  sabem  mui- 
to bem  as  calamidades,  que  vieráo  sobre  os  ]u- 
deos  5  depois  da  morte  de  Jesu  Christo.  P.  Scio. 

(  ^  )  causa  (la  minha  innocència ,  ó-c.  De 
Jesu  Christo  he  de  quem  propriamente  se  pôde 
dizer  que  seu  pai  o  l  ecebeo  como  entre  os  seus 
braços  por  causa  da  sua  innocència  ,  e  que  o 
estabekceo  depois  da  sua  Resurreiçáo  ,  para  que 
estivesse  eiernameme  diante  de  seus  olhos,  e  á 
sua  Direita  i  porque  >  ainda  que  feito  homem  por 
nós  5  o  mesmo  era  Filho  de  Deos ,  Deos  ver- 
dadeiro ,  e  o  resplendor  da  sua  gloria ,  e  a  ima- 
gem da  sua  substancia  ,  ou  a  sua  imagem  sub- 
stanciai;  quanto  foi  mais  abatido  avista  dos  ho- 
mens 5  tanto  foi  mais  exaltado  na  presença  do 
Senhor.  Santo  Agostinho. 

(/?)  Assim  seja  y  assim  seja.  O  Hebreo:  A- 
nien  ,  Ameti.  tstas  duas  pai.ivras  se  acháo  no 
íim  de  cada  hum  dos  sinco  Livros,  cm  que  já 
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SALMO  XLI. 

Desejo  ancioso  do  Real  Profeta  de  ver  o 
Tabernáculo  do  Senhor  ^  quando  anda- 
va ausente  for  causa  àa  perseguição 
ou  de  Saul  ^  ou  de  Absalão. 

P  Ara  o  fim  , 

I  ( )  De  intclligencia  aos  filhos 
de  Coré. 

As- 

de  tempos  in'JÍto  antigos  forão  divididos  os  Sal- 
inos i  e  este  he  o  ultimo  do  primeiro  Livro.  A 
Igreja  tomou  também  o  costume  ,  que  se  tem 
conservado  universalmente  ,  de  fazer  rezar  no 
fim  de  cada  Salmo  o  Gloria  Patri ,  que  corres- 
ponde em  certo  modo  áquelle  elogio ,  que  pu- 
nháo  os  Hebreos  no  fim  de  cada  Livro  dos  Sal- 
mos. P.  Seio. 

(a)  De  intclligencia  aos  filhos  de  Coré,  Isto 
hc ,  Salmo  de  insirucçáo  para  os  filhos  de  Co- 
ré. Onde  por  filhos  de  Coré  se  entendem  em 
frase  Hebrca  os  seus  descendentes;  isto  he,  os 
descendentes  daquelle  Coré,  que  com  Dathan,. 
e  Abiron  se  levantou  contra  Moysés  ,  Nuttí. 
XVL  I.  e  que  como  da  Tribu  de  Levi  serviáo 
Vâ."ios  ministérios  próprios  dos  Levitas  3  como 
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2  Assim  como  o  cervo  suspira  pe- 
las fontes  das  aguas  :  assim  a  minha 
alma  suspira  por  ti ,  ó  Deos. 

3  A  minha  ahiia  está  ardendo  de 
sede  pelo  Deos  forte  e  vivo  :  quando 
virei  e  apparecerei  {b)  diante  da  face 
de  Deos  ? 

4  As  minhas  lagrimas  forao  o  meu 
pão  de  dia  e  de  noite :  cm  quanto  se 
me  diz  cada  dia  :  Onde  está  o  teu 
Deos? 

y  Eu  me  lembrei  destas  cousas  , 
e  derramei  a  minha  alma  dentro  de 
mim  mesmo:  {c)  porque  eu  passarei 
ao  lugar  do  Tabernáculo  admirável ,  até 
á  Casa  de  Deos  : 

Com 

o  de  Porteiros  do  Templo, xC  ^-rimeiros  Canto- 
res nelle,  I.  Par.  IX.  19,  aos  quaes  por  isso 
se  deráo  a  cantar  náo  só  este  Salmo  XLI.  mas 
todos  os  que  se  seguem  até  o  Safmo  XLIX.  co- 
mo também  o  LXXXIII.  e  LXXXIV.  todos 
de  âssLimptos  gravíssimos,  e  principalmente  dos 
ministérios  sagrados.  Bossuet. 

( )  Diante  da  face  de  Deos.  Chama  face 
de  Deos  a  Arca  do  Testamento  ,  na  qual  Deos 
declarava  a  sua  pres-nça.  Bossuet. 

( f  )  Porque  cu  passarei  ao  lugar  do  Taher- 


Salmo   XLI.  189 

Com  voz  de  regozijo,  e louvor: 
som  festivo  de  quem  se  banquetêa. 

6  Porque  estás  triste  ,  alma  mi- 
nha? c  porque  me  conturbas? 

Espera  em  Deos  ,  porque  eu  ain- 
da tenho  de  o  louvar :  salvação  do  meu 
rosto , 

7  e  Deos  meu. 

Dentro  de  mim  mesmo  está  con- 
turbada a  minha  alma  :  pelo  que  {d) 
me  lembrarei  dc  ti  na  terra  do  Jordão  y 
e  de  Hermon  dcs  dc  o  monte  peque- 
no. 

Hum 

nnctdo ,  ^'C.  O  Hebreo  Ic :  Quando  entrarei  no 
número ,  e  caminharei  com  elles ,  até  d  Casa  de 
Deos  com  voz  de  jubilo^  e  de  louvor  ,  a  multi- 
dão fazendo  festa  ^  ou  saltando  de  gozo.  Assim 
o  costumaváo  fazer  nas  festas  solemnes  ,  Isai. 
XXX.  F.  Scio. 

(íi)  Aíe  lembrarei  de  ti,  <ò'C.  Isto  he  :  Me 
consolarei ,  lembrando-me  dos  grandes  prodígios, 
c]ue  em  outro  rempo  fizeste  na  terra  do  Jor- 
dão ,  e  nos  montes  de  Hermon  pela  salvação 
de  Israel.  Pôde  também  significar  os  lugares  em 
que  David  vivia  desterrado  ,  que  tráo  as  vizi- 
nhanças do  Jordão,  o  monte  Hermon,  e  outro 
pequeno  monte  Misaar ,  como  g  Hebreo  expri- 
me. BOSSUET. 
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8  Hum  abysmo  chama  outro  abys- 
mo  ,  á  voz  das  tuas  cataractas. 

(e)  Todas  as  tuas  cousas  altas ,  e 
as  tuas  ondas  sobre  mim  passarão. 

9  No  dia  enviou  o  Senhor  à  sua 
misericórdia  5  e  de  noite  o  seu  cânti- 
co. 

Dentro  de  mim  orarei  ao  Deos 
da  minha  vida , 

10  dizendo  a  Deos  :  Tu  és  meu 
Amparador. 

Porque  te  esqueceste  de  mim  ? 
(/)  e  porque  ando  triste  ,  em  quanto 
me  afflige  o  inimigo  ? 

11  Ao  tempo  que  os  meus  ossos 
se  quebrão  ,  me  improperão  os  meus 
inimigos  que  me  perseguem : 

Di- 

( c )  Todas  as  tuas  cousas  altas ,  ^^c.  Isro 
he,  as  tifi^.s  tempestades  ,  todas  as  tuas  aguas 
levantadas  como  humas  serr^  ,  <b'C.  Posto  que 
a  Vulg.ita  náo  exprime  aguas  ^  mas  diz,  omnxa 
excelsa  tua  ,  o  Hebreo  tem  claramente  ,  omnes 
gurgites  tui.  Pereira. 

(jT)  E  porque  ando  triste^  <^c.  O  Hebrea 
tem :  Enlutado ,  vestido  de  negro  ,  ou  de  luto , 
o  que  se  fnzia  jm  tempo  de  tristeza ,  c  dc  cala- 
midade pública.  P.  i>cio. 
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Dizendo-me  todos  os  dias  :  On- 
de está  o  teu  Deos  ? 

12    porque  estás  tu  triste  ,  alma 
inha?  e  porque  me  conturbas? 

Espera  em  Deos  ,  porque  ainda 
tenho  de  o  louvar  :  salvação  do  meu 
rosto  y  e  Deos  meu. 

SALMO  XLII. 

Do  mesino  assujnpto  que  o  precedente. 
Vivendo  entre  infiéis  ,  suspira  David 
por  ver  a  Jerusalém^  e  o  Tabernáculo 
do  Senhor,  Com  esta  esperança  se  con- 
sola ,  e  anima. 


{a)  OAlmo  de  David. 
I    Julga-me ,  ó  Deos  ,  e  separa  a 
minha  causa  (èj  de  huma  gente  não 

san- 

Salmo  de  David,  Este  Salmo  não  lem 
titulo  no  Hebreo :  he  como  hum  compendio  do 
precedente.  Alguns  o  referem  ao  cativeiro  de 
Babylonia :  e  outros  a  David  desterrado ,  e  fu- 
gitivo de  Saul.  P.  Scio. 

(b)  De  huma  geme,  ^^c.  Alguns  unem  es- 
tas palavras  com  as  seguintes :  salva-me ,  ou  li- 
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santa,  livra-me  do  homem  iniquo,  c 
enganador. 

2  Porque  és  ,  ó  Deos  ,  a  minha 
fortaleza  :  porque  me  rcpelliste  ?  c 
porque  ando  triste  ,  quando  me  affli- 
ge  o  meu  inimigo  ? 

3  Envia  a  tua  luz  e  a  tua  verda- 
de: (c)  estas  me  conduzirão  ,  e  me 
levarão  ao  teu  santo  monte  ,  e  aos  teus 
Tabernáculos. 

E 

vra-me  de  huma  gente  ímpia ,  incrédula  .  .  .  e 
de  hum  homem  injusto.  O  primeiro  pode  en- 
lendei-se  dos  Babylonios  ,  que  eráo  idólatras  : 
ou  também  dos  Cortezáos ,  e  Vassallos  do  Rei 
Aquis  :  ou  em  geral  dos  inimigos  de  David  , 
gente  cruel ,  e  sem  piedade.  O  segundo  de  Saul , 
ou  em  geral  dos  perseguidores  de  David  ,  e 
também  dos  Babylonios,  inimigos  do  Povo  de 
Deos.  P.  Seio. 

(  f  )  Estas  me  conduzirão ,  e  me  levarão  ,  <&*c. 
No  pretérito  o  traz  a  Vulgata  ,  ipsa  me  dedtí* 
xenmt  ^  <ò*  adduxerunt:  por  isso  o  verti  assim 
com  De  Carricres.  Mas  o  Hebreo  de  S.  Jero- 
nymo  diz  no  futuro  ,  ipsa  ducent  me ,  in- 
troducent  me:  ellas  me  háo  de  conduzir,  e  me 
háo  de  introduzir ,  &c.  como  com  eíFeito  ver- 
teo  Saci  ,  e  como  parece  pedil-lo  o  contexto 
deste  verso  comparado  com  o  seguinte.  Perei- 
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4  E  entrarei  ao  Altar  de  Deos  : 
ao  Deos,(á)  que  alegra  a  minha  mo- 
cidade. 

O'  Deos  5  Deos  meu  5  eu  te  lou- 
varei com  a  cythara: 

5  porque  estás  tu  triste ,  alma  mi- 
nha? e  porque  me  conturbas? 

Espera  em  Deos  ,  porque  ainda 
tenho  de  o  louvar  :  salvação  do  meu 
rosto ,  e  Deos  meu. 


SAL- 

(í/)  Que  alegra  a  mwha  mocidade,  O  He- 
I  breo  t€m  :  Alegria  do  meu  gozo  :  mas  a  voz 
I  Hebraica  ,  que  occorre  mui  poucas  vezes  ,  está 
trasladada  nos  Setenta  yninha  mocidade  ,  como 
na  Vulgata.  Metaforicamente  pôde  a  mocidade 
ehamar-se  a  alegria  y  assim  como  se  diz^  Hor 
da  idade,  P.  Seio. 
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SALMO  XLIII. 

Salmo  Profético.  A  Igreja  na  extrema 
oppressão  que  padece  ,  se  consola  com  a 
memoria  dos  benefícios  do  Senhor".  E 
pondo -se  toda  7tas  suas  mãos  ,  lhe  roga 
humildemente ,  que  acuda  logo  em  seu 
soe  corro. 


ra  o  fim ,  aos  filhos  dc 
Coré  para  intelligencia. 

2    NóSj  ó  Deos  ,  com  as  nossas 

ore- 

(/í)  Para  o  fim,  aos  filhos  de  Coré,  ídc.  Es- 
te Salmo  foi  composto  por  David  com  hum  es- 
pirito profético  5  do  que  haviáo  de  padecer  os 
Macabeos  ,  e  os  outros  Judeos  na  perseguição  de 
Antioco  5  ou  talvez  os  Santos  Martyres  da  Igre- 
ja, e  os  Christáos  perseguidos  pelo  furor  dos 
Tyrannos  :  para  o  que  o  mesmo  S.  Paulo  se 
sérvio  do  verso  14.  ^a  Epistola  aos  Romanos 
VIII.  7^6.  Todas  as  pessoas  que  se  acharem 
em  aperto  de  afflicçáo  ,  e  perseguidas  acharão 
neste  Salmo  muitos  motivos  de  confiança  na, 
consideração  das  misericórdias  do  Senhor  ;  e  de 
temor  ,  e  de  humildade  á  vista  dos  rigores  dj 
sua  justiça.  O  titulo  fica  já  explicado  no  Sal- 
mo XXXI.  e  XLI.  e  também  o  do  Hebreo  que 
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orelhas  ouvimos  :  nossos  pais  nos  an- 
nunciárão. 

A  obra  que  fizeste  nos  dias  del- 
les,  e  nos  dias  antigos. 

3  A  tua  mão  exterminou  as  gen- 
tes ,  e  os  plantaste  a  elles  :  affligiste 
os  Povos  5  ( )  e  os  lançaste  fora  : 

4  {c)  Porque  não  foi  com  a  sua 
espada  que  possuirão  a  terra  5  e  o  seu 
braço  não  os  salvou : 

Senão  a  tua  dextcra,  e  o  teu  bra- 
ço ^  e  a  luz  do  teu  rosto  :  porque  te 
comprazeste  nelles. 

5  Tu  mesmo  és  o  meu  Rei  ,  e  o 

meu 

diz:  MãsJql  ^  Canção  dada  ao  Mestre  de  musi- 
ca dos  filhos  de  Coré.  P.  Sc  10. 

(  ^ )  E  os  lançaste  fora.  Da  terra  da  promis- 
são. O  Senhor  exterminou  da  terra  de  Canaan 
as  sete  Nações ,  que  a  habiiavão  ,  e  possuiáo  ;  e 
passou  a  cila,  e  plantou  nella  ,  como  pela  sua 
mão  aos  descendentes  de  Israel ,  para  que  elles 
a  gozassem  ,  e  herdassem.  Saci. 

{c)  Porque  não  foi  com  a  sua  espada  que 
fosstiirão  a  terra  ,  <b'C.  Porque  ainda  que  a  ma- 
nejárâo  com  muito  valor  ,  nunca  houvera  pro- 
duzido aquclles  effeicos  maravilhosos ,  que  exce- 
diáo  todo  o  poder  humano  ,  e  erâo  verdadeiros 
milagres  do  poder  de  Deos.  P.  Seio. 
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meu  Deos:  (d)  que  dispões  as  salva- 
ções de  Jacob. 

6  Por  ti  nos  esforçaremos  em  ar- 
ruinar nossos  inimigos  j  e  em  teu  No- 
me desprezaremos  aos  que  se  levantao 
contra  nós. 

7  Porque  não  esperarei  no  meu  ar- 
co:  e  a  minha  espada  não  me  salvará. 

8  Porque  nos  salvaste  dos  que  nos 
affligião  :  e  confundiste  aos  que  nos 
tinhão  aborrecimento. 

9  Em  Deos  nos  gloriaremos  todo 
o  dia :  e  em  teu  Nome  diremos  lou- 
vores eternamente. 

10  Mas  agora  tu  nos  lançaste  fora 
e  cobriste  de  confusão :  e  tu ,  ó  Deos  , 
não  andarás  á  testa  dos  nossos  exérci- 
tos. 

Tu 

(í/)  Que  dispões  as  snlvacÕcs  ,  ér.  Produzi- 
das pela  tua  omnipotente  palavra  ,  que  dá  o  ser  , 
c  a  Lei  a  rodas  as  cousas.  Psalnu  XLI.  9.  e 
LXVII.  2p.  Ou  que  mandas  aos  teus  Anjos  , 
que  salvem  ao  Povo  dc  Jacob  ,  ou  dc  Israd. 
Mandas  que  sejáo  salvos  ,  e  os  salvas  ;  por- 
que a  orclem ,  e  mandamento  de  Deos  sempre 
SC  cumpre.  P,  Seio, 
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11  Tu  nos  fizeste  voltar  as  costas 
a  nossos  inimigos  :  e  que  fossemos 
preza  dos  que  nos  tinhão  em  aborreci- 
mento. 

12  Tu  nos  entregaste  como  ove- 
lhas de  matadouro  :  c  nos  espalhaste 
entre  as  Nações. 

1 3  Vendeste  o  teu  Povo  sem  pre- 
ço :  e  não  houve  concurso  nos  merca- 
dos delles. 

14  Pozeste-nos  por  opprobrio  aos 
nossos  vizinhos ,  por  escarneo  e  zom- 
baria àquelles,  que  estão  ao  redor  de 
nós. , 

15'  Pozeste-nos  em  provérbio  ás 
Gentes  :  {e)  por  exemplo  de  irrisão 
nos  Povos. 

16  A  minha  ignominia  está  todo 
o  dia  diante  de  mim,  (/)  e  a  confu- 
são do  meu  rosto  me  tem  coberto. 

A' 

(e)  Por  exmplo  de  irrisão  ,  é'C.  A'  letra: 
Por  movimento  de  cabeça  ,  que  he  gesto  de  es- 
carneo, e  de  irrisão.  ÍV.  Reg.  XIX.  21.  7oh, 
XVI.  5.  Psalm,  XXI.  8.  P.  Scio. 

Çf')Ea  confusão  do  meu  rosto  me  tem  co- 
bmo.  Quer  dizer :  Tenho  diante  dos  meus  olhos 
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17  A'  voz  do  que  me  aíFronta,  e 
vitupera  :  á  vista  do  inimigo  ,  e  do 
que  me  persegue. 

18  Todas  estas  cousas  vierão  so- 
bre nós  5  c  ainda  assim  nós  nos  não 
temos  esquecido  de  ti  :  e  não  temos 
commettido  iniquidade  contra  o  teu 
pacto. 

19  O  nosso  coração  não  tornou  a- 
trás:  {g)  nem  tu  desviaste  do  teu  ca- 
minho os  nossos  passos : 

Por- 

occasiôes  contínuas  de  confusão  ,  que  me  cobrem 
a  cara  de  vergonha.  Pereira. 

(^g^  Nem  tu  desviaste  do  teu  caminho,  €br. 
Se  a  Vulgata  tem  ,  <&■  dcclinasti ,  como  traduzo 
eu  ,  nem  tu  desviaste  ?  Mar;  assim  mesmo  tra- 
duzio  Saci.  E  a  razão  he  ;  porque  a  negação  , 
que  precedeo  no  pi  imeiro  período ,  se  deve  tor- 
nar a  entender  no  segundo  ;  de  sorte,  que  se- 
gundo o  costume  da  lingua  Hebraica  ,  o  mes- 
mo he  ,  (ò^  dcclinasti ,  que  ,  ncc  declinasti.  S. 
Jeronymo  o  vio  bellamenie  ,  quando  traduzio 
neste  higar  :  nec  declinaverunt  gressus  nostri  a 
setnita  tua  :  nem  os  nossos  passos  se  extravia- 
rão do  teu  caminho.  E  este  mesmo  nec  declina- 
sti ,  nem  tu  desviaste,  he  outro  Hebraísmo,  pa- 
ra se  significar  o  mesmo  que  ,  nec  declinarc 
permisistí ,  nem  tu  permittiste  que  se  desviassem. 
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20  Porque  tu  nos  humilhaste  no 
lugar  da  afflicção,  e  a  sombra  da  mor- 
te nos  cubrio. 

21  Senos  nos  esquecemos  do  No- 
me do  nosso  Deos ,  e  se  estendemos 
as  nossas  mííos  para  algum  Deos  es- 
tranho : 

22  Por  ventura  não  ha  de  pedir 
Deos  conta  disso?  porque  ellc  conhe- 
ce os  segredos  do  coração. 

Pois  por  amor  de  ti  somos  en-Rom. 
tregues  á  morte  cada  dia  :  somos  re-"-'^"'  im- 
putados assim  (h)  como  ovelhas  de 
matadouro. 

23  (/)  Levanta-te  5  porque  dor- 

V  mes  5 

Ambas  estas  duas  observações  sâo  de  Bossner» 
E  com  tudo  o  Padre  de  Carrieres  náo  duvidou 
verter  aííirmacivamente  (  como  á  primeira  vis- 
ta traz  a  V uíga  ,  dizendo  ,  e  paratraseando  as- 
sim :  cependam  votiS  avez  detottrné  nos  pas 
de  votre  voie  ,  en  mus  laissam  etdever  de  la 
terre  ^  que  vous  nous  avez  donnée.  Pereira. 

Como  ovelhas  de  matadouro.  Isto  he  , 
destinadas  ao  matadouro.  Este  versículo  applic;! 
S.  Paulo  na  Epistola  àos  Romanos.  VIII.  7,6^ 
aos  Apóstolos,  e  Martyrcs  da  primitiva  Igreja. 


Pereira 


(í)  Levama-tCy  porque  dormes ,  ò-ç.  Parece 
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ínes,  Senhor?  Levanta-te  ,  e  não  nos 
desampares  para  sempre. 

24    Porque  apartas  teu  rosto  ,  tc  í 
esqueces  da  nossa  miséria  e  da  nossa  I  > 
tribulação  ? 

25*  Por  quanto  a  nossa  alma  está 
humilhada  até  ao  pó:  (t)  pegado  es- 
tá com  a  terra  o  nosso  ventre. 

26  Levanta-te  ,  Senhor  ,  ajuda- 
nos  5  e  resgata-nos  por  amor  do  teu 
Nome. 


SAL- 

qiie  Deos  em  certo  modo  dorme ,  quando  tardà 
em  soccorrer  ao  homem  que  padece ,  e  se  acha 
em  miséria  :  mas ,  )wn  dormitabic ,  nec  dormiety 
qui  custodie  Israel.  Psalm,*CKX.  4.  ;  e  quando 
exercita  com  trabalhos  aos  seus ,  sabe  muito  bem 
o  [empo  5  em  que  os  ha  de  livrar  delles  com 
maior  gloria,  e  proveito.  P.  Scio. 

CO  P^g^do  esíd  com  a  tcrríf  o  nosso  ventre^ 
Isto  he  :  Nós  nos  vemos  redi^zidos  ao  maiof 
abatimento  :  náo  podemos  levrintar-n  js  por  nós 
mesmos;  venha,  Senhor,  o  teu  soccorro :  ajuH 
da-nos  e  rcs);ata-nos.  Venha  a  esse  fim  o  unicai 
Libertador ,  e  Redempcor  do  homem.  P.  5cio* 
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Salmo  profético ,  e  epithalamtco  ,  em  que 
se  celebra  o  desposorio  de  Cbristo  com 
a  sua  Igreja.  Victorias  ,  que  se  hão  de 
alcançar  pela  pregação  do  Evangelho^ 
€  estabelecimento  do  Reino  de  Jesu 
Christo  Reunião  f diz  de  todas  as  isa- 
ções  em  hum  corpo. 


I  X  Ara  o  fim  ,  para  aquelles  , 
que  hao  de  ser  mudados,  aos  filhos  de 
-Coré  5  para  intelligencia ^  {a)  Canti- 
co  pelo  Amado. 

V  ii  Sa- 

CatUíco  pelo  Amado.  Este  Salmo  he  hum 
Epithalamio  espiíitual  ,  ou  Cântico  sagrado,  que 
representa  a  união  sagrada  do  Esposo  Divino 
com  a  sua  Esposa :  isto  he ,  de  Jesu  Christo , 
e  da  sua  Igreja.  AJguns  sáo  de  parecer  cjue  Sa- 
lamáo  o  compôz  ,  assim  como  o  Caniico  dos 
Cânticos  ,  peia  occasiáo  do  seu  matrimonio  com 

I    a  filha  de  Faiaó.  Outros  o  attribuem  a  David. 

I  Mas  todos  convém  em  qne  o  seu  verdadeiro 
«sentido  literal ,  he  o  que  diz  respeito  ao  Myste- 
TÍo  da  Incarnação  ,  e  da  união  do  \>rbo  com  i 
«Ulurcza  humana  ,  e  do  matrimonio  lodg  Divi- 
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2  Sahio  do  meu  coração  com  gran- 
de Ímpeto  (b)  huma  palavra  boa:  eu 
digo  (<r)  ao  Rei  as  minhas  obras. 

A 

no  de  ]esu  Christo  ,  o  verdadeiro  SalamSo  com 
a  sua  Esposa  ,  que  he  a  Igreja.  A  explicação 
mais  natural  do  lituio  que  tem  na  Vulgata  ,  he 
a  segiinte  de  S.  Jeronymo  :  Este  C^titico  deve 
ser  cantado  á  gloria  do  Amíido^  que  he  o  filho 
único  do  Eterno  Padre  ,  em  quem  pôz  todo  o 
seu  amor  e  complacência  mé  ao  fim  isto  he  , 
sempre  ,  pelos  filhos  de  Core  ,  dos  quaes  já  se 
tem  fallado  :  e  com  hnclligeiícia  ,  por  quanto 
contém  grandes  mysterios  ,  que  dizem  respeito 
aos  que  devem  ser  mudados  i  quer  dizer  ,  aos 
justos,  e  aos  Santos,  dos  quaes  falia  S.  Paulo 
quando  diz :  Eis-aqui  hum  mystcrio  ,  e  hum  5e- 
^rcdo  5  que  vou  a  declarar -vos.  Nos  na  verda- 
de todos  re sus  citaremos ,  mas  nem  todos  nós  se- 
retjws  mudados.  I.  Cor.  XV.  51.  O  titulo  do 
Hebreo  diz  assim:  Aíaskil ,  Cântico  de  amores j 
dado  ao  Mestre  dos  músicos  dos  filhos  de  Coré 
sobre  schoschanim.  Estes  amores  sáo  os  espirituaes 
de  Christo,  e  da  sua  Igreja,  como  no  Livro  dos 
Cantares  :  a  cuja  composição  ,  como  jd  lemos 
advertido  ,  pudéráo  haver  dado  motivo  as  vo- 
das  de  Salamáo,  de  donde  sáo  tomados  muitos 
lermos  ,  para  significar  cousas  puramente  divi- 
nas, e  celestiaes.  Schoschanim  he  termo  de  tom, 
ou  de  instrumento  musico  desconhecido.  P.  Scio. 
( ^  )  Huma  palavra  toa.  Hum  discurso  de 
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(d)  A  minha  lingua  he  penna  de 
Escrivão,  que  escreve  velozmente. 

3  (e)  Vistoso  em  formosura  so- 
bre os  fiihos  dos  homens  ,  a  graça  se 
derramou  nos  teus  lábios:  (/)  por  is- 
so te  bemdisse  Deos  para  sempre. 

Cin- 

cous.is  excellentes  e  mysteriosas  ,  como  sâo  os 
louvores  de  Jesu  Chiisto.  P.  Seio. 

(c)  yfo  Rei,  -^T.  Ao  Rei  Chrisro,  a  quem 
celebro  ,  e  que  he  o  objecto  immediato  deste 
Salmo  ,  no  que  convém  os  Santos  Padres  ,  e 
os  mais  doutos  dos  Rabbinos.  P.  Seio. 

(^d^  A  minh.i  lingua  he  penna  de  Escrivão , 
Q  ier  dizer  :  Eu  nisto  náo  tenho  outra  par- 
te, senáo  aquella,  que  tem  o  que  escreve  veloz- 
mente o  que  outro  lhe  dieta.  O  sentido  he :  Er 
o  Espirito  Santo  se  serve  da  minha  lingua,  para 
que  eu  publique  isto.  Santo  Agostinho. 

(e)  Vistoso  em  formosura  ^  <ò'C.  Aqui  princi- 
piáo  os  louvores  de  Chnsto  ,  vistoso ,  e  magni- 
fico em  formosura  j  e  perfeito  em  toda  a  virtu- 
de, e  tal  te  descobres  á  tua  Igreja,  hai.  XXXI II. 
17.  P.  Seio. 

(/)  Por  isso  5  <ò'C,  O  propterea  se  explica 
como  ciusal  do  que  precede  no  sentido  de  pro- 
tt-rea  quod :  és  bello  ,  e  engraçado  \  porque  o 
enhor  te  abençoou.  Outros  o  entendem  na  sua 
natural  significação  d>  id  :  estes  sáo  os  dons 
motivo»  ou  fundamentos ,  aos  quaes  tem  atiea- 
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4  (g)  Cinge  a  tua  espada  ao  teu 
lado,  ó  podcrosissimo, 

j  Com  a  tua  belleza  e  com  a  tua 
formosura  enteza  o  arco  ,  vai  adiante 
felizmente,  e  reina, 

Por  meio  da  verdade  e  da  mansi- 
dão ,  e  da  justiça :  e  a  tua  dextera  te 
conduzirá  a  cousas  maravilhosas. 

6  As  tur.s  settas  são  agudas  nos 
corações  dos  inimigos  do  Réi,  debai- 
xo de  ri  cahiráo  os  Povos. 
Heb.  I.  7  o  teu  Throno ,  ó  Deos ,  subsis- 
tira'  por  todos  os  séculos :  (h)  vara  de 
rectidão  he  a  vara  de  teu  Reino. 

Amas- 

dido  Deos  teu  Pai ,  para  estabelecer  o  teu  Reino 
eterno.  P.  Scio. 

Cg}  Cinge  a  tua  empada ,  '^-c.  Por  esta  es- 
pada se  denota  a  efficicissima  ,  e  penetrante  pa- 
lavra do  Evangelho.  Jsai.  XLIX.  2.  ad  Hcbr. 
IV.  12.  Apomlyp.  I.  16.  XIX.  15.  P.  Scio. 

(Ái)  Fnra  de  rectidão^  <òc.  Dirige  o  seu  dis- 
Oirso  a  Jesu  Christo  ,  o  qual  ,  além  do  Reino 
de  gloria  eterna  ,  e  essencial ,  possne  também  o 
Feino,  com  qne  manda  a  todo  o  cre.ido  em  qua- 
I'dade  de  Medianeiro  ,  e  o  exercita  pela  uniáo 
das  duas  naturezas.  S.  Paulo  applica  este  ver- 
sículo a  Jesu  Christo  ,  e  prova  por  elle  a  sus^ 
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8  Amaste  a  justiça ,  e  aborreceste 
Ji  iniquidade  :  (i)  por  isso  te  ungio 
Deos ,  o  teu  Deos  ,  com  oleo  de  alegria 
(k)  sobre  teus  companheiros. 

Chei- 

Devlndade  secundo  a  palavra  Bens  que  se  lhe 
atcribne.  Jd  Hibr.  I.  8.  P.  Scio. 

(  i )  Por  iaso  te  ungio  ,  <zb'f.  O  propterea  se 
pode  expLc.ir  cm  os  dous  sentidos  ,  que  ticáo  no- 
tados no  vers.  5.  Porque  tu  só  pela  tua  per- 
feitissima  justiça  és  digno  de  ser  o  Rei  da  Igre- 
ja :  Deos  te  tem  destinado  ,  c  consagrado  para 
este  oíficio  ,  náo  só  pela  tua  Pessoa  ,  que  he 
igual  com  a  do  Padre  ,  senão  ainda  no  teu  ser 
de  homem  te  tem  dotado  sem  medida  dos  Dons 
do  seu  Espirito,  o  que  fíguravão  as  antigas  un- 
ções dos  Reis.  Joann,  11 L  7,^.  Sc  I.  Joann. 
II.  20.  27.  A  primeira  uncao  de  Christo  foi  na 
sua  Incarnação  ,  quando  o  Verbo  se  unio  hypos- 
taticamente  com  a  natureza  humana.  Ella  prece- 
de a  todo  o  mérito ,  e  he  de  todo  gratuita.  A 
segu-nda  unção  foi  na  sua  Resurreiçáo  ,  qna^ido 
o  Padre  encheo  a  Christo  da  gloria  que  merecia. 
Pode  o  texto  explicar-se  de  huma ,  e  ouira  ma- 
neira. S.  Paulo  parece  o  entendeo  no  primeiro 
sentido,  como  se  o  Deus  estivesse  emvocativo, 
o  Deus  5  conforme  a  Versão  dos  Setenta  ,  6 
Deos  ,  o  teu  Deos.  E  Santo  Agostinho  insiste 
no  mesmo ,  por  ser  o  Texto  huma  prova  evi- 
dente da  Divindade  de  Jesu  Christo.  Veja-se 
Enarr.  in  hunc  Psalm.  numer.  ip.  P.  Scio. 

( kj)  Sobre  teus  companheiros.  Sobre  todos  0$ 
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9  Cheiro  de  myrrha  ,  e  de  aloés , 
e  de  cásia  sahe  (/)  de  teus  vestidos, 
(m)  desde  as  casas  de  marfim  :  com 
as  quaes  cousas  te  alegrárão 

10  as  filhas  dos  Rei  na  tua  glo- 
ria. 

Apresentou-se  a  Rainha  á  tua 
dextra  (;/)  com  manto  de  ouro  :  cer- 
cada de  variedade. 

Es- 

verdadeiros  Fiéis  santificados  pelo  mesmo  Espi- 
rito ,  c  dotados  das  suas  graças  para  serem  Reis , 
e  Sacerdotes.  Apocal.  I.  6.  &  V.  lO  ;  mas  que 
ráo  recebem  ,  senão  huma  porção,  eessa  por  me- 
dida. J.Corim.  XIIÍ.  7.  II.  Ephes.lV.  7.  Mas 
Jesu  Chrisio  tem  toda  a  enchente  ,  e  plenidáo. 
Jo/inn.  III.  j4  P.  Scio. 

Çl^  De  teus  vestidos ,  <òc.  Dos  Dons  do  Es- 
pirito Santo  de  que  estás  revestido  ,  e  que  der- 
ramáo  hum  cheiro  suavíssimo  de  graça  e  de  vir- 
tude :  Cant.  I.  5.  e  por  meio  delles  attrahiste  a 
iodas  as  Naçóss.  P.  Sc  10. 

( VI )  Desde  as  casas  de  marfim ,  eb^r.  Desde 
o  Ceo  ,  Palacio  Real  de  Jesu  Christo.  Costu- 
maváo  os  Reis  cobrir  as  paredes  dos  seus  gabi- 
netes com  pranchas  de  marfim.  O  Hebreo  tem: 
Todos  os  teus  vestidos  são  myrrha .  aloés ,  e  ca- 
sia  ,  que  espalhou  o  seu  cheiro  desde  os  Pala- 
cios de  marfim ,  desde  os  Ceos  onde  tens  a  tua 
morada  cheio  de  hum  eterno  gozo.  P.  Seio. 
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11  (o)  Escuta  ,  ó  Filha  ,  e  vê  ,  e 
inclina  o  teu  ouvido  '  (p)  ^  esquece- 
te  do  teu  Povo ,  e  da  casa  de  teu  pai. 

12  E  cubiçará  o  Rei  a  tua  belle- 
za :  porque  elle  he  o  Senhor  teu  Deos  , 
e  adora-lo-hão. 

13  E  as  filhas  de  Tyro  com  dadi- 

vas 

(  w  )  Cm  víatito  de  ouro.  O  Hebreo  diz  :  Em 
coroa  de  Opim  :  de  ouro  purissimo:  3^0^.  XXII. 
24.  Mas  náo  se  leni  em  as  palavras  :  circumda- 
ta  varietate.  Esie  ouro  ,  e  vários  adornos  da  Es- 
posa sáo  a  caridade  ,  e  variedade  de  virtudes  , 
e  dons  de  graça ,  dos  quaes  está  ricamente  ador- 
nada a  Igreia.  I.  Cor.  XII.  6. -y  ^  8.  Heb.  II.  4« 
S.  Bernardo  ,  S.  Ildefonso ,  e  outros  muitos  In- 
terpretes applicáo  á  Rainha  dos  Anjos  o  que 
neste  Salmo  se  diz  da  Esposa  ,  a  quem  muito 
I  bem  SC  attribuem  quantos  adornos,  e  graças  in- 
sinua aqui  o  Profeta.  P.  Seio. 

(o)  Escuta  i  ó  Filha ^  e  vé:  Palavras  do  Pa- 
dre á  Igreja  ,  como  Esposa  de  seu  Filho  Uni- 
génito 5  adornado  de  todas  as  graças.  Pereira. 

(p)  £  esquece-te  de  teu  Povo ^  é^c.  Renun- 
cia ao  mundo  ,  e  a  infidelidade  ,  que  he  como 
a  casa  paterna  ,  de  donde  fostes  tirada  por  cha- 
mamento do  Padre  ,  para  estar  unida  perfeita- 
mente com  teu  Esposo  ,  secundo  a  Lei  do  ma- 
trimonio. Genes,  II.  24.  Ehiltp.  III.  14.  P- 
Scio. 
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vas  faráo  deprecações  em  tua  presen- 
ça :  e  todos  os  ricos  do  Povo, 

14  {q)  Toda  a  gloria  da  que  hc 
filha  do  Rei  (r)  he  de  dentro  ,  em 
franjas  de  ouro 

1$  (  J  )  toda  vestida  de  vários  ador- 
nos. 

Se- 

C^)  Toda  a  gloria  da  ^ue  he  filha,  óc.  A 
Igreja  ,  que  he  a  filha  de  Deos ,  e  a  Esposa  de 
Jesu  Christo.  Cant.  VIL  i.  P.  Scio. 

(^r^  He  de  dentro.  A  Igreja  ainda  que  a- 
dornada  neste  mundo  de  divinas  graças  ;  com 
tudo  he  como  huma  esposa  que  está  ainda  em 
sua  casa,  até  que  sahe  com  toda  a  pompa  ,  e 
solemnidade  para  passar  á  do  Esposo.  /Ipoc. 
XIX.  7.  8.  O  que  signiSca  qne  o  que  ella  he, 
náo  se  descobre  todavia.  I.  Joann.  III.  20.  , 
porque  os  seus  adornos  são  cspirituaes,  e  inter- 
nos ,  enáo  mundanos.  Can  ic.  I.  5.  Roman.  11. 
p.       I.  Pe  r.  Itl.  7,.  4.  P.  Seio. 

( 5 )  Toda  vertida  de  vários  adornos.  O  He- 
breo :  Toda  gloriosa  he  a  filha  do  Rei ,  de  den- 
tro: recamado  de  ouro  o  seu  vestido.  E  os  ver- 
sículos seguintes  dizem  assim  no  Hebreo  ,  Em 
vestidos  bordados  serd  leva  ia  ao  Rei  :  virgens 
fipos  cila  y  as  suas  companheiras  serão  trazidas 
a  tua  presença  \  serão  conduzidas  com  alegria  ^ 
e  com  fes-a ,  entrarão  no  Palacio  do  Rei.  Para 
que  de  todas  se  componha  o  corpo  inteiro  da 
Igreja  Universal ,  e  pi  iir.eiramente  entrem  em 
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Serão  apresentadas  ao  Rei  vir- 
gens após  el!a :  as  suus  companheiras 
te  serão  conduzidas. 

16  Serão  conduzidas  com  alegria 
e  com  regozijo  :  conduzi-las-hão  ao 
Templo  do  Rei. 

17  Em  lugar  de  teus  pais  (í)  te 
nascerão  filhos  :  estabclecel-Ios  has 
Principes  sobre  toda  a  terra. 

18  (u)  Lembrar-se-hão  do  teu  No- 
me por  toda  a  geração  e  geração. 

Por 

este  mundo  na  communhão  da  Igreja ,  e  depois 
na  Gloria  Celestial.  P.  Seio. 

(í)  Te*  nascerão  filhos  ,  <òc.  Alguns  Inter- 
pretes o  applicáo  a  jesu  Christo  :  em  lugar  da 
Naçáo  Judaica,  de  que  nascerás  segundo  a  car- 
ne ;  terás  por  Povo  teu  a  Igreja  Chrisrâ  , 
creada  pela  tua  palavra  e  Espirito  :  Hihr.  II, 
i^.  E  a  estes  tiihos  esplrituaes  teus  os  farás 
Principes  ,  dando-lhes  parte  ,  e  herança  no  teu 
Reino  espiritual  ,  e  eterno.  Em  lugar  dos  doze 
Patriarcas  de  donde  nasceste  segundo  a  carne  , 
lerás  por  filhos  os  doze  A^ostoios  ,  Príncipes 
da  tua  Igreja,  e  Reino.  Maté.  XIX.  28.  Lttc 
XXII.  29.  I.  Cor.  VL  7.  Evhes.  II.  6.  Jpoc. 
IIÍ.  16.  P.  Seio. 

(  «  )  Lemhrar-se-hão  áo  teu  Nome  ,  é-c.  O 
texto  Hebreo  diz:  Publiçarci  a  mmoria  do  m 
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Por  isto  os  Povos  te  louvarão 
eternamente  :  e  pelos  séculos  dos  se* 
culos. 

Nome  por  toàas  as  idades.  Palavras  do  Profe- 
ta a  Jesu  Cluisto.  P.  Scio. 

SALMO  XLV. 

O  Author  deste  Salmo  engrandecendo  hu* 
ma  sinalada  victoria  da  Igreja  ,  to- 
nta daqui  argumento  ,  e  assumpto  , 
para  que  se  ponha  em  Deos  toda  a 
confiança  :  e  convida  a  todos  os  homens 
a  que  contemplem  as  suas  grandes 
obras  ,  e  por  ellas  lhe  dem  gloria  ,  e 
louvor. 


I  (a)  JL  Ara  o  fim  ,  aos  filhos 
dc  Coré  para  os  arcanos  •  Salmo. 

O 

(/i)  Para  o  fim,  eb*r.  Qiierem  alguns  que  o 
seniido  literal  deste  Salmo  seja  huma  acçáo  de 
graças  pelas  victorias ,  que  conseguio  David  con- 
tra seus  inimigos  os  Filistheos,  Moabitas,  Sy- 
ros,  e  Idumeos.  Os  Padres  antigos  cx>nvem  |»e- 
ralmenie  em  que  tem  por  objecto  a  Igreja  com- 
batida pelos  infiéis  ,  c  livre  das  suas  persegui- 
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a  O  nosso  Deos  he  refugio  ,  e 
esforço  :   favorecedor  nas  tribulações, 

3ue  com  excesso  nos  tem  comprehen- 
ido. 

3  Por  isso  não  temeremos  ainda 
que  seja  commovida  a  terra :  e  trasla- 
dados os  montes  ao  meio  do  mar. 

4  Bramarão ,  e  turbarão-se  as  suas 
aguas  :  estremecerão  os  montes  pela 
sua  fortaleza. 

5*  O  Ímpeto  do  rio  alegra  a  Cida- 
de de  Deos  :  santificou  o  seu  Taber- 
náculo o  Altissimo. 

Deos 

çõcs  pelo  s recorro  do  Senhor.  Outros  tem  pa- 
ra si ,  que  este ,  e  o  seguinte  Salmo  foráo  com- 
postos por  Salamáo ,  e  cantados  na  trasladação 
da  Arca  des  de  Siáo  ao  Templo,  como  se  des- 
creve no  Cap.  VIII.  íio  Liv.  III.  dos  Reis,  O 
que  se  Jê  no  titulo  :  Para  os  arcanos ,  dá  a  en- 
tender 5  que  se  tratava  de  mysterios  que  perten- 
ciáo  ao  futuro  ,  para  cuja  intelligencia  se  neces- 
sitava da  Luz  do  Espirito  de  Deos.  O  Heb:eo 
tem :  Cântico  dado  ao  Mestre  de  musica  dos  fi- 
lha de  Coré  ,  sobre  Nghalamoth.  A  expressão 
desta  ultima  palavra  se  pode  ver  na  nota  ao  ti- 
tulo do  Salmo  VI.  Também  se  pode  entender 
assim  :  A  musica  he  do  Mestra  das  çamoraí 
da  escola  de  Coré,  P.  Seio. 
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é  Deos  está  no  meio  delia  ,  dia 
não  será  commovida :  Deos  a  njudará 
(&)  desde  o  raiar  da  manhã. 

7  As  Nações  se  conturbárão  ,  c 
os  Reinos  {c)  se  humilharão:  (d)  doo 
a  sua  voz  ^  (e)  movco-se  a  ten a. 

8  O  Senhor  dos  exércitos  he  con> 
nosco  :  nosso  amparador  o  Deos  de 
Jacob : 

9  Vinde,  e  vede  as  obras  do  Se- 

nhor , 

(^)  Des  Ae  o  raiar  y  <ò'C.  Nunca  será  com- 
movida a  Igreja  5  Cidade  de  Deos,  poi<^ue  Deos 
esrá  no  meio  delia,  e  lhe  assiste,  e  assisrirá  em 
todas  as  occasióes  ,  e  no  rempo  opporíuno ,  co- 
mo assistio  jcá  ab  seu  Povo  ouiras  vezes  nas 
suas  tribulações.  Pereira. 

(f)  Se  humilharão ,  zp-c.  Isto  pôde  alludir-se  a 
algumas  victorias ,  em  que  signalou  Deos  o  seu 
poder  a  favor  dos  ísrneliias  ,  ccmo  as  que  se 
referem  no  II.  dos  Paraltpom.  XIV.  12.  XX. 
2^.  XXXIT.  20.  P.  Scio. 

( )  Dco  a  sua  voz ,  óc  Descripçáo  figura- 
da do  milagroso  soccorro  de  Deos  sem  meios 
humanos.  Salm.  XVII.  8.  P.  Scro. 

(e)  Moveo-se  a  terra.  O  Hebreo  tem:  Tire* 
pieo  a  terra  i  e  d  voz  dos  seus  trovões ;  isto  he, 
dos  seus  prodigios,  e  signacs  da  s'ia  ira,  ficd* 
tão  hirtos  de  espanto  os  habitadores  da  terra, 
P.  Seio. 
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nhor ,  as  maravilhas ,  que  pôz  sobre  a 
terra : 

10  que  aparta  as  guerras  até  á  ex- 
tremidade da  terra. 

Quebrará  o  arco  ,  e  romperá  as 
armas :  (/)  e  queimará  ao  fogo  os  es- 
cudos. 

1 1  Cessai  5  e  vede  que  eu  sou  o 
Deos  :  serei  exaltado  entre  as  gentes , 
(^)  e  serei  exaltado  na  terra, 

O 

(/)  £  queimará  ao  fogo  os  escudos,  A  pala- 
vra Hebraica  significa  propriamente  hnma  cou- 
-  sa  ledonda  i  e  daqui  huns  irasladáo  escudos  ,  e 
ouiros  rodas,  e destas  ipor  Sjnecdoque  entendem 
os  carros.  Esta  Profecia  principiou  a  ter  seu 
cumprimento  quando  se  convertèiáo  á  Fé  de 
Christo  os  Imperadores  Romanos ,  especialmen- 
te Constantino  i  quando  arruinados  os  idolos  ^  e 
acabadas  as  perseguições  ,  todo  o  mundo  se  fez 
Christáo.  P.  Seio. 

(^)  £  serei  exalado  na  terra.  Sáo  palavras 
com  que  consola  Deos  o  seu  Povo.  Outrcs  as 
tomáo  como  dirigidas  aos  inimigos  do  Povo,  ex- 
hortando-os  á  penitencia  ,  ou  iniimando-ihes  a 
sua  perdição  cruina,  se  persistissem  na  sua  cega 
obstinação.  Cessai  já  de  mover  guerra  á  Igreja  , 
porque  eu  soaaquelle,  aquém  estáo  sujeiías  ro- 
das as  cousas ,  e  hrei  brilhar  o  meu  poder  en- 
He  todas  as  Nações ,  e  em  toda  a  extensão  dft 
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12  O  Senhor  dos  exércitos  he  com- 
nosco  :  nosso  amparador  o  Deos  de 
Jacob. 

terra.  A  primeira  exposição  parece  mais  confor- 
me ao  texto.  P.  Seio. 

SALMO  XLVL 

Neste  Salmo  profético  ,  debaixo  da  figu- 
ra da  entrada  da  Arca  em  Sião  se 
descreve  o  Reino  espiritual  de  Jesu 
Christo  na  sua  Ascensão  aos  Ceos  :  e 
juntamente  se  contém  huma  clara  pro- 
fecia  da  vocação  dos  Gentios. 

p 

1  (^)  A  Ara  o  fim  ,  para  os  fi- 
lhos de  Coré ,  Salmo. 

2  (Z»)  Todas  as  gentes  applaudi 

com 

(/í)  Para  o  fim,  eb-c.  O  titulo  do  Hebreo  diz 
assim:  Cântico  dado  ao  Mes*re  dos  Musicas  dos 
filhos  de  Coré,  Esta  diversidade  de  titulo  faz 
ver ,  que  he  hum  Salmo  diverso  do  que  prece-f 
de,  ainda  que  o  argumento  seja  quasi  o  mesmo 
nos  dous.  P.  Scio. 

( )  Todas  as  gemes ,  éc  O  Profeta  con- 
vida todos  os  Povos  da  terra  a  manifestar  o  seu 
reconhecimento  ,  publicando  a  grandeza  ,  e  as 
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com  as  mãos  :  celebrai  a  Deos  com 
vozes  de  regozijo. 

3  Porque  o  Senhor  he  excelso  , 
terrivel :  Rei  grande  sobre  toda  a  ter- 
ra. 

4  Submetteo-nos  os  Povos  a  nós  , 
e  as  gentes  debaixo  de  nossos  pés. 

5  (c)  Escolheo  para  nós  a  sua  he- 

X  ran- 

viciorias  de  ]esu  Christo  :  ou  talvez  a  mesma 
Igreja  convida  a  todas  as  Nações  a  cantar  a  glo- 
ria do  Omnipotente  ,  que  havia  feito  grandes 
prodígios,  a  seu  hivor.  Todas  estas  expressões 
sáo  figuradas ,  e  somente  significáo  o  excesso  dc 
alegria,  que  deviáo  mostrar  no  triunfo  glorioso 
de  Jesu  Christo  :  em  cuja  celebridade  procedáo 
acordes ,  diz  Santo  Agostinho  ,  as  máos  ,  e  a 
língua  :  esta  confesse  ,  e  obrem  aquellas.  P.  Scio. 

(f)  Escolheo  para  nós,  <òc.  O  Hebreo  tem: 
E\k  nos  escolherá  a  nossa  herança :  a  formosu- 
ra de  Jacob ,  a  qual  amou :  elle  nos  áeo  huma 
exceliente  herança ,  escolhida  sobre  todas  as  ou- 
tras ,  na  qual  está  toda  a  nossa  gloria.  O  que 
literalmente  pertencia  a  terra  de  promissão  ,  e 
nella  á  Cidade  de  Jerusalém ,  que  formava  toda 
a  gloria  do  Povo  de  Israel  ,  e  que  distinguio 
o  Senhor  com  particulares  demonstrações  do 
seu  amor  ,  e  protecção.  No  sentido  espiritual 
convém  tudo  isto  á  Igreja  de  Jesu  Christo  ,  e 
ao  Reino  dos  Ceos,  segundo  a  sua  gratuita  elei- 
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rança :  a  formosura  de  Jacob  ,  a  qual 
amou. 

II.  Reg.  ^  6  Subio  Deos  com  júbilo  :  e  o 
IV.  15-  Senhor  {d)  com  voz  de  trombeta. 

7  Cantai  salm.os  ao  nosso  Dcos  , 
cantai  salmos :  cantai  salmos  ao  nosso 
Rei  5  cantai  salmos. 

8  Porque  Deos  he  o  Rei  de  toda 
a  terra  :  cantai  salmos  sabiamente. 

9  Deos  reinará  sobre  as  Nações  : 

Deos 

çáo.  Nos  Setenta ,  e  o  mesmo  na  V ulgata  ,  se 
diz  5  Elcgh  nobis  hereditatem  suam  ;  e  depois 
quam  dilcxit  ,  reíerindo-o  á  herança  ,  e  náo  a 
Jacob.  Dcos ,  diz  Santo  Agostinho  ,  elegeo  a 
Igreja  por  sua  her atiça  :  nem  lhe  bastou  o  ter 
debaixo  de  si  huma  Nação  -^por  isso  deo  o  pre^ 
jo  do  seu  lado ,  para  comprar  toda  a  redondeza 
da  terra.  P.  Scio. 

(^)  Com  voz  de  trombeta.  Isto  á  letra  pode 
entender-se  da  Arca  do  Testamento  ,  trasladada 
com  grande  pompa  ,  e  festa ,  ou  por  David  á 
sua  Cidade,  II.  Regum  VI.  12.  ou  por  Sala- 
máo  ao  Templo,  líl.  Reg,  VIII.  4.  Mas  no 
sentido  profeuco,  que  he  o  principal,  se  refere 
em  doutrina  dos  Sanros  Padres  á  Ascensão  de 
JesuChristo,  como  no  Salm.  LXVII.  25.  16, 
.0  qual  por  sua  própria  virtude  subio  aos  Ccos. 
Pereira. 


Salmo   XLVL  217 

Deos  está  sentado  sobre  o  seu  santo 
Throno. 

10  (^)  Os  Príncipes  dos  Povos 
se  reunirão  com  o  Dcos  de  Abrahão: 
porque  (/)  os  deoses  fortes  da  terra 
tem  sido  (g)  grandemente  exaltados. 

X  ii  SAL- 

(  e  )  Príncipes  dos  Povos  se  reunirão ,  e^f. 
O  Hebreo  lem  :  Os  Priticipes  dos  Povos  se  ag- 
Qregdrão  ao  Povo  do  Deos  de  Abrahão  :  isto 
ne,  de  todos  os  Póvos  se  formou  hum  só,  do 
cjual  se  compõe  a  Igreja  de  Jesu  Christo.  He 
numa  profecia  da  vocação  dus  Gentios.  Bos- 

SUET. 

(/)  Os  deoses  fortes  da  terra ,  ò^c.  Por  estes 
se  entendem  commummente  os  mesmos  Prínci- 
pes ,  que  tem  dominio  na  terra  ,  e  que  ag- 
gregando-se  á  Igreja  de  Chi  isto ,  e  chegando  a 
ser  membros  do  Corpo  delle,  foráo  elevados  á 
dignidade  de  filhos  de  Deos.  Outros  por  deoses 
fortes  entendem  05  Apóstolos.  Calmet. 

(^)  Grandemente  exaltados,  O  Hebreo  oíFe- 
rece  outro  sentido  :  Porque  de  Deos  são  os  es- 
cudos da  terra  :  quer  dizer  :  Deos  he  o  Prote- 
ctor ,  e  Governador  de  todo  o  mundo  :  elle  he 
muito  exaltado  ;  e  por  isso  he  justo  que  todos 
o  reconheçáo  ,  e  o  sirváo  como  a  hum  só  Deos  , 
c  Rei  immorial.  P.  Scio. 


ii8    Livro  dos  Salmos. 


SALMO  XLVIL 

O  Profeta  exalta  o  poder  ,  e  misericór- 
dia do  Sefibor ,  que  resplandece  na  de^ 

fensa  ,  e  conservação  milagrosa  da  sua 
Igreja  ,  á  qual  enchem  de  gloria  os 
esforços  inúteis  dos  seus  mesmos  ini^ 
migos.  São  convidados  todos  os  Povos 
para  que  venhão  a  contemplar  a  sua 

fortaleza ,  e  magnificência  espiritual. 

I  SAlmo  de  Cântico  aos  filhos 
de  Coré  {a)  no  segundo  dia  da  se- 
mana. 

Gran- 

(/x)  segundo  dia,  éfc.  Este  Salmo  no 
sentido  literal  pertence  á  protecção  do  Senhor 
sobre  Jerusalém :  e  no  espiritual  á  que  usa  com 
a  sua  Igreja ,  contra  a  qual  ^OYt£  inferi  non  pra- 
valebunt.  Sobre  as  primeiras  palavras  ,  Salmo 
de  Cântico  ,  veja-se  a  nota  ao  riiulo  do  Salmo 
XXÍX.  As  ultimas  no  segundo  dia  da  semana ^ 
que  se  lem  nos  Setenta,  signiticáo  que  se  devia 
cantar  neste  dia,  isto  he  ,  no  que  se  segue  im- 
mediatamente  ao  Domingo  ,  porque  os  Hebreos 
contaváo  o  Sabbado  pelo  ultimo  da  Semana.  Ve- 
ja-se o  titulo  do  í>almo  tXXIII.  Alguns  Inter- 
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2  Grande  he  o  Senhor  ,  e  muito 
diorno  de  louvor  na  Cidade  do  nosso 
Deos ,  no  seu  monte  santo. 

3  (b)  Fundado  he  com  júbilo  de 

to- 

retes  tem  para  sl ,  que  se  trata  aqui  do  resta- 
elecimento  da  Cidade  de  Jerusalém  ,  depois  do 
cativeiro  de  Babylonia.  Outros  querem  que  este 
Salmo  falle  de  Salamáo  ,  e  de  huma  derrota  do 
exercito  de  Cambyses  ,  e  da  sua.  armada  naval 
•no  porto  da  Ptolemaida.  Veja-se  o  Profeta  Eze- 
quiel XXXVIII.  e  XXXIX.  P.  Seio. 

(  ^  )  Fundado  he  com  júbilo ,  ebr.  Também 
iwo  pôde  convir  ao  j^estabelecimento  do  Templo 
no  melo  dos  gritos  de  alegria ,  e  júbilo  de  todo 
o  Povo.  /.  Esdr.  III.  11.  O  Hebreo  tem:  de 
formosa  situação  ,  gozo  de         a  terra  he  o 
monte  de  SiRo  :  05  lados  do  Aquilão ,  a  Cidade 
do  grande  Rei.  A  situação   formosa  não  tanto 
convinha  a  jei  usalem  pelas  bênçãos  temporaes  , 
pelas  quaes  foi  chamada  a  Rainha  do  Oriente  , 
quanto  pelas  espirituaes  da  presença  de  Deos  , 
GO  estabelecimento  do  seu  culto  ,  e  a  promessa 
'  de  que  nella  havia  de  cumprir  o  Messias  a  obra 
da  Redempçáo  ,  que  havia  de  encher  de  inefíà- 
,  vel  gozo  a  toda  a  terra.  Os  lados  do  Aquilão : 
I  assim  ei-a  chamada  a  parte  septentrional  da  Ci- 
i  dade  de  Jerusalém  ,  onde  estava  o  monte  Mó- 
TÍa  j  e  sobre  elle  flibricado  o  Templo  em  frente 
do  monte  Sião  ,  que  estava  para   a  parte  do 
Meio-dia.  J  Cidade  do  Rei  grande ,  que  Deos 
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toda  a  terra  o  monte  de  Sião,  os  la- 
dos do  Aquilão  5  Cidade  do  Rei  gran- 
de. 

4  Conhecido  será  Deos  nas  casas 
delia ,  quando  houver  de  a  proteger. 

5  Porque  eis-aqui  os  Reis  da  ter- 
ra se  congregarão:  se  conjurarão  una- 
nimemente contra  ella. 

6  Elles  quando  a  virão  se  admira- 
rão 5  se  conturbarão ,  torão  commovi- 
dos : 

7  Tremor  se  apoderou  delles. 
Alli  sentirão  dores  como  mulher 

que  está  de  parto  , 

8  com  vento  impetuoso  (c)  que- 
brarás as  náos  de  Tharsis. 

Co- 

tem  escolhido  para  a  fazer  como  Corte  sua  ; 
aonde  acudia  rodo  o  seu  Povo  a  receber  as  suas 
ordens ,  e  a  oíFerecer-lhe  sacrifícios: ,  e  homena- 
gens. Calmet. 

Çc)  Quebrarás  as  náos ^  éic.  Dissiparás  to- 
dos os  grandes  apparatos  ,  e  armamentos  dos 
homens  contra  a  sua  Igreja.  Naves  Tharsis  , 
erão  aquellas  náos  grandes  com  que  os  de  Thar- 
so ,  e  os  Fcnicios  costumaváo  fazer  lai  gas  via- 
gens por  mar  i  e  os  Hebreos  applicárào  depois 
este  nome  a  todos  os  navios ,  ainda  que  fossem: 
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9  Como  o  ouvimos  ,  assim  o  vimos 
na  Cidade  do  Senhor  das  virtudes  , 
na  Cidade  do  nosso  Deos:  (d)  Deos 
a  fundou  para  sempre. 

10  Recebemos  ,  ó  Deos  ,  a  tua 
misericórdia  :  no  meio  do  teu  Tem- 
plo. 

1 1  Segundo  o  teu  Nome ,  ó  Deos , 
assim  também  o  teu  louvor  se  exten- 
de  até  aos  fins  da  terra:  de  justiça  es- 
tá cheia  a  tua  dextera. 

12  Alegre-se  o  monte  de  Sião  , 
e  regozijem-se  (^)  as  filhas  de  Judá, 
pelos  teus  juízos ,  Senhor. 

Dai 

de  outra  Nação,  que  tinháo  o  mesmo  uso.  Ou- 
tros o  dizem  das  náos  do  Mediterrâneo  ;  e  outros 
em  geral  do  mar.  Veja-se  III.  Regum  X.  ii, 
P.  Seio. 

(  ^  )  Deos  a  fundou  para  sempre.  Acaso  esta 
Cidade  ,  que  he  a  li^reja  Caiholica  ,  será  algu- 
ma vez  arruinada  ?  Não  te  venha  tal  á  cabeça : 
Deos  a  fundou  para  sempre.  Se  Deos  logo  he 
o  que  a  fundou  para  sempre  ,  que  temes  tu  ^ 
que  caia  quem  a  fundou  ?  Sed  forte  ista  Civitas 
/ilinuando  everte^ur  :  absit  :  Deus  fundavit  eam 
in  dCtertmm  ,  quid  times  ?  ut  cadat  prmamentim  ? 
S.  Agostinho  neste  lugar. 

(^e)  Js  filhas  de  Judd ,  <z^f.  As  Cidades  da 
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13  (/)  Dai  voltas  a  Siáo,  econ- 
sidcrai-a  ao  redor  :  contai  as  torres 
delia. 

14  Applicai-vos  a  considerar  a  for- 
ça dcUa  :  e  fazei  resenha  das  suas  ca- 
sas y  para  que  o  conteis  em  outra 
geração. 

Porque  este  he  Deos  ,  Deos 
ROSSO  para  sempre  ,  e  pelo  século  do 
século  :  cUe  nos  governara  pelos  sécu- 
los. 


SAL- 

Tribu  de  Judá  ,  chamadas  filhas  em  attenção  a 
Jerusalém  que  era  e  Metrópole.  Pereira. 

(/)  Dai  voltas  a  Sião ^  ó-c.  O  Hebreo  tem: 
Rodeai  a  Silo ,  e  cercai-a :  contai  as  suas  tor- 
res. He  huma  representação  poética  ,  na  qiul  o 
mundo  he  convidado  a  considerar  a  força  inex- 
pugnável ,  e  a  magnificência  da  Igreja  por  vir- 
tude da  presença  de  Deos  :  ao  modo  que  aos 
forasteiros  se  mostráo  as  singularidades ,  e  for- 
talezas de  huma  Cidade  ,  para  que  levem  ao 
longe  a  noticia  das  suas  exccUencias.  Pereira. 
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SALMO  XLVIIL 

Convida  o  Salmista  a  todos  os  mortaes  , 
para  que  açpliquem  a  sua  attenção 
ao  cotejo  que  faz  da  vã  confiança  que 
põem  os  peccadores  no  próprio  poder  ,  e 
riquezas  ,  com  a  esperança  que  elle ,  e 
todos  os  verdadeiros  Fiéis  põem  em  Deos, 
Fortifica  aos  justos  contra  a  tentação  , 
que  se  excita  ao  ver  em  prosperidade 
aos  peccadores. 

1  {a)  npAra  o  fim  ,  aos  filhos 
jL  de  Coré ,  Salmo. 

2  Ouvi  isto  ,  todas  as  gentes  : 
percebei-o  nos  ouvidos  todos  os  que 
povoais  a  terra  : 

3  Assim  os  nascidos  de  plebêos  , 
como  de  homens  illustres  :  á  huma 
juntamente  o  rico  e  o  pobre. 

4  A  minha  boca  fallará  sabedoria  :  Psalm. 

Q  LXXVII. 

(/i)  Para  o  fim,  ^  c,  Estí;  Salmo  he  todo  ^atth. 
moral  :  alguns  o  attribuem  a  Salamáo  reconhe- 3*5 
cendo  nelle  hum  estilo  semelhante  ao  dos  Pro- 
vérbios.  O  titulo  do  Hebreo  he  :  Salmo  dado 
ao  Mestre  d^  musica  dos  filhos  de  Coré,  P.  Seio. 
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e  a  meditação  do  meu  coração  prudên- 
cia. 

$  Inclinarei  i  parábola  o  meu  ou- 
vido :  exporei  com  o  Saltério  (è)  a 
minha  proposição. 

6  Porque  temerei  eu  no  dia  máo  ? 
(c)  a  iniquidade  do  meu  calcanhar 
me  terá  cercado. 

7  (d)  Aos  que  confião  nas  suas 
forças  :  e  se  glorião  na  multidão  das 
suas  riquezas. 

8  (^)  O  irmão  não  resgata,  não 

res- 

Çb^  A  minha  proposição :  O  Hebreo  tem :  O 
meu  enigma  ;  isto  he  ,  hum  discurso  cheio  de 
graves  sentertças.  Pereira. 

(c)  iniquidade  do  meu  calcanhar,  e^f.  Is- 
to he  ,  o  fim  da  minha  vida  ,  a  maldade  em 
que  morrerei  :  ou  a  iniquidade  dos  meus  pas- 
sos 5  e  das  minhas  obras  será  a  que  me  cerca- 
rá por  lodos  os  lados  ,  e  me  fará  réo  ante  o 
Tribunal  do  Justo  Juiz.  Pereira. 

( í/ )  Aos  que  confião  ,  <ò^c.  Quer  dizer :  As- 
sim também  a  iniquidade  rodeará  aos  que  con- 
fião nas  suas  forças.  Outros  com  Calmet  ,  e 
Genebrardo  ,  o  ex'plicáo  por  apostrofe  ,  e  co- 
mo aviso  aos  ricos ,  e  poderosos  da  terra.  Pe- 
reira. 

(  e  )  O  irmão  não  resgata ,        Se  se  ler  sem., 
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resgatará  o  homem :  não  dará  a  Deos 
1   a  sua  propiciação. 

9  Nem  o  preço  do  resgate  da  sua 
alma  :  e  estará  em  trabalho  eterna- 
mente , 

10  (/)  e  vivirá  não  obstante  até 
ao  fim. 

Não 

interrogação  ,  a  negação  do  primeiro  membro  se 
ha  de  supprlr  no  segundo :  Frater  non  redimit , 
fion  redimet  homo :  mas  não  he  necessário  sem- 
pre que  se  use  a  nota  de  interrogação  ,  deste 
modo  :  Frater  twn  redimit ,  redimet  homo  ?  O 
Hebreo  diz  :  Nenhum  ,  por  mais  rico  que  seja, 
resgatando  resgatará ,  de  nenhum  modo  pode- 
rá livrar  da  morte  ao  irmão :  nem  dará  a  Deos 
o  seii  resgate .  .  .  Nenhum  o  poderá  fazer ,  nem 
para  si,  nem  para  outro.  P.  Scio. 

(/)  E  vivird  não  obstante,  <^c.  Porque  a 
redempcão  da  sua  alma  he  de  grande  preço ,  e 
vão  se  fará  já  mais  ;  de  modo  que  viva  por 
diante  para  sempre,  e  não  veja  a  sepultura.  Ou- 
tros expõem  isto  em  diversos  modos :  Táo  lon- 
ge estará  de  poder  resgatar  a  sua  vida  á  força 
ce  dinheiro ,  que  pelo  contrario  virá  a  cahir  no 
inferno,  para  viver  alli  eternamente  padecendo. 
I  Quer  dizer  o  Profeta  que  se  o  homem  em  quan- 
to lhe  dura  esta  vida  não  procura  empregalla 
em  applacar  a  divina  Justiça  com  o  exercício  das 
boas  obras ,  vindo  a  morte ,  nenhum  poder  hu- 
mano 5  nem  todas  as  riquezas  do  mundo  basta- 
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íg)  Não  verá  a  morte,  quan- 
do vir  morrer  os  sábios :  igualmente  o 
insensato  ,  e  o  néscio  perecerão. 

E  deixarão  aos  estranhos  as  suas 
riquezas : 

12  e  os  seus  sepulcros  serão  as' 
suas  casas  para  sempre. 

Sua  morada  no  decurso  de  todas 
as  gerações  :  para  aquelles  (h)  que 
derão  os  seus  nomes  âs  suas  terras. 

E 

ráõ  para  livrar  a  sua  alma  das  penas  em  que  in- 
correo  pelas  suas  culpas.  P.  Scio. 

( ^ )  Não  vera  a  morte ,  &c.  Toda  a  obscu- 
ridade deste  versículo  cessa  lendo-se  com  inter- 
rogação 5  em  cujo  caso  he  huma  comparação  de 
maior  a  menor  :  Non  videhit  in.erv.um  ,  cum 
viderít  sapientes  vwrientes  ?  O  Hebreo  segue  es- 
te sentido:  Porque  a  verá,  a  sepultura:  os  sá- 
bios morrerão  :  juntamente  o  néscio ,  e  o  igno- 
rante perecerão.  Os  sábios  ,  os  pios  ,  e  os  vú- 
tuosos  morrerão,  porque  esta  he  huma  lei  com- 
mum  para  todos  os  homens  ;  porém  os  sábios 
morrerão  para  tornar  a  viver  sempre  felices  ; 
mas  os  néscios  ímpios,  e  peccadores  morrerão, 
porém  morrerão  huma  vez,  para  perecer  eter- 
namente. P.  Seio. 

Çh)  Que  derão  os  seus  nomes  ds  sttas  terras. 
Isto  he :  Os  que  pretendêráo  immortalizar  a  sua 
memoria  ,  denominando  as  suas  terras  com  os 
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13  E  o  homem  ,  quando  estava 
na  honra ,  não  o  entendeo :  foi  com- 
parado aos  brutos  irracionaes,  (/)  ese 
fez  semelhante  a  elles. 

14  Este  caminho  delles  lhes  ser- 
ve de  ruina :  e  depois  na  sua  boca  se 
comprazerão. 

15-  Como  ovelhas  são  postos  no 
inferno:  c  elles  serão  pasto  da  mor- 
te. 

E  os  justos  terão  domínio  sobre 

el- 

seus  nomes  ;  ou  segundo  ourros  os  qne  preten- 
derão com  os  seus  sepulcros  conservar  no  Mun 
do  ,  ou  á  sua  posteridade  a  memoria  dos  seu 
nomes.  Saci. 

(í)  £  se  fez  semelhante  a  elles.  O  homem 
creado  á  semelhança  de  Deos  náo  entendeo  esta 
condição  da  sua  nobreza  ,  e  se  degradou  pelo 
amor  ás  cousas  sensiveis ,  aié  fazer-se  em  gran- 
de pane  semelhante  aos  brutos.  Também  po- 
de expôr-se  deste  modo  :  o  homem  quando  se 
vê  em  elevação  ,  e  em  postos  altos  se  esquece 
fàciimenie  da  sua  miséria  ;  não  considera  no  que 
o  espera  depois  desta  vida  ,  nem  quer  entender 
o  que  he  justo  ,  e  conforme  á  razão  para  o  pra- 
ticar i  antes  revesiindo-se  de  costumes  ferinos  , 
náo  segue  outra  Lei  ,  que  a  que  lhe  dieta  o 
seu  appatite  ,  e  a  sua  paixão.  Eccles,  111.  ip. 
P.  SciQ. 
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elles  (fc)  na  manhã  :  e  passada  a  sua 
gloria  tudo  o  que  tiverâo  se  envelhe- 
cerá no  inferno. 

16  Mas  Deos  na  verdade  resgata- 
ra ,a  minha  alma  do  poder  do  inferno , 
(/)  quando  me  tomar. 

17  Não  te  dê  cuidado  quando  o 
homem  se  enriquecer  :  e  quando  se 
accrescentar  a  gloria  da  sua  casa. 

18  Porque  em  morrendo  ,  nada  le- 
vará elle  comsigo  :  nem  a  sua  gloria 
descerá  com  elle. 

19  Porque  em  quanto  elle  vive 
( ;« )  será  louvada  a  sua  alma :  confes- 
sar-te-ha  quando  lhe  fizeres  bem. 

En- 

•ÇkS)  Na  manha  ,  &c.  Os  Santos  Padres  , 
leronymo,  Agostinho,  Chiysostomo,  e  Theo- 
doreto  ,  entendem  aqui  por  manhã  a  resurrei-. 
çáo  universal.  Calmet. 

(/)  Quando  me  tomar.  Ou  me  chamar  a  si. 
por  meio  da  morte.  Pereira. 

(  m  )  Será  louvada  a  stta  alma ,  <^c.  A  sua 
alma  se  toma  aqui  pela  sua  pessoa.  Este  se  glo-, 
rificará ,  quando  lhe  dês  riquezas  ,  porque  sáoi 
o  objecto  único  dos  seus  desejos.  Muitos  In- 
terpretes expõem  este  lugar  como  hum  apostro- 
fe que  repentinamente  faz  a  Deos  o  Profeta  : 
Te  louvará  ,  ó  Senhor  ,  pelo  seu  próprio  in-» 
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20  Entrará  no  lugar  da  morada  de 
seus  pais  ,  e  não  verá  jámais  a  luz. 

21  O  homem  ,  quando  estava 
na  honra ,  nao  o  entendeo  :  foi  com- 
parado aos  brutos  irracionaes  ,  e  se 
fez  semelhante  a  elles. 

teresse  ,  quando  lhe  fizeres  bem  ;  mas  depois 
que  isco  cessar ,  se  esquecerá  de  ti  eternamente. 
K  Scio. 

SALMO  XLIX. 

O  Salmista  annuncía  a  vinda  do  Senhor : 
mostra  a  insufficiencia  dos  sacrificios 
da  Lei  antiga  \  e  reprehende  aos  ímpios 
as  suas  prevaricações, 

I    (  ^ )  S  Almo  de  ou  para  Asaph. 
O  Deos  dos  Deoses  ,  o  Senhor 
fallou :  e  convocou  a  terra , 

Des- 

(^)  Salmo  ^  <b^c.  Muitos  Padres,  e  Interpre- 
tes tem  para  si  que  o  argumento .  deste  Salmo 
he  o  das  duas  vindas  do  Filho  de  Deos:  a  pri- 
meira de  misericórdia,  que  pertence  aorestabele- 
Çimento  da  sua  Igreja  :  a  segunda  de  rigor  , 
quando  ha  de  vir  a  julgar  à  todo  o  mundo. 
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Desde  o  oriente  do  Sol  até  ao 
seu  occaso : 

2  (b)  dc  Sião  he  que  vem  o  res- 
plendor da  sua  formosura. 

Deos 

Outros  são  de  sentir,  que  Deos  falia  aqui  aos 
Israelitas  ,  que  vãmente  confiavão  nos  seus  sa- 
crifícios ,  ao  mesmo  tempo  que  atropela  vão  a 
Santa  Lei  do  Senhor  ,  e  recusa  vão  obedecer  á 
sua  vontade.  Finalmente  outros  reconhecem  os 
Israelitas  como  huma  figura  dos  Chrisiãos  ,  e 
o  jiiizo  que  Deos  pronuncia  contra  elles  ,  como 
huma  imagem  do  que  no  ultimo  dia  pronuncia- 
rá contra  os  Ímpios  profanadoies  da  sua  Lei. 
Asáph  5  de  quem  aqui  se  falia  ,  era  hum  céle- 
bre musico  do  tempo  de  David.  l.  Parai.  XXF'. 
2.  elle  era  também  Profeta  ,  e  Compositor  de 
Salmos.  II.  Paralip,  XX ÍX.  Ttp.  E  assim  não 
está  averiguado  ,  se  ots  doze  Salmos  que  tem 
no  titulo  o  seu  nome  forão  compostos  por  el- 
le ,  ou  entregues  a  elle,  e  aos  seus  descenden- 
tes ,  para  que  os  pozcssem  em  musica ,  e  can- 
tassem no  seu  Coro.  Os  que  crêm  que  se  insi- 
nua aqui  a  vinda  do  Deos  de  Sião  a  Babylo- 
nia  para  livrar  ao  seu  Povo,  vingallo  dos  ím- 
pios ,  e  consolar  aos  bons  que  estavão  afflicios , 
por  lhe  não  poder  oíFerecer  os  costumados  sa- 
crifícios ,  hão  de  confessar  ,  que  se  fallou  da- 
quelia  escravidão  por  espirito  de  profecia  ;  o 
que  convém  igualmente  ao  mesmo  David  i  e  as- 
sim poderia  mui  bem  succeder  compollo  este  , 
c  dallo  a  Asáph,  para  que  o  cantasse.  P.  Scio, 
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3  (c)  Deos  virá  manifestamen- 
te: Deos  nosso,  (d)  e  não  guardará 
silencio. 

(e)  Fogo  se  incenderá  na  sua 
presença  :  e  em  roda  delle  tempesta- 
de forte. 

4  Chamará  de  sima  ao  Ceo :  e  a 
terra  para  julgar  ao  seu  Povo. 

j  Congregai  junto  delle  os  seus 
Santos  :  (/)  que  compõem  alliança 
com  elle  sobre  sacrifícios. 

Y  E 

Çb)  De  Sião  he  que  vo?i,  eb^r.  Alguns  en- 
tendem que  se  indica  nestas  palavras  a  primeiíá 
vinda  do  Salvador  ,  e  a  segunda  no  verso  se- 
guinte. Calmet. 

(c)  Deos  virá  manifestamente  ,  éc.  Cheio 
de  magestade  ,  e  de  gloria ,  e  hão  como  na  sua 
primeira  vinda  em  ti  aje  humilde  ,  e  conhecido 
3e  mui  poucos.  Calmet. 

(d)  £  não  guardará  silencio.  Como  agorA 
faz  ;  mas  fallará  de  huma  manéira  espantosa  ^ 
arguindo  ao  mundo  ,  e  condemnando-o  pela  sua 
ingratidão  ,  e  dureza.  Calmet. 

I     ( e )  Fogo  se  incenderá  ,  <i?'C,  Hum  fogo  a- 
1  brazador  precederá  á  sua  vinda  ,  que  reduziri 
tudo  a  cinza  :  e  ao  redor  espantosas  tempesta- 
des, que  porão  em  consternação  ao  mundo, 
Scio. 


i^z    Liv^o  Dos  Salmos. 

6  E  annunclaráô  os  (>eos  a  justi- 
ça dclle:  por  quanto  Deos  he  o  Juiz. 

7  (g)  Ouve  5  Povo  meu  ,  e  eu 
fallarei :  ouve  ,  Israel  ,  e  testificarei 
contra  ti :  Deos ,  o  teu  Deos  sou  cu. 

8  Não  te  arguirei  sobre  os  teus 
sacrificios  :  porque  os  teus  holocaus- 
tos estão  í>empre  diante  de  mim. 

9  Não  receberei  de  tua  casa  be- 
zerros :  nem  cabritos  dos  teus  reba- 
nhos. 

10  Porque  minhas  são  todas  as  fe- 
ras das  selvas,  os  animaes  nos  mon- 
tes e  os  bois. 

1 1  Conheço  todas  as  aves  do  Ceo : 
e  a  formosura  do  campo  comigo  esta\ 

12  Se  tiver  fome  ^  (h)  mo  to  di- 

rei 

(/)  compõem  allianca ,  ^  c.  O  Hebreo 
diz  :  QuQ  ttmjtito  comigo  pacto  com  sacrifício, 
S.  Jeronymo  diz:  Qui  feriunt  pacium  mawi.  A 
nova  alliança  foi  seilada  com  o  sangue  do  Cor- 
deiro P.  Scio. 

(^)  Ouve  ^  Povo  meu,  <è>'C,  Aqui  principia  a  ; 
fallar  o  Juiz  ate  o  fim  do  iJalmo.  Pereira. 

Nao  to  direi  ,  é^c.  Falia  Deos  accom-»  ! 
modando-se  á  condição  dos  moriaes,  e  diz:  so 
fosse  posiivel  cjue  eu  tivesse  necessidade  ,  nádi 
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fel  a  ti :  porque  minha  he  a  redondez 
za  da  terra ,  e  a  sua  plenidão. 

13  Por  ventura  comerei  carnes  de 
touros  ?  ou  beberei  sangue  de  cabri* 
tos? 

14  Offerece  a  Dcos  sacrifício  de 
louvor:  e  paga  ao  Altissimo  os  teus 
votos. 

15-  E  invoca-me  no  dia  da  tribu- 
lação:  livrar-te-hei ,  e  honrar-me-has. 

16  Mas  ao  peccador  disse  Deos  : 
(/)  Porque  falias  tu  dos  meus  manda- 
mentos ,  e  tomas  o  meu  testamento 
na  tua  boca? 

17  Posto  que  tu  tens  aborrecido 
a  disciplina :  e  postergaste  as  minhas 
palavras. 

18  Se  vias  hum  ladrão  ,  corrias 

Y  ii  com 
me  chegaria  a  vós ;  porque  o  mundo  iodo  com 
tudo  o  que  nelle  ha  he  meu.  Pereira. 

(í)  Porque  falias  tu^  <bc.  Estas  palavras  fi* 
zeráo  tanta  impressão  em  Origenes ,  ao  explicar 
este  Salmo  ,  que  como  se  sc  houvessem  dito  a 
elle,  segundo  o  seu  espirito  de  humildade,  fe-^ 
chando  o  livro,  encheo  de  gemidos  a  Igreja  on*' 
de  estava.  Ate  ao  verso  2 1  falia  o  Proteta  con- 
tra os  peccadores.  Pereira. 
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com  elle  :  e  com  os  adúlteros  fazias 
sociedade. 

19  A  tua  boca  abundou  de  mali- 
cia:  ca  tua  língua  urdia  enganos. 

20  (k)  Estando  sentado  fallavas 
contra  teu  irmão  ,  e  punhas  tropeço 
contra  o  filho  da  tua  mãi : 

21  isto  fizeste  5  (/)  e  eu  me  cal- 
lei. 

(m)  Creste  a  iniquidade,  que  se- 
rei tal  como  tu :  arguir-te-hei ,  (n)  c 
to  porei  diante  da  tua  cara, 

En- 

(^kj)  Estando  sentado^  ò'C,  Muito  de  propó- 
sito ,  e  muito  de  assento,  como  achando  nisto 
o  teu  recreio ,  e  a  tua  consolação  e  allivio.  Pe» 

^EIRA. 

( / )  £  e«  me  callei.  Tenho  dissimulado  as 
tuas  offensas,  e  náo  as  casti^ei  no  mesmo  mo» 
mento.  Ecclesiast.  VIIL  12.  hai,  XXl^I.  10. 
P.  Scio. 

(  m  )  Creste  a  iniquidade ,  é-r.  Alguns  o  tra- 
duzem como  adverbio  ;  existimaiti  hiicjue ,  cres- 
te nesciamente  ;  c  he  mais  conforme  aus  Seten- 
ta,  onde  se  lè:  ex:iwtíisti  iniquiiatem :  e  o  He- 
bico:  Cres  e  qtie  certamente  stria  eu  semelhante 

a  ti.    I  EREIRA. 

(  n  )  £  to  porei  diante ,  ^-c,  S.  Jct  onymo  :  Pro- 
fonam  te  ame  cçhIos  tuos.  Algumas  Edições  dof 
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22  Entendei  isto  os  que  vos  es- 
queceis de  Deos  :  náo  succeda  que 
vos  arrebate ,  e  nao  haja  quem  vos  li- 
vre. 

23  Sacrifício  de  louvor  me  honra- 
rá :  e  alli  o  caminho  ,  por  onde  lhe 
mostrarei  a  salvação  de  Dcos. 

Seienta  tem :  Et  sta^uam  contra  fadem  tuam  pec- 
ca'/i  tua.  Porei  á  tua  vista  os  teus  pcccados.  tz- 

&£1&A. 


SAL- 
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David  cheio  de  confusão  pelos  seus  Rec- 
eados ,  pede  a  Deos  humildemente  que 
lhos  perdoe  ,  confessando-os  com  sinceri- 
dade :  Supplica-lhe  que  se  digne  de  re- 
novar nelle  a  paz  ,  e  a  alegria  de 
consciência  :  promette  lhe  fazer  peni- 
tencia por  elles  \  de  maneira  que  o  seu 
exemplo  sirva  a  outros  de  tnstruc^ào  , 
e  de  escarmento  para  gloria  do  ynesmo 
Deos  :  ultimamente  lhe  pede  ,  e  roga 
for  toda  a  Igreja, 

1  X)  Ara  o  fim  5  Salmo  de  Da- 
X  vid. 

2  Quando  veio  buscallo  o  Profeta 
Nathan  5  {a^  depois  de  haver  pecca- 
do  com  Bethsabée.  (IL  dos  Kcis  , 
XIL) 

Tem 

(/í)  Depois  de  haver  peecado  com  Bethsabée, 
Do  mesmo  titulo  deste  Salmo  se  vê  claramente 
qual  seja  o  seu  argumento.  David  no  tempo  da 
sua  penitencia  ,  animado  do  esj)irito  profético 
compoz  hum  Salmo,  que  conrem  a  todos  os 
tempos,  e  que  também  podia  convir  aos  Judeos 
catives  çm  Babylonia.  P.  Scio. 
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3'  Tem  piedade  de  mim,  óDeos,, 
segundo  a  tua  grande  misericórdia. 

E  segundo  as  muitas  mostras  da 
tua  clemência,  apaga  a  minha  malda- 
de. 

4  Lava-me  mais  e  mais  da  minha 
iniquidade:  {b)  e  purifica-me  do  meu 
peccado. 

5'  Porque  a  minha  maldade  eu  a 
conheço :  e  o  meu  peccado  diante  de 
mim  está  sempre, 

6    (c)  Contra  ti  só  pequei,  e  SzRom.m. 

o  4. 

(^)  E  purifica-me  do  meu  peccado.  Tôrna-me 
a  lavar  ,  postoque  já  esicja  lavado  :  porque 
quando  David  dizia  isto  ,  já  havia  ouvido  por 
Djca  de  Nathan  ,  que  o  Senhor  lhe  havia  per- 
doado. Quer  dizer :  purifica  bem  as  manchas  do 
peccado,  que  fic.iráo  na  minha  alma.  Augmenta 
na  minha  alma  a  caridade,  e  a  graça,  para  es^ 
tar  purificado  mais  na  tua  presença.  P.  Seio, 

(c)  Contra  ti  só  pequei^  <é'C.  David  havia 
peccado  também  contra  os  homens  ,  já  pela  in- 
juria particular  feita  a  Bethsabée ,  e  a  Urias,  e 
já  pelo  escândalo  público  que  havia  causado  : 
mas  para  aggravar  mais  o  seu  delicto  ,  e  ram- 
bem  para  conseguir  o  perdáo ,  e  remédio  daquel- 
le,  em  quem  sò  podia  achallo,  sc  apresenta  CJm3 
culpado,  c  léo  diante  só  de  Deosi  dando  a  eu» 
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o  mal  diante  dos  teus  olhos:  para  que 
(d)  sejas  justificado  nas  tuas  palavras ,  e 
venças  quando  fores  julgado. 

Eis- 

tender  ,  que  a  offensa  feita  aos  homens  he  de 
pouco  pezo  cm  comparação  da  que  se  faz  áquel- 
Ja  infinita  Bondade ,  c  Magestade  offendida  ,  cu-, 
^a  Lei  he  violada  em  todo  o  pcccado  :  e  tam- 
bém para  mostrar  que  nenhuma  escusa  ,  per- 
dão ,  accepçáo  de  pessoas ,  ou  poder  humano  o 
podia  livrar  do  juízo  de  Deos  ;  ainda  que  em 
qualidade  de  Rei  estivesse  isen'o  do  castigo  doç 
homens.  Genes.  XX.  6.  XXXIX.  9.  Levit.  V. 
ip.  VI.  2.      4.  P.  Scio. 

( )  S€]a%  justificado ,  ^'C.  Perdoa-me ,  Deos 
meu  ,  para  que  sejas  reconhecido  fiel  nas  tuas 
|)alavras ,  e  fiquem  vencidos  ,  e  confundidos  os 
ímpios  5  que  se  atreverem  a  duvidar  de  tuas  pro- 
messas ,  em  virtude  das  quaes  perdoas  ao  pec- 
cador  que  se  arrepende.  Vatahlo.  Este  sentido 
he  o  mesmo  em  que  o  cita  S.  Paulo  Rom.  IIL 
4.  O  Hebreo  tem  :  Para  que  sejas  reconheci- 
^0,  jus^o  no  ten  f aliar  ,  e  puro  no  teu  julgar: 
quer  dizer  :  para  que  te  seja  dada  toda  a  glo- 
ria nos  juizos  ,  e  castigos  que  podes  pronun- 
ciar ,  e  executar  contra  mim.  S.  ^oão  Cbrysosto- 
mo.  Alguns  o  expõem  deste  modo:  Tu  cs  justo 
nas  senienças  ,  e  náo  havendo  outro  Juiz  supe- 
rior a  quem  recorrer  ,  he  em  váo  pretender  ap- 
pellar  Jo  que  hnma  vez  pronunciares  :  e  assim 
beijarei  â  mão  que  me  castigue.  O  Texto  da 
Vulgata  pôde  reduzir-se  sem  violência  a  çst« 
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7  Eis-aqui  sabes  que  eu  fui  (e) 
concebido  em  iniquidades :  e  em  pec- 
cados  me  concebeo  minha  mai. 

8  (/)  E  bem  vejo  que  tu  amas- 

te 

mesmo  sentido  ,  sempre  que  judicaris  se  tome 
em  significação  activa ,  por  judicaveris  conforme 
ao  Texto  Hebreo.  P.  Scio. 

f )  Concebido  cm  inlqttidades ,  é'C.  Náo  so- 
mente confesso  o  meu  peccado  neste  feito ,  se- 
não também  em  geral  no  vicio  da  minha  natu- 
reza corrupta  pela  culpa  original ,  que  me  infi- 
cionou pela  geração.  Como  quem  dissera  :  Náo 
somente  tenho  feito  este  mal  ,  senão  que  sou 
malvado  por  natureza.  '^oB.  XIV.  4.  '^oanti. 
III.  Rom.  V.  II.  Ephes.  IF.  2^.  Todos  os 
Padres  reconhecem  nestas  palavras  a  culpa  ori- 
ginal ,  que  contrahe  o  homem  na  sua  forma- 
ção 5  conforme  aquella  expressão  de  Origenes  : 
Qtucumque  anima  in  carne  nascitur ,  inicjuitatis 
pcccati  corde  polluiiur.  Hom,  VIII.  in  Levit. 
Veja-se  <5'.  Agost.  neste  lugar  ,  e  no  Livro  I. 
contra  Juliano.  Pereira. 

Çf^  £  bem  vejo ,  <ò^c.  Póde  também  expôr- 
se  desta  maneira:  Mas  náo  quero  lançar  a  mi- 
nha culpa  á  commum  infecção  da  natureza  j 
porque  sei  que  amas  a  verdade  ,  e  aos  que  sin- 
ceramente a  dizem  ,  e  confessáo  seus  pcccados : 
nem  tão  pouco  atiribuilla  a  ignorância  :  porque 
não  somente  entendia  ,  e  sabia  os  preceitos  que 
são  communs  a  todos  ,  senão  que  te  dignaste 
dar-me  maiores  luzes ,  e  revelar-mc  cousas  mui 
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te  a  verdade :  e  ire  revelaste  o  segre- 
do, e  o  escondido  do  teu  saber. 

9  Tu  me  borrifarás  com  o  hyso-, 

3íiv.  6.         ^  f     .  .         Til  ^ 

Num  \g)  e  serei  puriiicado:  lavar-me- 

XIX.  18.  has,  e  me  tornarei  mais  branco  que 
a  neve. 

10  Ao  meu  ouvido  darás  gozo  e 
alegria :  e  se  regozijarão  os  meus  os- 
sos humilhados. 

11  Aparta  o  teu  rosto  dos  meus 
peccados  :  e  apaga  todas  as  minhas 
maldades. 

12  Cria  em  mim,  ó  Deos,  hum 
coração  puro :  e  renova  nas  minhas  en- 
tranhas hum  espirito  recto. 

Não 

recônditas  ,  e  os  mysterios  mais  occulros  ,  e  tu- 
do isto  aggrava  mais  ,  e  mais  o  meu  peccado. 
P.  Scio. 

Çg)  E  serei  purificado  ,  ó-c.  Obrando  em 
mim  o  eííèito  que  se  figurava  nas  purificações 
ceremoniaes.  Levit*  Xiy,  4.  49.  51.  52.  Num, 
XIX.  18.  Cujo  eíTeito  o  causa  sò  a  vcrdeira , 
c  perfeita  expiação  ,  que  se  consegue  em  virr 
tilde  do  sangue,  e  morte  de  Jesu  Christo,  por 
onde  nos  vem  p  munditic^r-se  a  nossa  alma  de 
toda  a  obra  morta  ,  como  nos  ensina  o  Apo»- 
lolo.  H^br,  IX,  IV  14.  P.  Scio, 


Salmo  L, 


241 


13  Não  me  arremesses  da  tua  pre- 
v^ença :  (/?)  e  não  tires  de  mim  o  teu 
Espirito  Santo. 

14  Dá-me  a  alegria  da  tua  salva- 
ção :  e  conforta-me  por  meio  (i)  do 
espirito  principal. 

15'  Ensinarei  aos  iniquos  os  teus 
caminhos:  e  os  ímpios  se  converterão 
a  ti. 

Li- 

(Ã)  E  não  tires  de  mim  ^  é-c.  Isto  he ,  A 
graça  santificante:  ainda  qne  alguns  Padres  ex- 
plicáo  também  o  Spiritnm  Sancttmi  tuttvi  do  es- 
pirito de  profecia ,  que  temia  haver  perdido  pe- 
lo peccado.  P.  Sc  10. 

(í)  Do  espiri:o  principal.  A  palavra  Hebrai- 
ca se  interpreta  voluntário^  livre  :  quer  dizer  : 
o  espirito  da  tua  graça  ,  que  he  o  Author  da 
verdadeira  liberdade  espiritual  nos  Fiéis.  Roman. 
VIII.  2.  Os  livra  do  peccado,  e  da  morte,  e 
faz  que  com  vontade  ,  c  gosto  sirváo  ao  Se- 
nhor. Outros  trasladáo  como  na  Vulgata  ,  princi- 
pal^ ou  real  5  de  maneira  que  o  Senhor  seja  real- 
mente pelo  seu  Espirito  o  Arbitro,  e  Governa- 
dor da  alma,  e  de  todos  os  seus  pensamentos, 
e  movimentos,  como  he  a  alma  do  ccrpo.  '^ob, 
XXX.  15:.  Outros  com  S.  Jeronymo  tiasladáo, 
Spiritu  po'en'i,  e  o  expõem  do  espirito  da  forta- 
leza ,  para  náo  tornar  a  cahir  na  desgraça  do 
ptccado.  Caim£t. 
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16  (k)  Livra-me   dos  sangues  ^ 
Dcos,  Deos  da  minha  salvação  ,  e 
minha  lingua  exaltará  a  tua  justiça. 

17  Senhor  ,  abrirás  os  meus  lá- 
bios :  e  a  minha  boca  annunciará  o  tea 
louvor. 

18  Porque  se  tu  auizesses  sacrifí- 
cio, o  houvera  na  veraade  offerecid:): 
tu  nâo  te  deleitarás  com  holocaustos^ 

19  Sacrifício  para  Deos  he  o  es- 
pirito attribulado  :  ao  coração  contri- 
to ,  e  humilhado  não  o  desprezarás  y 
ó  Deos. 

20  Senhor  ,  faze  bem  a  Sião  de 
tua  boa  vontade  :  para  que  se  edifi- 
quem os  muros  de  Jerusalém. 

21  (/)  Então  acceitarás  sacrifício 

de 

(  kS)  Livrn-me  dos  sangues ,  ò^c.  Diz  dos  san- 
gnes  no  numero  plural  :  porque  náo  foi  só  hum 
o  homicidio ,  que  David  commetreo  ;  mas  foráo 
tantos  5  quantos  eráo  os  que  eUe  expôz  com 
Urias  a  huma  morte  certa.  Assim  Bossuet.  Mas 
Santo  Agostinho  considera  que  por  estes  sart- 
gues  entende  David  a  corrupção  ,  que  se  con- 
trahe  na  nossa  conceição.  Pereira. 

(/)  Então  acceitards  ^  <b^c.  Qiando  perdoares 
o  meu  peccado  ,  pelo  qual  iodo  o  corpo  do  Por 
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de  justiça  ,  offrendas ,  e  holocaustos : 

en- 

vo  está  contaminado  por  mim  ,  que  sou  a  sua 
Cabeça  ,  tomando-ie  benigno  para  comnosco  , 
para  acceitares  os  nossos  sacrifícios.  Havia  dito 
David  vijue  Deos  náo  buscava  ,  nem  queria  sa- 
criticios  carnaes  ,  senáo  o  verdadeiro  do  coraçáo 
contrito,  e  humilhado,  e  que  este  só  era  o  que 
acceitava.  Penetrado  deste  sentimento ,  e  temen- 
do que  o  Senhor  castigasse  ao  Povo  ,  e  á  Ci- 
dade de  Jerusalém  pelos  seus  peccados  ;  se  vol- 
ta a  fazer-lhc  huma  nova  súpplica,  pedindo-lhe 
que  a  gravidade  dos  que  havia  commettido  náo 
o  movesse  a  suspender  o  curso  dos  seus  favo- 
res ,  e  piedades  scbrt:  Siáo  ,  e  sobre  Jerusalém : 
que  se  dignasse  defeidei-la  ,  e  conservar  em  pé 
os  seus  muros ,  náo  permittindo  que  fossem  des- 
iruidos.  Com  o  que  elle,  e  o  seu  Povo  lhe  of- 
fereceriáo  sacrifícios  ,  que  lhe  fossem  agradáveis , 
cu  de  justiça ,  acompanhados  do  mais  terno  af- 
fecío  ,  e  do  mais  vivo  reconhecimento  a  táo 
grandes  misericórdias.  Então :  por  esta  palavra 
indica  David  o  tempo  da  vinda  do  verdadeiro 
Salvador  de  Israel;  e  pede  a  Deos,  que  segun- 
do a  sua  eterna  eleição ,  e  a  sua  infinita  miseri- 
córdia, tivesse  a  bem  fazer  fabricar  a  verdadei- 
ra Siào,  e  a  espiritual  Jerusalém,  adiantando  o 
estabelecimento  da  sua  Igreja  j  porque  o  seu 
santo  espirito  lhe  fazia  conhecer  ,  que  entáo  o 
grande  sacrifício  de  justiça,  que,  segundo  i>an- 
ío  Ambrósio  ,  he  o  adorável  do  Corpo  de  ]e- 
su  Chrisco  j  sacrificadQ  á  divina  justiça  peU 


244    Livro  dos  Salmos. 

então  porão  sobre  o  teu  Altar  bezer- 
ros. 

santificação  dos  peccadores  ,  seria  agradável  aò 
Padre  Eterno  sobre  todos  os  outros  sacrifícios, 
que  só  serviáo  para  íigurai-lo  ,  e  annuncial-lo. 
P.  Scio. 

SALMO  LL 

David ,  depois  de  haver  dado  em  rosto  a 
l)oég  com  a  sua  perfídia  ,  e  inhuma- 
nidade  ^  o  ameaça  com  o  tremendo  juu 
zo  de  Deos ,  em  quem  tem  posta  toda 
a  sua  confiança  ,  e  segurança  da  sua 
pessoa, 

I  Ara  o  fim,  de  intelllgencia 
X  dc  David. 

z  (^)  Qyando  veio  Doég  Idu-, 
mco ,  e  noticiou  a  Saul  :  David  veio 
para  casa  de  Aquimelech.  (  L  dos  Reis 
XXIL  9.) 

Por. 

(zz)  Quando  veio  Doég,  <òc,  O  titulo  deste 
Salmo  nos  declara  o  seu  argumento.  No  Texto 
Hebraico  se  lê  ao  principio  Maskil  de  David  ^ 
dado  ao  Mestre  dos  Músicos :  o  (juc  já  fica  ex- 
plicado. P.  Seio. 
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3  Porque  te  glorias  na  malicia  tu, 
que  és  poderoso  em  iniquidade  ? 

4  Todo  o  dia  excogirou  injustiça 
a  tua  lingua:  {b)  como  navalha  agu- 
da fizeste  engano. 

5-  Qiii/cste  mais  mal  que  o  bem: 
a  linguagem  da  iniquidade  mais  que 
a  da  justiça. 

6  Amas  todas  as  (í*)  palavras  de 
ruina,  ó  lingua  enganadora. 

7  Por  isso  Deos  te  destruirá  para 
sempre ,  arrancar-te-ha  ,  e  transplantar- 
te-ha  a  ti  da  tua  morada  :  e  á  tua  es- 
tirpe da  terra  dos  viventes. 

Vê- 

(  ^  )  Como  navalha  aguda  ,  <b'C.  Ou  affiada  , 
que  passando  mui  suavemente  ,  e  como  para 
cortar  a  barba  somente  ,  se  crava  e  íere  como 
aífegando  :  assim  Doég  ,  havendo  estado  com 
David  ,  c  Aquim.eléch  no  Tabernáculo  do  Se- 
nhor, mostrando-lhes  amizade,  ou  quando  me- 
nos indtífèrença  ,  perfidamente ,  e  com  a  maior 
aleivosia  foi  depois  causa  com  a  sua  maliciosa 
iccusaçáo  de"  que  se  derramasse  tanto  sangue  in- 
nocente.  I.  Regum.  XXI.  7.  XXH.  p.  P.  Scio, 

( c )  Palavras  de  ruína  ,  ^^c.  O  Hebreo  diz : 
Palavras  de  devorai^ão.  Os  Setenta,  de  subma- 
sio  i  CUJO  sentido  he  o  mesmo.  Fekeira, 
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8  Vê-lo-hão  os  justos,  e  temeráo  , 
e  delle  se  riráo,  e  dirão: 

9  Eis-aqui  o  homem,  que  náo  to- 
mou a  Deos  por  seu  protector: 

Mas  que  esperou  na  multidão  das 
suas  riquezas:  eprevaleceo  na  sua  vai- 
dade. 

10  Mas  eu  ,  como  oliveira  frutí- 
fera na  Casa  de  Deos  ,  esperei  na  mi- 
sericórdia de  Deos  para  sempre  :  e 
pelos  séculos  dos  séculos. 

11  Louvar-te-hei  para  sempre  (d) 
porque  fizeste:  (é^)  e  esperarei  no  teu 
Nome  5  (/)  porque  he  bom  diante 
dos  teus  Santos. 

SAL- 

(J)  Porque  fizeste  j  <ò^x.  Esta  grande  obra, 
cm  que  comigo  sinalaste  a  tua*  <;rande  misericór- 
dia ,  e  com  Doég  a  tua  justiça.  O  que  em  estilo 
profético  considerava  como  ]à  feito,  e  executa- 
do. Este  verbo  fazer  se  usa  com  frequência  em 
sentido  absoluto.  Veja-se  o  Salm.  XXXVI.  5". 
XXXVIll.  10.  CVÍII.  21.  P.  Scio. 

(  e )  £  esperarei ,  (&  c.  Esperarei  com  pacien* 
cia  ,  c  conformidade  o  favor  ,  e  graça  do  tett 
Nome.  Pereira. 

(/)  Porque  he  bom ,  é^c.  Bomm  pode  refe* 
rir-sc  a  nomen :  por  elle  és  doce,  e  amável  ao< 
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SALMO  LII. 

Descreve  David  a  impiedade  ,  e  geral 
corrupção  dos  mundanos  ,  e  a  perse- 
guição que  clles  tem  declarado  contra 
os  Fiéis  :  ameaça 'OS  com  o  juizo  de 
De  os  ,  desejando  que  seja  promptamen- 
te  executado  para  verdadeiro  allivio , 
e  consolação  da  sua  Igreja, 


{a)    X  Ara  o  fim  , 
I    Sobre  Maeleth  de  intelHgerxia 
de  David. 

Z  Dis- 

teus  Santos  ^  e  tambsm  a  toda  a  frase  expecta- 
bo  noinen  tumn  ;  porque  o  esperar  vo  teu  Nome 
he  cousa  excelleniissima  por  confissão ,  e  expe- 
riência dos  teus  servos,  para  nicrrecer  a  contH 
nuaçáo  dos  (eus  beneficios.  P.  Seio. 

(^)  Para  o  fitUy  <t-c.  Este  Saimo  he  huma 
repetição  do  Salmo  XIII,  accresceniadas  algu- 
mas cousas ,  com  que  David  no  juízo  de  Theo- 
doreto ,  e  Bossuet  parece,  que  vaticina  o  desba- 
rato do  exercito  de  Sennaquerib,  e  a  Jerusalém 
livre  do  sitio ,  que  elle  lhe  pozei  a.  Outros  com 
Calmet,  e  de  Carricres  o  entendem  do  tempo  ^ 
c  soltura  do  cativeiro  de  Babylonla.  O  titulo  do 
Hebreo  he:  Mai}<^  de  David ^  dado  aoMfstri 


xm.  2. 


m.  12. 
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P^ai-  Dis^e  o  néscio  no  seu  coração: 

^'  Nao  ha  Deos. 

2  Pervertêrão-se  ,  e  se  tem  feito 
abomináveis  em  iniquidades  :  não  ha 
quem  faça  bem. 
Psal.  3  Deos  desde  o  Ceo  olhou  sobre 
os  filhos  dos  homens  :  para  ver  se  ha 
quem  tenha  intelligencia  ,  ou  busque 
a  Deos. 

Rom.  4  Todos  se  desviárão ,  juntamen- 
te se  fizerão  inúteis :  não  ha  quem  fa- 
ça bem  ,  não  ha  sequer  hum  só. 
'  y  Por  ventura  não  virão  em  co- 
nhecimento todos  os  que  obrão  ini- 
quidade ,  os  ^ue  dcvoráo  o  meu  Povo 
como  quem  come  pão  ? 

6  Nao  invocarão  a  Deos:  (^)  al- 
li  tremerão  de  medo,  onde  não  havia, 
que  temer. 

Por- 

^os  Músicos  sobre  Machalatb.  S.  Jeronymo  tra- 
duz :  Sobre  o  Cero.  Outros  crèni  qt^e  o  Maeleih 
ou  Mnchala.h  seji  hum  instrumento  musico  , 
ao  som  do  qual  devia  cantar- se  este  Salmo.  P»- 

REIKA. 

(/?)        tremerão  de  medo^  ^'yK.  O  sentido 
hc:  Que  devendo  temer  a  Deos  i  temerão  aoa 
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(c)  Porque  Deos  dissipou  os  ossos 
daquelles  qi;e  contendo  aos  homens : 
forão  confundidos porque  Deos  os 
desprezou. 

7  Quem  dará  de  Çiao  a  salvação 
a  Israel  1  quando  Dcos  pozer  fim  ao 
cativeiro  ^do  seu  Povo ,  re^ozi jur-se-ha 
Jacob y  {d)  c  alegrar-se-ha  Israel. 


2  ii  SAU 

homens,  a  quem  náo  devido  procurar  agradar* 
Saci. 

( f )  Porque  Deos ,  é>'C.  Esíe  versículo  náo 
se  lè  no  Sdlm.  XI lí.  Deos  destroe  o  poder 
daquelles,  que  por  contentar  aos  homens,  atrp- 
peláo  a  sua  divina  Lei.  Padeceráó  eterna  con- 
fusão, porque  Deos  os  apartará  de  si   P.  Scto. 

(íí)  E  alegrar-ie-ha  Israel,  Q!:ando  sahirá 
de  Sião  o  Salvador  de  Israel  ,  aguelle  que  ha 
de  pôr  fim  áopprcssáo  que  padece  Israel,  livran- 
do ao  seu  Povo  da  escpavidáo  do  peccado  ,  e 
do  Demónio  ?  O  que  alegrará  em  grande  ma- 
neira a  Jacob ,  e  celebrará  o  novo  Povo  de  Is- 
t^ú  com  cantifiQs»  e  festas.  P.  Seio. 
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SALMO  LIII. 

David  vendo  se  apertado  de  seus  inimi* 
gos  ,  pede  a  Deos  que  o  livre  do  seu 
furor  :  e  cheio  de  confiança  na  protec- 
ção do  Senhor  ,  lhe  promette  que  os 
seus  beneficies  eternamente  lhe  não  ca- 
hiráõ  da  memoria . 

P  Ara  o  fim , 

1  ( ^ )  Sobre  os  Cânticos  de  intel- 
ligcncia  de  David, 

2  Qiiando  vierao  osZiféos,  c  dis- 
serao  a  Saul  :  Pois  que  não  está  Da- 
vid escondido 'na  nossa  terra?  (I.  dos 
Reis  XXIIL  19.  e  XXVL  ij 

3  Salva-me  ,  ó  Deos ,  em  teu  No- 
me :  c  com  o  teu  poder  julga  a  mi- 
nha causa. 

4  Erscuta,  ó  Deos  5  a  minha  ora- 

ção : 

(tf)  Sohre  os  Cânticos,  Sobre  este  titulo  ve- 
jáo-se  os  dos  Síilmos  IV.  c  XXXI.  O  do  Hc- 
breo  diz  assim  :  MasJ{il  de  David  ,  dado  ao 
Mestre  dos  músicos  sobre  Ncghinòth.  P.  Scio.- 
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çâo :  percebe  nos  teus  ouvidos  as  pa- 
lavras da  minha  boca. 

5  (b)  Porque  os  estranhos  se  tem 
levantado  contra  mim ,  e  os  fortes  bus- 
carão a  minha  alma:  e  não  pozerao  a 
Deos  diante  de  si. 

6  Mas  eis-aqui  Deos  me  fovore- 
ce  :  e  o  Senhor  he  o  protector  da  mi- 
nha almã. 

7  Faze  voltar  os  males  sobre  os 
meus  inimigos :  e  na  tua  verdade  des- 
troe-os. 

8  Eu  te  ofFerecerei  hum  sacrifício 
voluntário  ^  e  louvarei  o  teu  Nome , 
Senhor:  porque  he  bom. 

^  Por  quanto  de  toda  a  tribulação 
me  tens  livrado :  e  os  meus  olhos  (c) 

olha- 

( )  Porque  os  estranhos ,  é^c.  Assim  chama 
a  Saul,  aos  do  seu  partido,  e  aos  Ziicos,  ain- 
da que  estes  eráo  da  Tribu  de  Judá  ,  porque 
se  nortaváo  com  elie  sem  humanidade  alguma, 
como  bárbaros  ,  e  totalmente  estranhos.  Psalm, 
XVII.  4.  CXLII.  9.  Isai.  I.  7.  Como  a  pala- 
vra hostis  náo  significa  outra  cousa  senáo  es- 
trangeiro ,  forasteiro  ;  os  Reinos  mos  travão  a 
sua  moderação  cm  dar  este  nome  a  hum  inimi- 
go. Cicer.  de  Offic.  Lih.  I.  Pereira. 
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0"hárão  com  desprezo  sobre  os  meuá 
inimigos 

(f)  Olhdrão  com  desprezo j  &c.  O  Hcbreo, 
e  os  Setenta  tem  expressões  ,  que  com  toda  a 
propriedade  significáo  olhar  para  o  que  está  de- 
baixo, ou  olhar  para  baixo  ^  e  com  desprezo  y  e 
esta  he  a  força  do  verbo  de  que  usa  a  Vulga- 
ta despexi: :  porque  David  conáado  em  Deos  po- 
dia ver,  e  olhar  papa  seus  inimigos  sem  os  le- 
nier  ,  e  também  se  pôde  dizer  que  com  des- 
prezo. Pereiua. 

SALMO  LIV. 

David  expõe  ao  Senhor  a  perfídia  de  seus 
inimigos  ,  e  lhe  pede  soccorro.  Annun- 
cia  a  sua  ruina.  Exhorta  aos  justos 
a  que  ponhão  toda  a  sua  confiança  no 
Senhor. 

I    (^)  T)Ara  o  fim  ,  Sobre  os 
JL  cânticos  de  intelligcn- 
cia  de  David, 

Ou- 

( Para  o  fim  ,  ^ r.  Julga-se  que  David 
compoz  este  Salmo  no  tempo  da  conspiração  de 
Absalão  seu  filbo.  Segundo  o  sentido  espiritual, 
convém  inteirnmenie  a  Je^u  ChristD  vendido 
por  Judas ,  e  angustiado  com  a  consideração  da 
morte  aíiVòntosa ,  que  estava  peno  ,  c  lhe  lir* 
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2  Ouve ,  ó  Deos  a  minha  oração, 
e  não  desprezes  o  meu  humilde  rogo: 

3  attende-me  a  mim,  e  ouve-me: 
Estou  contristado  (b)  na,  consi- 
deração que  me  exercita :  e  estou  con- 
turbado 

4  pela  voz  do  inimiga ,  e  pela 
perseguição  do  peccador. 

Porque  lançárão  iniquidades  so- 
bre mim  :  e  com  ira  me  erao  moles- 
tos. 

$  O  meu  coração  está  conturbado 
dentro  de  mim:  c  medo  da  morte ca- 
hio  sobre  mim. 

6  Temor  e  tremor  vierao  sobre 
mim:  e  cobrírão-me  trévas: 

En- 

nháo  prepíirada  os  Judeos.  A  exposição  do  ri- 
tulo  se  pôde  ver  nos  Salmos  V.  e  XII.  O  He- 
breo  diZ  assim :  Maíkjl  de  David  dado  ao  Mes- 
tre dos  músicos  sobre  Neghinoth.  P.  Scio. 

Çb)  Na  considerarão  ,  ^^c.  O  Hebreo  tem: 
Me  lamento  na  minha  medica  ao,  e  no  meu  des- 
asoce^^o.  Tudo  o  aue  se  se^ne  nos  versicnlos 
seguintes  convém  justamente  a  ]esu  Christo  na 
tristeza  ,  e  agonia  c]  le  padeceo  no  horto  ,  con- 
siderando a  airocidadc  dos  tormentos  ,  e  morte 
9ie  suppunha  já  próxima.  P.  Scio. 
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7  Então  disse:  (c)  Quem  me  da- 
rá azas  como  de  pomba ,  e  voarei ,  e 
descançarei  ? 

8  Eis-aqui  me  alonguei  fugindo : 
e  permaneci  na  soledade. 

9  Alli  aguarda\^a  áquelle  ,  que  me 
salvou  (d)  ào  abatimento  de  espirito, 
e  de  tempestade. 

10  Destróe  ,  Senhor,  (e)  confun- 

de 

(f )  Qncm  vte  dará  azas  ,  como  de  pomba y 
éfc,  Entend?-se  para  voar  a  hum  lugar,  segu- 
ro 5  e  apartado  de  meus  injmigos.  Isto  concor- 
da bsllaniente  com  o  que  lemos  ,  que  David 
dissera  aos  Surgite ,  fu^ian^us :  neque  enim 
erit  ncbis  iffit^hm  à  facie'  Jbsaíom  :  Levantai- 
vos  ,  e  Rijamos  ,  porque  á  vista  de  Absaláo 
riáo  poderemos  escapar.  II.  Reg.  XV.  I4-  Bos- 

SUET. 

Çd)  jDo  abatimento  de  espirito,  eb^.  Do  aba- 
lin  ento  do  espirito  em  que  me  tem  posio  a 
tempestade  ,  que  se  tem  levantado  contra  mim  : 
a  conspiração  de  Absalão  ,  e  seus  sequazes.  O 
Hebreo  diz  :  Jpressar-me-hei  para  escapar  do 
ver\*o  impetuoso  do  furacão:  isto  lie  da  fúria,  c 
vinlenci.i  dos  meus  inimigos.  P.  Scio. 

(e)  Confunde  as  línguas  dellcs ,  ó'C.  AIIu- 
são  aos  da  lorrc  de  Babel.  Com  o  que  concor- 
da o  que  a  Historia  Sagrada  põe  na  boca  de 
David:  Injaína,  qu£so  ^  Bomine  ^  çonsilium  4-^ 
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e  as  línguas  delles:  (/)  porque  te- 
rho  visto  a  injustiça,  ea  contradicção 
na  Cidade. 

11  Dia  e  noite  a  cercará  sobre 
seus  muros  a  iniquidade:  e  opprcssao 
está  no  meio  delia  , 

12  e  injustiça. 

E  não  faltou  de  suas  praças  usu- 
ra ,  e  engano. 

13  Porque  se  o  meu  inimigo  hou- 
vera fallado  mal  de  mim  ,  eu  o  hou- 
vera soffrido  por  certo. 

E  se  aquelle ,  que  me  tinha  em 
aborrecimento  ,  houvera  fallado  de 
mim  com  insolência^  talvez  me  hou- 
vesse escondido  delle. 

14  Mas  tu  homem  de  hum  cora- 

ção 

chitophel:  Rogo-te,  Senhor,  que  Infatues  o  pro- 
jecto de  Aquitofel.  II.  Reg.  XV.  ^i.  Bossuet. 

(/)  Porque  tenho  vhto  a  injustiça  y  ò^c.  He 
o  mais  certo  descrever  aqui  o  estado  de  Jeru- 
salém quando  se  formou,  e  em  quanto  durou  a 
conspiração  de  Absaláo  ,  achando-se  tudo  em 
confusão ,  e  desordem  ,  sem  justiça  nem  gover- 
no ,  como  succede  com  grande  ruina  ,  e  desba- 
rato nos  movimentos ,  e  sublevações  populares 
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ção  comigo,  minha  guia,  (g)  c  meu 
conhecido : 

Que  juntamente   comifjo  (b 
tomavas  doces  manjares  :  na  Casa  do 
Senhor  andá-nos  acordes. 

i6  Venha  a  morte  sobre  elles:  c 
desção  vivos  ao  inferno : 

Porque  ha  malicia  nas  moradas 
delles,  no  meio  dellcs. 

Mas 

E  meu  conhecido.  O  que  tudo  convém 
a  Aquitofel.  II.  Re^um.  XV.  22.  XVI.  2;.  O 

sentido  na  Vulgata  fica  suspenso  ,  e  se  deve 
supprir:  Mas  que  farei  sendo  o  aleivoso  f«?  homo 
mnnimis  ...  No  Hebreo  do  mesmo  modo  , 
aindaque  está  ordenado  de  estoutra  maneira  : 
Porqne  não  inimigo  me  affronrou  ,  cjue  o  sofre- 
ria :  nem  o  que  me  aborrecia  f aliou  insolente- 
mente con'ra  n:im  ,  que  me  guardaria  dcUc  j  se- 
não tu,  homem  ,  segundo  a  minha  es  ima.^ão  , 
meu  govcni(f.dor  ,  meu  conselheiro  ordinário  ,  e 
meu  familiar  :  que  communicavamos  docemente 
hum  ao  outro  nossos  segredos ,  e  hiamos  de  com- 
panhia d  Casa  de  Deos.  P.  Scio. 

Tomavas  doces  manjares,  ò'C.  Tudo  is- 
to se  applica  igualmente  ao  traidor  Judas  :  Qui 
imingu  mecum  manum  in  paropside^  hic  me  tra- 
det.  Mat  h.  XXVI.  2^.  E  comia  náo  só  os 
manjares  communs  ,  mas  c^ue  comeo  umbcm  , 
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17  Mas  eu  clamei  a  Deos  :  e  o 
Senhor  me  salvará. 

18  (/)  De  tarde,  e  manha,  eao 
meio  dia  narral-Io-hei  ,  e  publical-lo- 
hei :  e  elle  ouvirá  a  minha  voz. 

19  Redemirá  em  paz  a  minha  al- 
ma livrando-a  (k)  dos  que  me  cçrcâo: 
porque  cUes  erao  muitos  contra  mim. 

Ou- 

como  parece  ,  o  Páo  Eucarístico.  O  que  faz 
mais  horrenda  a  sua  traição.  P.  Seio. 

(i)  De  tarde  ^  e  manhã  ,  «b-c.  Os  Hebreos 
começaváo  a  contar  o  dia  desde  a  tarde.  Aqui 
se  insinuáa  os  tres  tempos  da  oração  quotidia- 
na, que  se  obscrvaváo  no  Povo  de  Deos,  nas 
casas  particulares.  Datiid  VI.  10.  Act.  líl.  i. 
X.  7,.  9.  10.  exemplo  que  foi  seguido  dos  pri- 
meiros Christáos.  David  nisto  significa,  qne  di- 
rigia a  Deos  coniinuos  rogos  gemendo,  até  con- 
seguir que  Deos  ouvisse  os  seus  clamores.  Cal- 

MET. 

(i^)  Dos  que  me  cercão^  òc.  O  verbo  /ip- 
fropinqno  na  Vuigata  denota  muitas  vezes  as- 
saltar^ sitiar^  combater^  perseguir.  Outros  tras- 
ladâo :  Porque  ainda  que  muitos  seiáo ,  sáo  mui- 
tos mais  os  cjue  esráo  a  meu  Jado  em  minha  de- 
fensa ;  entendendo-o  dos  Anjos  ,  que  esfáo  desti- 
nados para  guardar  a  cada  hum.  dos  servos  do 
Senhor ,  especialmente  a  Jcsu  Christo.  IV.  Reg* 
VI.  16.  P.  Scio. 
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20  Ouvir-me-ha  Deos  ,  e  humi- 
Ihal-los-ha  o  que  he  antes  dos  séculos. 

Por  quanto  não  ha  nelles  mudan- 
ça, e  não  temerão  a  Deos: 

21  (/)  estendeo  a  sua  mão  para 
lhes  retribuir. 

Contaminarão  o  seu  testamento  , 

22  forão  dissipados  pela  ira  do 
seu  rosto :  e  o  seu  coração  se  apropin- 
quou. 

As  suas  palavras  são  mais  suaves 
que  o  azeite:  (m)  eellas  são  ao  mes- 
mo tempo  dardos. 

Matth.  23  («)  Lança  sobre  o  Senhor  o 
'i.25. 

( / )  Estendeo  a  sua  mão ,  <ò'C.  Na  Vulgata 
se  falia  aqui  dc  Deos  ,  c  o  sentido  está  inter- 
rompido j  porém  no  Hebreo  se  lê  desta  manei- 
ra :  Estendeo ,  Absalão  ,  ou  Aquitofel ,  fíS  suas 
mãos  contra  os  seus  pacíficos  :  profanou ,  violou 
a  sua  alliança.  Calmkt. 

(wi)  E  ellas  são  40  mesmo  tempo  dardos  : 
Atjuitofel  ,  o  maior  amigo  de  David  na  appa- 
rcncia ,  deo  contra  elle  hum  conselho  de  morte. 
Judas,  hum  dos  Apóstolos  de  ]esu  Christo  ,  e 
seu  Ecónomo,  o  entregou  com  aleivosia  a  seus 
inimigos  por  meio  do  osculo,  que  hayia  dado 
por  signal  de  paz.  P.  Scio. 
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teu  cuidado,  e  elle  te  sustentará:  não 
deixará  quefluctue  o  justo  parú  sempre. 

Mas  tu ,  ó  Deos  ,  os  (o)  con-  Luc. xuj 
.duzirás  ao  poço  da  perdição. 
•       Os  homens  sanguinários  ,  e  en-i-Pet.v. 
ganadores  não  chegarão  á  ametade  de  ^* 
5eus  dias :  mas  eu  em  ti  esperei ,  Se- 
nhor. 


SAL- 

( w )  Lani^a  sobre  o  Senhor  o       cuidado  , 
'^^c,  Póe  no  Senhor  todos  os  leus  cuidados,  e 
nada  te  faltarí  :  e  se  alguma  vez  parece  que 
I   deixa  ao  justo  fluctuando  entre  as  ondas  da  per- 
I    seguiçáo ,  náo  se  es<:^uece ;  elle  o  sustem ,  e  ul- 
timamente o  conduz  ao  porto  com  toda  a  se- 
'    gurança.  Pereira. 

(o)  Conduzirás  ao  poço,  íd^c,  O  que  pode 
-ser  allusivo  á  desgraçada  morte  de  Absalão,  e 
de  hum  grande  número  de  seus  parciaes  ,  que 
perecerão  aos  fios  da  espada  no  bosque  onde  se 
deo  a  batalha  :  e  o  mesmo  succede  cada  dia  , 
'casíigando  aos  peccadores  com  mertes  apressa- 
das, e  imprevistas.  Pereika. 
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S  A  L  M  O  LV. 

David  representando  ao  Senhor  o  odlo  im» 
placavel  que  lhe  tinhao  os  seus  himi* 
gos ,  implora  o  seu  soccorro  contra  eU 
les,  E  pondo  nelle  toda  a  sua  confian* 
€a  ,  não  teme  os  e ff  eitos  Ja  violência  , 
e  injustiça  dos  homens. 

JP  Ara  o  fim , 
I    {a)  Pelo  Povo,  que  se  achava 

lon- 

(/í)  Pelo  PovOy  <òc.  Este  Salmo  parece  que 
foi  composto  por  David  quando  ,  fingindo-se 
demente  ,  escapou  das  máos  dos  Filisiheos  ,  e 
do  Rei  Aquis ,  cujas  gentes  na  Versáo  dos  Se- 
tenta se  ^diaroáo  Aliotylos  ,  ou  esirangeiros  ,  e 
-se  retirou  á  cova  de  Odolláo  ,  aonde  se  refu- 
giou umbcm  hutn  grande  número  de  desgraça- 
dos. Os  SatttoSy  de  oue  se  falia  no  titulo  ,  eráo  o 
Povo  de  Deos  ,  de  quem  elle  ,  e  os  seus  se 
TÍáo  na  precisão  de  estar  separados  pela  perse- 
guição de  Saul ,  sendo  para  o  Santo  Rei  huqi 
motivo  de  grande  pena,  náo  poder  assistir  com 
todo  o  Povo  ,  para  offerecer  as  ^uas  adorações 
^o  Senhor  no  seu  Tabernáculo.  Veja-se  também 
o  titulo  do  Salmo  XV.  O  do  Hebreo  se  pode 
trasladar  assim:  Mictdm  dc  David,  quando  os. 
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longe  dos  Santos ,  David  pôz  esta  ins- 
eri pçao  por  titulo  quando  os  estrangei- 
ros o  detiverão  em  Geth.  (  I.  dos 
Reis  XXI.  12.) 

2  Tem  misericórdia  de  mim  ,  ó 
Deos ,  porque  me  atropelou  o  homem: 
anpustiou-me  combatendo  todo  o  dia 
contra  mim. 

3  Pizarão-me  os  meus  inimigos 
todo  o  dia:  porque  são  muitos  os  que 
peiejão  contra  mim. 

4  (Z?)  Na  altura  do  dia  temerei: 
mas  eu  em  ti  esperarei. 

Em 

Filistheos  o  tiverao  em  Gctb  ,  dado  ao  Mestre 
dos  músicos  ,  sobre  Jona  htlem  rechokim.  Estas 
ultimas  palavras  sigmlicáo  a  pomba  muda  qu^ 
estd  em  lugares  reúrados.  Alguns  dizem  que  is- 
to era  o  principio  de  alguma  canção  ,  a  cujo 
som  se  devia  cantar  este  Salmo.  Outros  crem 
que  David  se  dá  este  titulo  a  si  mesmo,  como 
no  Salmo  precedente  verso  7.  vendo-sc  á  ma- 
neira de  huma  fugitiva  pomba,  fóra  da  sua  Ci- 
dade, sem  atrever-se  a  tailar,  e  na  necessidade 
<le  contrafazer-se  ,  e  parecer  louco  por  causa 
dos  Filistheos.  L  Reg.  XXI.  i.^.  Outros  final- 
mente querem ,  que  seja  nome  de  hum  instru- 
mento musico.  Os  Santos  Fadces  reconhecem 
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5*  (c)  Em  Deos  lourarei  as  palavras 
que  me  tem  dado ,  em  Deos  tenho  es- 
perado :  (d)  nao  temerei  o  que  me 
possa  fazer  a  carne. 

To- 

neste  Salmo  os  Sentimentos  de  Jesu  Christo  no 
tempo  da  sua  Paixão.  P.  Scio. 

Na  altura  do  dia  ,  eb^c.  Ou  no  meio 
^ia.  Parece  que  o  sentido  he  ,  que  temia  a  luz 
do  dia  por  náo  ser  descoberto ,  sendo  tantos  os 
que  hiáo  em  seu  seguineiio  ;  mas  que  pondo 
em  Deos  a  sua  confiança  ,  nada  tinha  que  te- 
mer ,  ainda  que  se  visse  cercado  de  inimigos  na 
maior  claridade,  ou  luz  do  dia,  q-ie  he  quando 
o  Sol  está  mais  alto.  Outros  o  expllcáo  de  ou- 
tros modos.  O  Hebreo  diz :  Porque  são  muitos , 
05  que  pelejão  contra  mim ,  o  yílto,  ó  Deos  Al- 
tíssimo j  de  dia  te  temerei  :  eu  em  ti  cotijiarei, 
P.Scio. 

(f)  Em  Deos  louvarei  as  palavras  ,  ér.  A' 
leira ;  as  minhas  palavras.  O  Hebreo  tem  a  pa* 
lavra  ddle.  Lstas  eráo  as  promessas,  qí'.e  Deos 
lhe  havia  feito,  de  lhe  dar  o  Reino  de  Saul ,  ou' 
de  Israel  para  elle  ,  e  para  a  sua  posceridadcv 
Pereira. 

( ^ )  Não  temerei  o  que  me  possa  fazer  a 
carne.  Quando  Deos  proiejc  ,  e  assiste  ,  que 
pôde  resistir  ,  o  homem  fraco ,  e  miserável  ?  A 
carne.,  assim  he  nomeado  frequentemente  o  ho-. 
mem  ,  peJa  parte  mais  frágil,  fraca,  e  caduca: 
para  que  á  vista  disto  se  humilhe  >  c  reconheça 
a  sua  miséria.  P.  Scio. 
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6  Todo  o  dia  abominavão  as  mi- 
nhas palavras:  contra  mim  erao  todos 
os  pensamentos  delles,  para  me  faze- 
rem mal. 

7  (e)  Congregar-se-hâo  e  escon- 
der-se-hão  :  elles  armarão  insidias  ao 
meu  calcanhar. 

Como  elles  porfiarão  (/)  em  ti- 
rar-me  a  vida , 

8  tu  de  nenhum  modo  os  salvarás: 
com  ira  quebrantarás  estes  Povos. 

9  O'  Deos  5  a  ti  tenho  manifesta- 
do a  minha  vida  :  tu  viste  as  minhas 
lagrimas  diante  de  ti, 

Aa  Con- 

( e )  Corigregar-se-hão  ,  ò-c.  Sq  se  falia  dos 
Cortezáos  de  Saul ,  se  toma  o  futuro  pelo  pré- 
teriro  :  se  ajuntaváo  em  Conciliatulos  ,  dissimu- 
laváo ,  e  me  espiaváo.  Forém  no  rigor  da  le- 
tra ,  he  hum  sentido  profético  ^  que  ailude  aos 
Conciliábulos  dos  Judeos  ,  depois  de  conspira- 
rem contra  a  Vida  de  Jesu  Cnristo ,  e  por  te- 
nor do  Povo  não  se  atreviáo  a  manifestar  os 
;eus  perversos  desígnios.  Ò  inhabitahunt  deno- 
a,  se^imdo  o  Texto  Hebreo  ,  o  Congregarem-^ 
re,  ajumarem-se  em  cotwenticHlcs.  P.  Sc  10. 

(/)  Em  úrar-me  a  vida-.  No  Hebreo  perten-» 
;€i  istQ  âo  versículo  precedente  :  otsçrvao  os_ 
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(g)    Conforme  a  tua  promessa: 

I  o    enrão  serão  postos  em  fuga  0$ 
meus  inimigos: 

Em  qualquer  dia  que  eu  te  invo- 
car :  eis-que  conheço  3  que  tu  és  o| 
meu  Deos.  1 

II  Em  Deos  louvarei  a  palavra,! 

no  H 

meus  passos  ,  como  esperando  occasiao  vara  ti- 
rar-me  a  vida.  P.  Seio. 

(^)  Conforme  a  tua  promessa.  Na  versão 
seguimos  a  distribuição  ,  e  pontuação  que  leni 
as  palavras  na  Vulgata.   Outros  o  dispõem,  í 
expliclo  deste  modo  :  Creio  seguiamente  ,  qut 
segundo  as  tuas  promessas,  seiáo  dissipados  oj 
meus  inimigos  no  mesmo  tempo  que  a  tua  Pro- 
videncia tem  destinado  :  e  em  qualquer  tempc 
que  te  invoco  ,  immediatamente  me  fazes  co- 
nhecer que  tu  CS  o  meu  Deos.  O  Hebieo  no? 
òftèrece  outro  sentido  ,  e  outras  imagens  beilis 
simas  :  Tu  terás  contado  as  minhas  fugidas 
isto  he  :  Tu,  Senhor,  s.nbes  quantas  vezes  te, 
nho  andado  peregrino  por  tua  causa  j  fugindo  ^ 
è  escondendo-me  da  violência  ,  e  tyrannia  à 
meus  inimigos.  Poe  as  minhas  lagrimas  no  tei 
odre  :   não  permittas  que  sejáo  perdidas  tanta  / 
lagrimas  ,  e  suspiros  :   tem  conta  com  clias  j  j^- 
guarda-as  na  tua  memoria  ,  c  faze  delias  oom^  ^ 
num  de  posito  ,  ou   reservatório  ,  para  qu  ,  ^ 
a  sua  abundância  te  mova  a  soccorrer-me.  Po  ; 
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no  Senhor  louvarei  a  promessa  :  em 
Deos  esperarei ,  nâo  temerei  o  que  o 
homem  me  possa  fazer. 

12  (h)  Sobre  mim  estão ,  óDeos, 
os  teus  votos,  que  cumprirei  com  lou- 
vores a  ti. 

13  Por  quanto  livraste  a  minha  al« 
ima  da  morte ,  e  os  meus  pés  da  qué- 
da  :  para  que  eu  seja  acceito  diante 
de  Deos  (/)  no  lume  dos  viventes. 

Aa  ii  S  A  L- 

\^emura  não  estão  no  teu  registo  ?  Emão  os  meus 
Inimigos  voltarão  as  costas  tio  dia  que  eu  cla-^ 
iftar  :  pois  seiy  que  Deos  estd  por  mim,  Perei- 

lA. 

(  ^  )  Sobre  mim  estão ,  ó  Deos ,  é^c.  Isto  he : 
Jobre  mim  estáo  os  meus  inimigos  como  hn- 
na  carga  de  que  me  livrarei ,  quando  cumprir 
IS  votos  que  tiz  de  te  louvar  ,  o  que  allude 
os  Sacrifícios  de  Louvor  que  esrão  prevenidos 
«la  Lei  5  para  dar  graças  pelos  benefícios  re- 
ebidos.  Outros  com  Calmec  traduzem  :  Eu 
onseivo,  ó  Deos,  a  lembrança  dos  votos  que 
*  renho  feito  ,  e  dos  louvores  de  que  le  sou 
evedor.  Pereira. 

(/)  No  lume,  <bc.  Alguns  applicáo  isto  aos 
eseios  de  ir  a  Jerusalém:  í.nive  a  luz  ^  e  ale- 
rta do  Povo  de  'Jerusalém  j  considerando  a 
)avid  como  em  trevas  ,  por  se  achar  metiido 
O  meio  de  huns  Povos  idólatras.  P.  Scie. 
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SALMO  LVL 

David  em  pessoa  de  Christo  pede  socorre 
contra  os  seus  inimigos. 

jP  Ara  o  fim  , 

I  Náo  destruas  ,  David  pôz  esU 
inscripção  por  titulo^  {a)  quando  fu* 

gin- 

( ^ )  Quando  fugindo  ,  (c^-c.  David  compô 
este  Salmo ,  quando  se  vio  obrigado  a  refugiai 
se  na  cova  de  OdoUam  ,  fugindo  do  furor  d 
Saul,  que  hia  em  seu  seguimento.  í.  XXll 
1.  As  j^alavras,  ne  disperdas  se  explicáo  coir 
murr.menie  como  sahindu  da  boca  de  David,  fa 
lando  com  Deos  :  Náo  me  entregues  a  mei 
inimigos  para  que  me  tirem  a  vida.  Mas  oi 
tros  confessáo  ingenuamente ,  que  náo  sabem 
que  propósito  csiáo  aqui.  No  Hebreo  lhes  co 
respondem ,  Al-ta$chéth  ;  e  se  crê  que  sáo  c 
principio  de  huma  Cançáo  vulgar  ,  a  cujo  so 
se  devia  cantar  este  Salmo  ,  ou  titulo  de  Or 
çóes  feitas  em  perigos  graves  da  vida  ,  ou  n 
me  de  instrumento  ,  e  assim  trasladáo  o  iitn 
ào  Hebreo  deste  modo  :  Hicthdm  de  Dav  " 
uando  se  mirou  d  cova  fugindo  de  Saul  ,  d 
o  ao  Mestre  dos  músicos  sobre  Àl-tascbéi 
Duguet  havendo  observado  que  os  Salmos  q 
tem  por  titulo  Ne  disperdas  ,  estáo  cheios  -  ' 
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gindo  da  presença  de  Saul  se  retirou  á 
cova.  (I.  dos  Reis  XXIL  i.  eXXIV* 
4-) 

2  Tem  piedade  de  mim  ó  Deos  , 
tem  piedade  de  mim  :  porque  em  ti 
confia  a  minha  alma, 

E  na  sombra  das  tuas  azas  espe- 
rarei,  (b)  até  que  passe  a  iniquidade, 

3  Clamarei  ao  Deos  Altissimo  :  ao 
Deos  que  me  fez  bens. 

4  Enviou  desde  o  Ceo ,  e  livrou- 
me :  cobrio  de  opprobrio  aos  que  me 
pizavão. 

;       Enviou  Deos  a  sua  misericórdia, 
e  a  sua  verdade  , 

$  e  tirou  a  minha  alma  do  meio 
dos  cachorros  dos  leóes  :  (  í*  )  contur- 
bado dormi. 

Fi- 

ameaças  contra  os  peccadores  ,  e  de  promessas 
a  favor  dos  jusíos  ,  crê  ser  esta  himia  ora- 
ção breve,  e  a  epigrafe  do  Salmo.  P.  Scio.  ) 

A'é  qm  passe  a  iniquidade :  Donec  trans- 
tant  (Crumnji.  Os  tormenios,  e  tribulações  que 
me  occasiônâo  a  iniquidade ,  e  o  oiio  dos  meus 
contrários.  Pereira. 

(  c )  Conturbado  dormi :  Outros  dizem  :  inter 
j«òs  dormi^i  conturbam     porque  o  temor  de 
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Filhos  dos  homens  ,  os  dentes 
delles  sao  armas  e  settas :  e  a  sua  lín- 
gua espada  aguçada. 

6  Exalta-re  a  ti ,  ó  Deos  sobre  os 
Ceos  :  e  briJhe  a  tua  gloria  por  toda 
a  terra. 

7  Elles  tem  preparado  laço  aos 
meus  pés :  e  tem  feito  encurvar  a  mi- 
nha alma. 

Cavarão  diante  de  mim  huma  co- 
va:  e  cahírão  nella. 

8  Apparelhado  está  o  meu  cora- 
ração  ,  ó  Deos  ,  apparelhado  o  meu 
coração :  cantarei ,  e  direi  salmo. 

9  Levanta-re,  gloria  minha  ,  le^ 
vanta-te  ,  Saltério  e  cithara:  i^d)  le- 
vantar-mc-hei  de  manhã. 

Lou- 

me  ver  cercado  delles,  não  me  deixava  repou- 
sar ,  ou  conciliar  o  somno.  O  Hebreo  se  ex- 
põe de  diversos  modos:  j4  minha  alma  dormio 
vomeio  de  ferozes  koes:  outros  apphcáo  o  fero-  ■ 
ces  a  filíi  hominitm ,  desre  modo:  Fcroces  suttt^ 
flii  homhium  :  dentes  eorum.  P.  Seio. 

{d  )  Levan^ar-me-hd  de  manhã ^  é>c  He  hu- 
ma Prosopopeia ,  sobre  o  que  diz  Santo  A^os- 
linbo  :  Pcrsuado-me  que  reconheceis  nestas  pala-t 
yr^s  a  Christo  que  resuscita^  Pereira. 
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10  Louvar-te-hei  entre  os  Povos, 
Senhor :  e  Salmo  te  direi  entre  as  Na- 
ções: 

I  r  Porque  a  tua  misericórdia  tem 
sido  engrandecida  até  aos  Ceos  ,  e  a 
tua  verdade  até  ás  nuvens. 

1 2  Exalta-te  a  ti ,  ó  Deos  ,  sobre 
os  Ceos  :  e  brilhe  a  tua  gloria  sobre 
toda  a  terra. 

SALMO  LVII. 

Lamenta-se  David  neste  Salmo  pelas  in* 
justiças  dos  Conselheiros  ,  e  Cortezaos 
de  Saul  :  roga  ao  Senhor  que  os  con» 
funda  ,  para  que  os  Justos  se  conso- 
lem ,  e  tenhão  matéria  de  Iht  dar  gra- 
ças. 

P  Ara  o  fim , 

I  Não  destruas  ,  David  pôz  esta 
inscripção  {a)  por  titulo. 

Se 

(^)  For  titulo,  A  palavra  titulo  neste,  e 
noutros  lugares  significa  Columna.  Veja-se  a 
Noia  ao  titulo  do  Salmo  XV.  O  Hebrco  tem; 
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2  Se  verdadeiramente  fallais  justi- 
ça:  (  ^ )  julgai  com  rectidão ,  ó  filhos 
dos  homens. 

3  Por  quanto  obrais  maldades  no 
coração:  as  vossas  mãos  tramão  injuS' 
tiças  na  terra. 

4  Os  peccadores  desde  a  sua  ori- 
gem se  alienarão  ,  errarão  desde  que 
sahírão  do  ventre  de  sua  mãi  ,  fallá- 
rão  falsidades. 

5  O  furor  delles  he  semelhante 
ao  da  serpente  :  como  o  do  áspide 
(c)  surdo,  e  que  fécha  os  seus  ouvi- 
dos y 

Quç 

'Mkthãm  de  David  ,  dado  ao  Mestre  dos  mu- 
SííOs  sobre  Al-taschub.  P.  Scio. 

(^)  J^^g^^  f^"^  rectidão  ,  ó^c,  O  Hebreo 
com  maior  cmfase,  e  vchemencia  :  Por  ventu-» 
ra  ,  ó  Consistoiio  de  verdade,  pronunciais  jus* 
liça  ?  ó  liihos  de  Adam  ,  julgais  rectamente  ? 
Dirige  o  seu  discurso  aos  Conselheiros ,  e  Cor- 
tezáos  de  Saul  ,  ccmo  se  disser^  :  Porque  bla-» 
zonais,  e  vos  prezais  tanto  de  justiceiros  ,  tra- 
zendo de  continuo  vãmente  o  nome  de  justiça 
pa  vossa  boca  ,  e  desmentindo  a  cada  passo  as 
vossas  palavras  com  a  injustiça  de  vossas  obras  ? 
Non  sit  justitja  labiorum  ,  sçd  facwrmu  P, 
Scio. 
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í  Que  náo  ouvirá  a  voz  de  encan- 
tadores :  nem  a  de  mago  que  enCw^nta 
segundo  a  sua  arte. 

Deos 

(r)  Surdo,  e  í^ue  fecha  os  seus  ouvidos.  Tu- 
do o  que  o  Salmista  diz  neste  verso  ,  e  no  se- 
guinte 5  sobre  o  taparem  as  serpentes  as  ore- 
lhas ,  á  primeira  voz  ,  que  ouvem  do  Encanta- 
dor ,  e  sobre  os  artifícios  ,  de  que  este  se  vai 
para  as  encantar  :  se  deve  entender  num  senti- 
do popular  ,  e  segundo  as  opiniões ,  que  então 
cornáo,  e  ainda  hoje  correm  entre  o  commum 
dos  homens  :  sem  que  daqui  precisamente  se 
possa  tirar  como  indubitável  ^  nem  que  a  Natu- 
reza désse  ás  serpentes  o  insiincto  de  taparem 
as  orelhas  ,  nem  que  caiba  nas  forças  naturaes 
do  homem  podei-las  encanrar  ,  e  muito  monos 
que  seja  licito  o  uso  da  Arte  Magica.  Por^^ue 
os  Escritores  sagrados  ,  ainda  que  cheios  de  íuz 
sobrenatural  ,  e  infallivel  pelo  que  toca  205 
Mysierios  da  Religião  ,  á  Douírina  dos  costu- 
mes, e  á  narração  dos  Factos  históricos  por  cl- 
]es  attestados  •  nas  matérias  com  tudo  qrie  con- 
cernem a  natureza  fysica  das  cousas,  nas  com- 
parações ,  nos  modos  de  fallar ,  costumáo  ordi- 
nariamente explicar-se  por  termos  populares  , 
suppondo  até  as  preoccupaçóes  ,  e  falsas  cren- 
ças do  vulgo  ,  para  se  acccmmodarem  á  c^ipa- 
cidade  ,  e  luzes  de  cada  hum.  Deste  assumpto 
he  digníssima  de  se  ler  a  Dissertação  de  Cal- 
met,  que  tem  por  titqlo  :  Sçbn  osknçammçth; 
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7  Deos  lhes  quebrará  os  dentes 
na  sua  boca  :  os  queixos  dos  leoes 
quebrará  o  Senhor. 

8  Reduzir-se-hao  ao  nada  como 
agua  que  corre :  entesou  o  seu  arco 
(d)  até  que  sejão  abatidos. 

9  Serão  destruídos  como  a  cera , 
que  se  derrete:  (e)  cahio  fogo  desi- 
ma  ,  e  não  virão  o  Sol. 

10  (/)  Antes  que  os  vossos  espi- 

nhos 

tos  das  serpentes  ,  de  que  se  falia  no  SalmO 
LFII,  Pereira. 

(  )  Até  que  sejão  abatidos,  O  Hebreo  diz : 
Arroje  Deos  as  suas  seitas ,  e  em  hm  instante 
sejão  cortados  :  ou  sejáo  como  sc  houvessem  si- 
do separados  :  caminhem  como  caracol  y  que  se 
desfaz :  passem  deste  mundo :  como  o  aborto  de 
kuma  vtulher  y  não  vejão  o  Sol.  P.  Seio. 

(e)  Cahio  fogo  de  sima ,  Veaha  sobre 

vòs  o  fogo  da  vingança  divina,  que  vos  prive 
do  uso  da  Luz  commum  a  todos  os  vivcnies  , 
como  priva  a  hum  aborto.  Cal m et. 

(/)  Antes  que  os  vossos  espinhos ,  ó'C.  O' 
ímpios  ,  que  desde  o  vjsso  nascimento  sois  no- 
civos como  os  espinhos,  Deos  vos  destrua  com 
tempo ,  antes  que  cresça ,  e  se  fortifique  a  vos- 
sa malicia,  á  maneira  de  vei  de  ,  e  tenro  espi- 
nho, qie  por  ulti;no  vem  a  crescer,  e  formar- 
se  arbusto  >  endurecendo-se  e  armando-se  dedu- 
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nlios  se  vejão  feitos  arbustos  :  assim 
elle  na  sua  ira  os  devorará  como  ainda 
vivos. 

11  Alegrar-se-ha  o  justo  quando 
vir  a  vingança :  as  suas  mãos  lavará  no 
sangue  do  peccador. 

12  E  dirá  o  homem:  Se  de  cer- 
to ha  fruto  para  o  justo  ;  de  certo  ha 
Deos  que  os  julga  sobre  a  terra. 

ros,  e  agndcs  espinhos,  com  que  se  fere,  e  atra- 
vessa a  mão ,  que  se  lhe  che^a  ou  toca.  S.  ]e- 

RONYMO. 

SALMO  LVIII. 

David  posto  em  grande  perigo  de  cahir 
nas  mãos  de  Saul ,  recorre  a  Deos ,  e 
lhe  supplica  humildemente  ,  que  tome 
por  sua  conta  a  vingança  ;  pelo  que 
se  obriga  a  mostrar  o  seu  agradecimen- 
to y  e  empregar- se  em  louvallo. 


p 


Ara  o  fim  , 
I    {a)  Não  destruas,  David  pôz 

es- 

( tf )  NÃO  dfstruas ,  &c.  O  titulo  deste  Sai- 
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esta  inscripção  por  titulo ,  quando  en- 
viou Saul  5  e  pôz  guardas  á  sua  casa 
para  o  matar.  (I.  dos  Reis  XIX.  ii.) 

2  Livra-me,  meuDeos,  de  meus 
inimigos  :  e  livra-me  dos  que  se  le- 
vantâo  contra  mim. 

3  Livra-me  dos  que  obrao  iniqui- 
dade: esalva-me  dos  varões  sanguiná- 
rios. 

4  Pois  eis-aqul  que  fizerao  preza 
da  minha  alma:  (b)  vierão  sobre  mim 
os  fortes. 

^  Nem  maldade  minha,  nempec- 
cado  meu  he  causa  disto  ,  Senhor  : 

sem 

mo  diz  qual  he  o  seu  argumento  ,  a  que  allu- 
de  o  sentido  literal  ,  e  que  p6Jc  ler- se  no  I. 
dos  Reis  XIX.  II.  O  espiritual  pôde  adoptar-se 
com  muita  propriedade  ao  que  devia  succeder 
ao  Salvador  do  mundo  da  parte  dos  Judeos  ,  á 
disposição  destes ,  e  á  vocação  dos  Gentios  ;  e 
geralmente  também  a  todos  os  justos ,  que  sáo 
violenta,  e  injustamente  perseguidos.  Para  a  in- 
telli^encia  do  demiis  vejáo-se  as  Notas  ao  titu- 
lo cios  Salmos  LV.  LVI.  P.  Seio. 

( )  Fierão  sobre  mim  os  fones  :  Os  solda- 
dos ,  e  gente  que  havia  enviado  Saul  ,  para  o 
prender  na  sua  mesma  casa.  O  Hebreo  diz:  se 
juntarão  sobre  mim  fortes.  Pekeika. 
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sem  injustiça  corri ,  e  ordenei  os  meus 
passos. 

6  (c)  Levanta-te  ao  meu  encon- 
tro, e  considera:  e  tu,  Senhor  DeoS 
das  virtudes  ,  Deos  de  Israel, 

Attende  a  visitar  todas  as  gen- 
tes •  não  uses  de  piedade  com  todos 
os  que  obrão  iniquidade. 

7  Voltaráõ  junto  á  rarde :  e  pade- 
ceráó  fome  como  cães,  (d)  c  rodea- 
rão a  Cidade. 

8  Eis-aqui  fallaráó  com  a  sua  bo- 
ca ,  e  espada  está  nos  lábios  delles  : 
(e)  porque  quem  tem  ouvido? 

Mas 

(f)  Levama-te  ao  meu  encontro  :  Corre 
promptamentc  a  defender-me.  Tu  és,  Senhor, 
o  Deos  de  Israel  ,  o  Deos  dos  exércitos.  Cas- 
tiga exemplarmente  esies  ímpios  ,  que  cada  dia 
accrescentáo  deiictos  a  delictos  ,  e  se  fazem  in- 
dignos da  lua  misericórdia.  Pereira. 

(í/)  £  rodearão  a  Cidade  :  Descreve  o  cui- 
dado ,  e  ardimento  dos  Ministros  de  Saul  para 
surprender  a  David  ,  e  os  compara  a  cáes  da- 
nados. P.  Seio. 

(e)  Porque,  quem  tem  ouvido  ?  Alguns  ex- 
plicáo  este  hi^ar  deste  modo :  Bem  podemos  fal- 
lar  com  liberdade  ;  porque  ninguém  nos  ouve, 
'■cm  ha  quem  disto  possa  dar  aviso  a  David» 
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9  Mas  tu ,  Senhor  ,  zombarás  dei-- 
les  :  olharás  como  hum  nada  todas  as 
gentes. 

10  Depositarei  em  ti  a  minha  for- 
taleza, porque  tu  és  Deos  amparador 
meu : 

11  Deus  meu,  a  misericórdia  del- 
le  se  ancicipará. 

12  (/)  Deos  me  dará  a  conhecer 
acerca  dos  meus  inimigos,  (^)  não 
os  mates :  porque  talvez  não  se  esque- 
çâo  os  meus  Povos. 

{h)  Espalha-os  com  o  teu  poder : 
e  abate-os.  Senhor,  Protector  meu: 

Pe- 

O  Hebreo  diz  :  Porque  quem  ha  que  a  ouça  ? 
O  que  muitos  applicáo  aos  que  náo  crem  "que 
ha  Providencia ,  ou  ]\úio  de  Deos.  P.  Scio. 

(/)  Deos  me  dará  a  conhecer ,  <bc.  Isto  hc, 
me  dará  indícios  do  castigo  com  que  determina 
tratar  meus  inimigos.  O  Hebreo  tem  :  Deoí  mt 
fará  ver  nos  meus  emulos  o  castigo  desejado. 
P.  Scio. 

(^)  Nao  os  ma^es :  porque  talvez,  ò*c.  He 
o  mesmo  que  dizer :  Náo  09  mates  ,  mas  seja 
durável  o  seu  cisn'^o  ,  p;ira  que  os  meus  Po- 
vos o  venháo  srmpre  na  n^^moria.  Dito  profe-' 
tico  ,  cm  que  Santo  Agostinho  ,  c  outros  P> 
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1 3  Pelo  peccado  da  sua  boca ,  pe- 
las palavras  dos  seus  lábios  :  e  fiquem 
prezos  na  sua  mesma  soberba. 

E  pela  sua  execração  e  mentira 
serão  mostrados 

14  no  dia  da  consummação  :  se- 
ráo  convencidos  pela  tua  ira  ,  e  nao 
subsistirão  mais. 

E  saberão  que  Deos  dominará  a 
Jacob:  c  aos  confins  da  terra. 

ly  Vokaráo  á  tarde,  e  padecerão 
fome  como  cães  :  e  rodear áó  a  Cida- 
de. 

16  Elles  mesmos  andarão  disper- 
sos para  comer :  e  se  não  se  fartarem , 
(í)  ainda  murmurarão. 

Mas 

dres  consideráo  vaticinada  a  dispersão  do  Povo 
Judaico,  para  exetnplo  dos  Christáos.  Bossuet. 

(/;)  £ípalha-os  com  o  teu  poder:  Esta  pro- 
fecia tem  tido  o  seu  inteiro  ctimprimenco  nos 
Judeos  que  foráo ,  e  estáo  dispersos  depois  da 
Morte  de  Jesu  Chrisio.  Santo  Agostinho. 

(i)  Ainda  munnurardo.  Andarão  de  porta 
êm  poria,  como  mendigos,  buscando  o  pão  ;  c 
por  quanto  sucoederá  frequenicmente  que  por 
falta  deíle  não  possâo  saciar  a  fome ;  cheios  de 
impaciência  rourmuraráó.  P.  Seio. 
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17  Mas  eu  cantarei  a  tua  fortale- 
za: (À!)  e  me  regozijarei  pela  manM 
da  tua  misericórdia. 

Porque  te  fizeste  meu  amparador, 
e  meu  refugio  no  dia  da  minha  tribu- 
lação. 

18  Eu  te  cantarei  a  ti ,  favorece- 
dor meuj  porque  és  Deos  amparador 
meu  :  Deos  meu ,  misericórdia  minha. 


SAL- 

(fO  E  nte  regozijarei ,  é^c.  No  que  dá  a  en- 
tender que  os  Ministros  de  Saul  eniendiáo  ter 
a  presa  segura  ,  c  esperaváo  a  manhã  para  o 
matar.  I.  Jieg.  XIX.  11.  Quer  dizer:  No  pon- 
to mesmo,  em  que  esta  gente  crè  ter-me  seguro 
entre  as  suas  mãos ,  eu  me  vejo  em  salvo  ,  e 
com  grande  motivo  de  te  bemdizer  ,  e  louvar, 
pela  grande  misericórdia  que  tens  usado  comigo^ 
livrando-me  do  seu  furor.  Este  versículo ,  e  os 
dous  seguintes  podem  applicar-se  a  ]esu  Chri- 
sto ,  e  consideral-lo  ao  mesmo  tempo  dando  gra- 
ças a  seu  Eterno  Padre  cm  a  manhã  da  sua 
gloriosa  Resurreiçáo  ,  por  havel-lo  livrado  do 
império  da  morte,  e  do  poder  dc  todos  os  seu3 
inimigos.  P.  Scio. 
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Salmo  de  acção  de  graças  ,  no  qual  Da- 
vid ,  por  haver  vencido  aas  seus  imnii- 
gos  ,  se  regozija  no  Senhor  ,  a  quem 
era  devedor  do  Reino  .  e  das  viciarias 
que  havia  alcançado.  Roga-lhe  que  aca- 
be a  obra  começada  contra  os  inimioios 
que  ainda  lhe  restavao.  ' 

P  Ara  o  fim  , 

.   I    Para  aquelles  ,  que  hao  de  ser 
mudados  ,  (a)  inscripçSo  do  titulo  , 
para  servir  de  instrucçao  a  David , 
Bb  quan- 

(  ^  )  Tnscripcão  do  trulo  ,  eb^c.  Vêjâ-se  a  nota 
ao  titulo  cio  ^ahno  XXXÍ.  O  Hebreo  tem  a- 
qui:  Micthdm  de  David  para  etisinar  ^  à^ào  ao 
Mestre  dos  miis'Cos  sobre  Schuscán  n^hedhuth  ; 
isto  he :  dado  ao  Collegio  dos  músicos  ,  como 
formulário  de  Epinicio  para  o  fazer  aprender  a 
seus  discípulos  ,  e  talvez  a  todo  Povo  ,  para 
que  honrasse  o  triunfo  de  David  ,  em  lugar  das 
Canções  Vulgares  ,  que  se  i:s<n'áo  em  seme- 
lhantes oc:asiões.  í.  Re^.  XVI !í.  6.  Salvu- 
LXVII.  11.26.  As  \>âhyiãs  tiha!'Scuschan  pghe- 
dhííth  podem  irasladar-se  :  aai:ina  de  tcitemn- 
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2  (b)  quando  destruio  a  Mesopo- 
timía  de  Syria  ,  e  a  Sobal ,  e  voltando 
Joab,  derrotou  a  Iduméa  no  valle  das 
Salinas,  coin  o  destroço  de  doze  mil 
homens.  (II.  dos  Reis  VIU.  i.  eX. 
7.  e  1.  Parai.  XVIII.  i.  ) 

3  O'  Deos  ,   (ít)  desamparnste- 

nos , 

7]ho ,  ou  rosa  de  adòrfw  ;  e  náo  se  sabe  se  en 
nome  dc  hum  instrumento,  ou  principio  de  al- 
g':m:i  Canção   vulgar.   Psahn.  LXXIX.  i.  P. 

Quando  destruio  a  Mesopotâmia  da  Sy- 
ria ^  h'C.  Os  successos  ,  que  se  aponcáo  neste 
titulo,  acháo-se  referidos  no  11.  Livro  dos  Reis, 
V!lí.  I.  X  7.  e  no  í.  dos  Paralipomenos 
X\níT.  Mas  Santo  Hilário,  Santo  Aj^ostinho  , 
e  Theodorrio  já  notarão  ,  que  tal  titulo  náo 
cone  rda  com  a  matéria  do  Salmo.  Porque  se- 

fundo  o  titulo  ,  deveria  eilc  ser  hum  Cântico 
e  Victoria,  ed'alegria:  e  o  Author  quasi  todo 
o  leva  em  se  lamentar  de  ter  Deos  desampara- 
do o  seu  povo  ,  e  de  o  náo  traiai-  como  outras 
vezes.  Pereira- 

(c)  D^samparaste-nos  ^  ebr.  Isto  deve  en- 
tender-se  das  grjndes  calamidades  ,  que  sofFreo 
o  Povo  no  governo  dos  Juizes ,  e  do  Reinado 
de  Saul,  deste  modo:  Em  outro  tempo  irado, 
Deos  meu  ,  con.nosco  ,  como  indignos  da  tui 
prorec<;áo,  nos  desamparaste,  e  permiitiste  que 
os  nossos  inimigos  nos  vexassem  ;  mas  por  fim 
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nos,  e  desrruiste-nos :  tu  te  iraste,  e 
tiveste  piedade  de  nós. 

4  Fizeste  estremecer  a  terra,  e  a 
turbaste  :  sara  as  suas  fendas  ,  porquç 
está  íibalada. 

)  Alostras-te  ao  teu  Povo  cousas 
duras  :  déste-nos  a  beber  (d)  vinho 
de  compunção. 

6  (e)  Déste  aos  que  te  temem 
Bb  ii  hum 

de  tudo  isto  ,  applacado  ,  misericordiosamente 
nos  salvaste.  Pereira. 

( í/ )  Finho  de  compunção :  O  Hebreo  diz :  vi- 
nho de  perturbação  ,  deixando-nos  como  aturdi- 
dos ,  e  sem  saber  que  fazer  á  semelhança  dos 
que  perdem  o  sentido  ,  pelo  excesso  do  vinho 
que  bebêráo.  Veja-se  a  ameaça  do  Deuter* 
XXVIII.  34.  P.  Scio. 

( e )  Destes  aos  que  te  temem ,  é'C.  Alludeí 
ao  costuníie  de  levantar  huma  bandeira  em  hum 
lugar  elevado  ,  para  que  soubessem  aonde  se' 
haviáo  de  refugiar  os  que  fugiáo ,  vendo-se  per- 
seguidos. Isau  XI.  12.  ou  íalvez  ao  que  suc- 
cedeo,  quando  Moysés  por  ordem  de  Deos  fez 
rociar  as  portas  dos  Israelitas  com  o  Sangue 
do  Cordeiro,  que  devia  servir  de  sinal  ao  An- 
jo exterminador  ,  para  que  náo  lhes  fizesse  al- 
gum damno  ,  ao  mesmo  tempo  que  matava  a 
todos  os  primogénitos  do  Egypto.  Exod,  XI í. 
Aos  Christáos  lhes  he  dado  o  signal  da  Cruz, 


l8a    LivT^o  DOS  Salmos. 

hum  sinal:  para  que  fugissem  (/)  da 
face  do  arco: 

E  que  se  livrassem  os  teus  ama- 
dos : 

7  salva-me  com  a  tua  dextera^  e 
ouve-mc. 

8  Deos  fallou  f^)  no  seu  Santo:  jj 
(h)  Alcgrar-me-hei 5  e  repartirei  a  Si- 
qucm :  e  -medirei  o  valle  das  tendas. 

Meu 

para  que  por  elle  evitem  a  ira  do  Senhor  ,  e 
alcancem  a  sua  misericórdia.-  E  Sanio  Agosti- 
nho accrescenta  :  Pela  paciência  tias  tribulaLÕes 
tempcraes  signalasíe  aos  teus  o  modo  de  fugir 
da  ira  do  Jogo  eterno.  P.  Seio. 

Q/)  Da  face  do  arco  :  Alguns  Críticos  tem 
pará  si  que  este  lugar  se  acha  alterado  no  Tex- 
to Hebraico ;  porém  nós  traduzimos  a  Vulgata. 
Pereira. 

(  ^ )  No  seu  San*o :  S.  Jeronymo  traduz :  no 
Santuário  ,  onde  dava  os  seus  Oráculos.  San- 
to Agostinho  :  no  seu  Santo  :  Em  que  Santo 
seu  ?  Deos  estava  em  Christo  reconciliando  ao 
mundo  comsigo.  P.  Scio. 

(^i^  Alegrar-me-hà  y  <b<.  Prometieo  o  Se- 
nhor a  David,  que  ellc  gozaria  da  sua  victoria 
jDOSSuindo  pacificamente  o  Reino  de  Israel  ,  e 
ainda  sobre  aquellas  Províncias,  quç  mais  lar-  j 
ga  e  obstinadamente  haviáo  seguido  o  partido  | 
de  Saul,  como  foráo  os  lugares  que  aqui  par*  j 


Salmo    LIX.  2^3 

9  Meu  he  Galaad  ,  e  meu  he  Ma- 
nasses :  ( /  )  e  Efraim  fortaleza  da  mi- 
nha cabeça. 

(k)    Judá  meu  Rei: 

10  Moab  (/)  Vaso  da  minha  es- 
perança. 

So- 

íicularmenre  se  nomeão.^  Deos  linha  declarado 
per  seus  Oracilos  ,  diz  o  Sàmo  Rei  ,  que  eu 
algum  dia  Senhor  de  Samaria  ,  e  do  válle  vizi- 
nho de  Soco  th ,  teri.T  o  gosto  de  medir  os  seu  9 
amenos  campos  ,  c  de  rcpartil-los  entre  a  mi- 
nha çente.  P.  Seio. 

( I  )  E  Efraim  :  Em  cuja  Tribu,  peJo  seu 
grande  número  ,  e  pelo  seu  valor  'nas  armas 
consisie  a  força  principal  do  meu  Reino.  Deu- 
ter.  XXXIÍI.  17.  Sahu.  LXXVÍI.  9.  Porém 
aqui  se  entendem  commummenic  as  dez  T ri- 
bas. P.  Seio. 

(•v)  3^«^^'  we«  Rei:  veja-se  o  Genes,  XLTX. 
10.  que  pôde  servir  de  exposição  a  este  lugar. 
O  Hebreo  tem  ;  Jtuld  ,  meu  legislador  \  em 
Jerusalém,  Cidade  principal  de  Judá  ,  e^de  to- 
do Israel  está  o  grande  Conselho  dos  setenta 
Juizes  Numcr,  XI.  16.  e  a  minha  Corte  sobe- 
rana de  Justiça.  Salm.  CXKI.       P.  Seio. 

(/)  Vaso  da  minha  esperança.  Huns  que- 
rem que  esta  Re-^iáo  se  chamasse  assim  ,  por 
ser  mui  fértil  e  abundante  :  outros  seguindo  o 
Hebreo  ,  onde  se  lè  Vaso  de  meu  Lavatorij  , 
crem  que  se  significa  nesta  expressão  ■ 
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Sobre  a  Idumea  (m)  extenderei 
o  meu  calçado  :  (n)  sobmertidos  mô 
estão  os  estrangeiros. 

11  Qaem  me  conduzirá  á  Cidade 
fortificada  ?  quem  me  conduzirá  até  á 
Idumea  ? 

12  Quem  senão  tu,  ó  Deos,  que 
nos  desamparaste  ?  e  não  sahirás  tu  , 
ó  Deos  y  em  nossos  exércitos  ? 

Dá- 

aqnelle  Povo  foi  reduzido  a  huma  vilissima 
escravidão,  e  a  todos  os  exercidos  próprios  dos 
escravos  ,  dos  quaes  era  hum  ô  de  lavar  os 
pcs  a  seus  Senhores.  Pôde  mm  bem  ser  allusi- 
vo  ao  grnnde  destroço  ,  oue  nelies  fez  David 
ínatando  dous  terços  deJies  ;  II.  Reg.  VIU.  2. 
E  per  isto  aqiíelle  terntorio  foi  como  huma 
grande  tina  ou  caldeira  de  sangue.  P.  Seio. 

(m)  Expenderei  o  meu  calcadò:  Tomarei  pos- 
se. Os  Jurisconsultos  para  denotar  isto  usáo  da 
formula,  pedem  ponere  \  e  entre  os  Latinos  pe- 
dem projerre  significa  dilatar  o  império.  Ruth, 
IV.  7.  Pereira. 

(w)  Sohmetridos  me  estão  os  estrangeiros.  Os 
Filisiheòs ,  como  se  expressa  no  Hehreo ,  onde 
còm  Inima  apostrofe  irónica  contra  a  ir^solencia 
que  os  palestinos  haviáo  usado  com  os  Israe- 
Jttas  5  se  diz  :  O*  Palestina  ,  faze-me  acclanxãf 
çoes  ;  isto  he ,  reconhece- me  como  Rei  com  vo- 
?es  e  applausos  de  ale^^ria  ,  como  quem  disses-* 
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13  Dá-nos  soccorro  na  tribulação: 
porque  vã  he  a  salvação  da  parte  do 
homem. 

14  (õ)  Em  Deos  faremos  proe- 
zas :  e  elle  mesmo  reduzirá  a  nada  aos 
que  nos  affligem, 

se :  viva  o  Rei  ;  honra  o  meu  triunfo  ao;ora  oue 
estás  sujeità  ao  meu  império.  II.  Ragum  VI lí. 
I.  12.  P.  Scio. 

( o )  Em  Dcos  faremos  proezas  :  Com  a  s'ja 
ajuda ,  e  soccorro :  com  o  seu  poder  Salm.  LV. 
5.  II.  Tudo  isto  se  pôde  applicar  com  proprie- 
dade á  Igreja  ,  qne  extendeo  a  admirwel  doiurína 
da  sua  Fé  sobre  os  Pjvos  miis  sob:iri>js.  P.  Seio, 

SALMO  I,X. 

Salmo  Fucarixtico  ,  e  profético  \  em  que 
David  implora  o  auxi  io  do  Senhor  ,  e 
suspira  pelo  Tahernacuh  do  seu  Deos ; 
annunciando  o  Rjeino  eterno  do  Messias. 


( ^  )  P  Ara  o  fim  , 

I    Nos  Cânticos  de  David. 

Ou- 

,  ( )  Vara  o  fim  ,  ^r.  Sobre  este  titulo  ve^ 
ja-se  a  Nota  ao  Salm,  IV*  O  Hsbreo   teia  : 
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2  Ouve,  Deos  meu,  ^  minha  de- 
precação  :  attende  á  minha  orcíçao. 

3  (b)  Desde  os  fins  da  terra  a  ti  cia- 
mei :  quando  estava  angustiado  o  meu 
coração,  na  pedra  me  coUocaste, 

Gjiaste-me , 

4  porque  te  fizeste  a  minha  espe- 
rança :  torre  de  fortaleza  diante  do 
inimigo. 

y  Habitarei  no  teu  Tabernáculo 
pelos  séculos  :  abrigar-me-hei  â  som- 
bra das  tuas  azas. 

6  Porque  tu  ,  Deos  meu  ,  ouviste 
a  minha  oraç-ío :  déste  herança  aos  que 
temem  o  teu  Nome. 

Ac. 

Salmo  de  David ,  dado  ao  Mestre  dos  mmtcos 
sobre  Neghinotk  P.  Seio. 

(^)  Deíde  os  fins  da  terra'  Isto  mostra  que 
David  compôz  este  Snlmo  ,  quando  fuglo-  de 
-Absaiáo  para  os  confins  do  Reino  de  Israel  ; 
II.  jReor.  XVIII.  22.  ainda  que  o  aitribuem  in- 
dererminadamente  ao  tempo  ,  cm  que  vivia  lon- 
ge de  Jerusalém,  e  do  Tabernáculo  ,  soffrendo 
a  violenta  perseguição  de  Saul.  Saim.  XLÍ.  8. 
Em  outro  sentido  se  dá  a  entender  que  a  Igre- 
ja se  extenderia  até  ás  extremidades  da  terra , 
e  que  em  todo  o  lugar  seria  adorado ,  e  invo- 
cado o  seu  Deos.  P.  Scio. 
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7  Accresccntaras  dias  aos  dias  do 
-Rei  :  os  seus  annos  duraráa  (r)  até 

ao  dia  de  huma  e  de  outra  geração.  , 

8  Elie  permanece  eternamente  na 
presença  de  -Deos :  a  misericórdia  e  a 
verdade  delle  quem  a  sondará  ? 

9  Assim  cantarei  eu  Salmo  ao  teu 
Nome  (d)  pelo  século  do  século  •*  pa- 
ia cumprir  os  meus  votos  cada  dia: 


SAL- 

(f)  Âíé  lio  dia  ^  (b'C,  Fazendo  que  viva,  e 
reine  sob  a  protecção  da  tua  graça ,  e  constante 
amor  todo  o  tempo  que  tiveres  determinado  ;  e 
que  o  Reino  da  tua  Igreja  seja  eterno  no  Mes- 
sias ,  que  ha  de  nascer  da  minha  descendência, 
pstas  palavras  dc  consentimento  unanime  de  io- 
dos os  Padres,  e  ainda  dos  Rabbinos  antigos, 
náo  tiveráo  o  seu  perfeito  cumprimento  ,  nem 
se  verificarão  senão  sò  na  Pessoa  de  ]esu  Chri-. 
sto ,  cujo  Reino  náo  tem  fim  ,  e  o  seu  dia  he  o 
da  nova  geração  ,  porque  somos  revroduzidos 
veíle  para  hunaá  vida  que  nunca  se  na  de  aca- 
bar. P.  Scio. 

(/í)  Pelo  século  do  século:  O  Reino  em  Da- 
vid era  temporal ,  em  Christo  não  tem  fim.  Es- 
ta misericórdia,  e  esta  verdade  serão  para  mim 
álgno  argumento  de  eternos  hymnosj  e  loiívo- 
res.  P.  Seio.  ,  . 
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SALMO  LXI. 

David  se  consola  m  Senhor  annunnanão 

0  total  extermínio  de  seus  perseguido- 
res ,  e  exhorta  aos  Fiéis  a  que ,  apar- 
tando  a  sua  confiança  das  cousas  mun- 
danas  ,  em  que  sJmente  se  acha  vai  da* 
de  ,  a  ponhão  ,  e  fixem  só  em  Deos , 
a  quem  pertence  o  poder  e  a  miseri- 
córdia, 

pAra  o  fim, 

1  (^)  Para  Idithun  ,  Salmo  de 
David. 

2  Por  ventura  a  minha  alma  nâo 
estará  sujeita  a  Deos?  pois  que  delle 
he  a  minha  salvação. 

Por 

(/í)  Para  Idi  hwi:  Era  hum  dos  principaes 
Mestres  de  musica,  no  tempo  de  David.  I  Pa- 
ralípom.  XXV.  i.  ^.  ,  e  a  este  foi  dado  o  Sal- 
mo para  t^ue  o  pozcsse  em  musica  ,  e  o  can- 
tasse. O  Hebreo  diz :  Salmo  de  David  dado  ao 
Mestre  dos  mustcos  sobre  os  filhos  de  Iduhiin  5 
enttindem  alguns  que  David  o  compôz  no  mes- 
mo tempo  que  o  precedente.  P.  Scio. 
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5  Por  quanto  elle  mesmo  he  meu 
Deos ,  c  meu  Salvador :  meu  ampara- 
dor,  não  serei  commovido  já  mais. 

4  (b)  Afé  quando  arremettercis 
contra  hum  homem?  ajuntai-vos  todos 
para  acabar  com  elle ,  como,  a  parede 
inclinada,  e  muro  abalado? 

5*  Certamente  meditarão  tirnr-mc 
a  minha  dignidade  {c)  corri  sedento: 
com  a  sua  boca  me  bemdiziao,  eccm 
o  seu  coração  me  maldiziao. 

6  Mas  tu  ,  ó  alma  minha,  con- 
serva-te  sujeita  a  Deos :  porque  dclle 
he  que  vem  a  minha  paciência. 

Por- 

Até  quando  arremettercis ,  <b'C.  He  hii- 
ma  apostrofe  que  faz  David  aos  seus  inimigos, 
e  perseguickM-es :  O  Hebreo  :  A  é  quando  ma- 
^iÚTiareis  con:ra  hum  homem  ^  pondo-lhe  ciladas  í 
Sereis  monos  todos  quantos  sois  semelhantes  g, 
krmia  parede  inclinada  ,  e  a  htmi  vallado  des^ 
fei'0^  e  que  está  para  arminar-se.  Pereira. 

(^)  Cerri  sedento:  Os  Setenta  Cucurri  in  si- 
ti  ,  como  na  VuJgata  :  ou  também  cucurrerunt 
tn  siri  applicando-o  aos  perseguidores  :  correrão 
âpos  de  mim  sedeníos  de  beber-me  o  sangue  : 
No  Hebreo  não  ha  equivocaçáo  alguma  ,  por- 
que o  verbo  €Má  na  terceira  pessoa  do  plural. 
F,  Seio. 
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'  7  Porque  elle  he  meu  Deos  ,  e 
meu  Salvador:  meu  favorecedor,  não 
me  commoverei. 

8  Em  Dcos  esti  a  minha  salva- 
ção 5  e  a  minha  gloria  :  de  Deos  he 
que  espero  o  meu  soccorro  ,  e  a  mi- 
nha esperança  em  Deos  está. 

9  Esperai  ncUe  toda  a  congrega- 
ção do  Povo  ,  derramai  ante  elle  os 
vossós  corações  :  Deos  he  o  nosso 
favorecedor  eternamente. 

10  {d)  Certamente  vãos  são  os 
filhos  dos  homens  ,  mentirosos  os  ií- 
llios  dos  homens  em  balanças  :  elles 

con- 

(^)  Certamente  vãos  sao  os  filhos  dos  homens , 
<òc.  Isto  he  :  sâo  láo  vãos  ,  e  de  táo  pouca 
substancia  os  filhos  dos  homens,  que  se  todos 
clies  juntos  se  nozessem  cm  huma  balança  ,  e 
a  mesma  vaidade  em  outra,  ainda  se  conheceria, 
aue  pezaváo  menos  que  a  vaidade.  O  sentido 
Aâ  Vulgata  se  pôde  também  reduzir  a  este  mes- 
mo :  sáo  táo  váos  os  filhos  dos  homens  ,  que 
postos  todos  juntos  em  balanças ,  se  encontrará 
:que  sáo  mais  váos  do  que  se  pôde  crer  ,  ou 
imaginar.  Outros  o  explicáo  das  balanças  enga- 
nadoras ,  ou  pezos  falsos  nos  commercios  ,  e 
contratos.  Pereira. 
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conspirão  concordemente  cjin  vaidade 
para  usar  de  enganos. 

11  Nao  queiras  confiar  na  iniqui- 
dade ,  nem  queirais  cubiçar  rapinas :  se 
abundardes  em  riquezas,  não  queirais 
pôr  nellas  o  coração. 

12  (  ^ )'  Huma  vez  fallou  Deos  ,  (f) 
estíis  duas  couias  tenho  ouvido  ,  que 
o  poder  he  de  Deos, 

13  e  a  ti  ,  Senhor  ,  a  misericor-  Watth, 
dia:  porque  tu  retribuirás  a  cada  hum  rq^^j^* 
segundo  as  suas  obras.  6. 

S.\L-  ^-Cor. 

III.  8. 

(e)  'Hmia  vez,  é  c.  A  palavra  de  Deos  he  Gal.  vi. 
immuiavei,  e  o  que  huma  vez  drsse  he  irrevo-  $• 
cavei.  S.  Jeronymo. 

(/)  Estas  duas  cousas  ,  ^-c.  Para  que  nin- 
guém use  de  meios  injustos  para  adquirir  rique- 
zas 5  e  para  que  ninguém  ponha  o  seu  cora- 
ção nas  mesmas  ,  quero  dar- vos  cerieza  do  que 
revelou  a  nossos  pais  ,  e  que  tem  feito  huma 
forte  impressão  na  minlia  alma  ,  e  são  duas 
cousas  :  Primeira :  que  Deos  he  Omnipotente , 
para  que  o  homem  somente  nellc  confie ,  e  ao 
mesmo  tempo  he  misericordioso  ,  para  assistir 
com  a  riqueza  ,  e  abundância  das  suas  graças 
aos  que  o  amáo.  E  a  ouira:  que  elle  he  jusns- 
simo  pa4'a  premiar  aos  bons  ,  e  castigar  aos  ímpios. 
No  que  se  iUude  ao  que  Deos  disse  ,  quando 
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David  perseguido  ,  e  apartado  do  Taber» 
naculo  do  Senhor  ,  mostra  os  grandes 
desejos  qiie  tem  de  voltar  d  sua  vista. 
Explica  as  consolações  que  recebia  do 
Senhor  ,  e  annuncía  a  ruina  dos  seus 
inimigos, 

S  Almo  de  David  , 

1  Quando  estava  (a)  no  deserto 
da  Idumea.  (L  dos  Reis  XXIL  s-  ) 

2  O'  Dcos  ,  ó  meu  Deos,  cm  ti 
estou  vi^^ilante  desde  o  raiar  da  luz. 

(b)    Dê  ti  teve  sede  a  minha' al- 
ma, 

fallou  ao  Povo  sobre  o  Sinai.  Exod.  XX.  5.  6, 
P.  Sc 10. 

{a)  No  deserto  da  Idumea.  O  Hebrso  e  os 
Setenta  dizem :  quando  estava  no  deser.o  de  *Xu- 
dd ,  e  sobre  os  confins  da  Idwnea.  Compoz  Da- 
vid este  Salmo  no  tempo  das  suas  perseguições  ; 
ainda  que  náo  se  pôde  determinar  quando  foi. 
Mnitos  sáo  de  sentir  ,  que  o  compôz  quando 
fugio  para  o  bosque  d  Hareth.  I.  Reg.  XXIL 
5 ,  ou  para  o  deserto  de  Ziph  :  I.  Reg.  XXIIL 
15.  para  evitar  o  furor  de  Saul.  P.  Seio. 

( ^  )  De  ti  teye  sede  ,  ó'C,  O  Hebreo  diz  : 
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ma  ,  de  quantas  maneiras  serâ  por  ti 
atormentada  deste  ardor  a  minha  carne. 

3  Em  terra  deserta,  e  sem  cami- 
nho, e  sem  agua  :  nella  me  apresen- 
tei a  ti  como  no  Santuário  ,  para  ver 
o  teu  poder,  e  a  tua  gloria. 

4  Porque  a  tua  misericórdia  he 
melhor  que  a  mesma  vida  :  os  meus 
lábios  te  louvarão. 

^  Assim  te  bemdirei  em  minha 
vida:  e  invocando  o  teu  Nome  levan- 
tarei as  minhas  mãos. 

6  (c)  Como  de  banha  e  de  gor- 
dura seja  farta  a  minha  alma  :  e  com 
lábios  de  júbilo  te  louvará  a  minha 
boca. 

7  Se  me  tenho  lembrado  de  ti  so- 
bre o  meu  leito,  nas  madrugadas  me- 

irarei  em  ti : 

8  porque  foste  meu  defensor. 

E 

Sitit  tibi.  Sente  a  minha  alma  huma  sede  táo 
ardente  de  ti  ,  que  se  communicáo  os  seus,  ef- 
fcnos  ainda  ao  mesmo  corpo.  P.  ^'cio. 

(f)  Como  de  banha  ^  ^x.  Sáo  symbolos  das 
graças ,  e  consolações  espintuacs ,  e  pede  o  San- 
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E  á  sombra  das  tuas  azas  me  re-^ 
gozijarei , 

9  a  minha  alma  vai  unida  após  de 
ti :  a  tua  dextera  me  acolheo. 

10  Mas  elles  em  vão  procurarão 
tirar-me  a  vida  ,  entrarão  nas  profun- 
didades da  terra: 

11  serão  entregues  nas  mãos  da 
espada,   (d)  preza  serão  das  rapozas. 

12  (e)  Mas  o  Rei  se  alegrará  em 
Deos  5  louvados  serão  todos  os  que  ju- 

rão 

to  Rei  se  lhe  concedão  mui  abundantes.  Perei- 
ra. 

(i)  Preza  serão,  <ò'C,  Põe  a  espécie  pelo 
género  ;  por  quanto  a  Judéa,  e  a  Palestina  a- 
bundaváo  de  raposas  ,  como  se  vè  pelas  tre- 
zentas que  ajuniou  Sansâo.  O  sentido  hc-  este: 
Os  quG^ne  perseguem  em  vão  me  buscáo  para 
me  cpprimirj  antes  de  o  conse2;úir  ou  baixaráô 
viv^os  aos  abysmos ,  ou  perecerão  ao  fio  da  es- 
pada ;  e  os  seus  cadáveres  ficaráó  sem  sepultu- 
ra ,  para  pasto  das  feras.  Pereira. 

(e)  Mas  o  Rei  j  é^c.  Eu  David  destinado, 
e  eleito  por  Deos,'  para  Rei  sobre  o  seu  Povo  : 
porem  aqui  o  Rei  propriamente'  he  Jesu  Chri- 
sto  ,  sc2;undo  o  commum  sentir  dos  Padres  ; 
porque  David ,  posto  que  havia  já  sido  ungido 
por  Samuel ,  em  quanto  viveo  Saul ,  nunca  to- 
mou o  titulo  de  Rei.  Pereika. 
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rão  por  elle  :  pois  se  fechou  a  boca 
aos  que  fallão  cousas  iníquas. 

SALMO  LXIII. 

Descreve  David  as  violências  dos  que  o 
perseguem  ;  e  pede  ao  Senhor  ,  que  o 
livre  das  suas  mãos  ,  intimando  lhes  o 
terrível  juizo  ,  que  Deos  fará  delles 
para  gloria  sua ,  e  para  consolação  dos 
bons, 

P  Ara  o  íim  , 

1  (^)  Salmo  de  David. 

2  Ouve  ,  ó  Deos  ,  a  minha  ora- 
ção quando  te  rogo  :  do  temor  do  ini- 
migo livra  a  minha  alma. 

3  Defendeste-me  da  conspiração 
dos  malignos  :  da  multidão  dos  que 
obrão  iniquidade. 

Cc  Por- 

(/i)  Salmo  de  David.  Este  Salmo  ,  assim 
como  o  precedente  se  attribue  ao  tempo  das  per- 
seguições de  David ,  sem  que  possa  determinar- 
se  em  qual  foi  composto.  No  sentido  espiritual 
OS  Padres  o  explicáo  de  ]esu  Christo.  O  titulo 
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■  4  Porque  aguçarão  como  espada  as 
suas  línguas  :  entesárão  o  arco  (b) 
cousa  amarga , 

5  para  de  emboscada  assétear  ao 
innocente. 

6  De  súbito  o  assétearáõ  :  obsti- 
naião-se  na  sua  depravada  resolução. 

Tratarão  de  esconder  laços:  dis- 
serão:  Quem  os  verá? 

7  (r)  Esquadrinharão  iniquidades. 
(d)  faltarão^  os  esquadrinhadores  no 
escrutínio. 

Che- 

no  Hebreo  he  este  :  Salmo  de  David ,  dado  ao 
Mes  re  dos  músicos.  P.  Scio. 

•  (/^)  Cou^a  amarga.  Poraue  as  settas  se  des- 
j^edeni  envenenadas.  O  Hetreo  pode  também 
inter prera-r-se:  Extendêrão  a  sua  setta  ^  palavra 
amarga,  isto  he:  em  lugar  de  seitas  despedírío 
contra  mim  palavras  amargos  de  calumnias  ,  e 
falsas  acc:isaçó«  para  me  tirarem  a  vida.  P. 
Seio. 

(c)  Esquadrinharão  iniquidades  ^  ó  c.  Cri- 
mes, cue  me  imputar.  Como  vertem  Saci,  de 
Carriercs ,  e  Calmet.  Outros  com  Bossuei  ex- 
põem:  elles  a-^daráo  buc;ndo  com  todo  o  cuida- 
do 2s  iniquidades ,  isto  he ,  os  iníquos  meios  de 
me  fazerem  mal.  Pereira. 

•  (íi)  Faltdrão  os  esquadrinhadores  ^  é'C.  O 
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{e)  Chegar-se-ha  o  homem  ao  pro- 
fundo do  coraÇwio : 

8  e  Deos  será  exaltado. 

As  feridas  que  elles  fazem  são 
(/)  como  as  das  frechas  de  crianças : 

9  e  as  suas  hnguas  perderão  a  for- 
ça voltando-se  contra  elles  mesmos. 

Conturbados  forao  todos  os  que 
os  vião: 

Cc  ii  e 

Hebreo  diz  :  Perfecermt  scrutinUim  scrutinii  : 
Elles  Je varão  ao  fim  o  exame  do  exame.  Co- 
mo se  dissera  :  Náo  tiveráo  mais  ^ue  indagar  , 
e  nada  acharão.  Pereika. 

(f)  Chegar-se-ha  o  homem  ao  profundo  do 
coraç^ão,  Quer  dizer  ,  cjue  o  homem  ímpio  , 
quando  náo  ache  no  innocente  obras  ,  que  ar- 
guir ,  passará  a  accnsar  aié  os  seus  occultos 
pensamentos.  Bossuet. 

(/)  Como  as  daí  frechas  de  crianças.  O  He- 
breo diz  :  A^fas  DlOS  os  asseneard.  Esta  he 
liuma  andthesis  do  vcso  4  ;  As  suas  feri- 
das serão  como  de  repentina  setta  ,  cjuando  es- 
tejão  mais  engolfados  nos  seus  loucos  pensa- 
mentos, e  projectos.  Outros:  Aías  Dcos  os  as- 
setteard  com  scna:  de  repente  serão  as  suas  fe- 
ridas. E  farão  cahir  scbre  si  as  suas  mesmas 
Hnguas  :  espar.tar-se-hão  todos  os  que  os  vir.  nu 
Isto  he :  os  seus  mesmos  malvados  conselhos, 
€  acordos ,  qae  tomarão  ,  e  deliberáráo  com  as 
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10  e  todo  o  homem  temeo. 

E  annunciárão  as  obras  deDeos: 
e  entenderão  os  seus  feitos. 

11  Alegrar-se-ha  o  justo  no  Se- 
nhor ,  e  esperará  nelle ,  e  serão  lou- 
vados todos  os  rectos  de  coração. 

suas  línguas  recahiráo  sobre  elles.  Salm.  XXXI lí. 
22.  XCIII.  2^.  Os  Setenta  lêráo  sem  dúvida 
p/irvulorum  siviplicium  ,  em  vez  de  súbito  ,  re- 
pme.  P.  Seio. 

SALMO  LXIV. 

O  Profeta  em  nome  de  toda  a  Igreja  di 
a  Deos  rendidas  graças  por  havella 
livrado  de  alguyna  calamidade  \  e  cele- 
bra as  bênçãos  e  bens  espirituaes ,  ^tte 
derrama  sobre  os  seus, 

I^Ara  o  fim.  Salmo  de  David. 
I    {a)  Cântico  de  Jeremias,  e  de 

Eze- 

( /í )  Camico  de  Jeremias ,  ò^c.  Esta  Inseri- 
pçáo  náo  se  acha  nem  no  Hebreo  ,  nem  no 
Caldeo  ,  nem  no  Syri.ico.  Theodoreio  lambem 
certifica  ,  que  ella  se  náo  achava  na  Versáo 
Gre^a  dos  Setenta  ,  que  se  lia  nas  Hexaplas 
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Ezequiel  para  o  Povo  da  transmigra- 
ção, quando  começavão  a  partir. 
2    A  Ti,  ó  Deos,  te  são  devidos 

os 

d^Origenes  ',  e  no  titulo  do  Texto  Hebreo  só- 
menre  se  iè  :  Salmo  de  Cântico  de  David  ao 
Mestre  dos  músicos.  Pelo  que  se  crê  commum- 
mente  que  foi  accrescentada  em  tempos  mui 
posteriores.  Também  se  crê  qne  David  compoz 
este  Salmo  com  espirito  profético  ,  para  que 
fosse  cantado  pelos  Israelitas  ao  tempo  da  sua 
sabida  de  Babylonia,  e  volta  do  seu  cativeiro, 
conforme  as  profecias  de  Jeremias,  e  Ezequiel, 
os  quaes  profetizarão  que  o  Povo  de  Israel 
voltaria  de  Babylonia  a  Jerusalém  ,  e  eráo  já 
mortos  quando  succedeo  isco.  Ha  quem  enienda 
que  David  o  compoz  em  acçáo  de  graças  por 
alguma  copiosa  chuva  ,  depois  de  huma  grande 
secca  ,  como  a  que  se  refere  no  II.  dos  Reis 
XXT.  10.  14  ,  que  se  cantou  no  Tabernáculo 
sobre  a  musica  do  mesmo  David  ;  e  que  mui- 
tos séculos  depois ,  havendo-se  perdido  aquella 
musica  -,  Jeremias,  e  Ezeq  liel  ,  distinctos  dos 
célebres  Proferas  ,  que  eráo  bons  Mestres  o  ac- 
commodáráo  áquelle  tom,  e  o  cantaváo:  e  que 
se  accrescentou  ao  tiiuto  como  huma  tradição. 
Tudo  isto  porém  náo  tem  outro  apoio  ,  que 
huma  mera  conjectura  :  No  sentido  espiritual 
se  applica  com  os  Sancos  Padres  á  Igreja  ,  li- 
bertada do  cativeiro  do  demónio  pela  morte  de 
Jesu  Christo.  Pereira. 


300    Liviio  DOS  Salmos. 

os  hymnos  em  Sião  :  c  a  ti  se  te  pa- 
garão os  votos  em  Jerusalém. 

3  Ouve  a  miiilia  oração:  a  ti  virá 
toda  a  carne. 

4  Palavras  de  iniquos  prevalece- 
rão contra  nós :  e  tu  perdoarás  as  nos- 
sas impicdadcs. 

5*  Bemaventurado  o  cjue  elegeste, 
e  tomaste  para  o  teu  serviço :  cíle  ha- 
bitará nos  teus  átrios. 

Encher-nos-has  de  bens  da  tua  Casa  : 
santo  he  o  ,teu  Templo  , 

6    maravilhoso  em  equidade. 

Ouve-nos  ,  ó  Deos  ,  Salvador 
nosso,  esperança  de  todos  os  limites 
da  terra,  (^)  e  no  mar  longe. 

Que 

Çb)  E  no  mar  Icnye :  Et  in  mari  lon^e ;  he 
o  rrK^smo  cjue  in  miiri  loti^in(juo.  Aqui  se  des- 
cobre huma  Profecia  da  vocação  dos  Gentios  , 
de  todas  as^^Nações ,  e  de  todas  as  Ilhas  ,  din- 
dâ  aç  mais  r^oras  ,  e  desconhecidas  :  todas 
fundáo  a  presença  da  Salvação  na  graça  de 
r.eo,  SalV-ádor.  O  Hebreo  diz :  Cem  cousas  ter^ 
rivtis ,  com  maravillns,  portentos  tios  responde- 
ras em  justiça  ,  nos  livMris  ,  Deos  da  nossa 
Salvação  :  esperança  de  todos  os  fins  da  terra , 
i'  da/ parles  mais  remotas  de  mar.  P.  Scio* 
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7  Que  dispões  os  montes  com  a 
tua  virtude,  cingido  dc  poder : 

8  que  revolves  o  fundo  do  mar  o 
estrondo  das  suas  ondas. 

Pertuibar-se-hao  as  gentes , 

9  e  os  que  habitao  os  fins  da  ter- 
ra temerão  pelos  teus  prodigios:  (c) 
darás  alegria  ás  sabidas  da  manha  e 
da  tarde. 

10  Visitaste  a  terra,  e  embriagas- 
te-a :  enriqulceste-a  de  muitas  manei- 
ras. 

(d)  O  rio  de  Deos  se  encheo  d'a- 

guas, 

(c)  Dnrds  alegria,  Com  os  reus  im- 
ínensos  benefícios  dás  matéria  de  alegria  a  to- 
do o  mundo  ,  desde  donde  sahe  a  manhã  ,  are 
onde  termina  a  tarde  ;  e  por  este  meio  farás 
que  todos  te  louvem.  S.  Jeronymo. 

Çd^  O  rio  de  Deos ,  &'C.  Correrão  os  gran- 
des rios  trasbordando  pelas  suas  margens  ,  e 
deste  modo  proverás  de  alimento  aos  mortaes  ; 
porque  esta  he  a  ordem  que  tens  estabelecida 
desde  o  principio  do  mundo  ,  para  que  produ- 
za a  terra.  Alguns  applicào  isto  ao  Jordão  :  ou- 
tros ao  Nilo,  que  com  as  suas  inundações  fer- 
tiliza as  suas  campinas ;  porém  parece  que  con- 
yéiP.  a  todos  os  rios  grandes ,  e  caudalosos ,  c 
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guas,  preparaste  a  comida  de  seus  ha- 
bitantes ;  porque  tal  he  a  disposição 
delia. 

11  Embriaga  os  seus  ribeiros,  mul- 
tiplica as  suas  producções :  nas  chuvas 
que  se  distillao  allegrar-se-ha  a  terra 
dando  frutos. 

12  Bemdirás  (e)  a  coroa  do  anno 
da  tua  bondade:  e  os  teus  campos  se 
encherão  de  abundância, 

13  As  selvas  amenas  se  engrossa- 
rão :  e  se  cingiráó  de  regozijo  os  ci- 
teiros. 

14  (/)  Vestidos  estão  os  carnei- 
ros dos  rebanhos,  e  os  valles  abunda- 
rão de  trigo:  (g)  gritarão  ,  porque 
dirão  hymnos. 

SAL- 

que  isto  he  o  que  explica  a  expressão  Hebrai- 
ca. Pereira. 

(e)  coroa  do  anno  ^  &c  Isto  he,  ao  cir- 
culo, ou  decurso  do  anno.  Pereira. 

(/)  ^^stidos  estão  ,  ó-c.  O  Hebreo  diz  : 
Vestem-se  as  campinas  de  ovelhas  ,  porque  a 
abundância  ,  e  bondade  dos  campos  taráo  que 
os  gados  se  multipliquem  em  grande  número. 
Os  Padres  applicáo  isio  á  abundância  de  bens 
espirituaes  em  ]csu  Christo.  F.  Scio. 
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SALMO  LXV. 

Salmo  de  louvor  ,  em  que  o  'Profeta  con* 
vida  a  todos  os  moradores  da  terra  a 
que  glorifiquem  ao  Senhor  pelos  anti* 
gos  prodigios  ,  que  havia  obrado  em 
favor  do  seu  Povo  ,  e  por  outras  gra- 
ças particulares :  ojferece-se  ,  por  todos 
estes  beneficios ,  a  louvallo  sem  cessar, 

P  Ara  o  fim , 

I  Cântico  do  Salmo  (^)  da  re- 
surreição. 

Ce- 

Cj^')  GritardÕ ,  é^c.  Os  pastores  ,  e  os  la- 
vradores se  alegrarão,  e  se  louvarão  pela  abun- 
dância das  suas  colheitas,  e  fecundidaae  das  suas 
ovelhas.  Attribiie-se  poeiicamente  a  estas  crea- 
turas  inanimadas  o  que  he  próprio  do  homem  , 
a  quem  loca  louvar  a  Dcos  de  coração  ,  e  de 
boca  pelos  seus  beneficios.  P.  5>cio. 

Da  resurreicão.  Neste  Salmo  se  contém 
as  mais  vivas  expressões  com  que  o  Povo ,  no 
acto  mesmo  de  voltar  á  amada  pátria  ,  dá  gra- 
ças ao  Senhor  pelo  haver  livrado  da  escravi- 
dão que  padecia.  O  titulo  da  Vulgata  manifesta 
que  he  mysterioso  ,  e  que  debaixo  da  figura  da 
liberdade  dos  Judegs,  se  encgbre  a  gloriosa  Re^ 
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Celebrai  a  Deos  todos  os  da  ter- 

2  dizei  Salino  ao  seu  Nome  :  dai 
a  gloria  ao  seu  louvor. 

3  Dizei  a  Deos  quão  terríveis  são, 
Senhor,  as  tuas  obras  !  por  occasiao 
do  teu  grande  poder  se  cqnvenceráó 
de  mentira  os  teus  inimÍTOS. 

4  A  terra  toda  te  adore ,  e  te  can- 
te a  ti  Salmo  :  diga  Salmo  ao  teu 
Nome. 

5-  Vinde  j  e  vede  as  obras  de 
Deos:  tenivel  nos  conselhos  sobre  os 
filhos  dos  homens. 

6  Elie  tornou  o  mar  em  sccco , 
pelo  rio  passaráo  a  pé  enxuto:  (b) 
alli  nos  alegraremos  com.  elle. 

El- 

surreiçáo  de  Jesu  Christo  :  está  opinião  he  mui 
amiga  na  Igreja  j  e  também  que  se  annuncia  a 
vocação  dos  Gentios.  O  Hebreo  diz  :  Cântico 
dc  Salmo  ,  dado  ao  Mestre  dos  Músicos,  P. 
Scio. 

Alli  nos  alegraremos  com  elle.  Isto  pôde 
sei*  allusivo  ao  que  se  refere  no  Livro  IV.  de 
Esdras  ,  Cap.  XIII.  que  quando  voltarão  os 
j^rizioneiros ,  se  lhes  abrio  o  Jordão,  e  o  pas- 
sáráo  a  pé  enxuto  :  e  haiai  annuncia  o  mes* 
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7  Elie  domina  pelo  seu  poder  pa- 
ra sempre ,  os  olhos  dclle  estão  olhan-» 
do  sobre  as  gentes  :  os  que  o  irritão 
não  se  ensoberbc^^ao  dentro  de  si  mes- 
mos. 

8  Bemdizei ,  ó  Gentes  ,  o  nosso 
Deos  :  e  fuzei  que  se  ouça  a  voz  do 
seu  louvor. 

9  O  qual  tornou  a  minha  al- 

ma 

mo  ,  q'Ta*^'^o  no  Cap.  XT.  i^.  diz  :  Passdrao 
calcados  pAo  rio.  E  'afjsim  ibi  U^abimur  in  ivso 
admit;e  est^s  d  is  sumidos,  yíili  ,  quando  che- 
guemos ao  ]cr  Jáo  nos  alegrarevios  no  mesmo 
Siuhor  i  mostraremos  o  nosso  rej^ozijo,,  e  exal- 
çaremos as  obras  do  seu  poder  ,  e  com  a  me- 
moria do  que  succideo  a  nossos  pais,  quando  o 
passarão  a  pé  enxuto  ,  para  entrar  a  primeira 
vez  na  Terra  da  Promissão  ,  renovando  o  Se- 
nhor o  mesm )  prodígio  ,  para  que  nós  o  pas- 
semos. Pode  tan^bem  interrreiar-se  :  Jbi  Utabi^ 
Diur  ,  por  Lxtati  sumus  ifi  ipso.  Naquelles  si-  _ 
gnalados  prodígios  ,  dos  quaes  o  primeiro  foi  o 
íim  da  escravidão  do  Kgypto  ,  e  o  segundo  a 
entrada  da  Terra  promeitida.  P.  5cio. 

(c")  O  quai  tornou  a  minha  alma,  &c,  A 
paráfrase  Caldaica  diz  :  O  que  tornou  a  núnha. 
alma  d  vida  do  século  futuro  :  o  que  se  ha  de 
éntender  da  Resurreiçto  de  ]esu  Christo ;  e  as- 
sim mesmo  da  nossa  á  vida  eterna  :  havendo 
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ma  em  vida :  e  não  permittio  que  va- 
cillassem  os  meus  pés. 

10  Por  quanto  nos  provaste  ,  ó 
Deos :  com  fogo  nos  alíinaste ,  como 
se  affina  a  prata. 

11  Pozeste-nos  em  cadêas  ,  car- 
regaste tribulações  sobre  nossas  cos- 
tas : 

12  (d)  pozeste  homens  sobre  as 
nossas  cabeças. 

Passámos  pelo  fogo  e  pela  agua  : 
e  nos  tiraste  para  o  lugar  do  refrigé- 
rio. 

13  Entrarei  na  tua  Casa  com  ho- 
locaustos :  pagar-te-hei  os  meus  votos , 

14  que  pronunciarão  os  meus  lá- 
bios. 

E  proferio  a  minha  boca  na  mi- 
nha tribulação. 

Of- 

sido  a  de  Jesii  Christo  causa,  e modelo  da  nos- 
■  sa.  I.  Corif.th.  XV.  R  Scio. 

(  ^  )  Pozeste  homens ,  Quer  dizer  :  Po- 
zeste-nos debaixo  do  jugo  pezado  de  huns  ho- 
mens cruéis  ,  que  nos  governaváo  como  ani- 
mies  O  Hebreo  tem:  Fizeste  cavai j^ar  homem 
sobre  a  nossa  cabeia  ,  ou  lambem  fazendo-no^ 
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1  j  OfFerecer-te-hei  holocaustos  pin- 
gues (e)  com  perfumes  de  carneiros: 
offlrecer-te-hei  bois  com  cabritos. 

16  Vinde,  ouvi  todos  os  que  te- 
meis a  Deos  ,  e  vos  referirei  quão 
grandes  cousas  tem  feito  á  minha  alma. 

17  A  elle  pela  minha  boca  cla- 
mei ,  e  o  exaltei  com  a  minha  lingua. 

18  Se  eu  visse  iniquidade  (/)  pe- 
gada no  meu  coração,  não  me  ouviria 
o  Senhor. 

^9    is)        isso  ouvio  Deos  ,  e 

at- 

servir  em  lugar  de  animaes  ,  para  puxar  car* 
ros  ,  e  levar  cargas.  P,  Scio. 

(e)  Com  perfumes,  <òc.  Aquella  parte  dos 
Sacrifícios  pacíficos  ,  que  devia  ser  queimada , 
e  resolver- se  em  fumo.  Levit,  III.       p.  14. 

PEREIKA. 

(/)  P^g^^^  "O  meu  <ora^âo  ,  <6-^c.  Pode  ser 
o  sentido :  se  tivesse  havido  cm  mim  hypocri- 
sia ,  se  os  meus  lábios  náo  houvessem  pronun- 
ciado o  mesmo  que  eu  tinha  no  meu  coração  , 
o  Senhor  me  náo  ouviria.  Santo  Agostinho  com 
os  Setenta,  e  muitos  Saltérios  lem  :  non  exau- 
diat  y  náo  me  ouça  o  Senhor.  P.  Scio. 

(<?)  P^*"  ouvio  Deos.  Deos  nos  ouvirá 
sempre  ,  se  recorrermos  a  elle  contritos ,  e  ar- 
rependidos. Pereira. 
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attendeo  á  voz  da  minha  dcprecaçSo/ 
20    Bemdito  Deos  ,  que  não  rejei^- 
tou  a  tninha  oração  ,   nem  apartou  4 
sua  misericórdia  de  mim. 

SALMO  LXVL 

A  Igreja  pede  a  Deos  que  derrame  sobre 
ella  as  suas  abundantes  bênçãos  ,  e  que 
as  extenda  também  a  toàos  os  Povos 
da  terra  debaixo  do  império  ,  e  gover* 
no  do  Messias  ,  para  que  de  todos  seja 
temido ,  servido  ,  e  adorado, 

P  Ara  o  fim  , 
I    Sobre  os  hymnos  ,  {a)  Salmo 
de-Cantico  de  David. 

Deos 

( /í )  Salmo  de  Cântico ,  ò^c.  O  Profera  nes- 
te Salmo  pede  a  Deos  ,  que  todas  as  Nações 
alcancem  o  seu  conhecimento  por  meio  da  vin- 
da do  seu  Messias ,  cujo  sentido  immediaro  re- 
conhecem geralmenre  todos  os  Padres  e  Inter- 
pretes. Alguns  querem  c|;ie  David  o  compozes- 
se  por  hum  espirito  profeiico  ,  para  qi  c  os  Is*' 
raelitas  o  cintassem  lambem ,  quando  estivessem 
para  sahir  de  Babylonia.  O  titulo  que  tem,  fica 
explicado  já  em  outros  lufares  :  o  ào  Hcbrea 
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^  Deos  tenha  piedade  de  nós,  e 
nos  abençoe  :  faça  resplandecer  seu 
rosto  sobre  nós  ,  e  tsnha  piedade  de 
nós. 

3  {b)  Para  que  conheçamos  na 
teria  o  teu  caminho:  em  todas  as  Gen- 
tes a  tua  salvação. 

4  Glorifiquem  te  a  ti  ,  ó  Deos  , 
os  Povos:  í/lorifiquem-te  os  Povos  todos. 

5  Alegrem-se  e  regozijem-se  as 
Gentes  :  por  quanto  julgas  os  Povos 
em  equidade  ,  e  governas  as  Gentes 
sobre  a  terra. 

6  Giorifiquem-te  a  ti,  óDeos,  os 
Povos  :  glorifiquem-te  os  Povos  todos  : 

7  a  terra  deo  o  seu  fruto. 
Abcnçôe-nos  (c)  Deos,  o  nos- 
so Deos , 

aben- 

diz  assim  :  Salmo  de  Cântico  dado  ao  Mestre 
dçs  nmskos  sobre  o  Neghinoth.  P.  Sc  10. 

Para  que  conheçamos ,  <ò'C.  Para  que  co- 
nheçamos na  terra  o  teu  Messias ,  que  he  o  ca- 
minho por  onde  podemos  chegar  a  ti  :  Joam, 
XIV.  6.  ccnheçamos  aquelle  Salvador  ,  que  pe- 
la tua  misericórdia  no§  enviarás  para  beneficio, 
e  redernpçáo  de  todas  as  Nações.  P.  Scio. 


gio    Livro  dos  Salmos, 

8  abençôe-nos  Deos:  e  temâo-no 
todos  os  limites  da  terra. 

(c")  Deos,  o  nosso  Deos.  A  repetição  do  No- 
me de  Deos  por  ires  vezes  com  hum  só  ver- 
bo no  singular  ,  significa  no  sentir  dos  Samos 
Padres  ,  e  Expositores  ,  o  Augusto  Mysterio 
da  Trindade.  Calmbt. 

SALMO  LXVIL 

O  Profeta  pede  a  Deos  huma  victorla 
completa  de  seus  inimigos  ,  e  que  faça 
alarde  do  seu  poder  ,  empregando-o  m 
exterminio  dos  ímpios  ,  para  consola- 
cão  dos  bons  ,  como  o  havia  feito  quan- 
do  livrou  o  seu  Povo  da  tyrannia  dos 
Egypcios  ,  e  o  estabeleceo  na  terra  da 
Promissão,  Porém  os  Santos  Padres 
applicão  este  Salmo  a  Jesu  C br  is  to  d 
sua  Ascensão  ,  d  Pregação  dos  Após- 
tolos ^  e  conversão  dos  Cíentios. 

P  Ara  o  fim  , 
I    {a)  Salmo  de  Cântico  do  mes- 
mo David. 

Le. 

(  ^ )  Salm9  de  Cântico ,  «b  r.  Dividem-se  os 
Interpretes  em  signalar  o  tempo  em  que  Da* 
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2  {b)  Levante-se  Deos,  e  sejáo 
dispersos  os  seus  inimigos :  e  fujão  da 
sua  presença  os  que  o  aborrecem. 

Dd  Co- 

vid  compôz  este  Salmo  ;  porém  a  opinião  que 
parece  mais  verisimil  he  ,  que  elle  o  escreveci 
para  que  se  cantasse  quando  a  Arca  foi  rrasla- 
dada  desde  a  casa  de  Òbededom  ao  Tabernácu- 
lo de  Siáo.  ÍI.  Re^.  VI.  12.  O  Profeta  repas- 
sando a  historia  do  Povo  Hebreo ,  vai  fazendo 
menção  daquelles  prodígios  mais  signalados  , 
que  havia  obrado  Deos  em  favor  do  mesmo 
Povo  ,  e  que  mais  podiáo  servir  ao  proppsito 
daquella  festa.  O  sentido  espiritual  alliidc  princi- 
palmente á  Encarnação  do  rilho  de  Deos  ,  e  á 
sua  Ascensão  aos  Ceos ,  á  conversão  dos  Gen- 
tios ,  e  á  ruina  do  império  do  demónio.  Es- 
te 5jalmo  he  reconhecido  geralmente  pelo  mais 
diiíicll  ,  e  obscuro  que  ha  em  todo  o  Saltério 
de  maneira,  que  não  falta  quem  com  razão  lhe 
chame ,  a  Cruz  dss  engenhos ,  e  a  confusão  dos 
Interpretes.  O  titulo  do  Hebreo  diz  simplesmen- 
te :  Salmo  de  Cântico  de  David  dado  ao  Mes- 
tre dos  músicos.  P.  Seio. 

( )  Levn,nte-se  Deos ,  <ò  c.  Estas  são  as  mes- 
ítias  palavras  de  que  usava  Moyscs  no  deser- 
to, quando  se  moVia  a  Arca :  Numer.  X.  :55.  e 
isto  pôde  servir  de  prova  para  conhecer ,  que 
David  compôz  este  Salmo,  quando  trasladou  a 
Arca  pnra  Sião.  Hum  Interprete  anrií^o  lhe  dí 
Cste  sentido  :  Levante-se  da  morte  Chrisio ,  c 
sejáo  dispersos  seus  inimigos  ,  e  fujáo  da  sua 
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3  Como  se  desvanece  o  fumo  , 
assim  se  desvaneçao :  como  se  derrete 
a  cera  diante  do  fogo,  assim  péreçao 

-  os  peccadores  diante  de  Deos. 

4  E  os  justos  banquetêem-se  5  ere- 
gozijcm-ee  na  presença  de  Deos  :  e 
gozem-se  em  alegria. 

5  Cantai  a  Deos ,  dizei  Salmo  ao 
seu  Nome:  (c)  apparelhai  o  caminho 

áqucl- 

prcsença  aquelles  que  o  crucificáráo.  Santo 
Athanasic. 

( f )  Apparelhai  o  caminho ,  é-c.  Aplanai  a 
caminho  por  onde  deve  passar  a  Arca  Sagrada 
daqjelle  que  se  elevou  sobre  os  Ceos  ,  c  que 
sendo  o  soberano  Senhor  do  Universo  ,  he  di- 
gno de  todcs  os  vossos  respeitos.  Alguns  ap- 
p!icáo  isto  á  enrrada  do  Povo  de  Deos  na  Ter- 
ra promettida.  Ouiros  reconhecem  aqui  huma 
Profecia  -da  dilatação  do  Reino  de  Chrisio ,  que 
desde  as  panes  do.  Oriente  se  estendeo  ate  ás 
do  Occidenre.  Os  Padres  o  entendam  de  Jesa 
Christo  ,  que  subio  sobre  o  Occaso  ,  quando 
vencida  ,  c  pizada  a  mortalidade  da  carne  se  re- 
vesiio  de  immortalidade ,  e  de  gloria.  Q  Profe- 
ta parece  que  toma  aqui  as  vozes  de  hum  San- 
to Precursor  ,  exhoriando  tanto  tempo  antes  a 
todos  os  Fiéis,  a  que  se  prepai-assem  para  rece- 
ber ao  Deos  da  Gloria  ,  que  devia  visitallos  : 
como  S.  Joáo,  o  verdadeiro  Precursor  de  Jesu 


Sal  m  o   LXVII.  313 

áquelle,  que  sobe  sobre  o  Occidente: 
o  Seilhor  he  o  seu  Nome. 

Regozijai-vos' diante  delle,  tur- 
bados licaráõ  seus  inimigos  pela  pre- 
sença daquellc ,  que  he 

6  Pai  de  orfáos ,  ejuiz  de  viuvas. 
Deos  (e)  está  no  seu  Lugar  santo. 

7  Deos  que  faz  morar  (/)  os  de 
huns  costumes  em  casa : 

Dd  li  Que 

Ch listo  y  declarou  também  aos  Judeos ,  que  de- 
viáo  preparar  o  caminho  do  Senhor.  IsaL  XL. 
3.  Malach.  III.  i.  Maub.  III.  5.  Pereira.' 

(^)  O  Senhor  he  o  seu  Nome.  O  Hebrea 
tem  :  Etn  Jáh  o  tíome  delle.  ^áh  he  abbrevia- 
rr.ra  do  nome  ychováh  que  certo  respeito  reli- 
gioso dos  Rabbinos  ,  e  dos  mesmos  Hebreos 
não  lhes  permittia  pronunciar  :  huma  ,  e  outra 
cousa  quer  dizer:  O  que  tein  ser  de  si  mesmo y 
e  o  dd  a  tudo  quanto  ha.  Saci. 

(e)  Estd  no  seu  Lugar  santo.  Na  sua  Casa, 
no  seu  Templo  ,  dando  claros  sinaes  da  sus 
presença,  e  poder.  PereiAa. 

Çf)  Os  de  huns  costumes  em  casa.  Deos  nos 
dá  casa  na  sua  Igreja ,  para  que  moremos  nel- 
la  unidos  em  caridade,  O  Hebfeo  tem  ;  O  Deos 
que  faz  habitar  os  sós  em  casa  ;  isto  he  ,  dá 
familia  aos  que  náo  a  tem  ,  ou  aos  que  sáo 
sós  ,  e  estéreis.  *^erem.  XVII.  6.  concedendo- 
Jhes  mansáo  fi::a ,  e  pacifica ,  para  que  possáor 
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(s)  Ql^^  ^^^^  os  prezos  com  for- 
taleza, como  também  áquelles  ,  que  o 
irritao,  (h)  os  quaes  morao  nos  se- 
pulcros. 

O' 

viver  em  am.ivel  companhia  ,  desfrutando  a 
be^çáo  deile  na  abundância  dos  filhos  ;  a  qual 
enfie  os  Kebreos  era  olhada  como  sinal  de 
p;?i  iiculnr  artençào  do  Senhor  sobre  huma  famí- 
lia. F.  Seio. 

(  ô  )  Oíí*-'  ^^''^  prezos  ,  ó^c.  O  Hebreo  tem  : 
Qí  í'  tira  05  prL^zos  em  grilhões  :  e  neste  mesmo 
seníido  se  pôde  trasladar  o  in  foni'udine  da 
Vulgata  ajuntando-o  com  vinctos.  Este  he  aquel- 
le  grande  Deos  ,  que  em  ou  iro  tempo  á  f-orça 
de  repetidos  prodígios,  c  escarmentos,  tirou  a 
nossos  pais  da  dura  escravidão  que  padeciáo  no 
Egypto  :  que  deixou  postos  por  terra  para  se- 
rem alimento  das  feras  aos  que  ingratos  se  lhe 
rebelli^ráo,  e  o  irritarão  no  áeserto.  P.  Scio. 

(/?)  Os  quaes  morão  ^  ebc  Pode  applicar-se 
isto  nos  F.gypcios,  aos  quaes  moveo  o  Senhor, 
permitiindo  que  perseguissem  aos  Israelitas  , 
quardo  sahião  do  Egypto  ,  para  que  huma 
grande  parte  delies  tivesse  por  sepulcro  o  fun- 
do do  mar  ,  e  os  ventres  dos  peixes  ,  depois 
que  o  Anjo  extei  minador  havia  já  consumido 
outra  com  a  morte  dos  primogeni'os.  O  He- 
breo tem:  Mas  os  rebeldes  luihítardo  em  lugar 
secco^  ou  em  terra  deserta;  que  na  Vulgata  sc 
traslada  in  sepmhris ,  o  que  pai  ece  convir  me* 
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8  (i)  O'  Deos^  quando  sahias  á 
vista  do  teu  Povo  ,  quando  passavas 
pelo  deserto : 

9  A  terra  foi  commovida  ,  e  os 
Ceos  d isti liarão  aguas  ante  a  face  do 
Deos  de  Sinai  ,  ante  a  face  do  Deos 
de  Israel. 

10  Chuva  liberal  porás  á  parte  , 
ó  Deos  ,  (k)  para  a  tua  herança  :  a 

que 

ihor  aoá  Israelitas,  que  havendo  tentado,  e  ir- 
ritado a  Deos  de  muitos  modos  no  deserto  ,  fi- 
carão alli  os  seus  cadavares  estendidos  ,  e  sem 
lugar  de  sepultura.  P.  Scio. 

( / )  O'  Deos ,  ^^c.  He  huma  descripçáo  poé- 
tica das  apparições  gloriosas,  de  Dw*os  ,  c|iianda 
conduzia  o  seu  Povo  pelo  deserto,  e  principal- 
xnente  na  publicação  da  Lei.  Exod.  XIX.  16, 
18.  Veja-se  hum  lugar  semelhante  a  este  no 
Caniico  de  Débbora.  judie,  V.  4.  5.  O  que  de- 
ve ler-se  mui  presente  ,  para  o  que  depois  di- 
remos  ;  pois  paiece  que  David  se  propôz  imi- 
tar aquelle  C.mtico  neste  Salmo.  P.  Seio. 

( kj)  Para  a  tua  herança  ,  é^c.  Para  a  he- 
rança, que  tu  escolheste  para  o  teu  Povo,  qi; 
he  a  Terra  da  Promissão ,  fertilizada  das  chu- 
vas da  Primavera  ,  e  do  O.uono  ,  segundo  a- 
quelle  Texto  do  Deuieronomio ,  XI.  I4-  Dabh 
Domhuis  pluviam  terrjc  vestrjc  temporanea  n  ,  ^''i* 
keroiinam.  Ora  esta  terra ,  ou  herança  eri  fi^^ii- 
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que  tém  estado  debilitada  ,  mas  tu  a 
aperfeiçoaste. 

II  Neila  moraráó  (/)  os  da  tua 
grei :  çstá  ,  ó  Deos  preparado  (m)  o 
sustento  para  o  pobre  na  tua  doçura. 

iz    O  Senhor  dará  palavra  (w)  aos 

aue 

r.i  da  Igreja  ,  que  se  havia  de  formar  princi- 
palmenre  dos  Gentios  convertidos.  A  chuva  vo-* 
luntaria,  como  nota  Santo  Agostinho,  significa- 
va a  graça  de  Jesu  Christo  ,  dada  gratuitamen- 
te ,  sem  precederem  meiecimentos  alguns  da 
nossa  parte.  Pluvia  voluntária  inulligttur  gra- 
fia 5  í]ux  múlis  prd:cedentibns  openwi  merttis  gr  a- 
tis  datur.  Enar.  in  Psal.  67.  num.  12.  Ou  tam- 
bém segundo  o  mesmo  Santo  Agostinho  ,  por 
chuva  voluntária  se  póJe  entender  a  Lei  de 
Moysés.  Pereira. 

Co  Os  da  tua  grei ,  ó  c.  Isto  he  ,  o  reba- 
nho do  teu  Povo  ,  do  qual  se  diz  no  Salmo 
LXXVII.  verso  52.  Et  absuúit  sicut  oves  po- 
f  ulum  stmm  ,  ^  perduxit  eos  taniíjunm  gregem 
in  deserto,  Elie  tirou  o  seu  Povo  á  maneira  de 
ovelhas  ,  e  elle  o  conduzio  como  hum  rebanho 
pelo  deserto.  Pereira. 

(ni)  O  sustento  y  <ò  c.  Eis-nqui  o  manná ,  de 
que  Deos  sustem  ou  o  seu  Põvo  no  deserto  , 
figura  do  Pão  Eucharistico  ,  de  que  depois  ha- 
via de  sustentar  os  filhos  da  l^rjcja.  Periira. 

(«)  Aos  qu€  com  grande  virtude  dão  boas 
novas.  Isto  he  ,  aos  pregoeiros  da  sua  gloria. 
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que  com  grande  virtude  dão  boas  no- 
vas. 

(0)  O  Rei  dos  exércitos  será 

do 

o  Hebreo  tem  no  feminino  ds  annunciadoras ; 
c  assim  verteo  S.  Jeronymo  ,  BomntLS  dãhh 
sermonem  antiunciatricibus  forthmJinis  phirimx. 
Pelas  quaes  annunciadoras  entende  Bossuet  as 
mulheres  ,  que  juntamente  com  Maria ,  irmá  de 
Moysés  ,  cantaváo  ,  e  prediziáo  as  victorias  de 
Deos.  O  Abbade  de  Vence  porém  he  de  pare- 
cer ,  que  o  nome  Hebreo  Hambsmt ,  que  soa 
cm  Latim  annunciatrices ,  só  he  feminino  na  ter- 
minação ,  como  Ecclesiastes  ,  que  significa  con- 
cioratrix  ,  ou  como  Evangelista  ,  c  Profe:a  ; 
mas  na  realidade  se  tomáo  pelo  masculino.  E 
assim  com  Caimet  entende  por  estes  annuncia- 
dores  ,  ou  pregoeiros  os  Apóstolos  ,  a  quem 
Christo  prometteo  huma  eloquência  irresistivel. 
Matlh.  X.  18.  19.  Luc.  XXI.  15.  Pereira. 

(o)  O  Rer  dos  exércitos  ,  <ò^c.  Esta,  segun- 
do Bossuet  ,  he  a  palavra,  que  o  Senhor  ha- 
via de  por  na  bocca  daquellas  mulheres  ,  em 
pres.igio  das  victorias ,  que  o  Povo  de  Deos  al- 
cançaria dos  Filistheos  ,  e  dos  Reis  de  Moab, 
e  Edom ,  conforme  o  que  continha  o  seu  Can- 
rico,  Exod,  XV.  14.  15. 

Oilmet  segue  outra  derrota  ,  crendo  q^ue 
neste  lugar  se  ailude  á  destrui^çáo  do  formiua- 
vel  ejccrciio  de  jabin  ,  Rei  d'Asot  ,  capit.mean- 
do  Debbora  o  pequeno  exercito  Israeiitico,  que 
náo  constava  senáo  de  dez  mil  homens.  Com 
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(p)  do  amado  do  amado;  e  a  formo- 

su- 

cfFeiro  o  Hebreo  sôa  aqui  huma  cousa  mui  dif- 
ferenie  da  que  nos  representa  a  Vulgata.  Por- 
c|ue  em  lugar  do  quê  esta  diz  :  Rex  vlrtutum 
(lilecti  dilccti  ,  <^  speciei  domus  dividcre  spolia, 
tem  o  Hebreo  de  S.  Jeronymo  :  Reges  exerci^ 
tuum  fcederabuntur  ,  foiderabuntur ;  pulchritu- 
do  domâs  dividet  spolia.  Os  Reis  dos  exércitos 
allinr-se-háo ,  ajuntaf-se-háo ,  e  a  que  he  a  for- 
mosura da  casa  repartirá  os  despojos.  O  He- 
breo do  Padre  Houbigant  diz  :  Reges  exercituum 
fugemm ,  fugerunt  ,  'ò'  habitrnix  domus  divi- 
Aet  spolia.  Os  Reis  dos  exércitos  fugíráo  ,  fu* 
gíráo  ;  e  a  que  habita  na  casa  repartirá  os  des^ 
pojos.  Isto  refere  Calmet  para  a  victoria  de 
bebbora ,  cujo  Cântico ,  descripro  no  Livro  dos 
Juizes  5  tem  na  verdade  muita  cognaçáo  com  al- 
guns versos  deste  Salmo. 

Nesta  vista ,  o  Rei  dos  exércitos ,  isto  he , 
o  Rei  de  grande  poder  ,  será  Jabin  ,  Rei  de 
Canaan ,  residente  em  Asot ,  o  de  quem  se  diz 
que  cahio  debaixo  do  querido,  e  do  amado:  is- 
10  he ,  que  foi  vencido  por  Israel ,  Povo  que- 
rido ,  c  amado  de  Deos.  Mas  no  sentido  pro- 
fético este  Rei  dos  exércitos  são  os  Reis  da 
terra  ,  que  com  todo  o  seu  poder  foráo  redu- 
zidos á  obediência  de  Chrlsto  ,  Filho  dileciissi- 
nio  do  Eterno  Padre ;  e  os  despojos  destes  Reis 
vencidos  forão  os  com  que  o  mesmo  Senhor 
ornou  ,  e  enriqueceo  a  sua  Igreja.  Nisto  mes- 
mo concorda  Calmet.  Pereira. 
(p)  Do  amado  do  amado  ^  é-c.  Dúecú  di- 
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sura  da  casa  he  o  repartir  os  despo- 
jos. 

14    {q)  Se  dormirdes  entre  o  meio 

das 

lecti  em  frase  Hebrea  he  o  mesmo  que  de  mui 
amado.  Pereira. 

{q^  Se  donnirdes  ,  é^c.  Quando  vos  virdes 
como  já  mortos,  e cheios  de  trabalhos  nos  maio- 
res perigos  ,  sereis  como  pombas  de  azas  ar- 
gentadas ,  em  cujo  lombo  se.  representa  a  for- 
mosa amarellidáo'  do  ouro.  Pode  expòr-se  em 
tempo  pretérito  assim  :  quando  vos  vistes  nos 
últimos  apertos  fostes  felices  debaixo  da  protec- 
ção omnipotente  do  nosso  Deos  ,  e  recobrastes 
prompiamente  o  vosso  primeiro  esplendor  ,  o 
qual  se  denota  pelo  da  pcpiba  ,  cujas^  azas ,  e 
lombo  com  o  reflexo  do  Sol  representáo  as  co- 
res mais  formiosas  5  como  sáo  as  do  ouro  ,  e  da 
prata.  O  Hebreo  diz  :  se  fôreis  ou  ainda  que 
sejais  lançados  entre  as  panellas.  Este  versícu- 
lo pôde  também  pertencer  ao  argumento  das 
mesmas  canções.  Quer  dizer.  Depois  que  vos , 
ó  Povo  de  Deos  ,  houvéreis  estado  largo  tem- 
po em  vilíssima  escravidão  ,  como  os  que  nas 
cozinhas  andão  entre  as  panellas  denegridos;  o 
Senhor  vos  tirará  desta  deshonra  mais  vistosos 
que  as  pombas  ,  vos  restituirá  á  vossa  antiga 
gloria ,  e  esplendor.  Porém  ,  por  quanto  a  pa- 
lavra Hebraica  ,  variando-se  a  pontuação  pode 
significar  sortes ,  ou  tcrvios  ,  como  trasladao  os 
Setenta,  tio  meio  das  sortes  ,  ou  como  a  \  ul- 
gata  conservando  a  palavra  Grega  inter  medws_ 
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das  sortes ,  sereis  como  as  pennas  da 

pom- 

cleros ,  parece  que  de  nenhum  modo  deve  aban- 
donar-se  esta  exposição  ,  e  que  se  ha  de  enten- 
der da  herança  ,  oa  porção  de  campo  que  lo- 
cou em  scrce  a  cada  hi;m  dos  Hebreos  na  Ter- 
ra prometiirla  ,  que  elles  olhaváo  como  hnma 
herança  que  lhes  era  devida.  Por  isso  o  P.  Cal- 
met,  fazendo  que  o  Cântico  de  Débbora  ,  e  o 
que  passou  na  guerra  de  Jabin  ,  seja  fiel  com- 
mento  deste  Saí  mo  ,  explica  todo  este  lugar  , 
Como  se  neíle  se  alludisse  aos  mesmos  factos. 
Náo  quizeráo  naquelie  tempo  todas  as  Tribus 
ter  parte  naquella  expedição,  nem  ajudar  a  seus 
irmãos  á  excepção  dos  de  Nefihali ,  Issacar ,  e 
Zabulon  j  porque  as  demais ,  humas  estavâo  mui 
distantes :  outrís  posto  que  convidadas  ,  se  ne- 
garão por  não  perderem  o  seu  descanço  e  ou- 
tfíis  se  achavão  mui  perturbadas  com  discórdias 
domesticas.  Por  isso  Débbora  no  seu  Cântico 
dizia  :  Qttare  habitas  inter  duos  termnos  ,  aqui 
no  Hebreo  se  lê  a  mesma  palavra  ,  ut  audias 
sibilos  grcgum  ?  Diviso  contra  se  Rithen  ,  ma- 
gnatiimorum  repena  est  conteiitio.  O  Salmista 
faz  aqui  uso  do  mesmo  pensamento  ,  chamando 
pombas  ás  Tribus ,  que  ames  quizeráo  ficar  em 
socego ,  que  sahir  á  campanha.  He  bem  notória 
a  timidez  das  pombas  ;  e  os  outros  Profetas  fre- 
quentemente dáo  ás  Tribus  este  nome  :  Oscas, 
VII.  II.  Todos  os  demais  epithetos  são  huma 
pcrifrase  poética:  ColimbcC  plumis  alisque  aureis  y 
O'  argav.eis ,  he  ô  mssmo  que  columbá  diver- 
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pomba  argentadas  ,  e  os  remates  do 
lombo  delia  em  amnrellidao  de  ouro. 
15'    (r)  Em  quanto  o  Rei  doCeo 

faz 

si  coloris  :  e  assim  todo  este  lugar  se  evpóe 
deste  modo  :  ainda  que  vós  outras  ,  ó  pombas , 
dormistes  no  vosso  ninho  ,  e  náo  sahistes  í» 
soccorrer  a  vossos  irmãos  :  isto  náo  obstante, 
Deos  sem  o  vosso  soccorro  ,  pôz  em  fuga  ,  e 
desbaratou  os  principaes  inimigos,  e  confedera- 
dos 3  e  forâo  desfeitos  em  hu:n  momento  ,  co- 
mo a  neve  sobre  o  monte  Selmon.  Estava  este 
na  Tribu  de  Efraim  junto  ao  Jordão  :  e  pelo 
calor  náo  podia  durar  nelle  a  neve  mnito  tem- 
po.  Entre  os  Padres  ha  alguns  que  explicão  o 
viter  médios  cleros ,  itner  duo  testãmema  :  isto 
he  :  qutí  a  Igreja  Christá  no  meio  do  Velho  ,  e 
do  Novo  Testamento  sern  sempre  piira ,  e  for- 
mosa como  a  pomba.  Santo  Agostinho  o  expli- 
ca das  duas  heranças  ,  a  que  propunha  a  Lei 
antiga  aos  Israelitas  ;  e  a  que  a  Lei  nova  ofFe- 
rece  aos  Christáos  ;  e  assim  diz  ,  que  se  náo 
mostramos  ardor  pela  primeira  ,  que  consiste 
cm  huma  felicidade  temporal  ,  e  se  vivemos 
em  esperança  da  outra  ,  que  he  huma  immorral 
bemaventurança  ;  morrendo  neste  estado  ,  tere- 
mos como  a  pomba  azas  formosas  para  nos  ele- 
var ,  e  para  chegar  com  confiança  diante  de  ]e- 
sii  Christo.  P.  Scio. 

(r)  Em  quanto  o  Rei  do  Ceo  faz  juizo  dos 
JReis ,  é  c.  O  Hebreo  diz  :  Quando  o  Omnipo- 
tente derrom  aos  Reis  nella ,  Og  ,  Sehon  ,  e 
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faz  juizo  dos  Reis  sobre  a  nossa  tér- 
ra  ,  os  seus  habitantes  ficaráõ  bcancos 
como  a  neve  no  Selmon: 

16  o  monte  de  Deos  ,  ( j- )  mon- 
te pingue. 

(t)  Monte  coagulado,  monte  pin- 
gue: 

mas 

outros  inimigos  do  seu  Povo.  Num.  XXI í.  24, 
15 5.  Náo  deve  fazer  dúvida  ser  o  desbaraio  des- 
tes muito  anterior  ao  de  Jabin  :  porque  os  Pro- 
fetas náo  se  ligáo  á  ordem  dos  tempos.  Bos- 
suET  ,  e  Calmkt. 

(í)  Monte  pingue.  Alguns  Interpretes  tras- 
ladáo  a  palavra  original  Basdn  como  nome 
próprio ,  e  entendem  que  aqui  se  falia  do  mon- 
te deste  nome  ;  porém  todas  as  expressões  que 
se  lem  neste  lugar  ,  para  formar  o  elogio  do 
nionte  ,  dáo  a  entender  ,  que  Basdn  he  nome 
appellativo  ;  pinguis  ,  abundante,  ou  fértil  ;  e 
que  só  convém  ao  monte  de  Siáo  ,  figura  da 
Igreja  ,  e  da  assistência  ,  c  presença  de  Jesu 
Christo  nella  ,  pois  a  elle  se  trasladava  a  Ar- 
ca, e  nelle  depois  devia  erigir-se  o  grande  Tem- 
plo, do  qual  se  falia  logo  no  verso  52  ,  o  que 
tudo  de  nenhuma  maneira  convém  ao  monte 
Basan.  P.  Scio. 

(í)  Mon^e  coagulado^  <ò'C.  Monte  de  leite, 
de  queijo  ,  de  manteiga  :  isto  he ,  ql^e  produz 
todo  o  alimento  ,  e  todos  os  bens  lemporaer  9 
c  espirituaes.  P.  Scio. 
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17  («)  mas  porque,  pensais  em 
montes  coagulados? 

Monte*"  he  este  ,  em  que  se  agra- 
dou Deos  de  morar :  porque  o  Senhor 
morará  nelle  até  ao  fim. 

18  O  carro  de  Deos  vai  rodeado 
{x)  com  muitas  dezenas  de  milhares, 

mi- 

(w)  Míís  porque  pensais,  <òc.  Como  se  dis- 
sera :  Todos  os  outros  montes  ,  ainda  que  altís- 
simos,  chamados  por  esta  razáo  viQUtcs  de  Deos  y 
Psalm.  XXX V^  7.  por  mais  férteis  ,  e  eleva- 
dos que  sejáo,  devem  ceder  o  primeiro  gráo  dc 
honra  ao  monte  de  Siáo  ,  aindaque  baixo  ,  e  es- 
téril 'y  porque  Deos  o  escolheo  por  assento  do 
seu  Templo  »  e*  figura  da  sua  Igreja ,  e  do  mes- 
mo Ceo.  Segundo  Saci ,  hc  esta  huma  tacita  re- 
prehcnsáo  que  se  fez  a  meia  Tribu  de  Manas- 
ses ,  que  preferio  as  pastagens  de  Basan  á  pos- 
se da  Terra  da  Promissão  ,  e  ao  mesmo  tempo 
huma  exhortaçáo  ás  demais  Tribus ,  para  náo 
invejarem  a  sua  sorte.  Pereira. 

( x  )  Co)n  mtíitas  dezenas ,  é^r.  De  milhões 
de  Anjos  que  fazem  testa.  Esta  he  huma  des- 
cripçáo  da  comitiva  da  Arca  trasladada  ao  mon- 
te de  Siáo  ,  acompanhada  de  Povo  innumeravel , 
<^ue  caminhava  com  a  maior  ordem.  II.  Reg, 
VI.  15.  Figura  dos  Anjos  que  rodèáo  o  Thro- 
no  da  Magestade  de  Deos  nos  Ceos  ,  ou  que 
acompanhaváo  a  ]esu  Christo,  quando  subio  a 
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milhares  sao  os  que  se  alegrão:  o  Se- 
nhor está  entre  elles  no  seu  Santuário  , 
como  estivera  no  Sinai. 

19  {y)  Subiste  ao  alto  ,  fizeste 
escrava  a  escravidão :  tomaste  dons  pa- 
ra distribuires  aos  homens : 

Ainda  aos  que  não  crião ,  que  ha- 
bitava o  Senhor  Deos  entrelles. 

20  Bemdito  o  Senhor  em  toda  a 
serie  dos  dias:  {z)  prospero  nos  fará 
o  caminho  o  Deos  de  nossa  salvação, 

O 

clles.  I.  Jimoth.  III.  16.  Hebr.  XII.  22.  P. 
Scio. 

(j)  Subiste  ao  alto  ^  <ò'C.  Descripçáo  desta 
trasladação  da  Arca  ,  comparada  á  entrada  de 
hum  Rei  triunfante  ,  o  c|ual ,  vencidos  os  seus 
ininnigos  ,  levando  comsigo  muitos  prizioneiros , 
e  deixando  todo  o  resto  tributário  ,  se  restitua 
ao  seu  Palacio,  a  viver  em  gloria,  e  repouso, 
^ara  governar  pacificamente  seu  Reino.  A  Igre- 
ja, e  os  Padres  reconhecem  aqui  huma  formosa 
imagem  de  ]esu  Christo ,  quando  subio  victorio- 
80  ao  Ceo  ,  assento  da  sua  gloria  ,  e  throno 
do  seu  Império  soberano ,  depois  de  haver  ven- 
cido ,  c  ter  feito  prizioneiros ,  e  escravos  a  tO" 
dos  os  seus  inimigos  espirituacs.  Ephes.  IV.  8. 
Coloss.  II.  15.  P.  Seio. 

(z)  Prospero  nos  fard,  &e.  Nos  fará  sem- 
pre bem'  ,  c  náo  nos  desamparará  neste  cami- 
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ai  O  nosso  Deos  ,  he  o  Deos 
que  tem  a  virtude  de  nos  fazer  sal- 
vos :  e  do  Senhor  que  he  o  Senhor 
(^^)  he  a  sahida  da  irorte. 

22  Mas  Deos  quebrará  as  cabeças 
de  seus  inimigos :  a  moleira  cabelluda 
(bb)  dos  que  passeão  nos  seus  pecca- 
dos. 

23  O  Senhor  disse:  De  Basan  os 
farei  voltar,  eu  os  arrojarei  ao  profun- 
do do  mar: 

24  Para  que  o  teu  pé  seja  tinto  no 
sangue  de  teus  inimigos :  e  também  a 
lingua  dos  teus  cães. 

El- 

nho  ,  em  que  não  cessaremos  de  caminhar  até 
que  cheguemos  ao  dia  da  eternidade.  O  Hebrco 
diz  :  Bemdito  o  Senhor^  que  cada  dia  nos  eri" 
che  de  bens :  elle  hc  o  Deos  da  nossa  Salvação. 
P.  Seio. 

(^aa)  He  a  sabida  da  morte.  Isto  hc  :  no 
Senhor  reside  o  soberano  poder  de  nos  conser- 
var a  vida,  e  o  trasladar-nos  da  moite  á  vida. 
P.  Seio. 

Çbb^  Dos  que  passeão  ,  ^f.   Este  grande 
Deos  quebrará  as  cabeças  de  seus  inimigos  ,  c 
>íid>aterá  o  orgulho  ,  e  vaidade  dos   que  per- 
nunecem  obsunados  nos  seus  peccados.  P.  5cio. 
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25-  {cc)  EUes  virãô  as  tuas  entra- 
das j  ó  Deos  5  as  entradas  do  meu 
Dcos  :  do  meu  Rei  que  está  no  San- 
tuário. 

26  {dd)  Forão  diante  os  Princi- 
pes  juntamente  com  os  que  cantavao 
Salmos  ,  no  meio  das  donzellas  que 
hião  com  pandeiros. 

Bem- 

(ff)  Elles  virão  y  ^^c.  Os  Interpretes  com- 
mummente  explicáo  isto  do  que  succedeo  ,  quan- 
do depois  de  se  haver  passado  o  mar  Roxo  , 
Moysés  de  hum  lado  com  os  homens ,  e  Ma- 
ria sua  irmá  de  outro  com  as  mulheres,  entoá- 
ráo  ao  som  de  pandeiros  ,  e  soalhas  festivos 
Cânticos  á  gloria  ,  e  ao  louvor  do  Deos  de  Israel. 
Alguns  querem  que  esia  seja  huma  descripçáo 
da  solemne  pompa  ,  e  acompanhamento  com 
que  foi  conduzida  a  Arca'  triunfante  depois  dv) 
estrago  dos  Amorrhêos  ,  e  dos'  Basanitas  :  c 
outros  o  emendem  do  que  se  fez  na  traslada- 
ção da  Arca  ,  a  que  se  refere  tudo  o  que  sc 
diz  neste  Salmo  no  sentido  literal  j  e  no  pro- 
fético o  expiicáo  da  admirável  Ascensão  de  je- 
su  Christo  aos  Ceos.  P.  Seio. 

( dd )  Forão  diante  os  Príncipes ,  (^c.  Ista 
he  ,  os  Príncipes  ou  Mestres  dos  Cantores.  O 
Hebreo  rem  :  Os  Cantores  hiao  diante  detrás 
os  tangedores  ,  e  no  meio  donzellas ,  que  toca-' 
vão  pandeiros.  Pereira. 
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27  Bemdizei  nas  Igrejas  ao  Se- 
nhor Deos,  os  das  estirpes  de  Israel. 

28  (ee)  Alli   estava    o  pequeno 
Benjamin )  em  rapto  de  espirito. 

Os  Príncipes  dejudá,  seusCom- 
mandantes :  os  Príncipes  de  Zabulon , 
os  Príncipes  de  Ncfthali. 

29  Envia,  ó  Deos,  atua  virtude: 

Ee  con- 

(ee)  jdlli  cstav.i  o  petjueno  Benjamin,  é-c, 
Chama-se  mancebo  ,  porque  ioi  o  mais  peque- 
no dos  filhos  de  Jacob.  O  Hebreo  tem  :  Âlli 
estava  o  pequeno  Benjamin  scnboreando-os :  por- 
que o  seu  primeiro  Rei  Saul  foi  desta  Tribu. 
Depois  nomêa  a  de  ]udá  ,  da  qual  foi  David 
o  se2;undo  Rei  í  e  por  ultimo  signaladamente  as 
de  Zabulon  ,  e  de  Nefthali  ,  porque  estas  se 
distinguirão  entre  todas  vicioria  de  Débbo- 
ta  5  e  de  Barac  ,  e  em  tributar  a  Decs  louvo- 
res por  ella.  '^udic.  IV.  e  Y.  Os  Padres  de- 
baixo do  nome  de  Benjamin  ^  de  ]udá ,  de  Za- 
bulon ,  e  de  Nefthali  entendem  profeticamente 
todos  os  Principes  da  Igreja  ,  isto  he  ,  os  A- 
postolos  j  que  eráo  destas  Tnbus,  S.  Paulo  táo 
'assignalado  em  visóes  ,  e  revelações.  Actor.  IX. 

e  II.   Covimh.  XII.    i^.  da  de  Benjnmin  : 
Sant-Iago  ,   S.  Joáo  ,  e  os  parentes  de  Chrlsto 
!^'tía  dc  Jndd  ;  e  os  outros  Apóstolos  daGaliléa, 
na  cual  pela  maior  pane  se  comprehendiáo  as 
de  Zabulon,  e  Nefthali.  Pereira. 
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confirma  ,  ó  Deos  ,  isto  que  tens  0- 
biado  cm  nós. 

30  (ff)  Desde  o  teu  Templo  em 
Jerusalém ,  te  oftereceráo  a  ti  dons  os 
Reis. 

3^  {m)  Reprime  as  feras  do  ca- 
naveal  ,  (hh)  os  Povos  congregados 

co- 

(jf)  ^^^^^^  o  teu  Templo,  é'C.  Alguns  ajun- 
táo  estas  palavras  com  o  verso  que  precede  : 
Confirma  hoc  ,  Dctts  ,  quod  operatus  es  in  no- 
bís\  Á  Templo  ttto  in  Jerusalém.  Outros  tras- 
ladáo  :  Por  causa  do  teu  Templo  viráo  de  to- 
das as  partes  a  Jerusalém  Reis  ,  e  peregrinos. 
II.  Parrdip.  VI.  ^2.  Também  sc  pôde  enten- 
der como  Profecia  manifesta  dos  ricos  donati- 
vos ,  e  amplíssimas  doações ,  que  os  Príncipes 
Caiholicos  haviáo  de  fazer  á  Igreja  de  Christo. 
Pereira. 

(gg)  Reprime  as  feras ,  <ò'C.  O  Hebreo  diz: 
Jera  do  canaveal ;  isto  he :  o  crocodilo ,  que 
costuma  esconde r-se  entre  as  canas  nas  ribeiras 
cio  Nilo  ,  entendendo  por  este  ao  Rei  do  E^y- 
}'io.  A^cja-se  Ezequiel.  XXIX.  3.  Samuel  Bo- 
chart  pretende  que  o  nome  de  Faraó  próprio 
cios  Rejs  do  Egypio  ,  significa  crocodilo.  Esta 
íera  representa  ao  demónio ,  e  aos  inimigos  da 
Igreja.  Pereira. 

^Çhh)  Os  Povos  congregados ,  é>^c.  David  pe- 
de a  Deos  a  paz  para  o  seu  Povo,  e  que  do- 
me, e  reprima  aos  seus  inimigos,  que  compara 
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como  touros  entre  vaccas  :  para  lançar 
fora  aos  que  estão  provados  como  a 
prata. 

Dissipa  as  gentes  ,  que  querem 
guerras : 

32  {ti)  viráo  Legados  do  Egy- 
pto :  a  Ethiopia  se  adiantará  para  le- 
vantar as  suas  mãos  a  Deos. 

Rei 

a  fera  das  brenhas  ,  e  a  touros  indómitos  ,  e 
furiosos.  Parecia  com  eftèito  (jue  todos  os  Po- 
vos vizinhos  se  haviáo  conspirado  para  lançar 
fóra  aos  Israelitas  da  terra  que  Deos  lhes  ha- 
via dado  :  e  todas  as  guerras  que  haviáo  susti- 
do çom  todas  as  afflicçóes  que  sofFriáo ,  havião 
sido  como  crysol ,  em  que  Deos  os  havia  puri- 
ficado. Pereira. 

( ti )  Virão  Legados  do  Egypto ,  (ò  c.  Isto  se 
verificou  em  tempo  de  Salamáo ,  quando  o  Egy- 
pto  se  colligou  com  o  Povo  de  Israel  ,  c  Sa- 
lamáo se  desposou  com  huma  filha  de  Faraó  ; 
e  os  Árabes  lhe  pag:;ráo  tributo  ,  e  a  Rainha 
de  Sabá  veio  vizitar  a  láo  grande  Principe,  ea 
offèrecer-lhe  preciosíssimos  presentes.  No  senti- 
do espiritual  alKide  á  conversão  dos  Gentios 
em  tempo  dos  Apóstolos  ,  e  he  bem  notório  a 
successo  do  Eunuco  de  Candáces  Rainha  da 
Ethiopia,  o  primeiro  Gentio  baptizado,  que  se 
refere  nos  Actos  dos  Apóstolos  VIII.  ^().  ,  e 
succes  si  vãmente  os  Reis  mais  poderosos  se  su-* 
jeitáráo  ao  Evangelho.  Pereira. 
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33  Reinos  da  terra  cantai  aDcos: 
dizei  Salmos  ao  Senhor:  dizei  Salmos 
a  Deos, 

34  que  subio  sobre  todos  osCeos 
{kk)  para  a  parte  do  Oriente; 

(//)  Eis-aqui  dará  á  sua  voz  voz 
de  virtude, 

35:  dai  gloria  a  Deos  sobre  o  que 
obrou  em  Israel,  a  sua  magnificência, 
C  o  seu  poder  se  manifesta  nas  nuvens. 

36    Deos  he  maravilhoso  ( mm  )  nos 

seus 

(i^^)  Para  a  parte  do  Oriente  ^  é^c.  O  que 
convém  a  ]esu  Christo ,  que  subio  ao  Ceo  des- 
de o  monte  Olivece,  que  a  respeito  de  Jerusa- 
lém está  ao  Oriente.  P.  Seio. 

( // )  Eis-aqui  dard  d  sua  voz ,  <ò  c.  A  voz 
de  Deos  aqui,  como  em  outros  muitos  lugares, 
se  toma  pelo  trovão  :  e  estas  expressões  ser- 
vem para  declarar  a  magestade  ,  e  poder  de 
Deos.  Esta  voz  do  Senhor  he  a  palavra  do 
Evangelho  ,  á  qual  deo  tal  poder,  e  virtude, 
que  sujeitou  ao  inundo  inteiro.  Representa  tam- 
bém a  Humanidade  de  Christo  no  dia  tremendo 
do  Juízo  ,  quando  apparecerá  entre  as  nuvens 
cheio  de  poder ,  e  de  magestade.  Pereira. 

(  mm  )  Nos  seus  Samos ,  <új-c.  Na  fortaleza  9 
c  virtude  que  dá  aos  seus  Santos.  O  Hebrco  : 
Desde  os  teus  Santuários  :  e  este  mesmo  senti- 
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seus  Santos ,  o  Deos  de  Israel  ellc  da- 
rá virtude  e  fortaleza  ao  seu  Povo  5 
bemdito  seja  Deos. 

do  pode  também  dar-se  á  Vulgata  :  In  sartctis 
titis  locis ,  isto  he  :  no  Templo,  na  Arca,  no 
Tabernáculo.  P.  Scio. 
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